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CAMOES 

A I NFANTA D· MAR I A 

Entre as enca ntadoras rcdondilhas de Cnmões figuram IIS 

duas voltas ao mOle : 

Perdigão perdeo il pennu, 
f'ijo ho mal que lhe não \"Imha. 

Di zem ellas, num tom de occc l1Iuada melancholia; 

Perdigão, que o pen~amenlO 
Subio n um ::aho tog.u, 
Perde a pcnna do I'car, 

Ganh3 ti pena do tormento. 
'\iio tem no ar, nem no l'enIO, 
A ~a5 com que 5e looqenho. 
Niio ha mnl qu.: lhe niío \"cnh3 ! 

Quis loar n um~ alta lorre, 
M ;l~ :lchou-~c: Je~:lsado; 

E vendo-se depennado, 
l)e puro penado morre. 
::ie a quci"umc5 ~ ... soecorre, 
Lança no fogo mais lenhil. 
Não no mal que lhe n50 ,'cnha ! 

o pobre pcnligiío dcpclltmdo, que nem ao menos se pod ia 
queixtlI·, sem lall f-'a r /1/.lIs le/lha 1/0 fogo, se m aggravar a 
sua si tuaç .10, era o proprio Camões. 



, 
o alio log.1!" 3 t~ onde subia o seu pensamento, A ai"; 

101"-(' :\ que qui s \'oar, cra uma das mais nobres e mois sym · 
pathic3S figuras femininos que Icem vivido sob estc bello sol 
de Portugal: era a 111h3 mais no\'O dei-rei D. Manuel, a in ­

fanta D. Maria ( I). 
Como o geniill doido, que wnto solTreu e tonto fez soffrer 

com os seus 1.'''''05, com a SU,I 111.1 fortllna (2), como o ge-

( I ) i'~ muito interbSIlIHe .1 n1onor::raphi.1 J" Sr.- n. Cllrolino Mu: h ni! lis 

de Vas~'on.:ellos II respeilo d'." "!fimt" D. ,\I"ri,l de P/J/"/ugn{ (15:) 1-

1577) t' .IS SII<IS d,Jl/I.1S (POrlO, 19C1l1. 

Della trons.:rel'o aqui l\ seguinte ra'~"Sem: . I)c sangu,e ,'cul, her­
deira do corõa. se não morre~se um anilo an tes da Cil lllSlrophc de l\lcn ­
cer-Quebir, pertence li hi510ria e 1('I'e hio.:r.lphos conscienciosos. Enl 
creança e no Hor da edade lill refulgir diante d~ SeUS olhos a corôo dI! 
Fran1tl\ ; foi escolhida repellJH \Cus para o Ihrollo imperial - orbis 
dnIIllJ/:J III1Feno-e Quitas l Jn l ,l~ para o lmperio de lIespanha . Acari· 
ciando sempre, no inl1mo do coração, e\te u!limo projeclo, licou aind:l 
a,sinl 1/1I1UP/J, uma tri)te sl!'mpr"-II'1I1'.J Este c51ado IragicOm1co que lhe 
foi imposto, mas que afinal acceitou com ~ublime altil-el, apparentando 
lê-lo escolhido lil'remenle, desperlou a Jotente s~mra lhia do~ coevos. 
E ainda hoje é capaz de ~uscitar a dos postcro~ .. {pac: 4\. 

(11 Basla ci tar por agora 0$ sonelos 'li e , ~\3; 

Males, que contra mIm \05 con jurastes, 
Quanto ha de durar I:iO duro intento? 
Se dura, porque dure meu 10rm('nlO, 
Baste-vos quanto j<i me atormemaSICS, 

Mas, se lI$si porfiais, porque cuida~ tc ~ 
Derribar o nu'u aliO ren,amenlO, 
Mais rode a causa deite, em que o ~ustento, 
Que "ós, que delta mesma o ser [oma~ t es. 

E, pois rossa lenç;'io com minhll morle 
É de acabnr o mal deSles amores, 
Dai já fim a tormento t:io comprido. 

Assi ,le IImbos contente ser:! a sone : 
Em vos, por acabar-me, \'I:ncedore~; 
Em mim, rorqut.' acabei de \\)$ .cncido. 



niol doido, ao comparal'·se com ° perdigão desasado, se devia 
recot'dllr, com amarga saudade, do Icmpo, não muito afastado, 
em q ue julgava poder pô,' o pCl/samel/lo em "tO alto fOliaI'! 

Num Ião alio logar, U~ IlIn lO preço, 
Este meu pen amento posto vejo, 
Que desflllJec~ nelle inda O desejo, 
Vendo quanlO por mi o desmereço, 

Quando eSla tal baixela ~m mi conheço, 
Acho que cuiuilr nelle é grão despejo, 
E que morrer por elle me ~ sohejo 
E mór hem pnfll mi, do que mereço. 

O mnis que natural merecimento 
De quem me cousa um mal liío duro e fOfle, 
O faz que \.(\ cr~5cenuo ue hora em hora. 

Mas eu não deixo rei meu pensamento, 
Porque, inda que e~le mal me cause a mone, 
{'tI bel mo,',/, lutt(f /,'1 vila hOllora (I). 

(SonetO 282). 

Erros meus, má fortuna, amor :trden{(:, 
Em minha perdição se conjuraram , 
Os erro~ c a fonunn sobe jaram, 
Que pflril mi hosl,n'o amor somen te, 

Tudo passei, .. MM tenho tão pre:.ente 
A grande dõr das cousas que passaram, 
Que já a~ frcquenâ.l~ suas me ensinaram 
A desejos dei'(8f de ser comente. 

Errei todo o decurso de meus annos; 
Dei cau~a a que ti fortuna castigasse 
As minhas ma] Cundadas esperanças. 

De amor n:io \ i senllo Ill'eHS enganos. 
Oh r Quem tnnto pudesse, que fartasse 
Este meu duro genio, de vingan~as ! 

{IJ O desvairado sonhador queria lanlO ao seu pe"Samelllo, que se 
julgaria feliz morrendo por elle. E com que enle\o nlio repetiria, ti cada 
passo, o bello \'erso de Petrarca I Com que intensid3de núo sentiria o 
conceito nelle expreHO 1 O caOlor de LauT('I nun~a teve, por certo, quem, 
neste ponto, rllclho." o interrn.:IIl~se . 

• 

• 
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Como se des\-Jne.:cu num motll~nto, e foi subslituído pela 
trisle rtnlidndc. o do...·/! sOllllo de que ... crio amado pela IOfanta! 

I)o,e )onho, 'u.1\'o<' '" ~oberllno, 
:'~ por Ul,li) longo lempo me dunlra! 
,\h! quem de sonho lal nun.:,' iI~orJ~IJ, 
Pois hJ\ ia Je \ fr lal J, ,cnqano ! 

Ah! JcleifO$O b"m' .• h! doce en~llno ! 

Se por m.u, I .• r~o e~r.l"l) me ~'nganMn ' 
Se enf:io a liJ.L nll~l;ra .... ah .• r,', 
1),., Jkgrill e pl1w:r morrCI •• ufano. 

I)ito~o. n:io euondo cm mi, ro,Io fi,-', 
Dormindo, ° que ao.:orJ'IJo Icr ,!u i ~crll. 
Olhnc com ,!ue me 1'.11-"1' ° meu dc~uno ! 

Emfim, fóra Je mim Jitoso c"iH'. 
Em mlntir.h ler ,\iI<! nllão cr,l. 
I'ois ~emrre n;,' "erJ,)(j"s fui mofioo, 

(Soneto 'li9). 

Mois tarde, depoi:. de ter chegodo o cruel desengano, 
seguido de ([1010" trabalho .. c dc tanto,> !>olll imcntos,- mais 
tarde, com que dolorosa IIllprcs1I50 n;io \ cria relido pelo atri­
bulado poeta aquclle auJJcio:o.o :.oncto I :!~h escripto num 
eswdo de \'erdnJclra al1uclI1üçiío: 

Cres,~J, Je'~io m~u, poi~ que ,I ICnlur.L 

Ja lOS tem no~ 'cu, bra"o) ICI.mlaJo; 

Que a bdl.1 C.lU,a do.: quc ~oi) f;eraJo 

O m.li~ tlllosO lim \0' a, cgur.l. 
Se aspiracs por oU)JJO.1 I.lnl;! ;IIIUr.1, 

Não vos e'paote halo.:r ilO ,01 ~hcgaJo, 

Por'lue .: Je JgUI.l r~.iI 10~~O ~uidado, 

Que, qU.ltlIO mai~ w ,oh.: (1\, moi .. se l\pur~. 

Animo, co['a~ão! que ° r~(lSameOlO 
Te poJe inJJ fai"r m.li, glor ioso, 

Sem que rcsr,,'ilC .1 ICU mer,,~imcLlto, 
Que .:rêsças ind,l mai~ ~ j;_ for"o\o, 

Porque, <e foi OU511ÚO o I~u inknlo, 

Asor3 de a trel iJ!') I! ,"cnluroso. 

( I ' Lição usu31' I) sflffrt 



Quantrts IJgrimas não teria evitado o grande devoncador, 

se em seu espirito hOllvc"~e pre\'l,lcciJo a .!oemwlQ conside­
ração, expressa no final do sonelo 137! 

o filho de LOlonll e,,:l:lr~cido, 
Que, com ,eu foio, 1I1e~ra 8 humana sc,He, 
Malllr pôdc a p\ Ihonica ~erpenle, 
Que morte, mil h{l\'i~ produ?ido. 

Ferio com ar,'O e de ar.:o roi rerido, 
Com ponta aguda .Ie ouro reluzente. 
No. The~.aliclI~ praill~ docem!:nlc 
Por •• n}mpho Penca Andou perdido. 

Niio lhe pôde valer contra Seu dano 
Soobef, ncm dilis,'ncills, nem relopeito 
De quonto cru ccle~ tc e ~obentno 

]>oi ~ se um dco~ nun.n \io nem um engano 
I)e quem era I~(J pnuco cm ~eu respeito II t, 
HII qur rfl'ero dt 11m _~("r. qlle c mais que Imm.mo'f 

A tlrdenlc poi>:50 do ILe~lollcildo poela pel,1 formoso, in­

struida e sisuda filha do li!!; l'I.'/II",-oso constitue, como a p,.,·on 

se pódc presumir, o 1'0010 culminante da sua a lormenladu 

"ido. 
Dessa paixão derivaram foClos que ainda não foram cabal­

menle explicados. 
It, <llém diSSO, ella que nos ministra, por assim diz.er, a 

chavc da maravilhoso obr~ lyrico de um dos m~iores poetas 
de toJos os tempo .... 

Recorrendo ao PI.1I'IIQSO ( • .!) do immorwl Camões, verdadeiro 

(I) PRri! a r1ena comprchen\Jo do<; rcferl!ncia~ mythologicas dC'stc 
saneiO ,·cja-se O,'idIO, MelílIl10rphost!s, I, 438-567, que o poeta tmha 
bem presen te. 

(:2) Informa I) '0tlí0 do CoutO; "F. ,'qudle illVerno lIU\! (CamõC's) esteve 
em Moçambl'lue ... fOI e~..:rc\'cmlo muito em um lino que ia fazendo, 
que intituhna P"nl<lf() d.' Lmi de C.",,,íef, tino dI! muitll eruJição, 
doutrinJ e phito~ophiJ, o 'luallhe fUrl,\rJm. E nun.:a puJe saber no relOo 



dia no do sua :lIma ::apaixonado, VOu procurnr fornecer alguns 
clcmentos p:mt o capitulo 111.115 ill1pon:ln lc da nossa historia 
littcraria. 

Em Lisboa 

Chronologlcumentc, ii primeir •• pOe1>I.1 em llut: Camões se 
occupa Jil filha ~Ic D. ~1 .lIlucl t:, me parece, o ~oncto .3,. 

Aprescntu\.lo d cxcclsa e gelllil senhora e por clla aflavcl· 
mente acolhido, o modesto e~clldeiro licou deslumbrado! 

No dia seguin te, o seu nmigo Joiio Lopes Leit:ío, pagem 
da lança do m::a llogrado principc herdciro, c pessoa muilo 
apreciada na corte, rccebia eslas confidencias; 

Senhor João Lope~1 o nllCU baixo C~ 1 3!.10 

On ll'm \ i pO~ IO em grJU t50 c:I.\.-cJkn ll', 
Que, sen!.lo ,-os mn:ja a Ioda II f;~nt\., 
Só por mi I'OS quiscr ... is I~r tro\.'aJo. 

O !;~SIO I i, su.ne e dcli..:aJo, 
Que já lOS fez ..:onlenle e Uc~..:onlentc (I), 
I .an~ar ao l'enlO a 1'02: Ião uo\.'emcnte, 
Que fez o ar sereno c sossegado_ 

deli e, por multo que o inqUIri. E foi rurlo nOla\·el~. (0('(",/1'", 1111, c. 28). 
Seja,me rermittido uar o nome de P.IrII.ISf! á~ :lumira\'C I ~ eomposi.;ócs 
l}ric3:s que nos reslam do genial poe ta e suppõr que foi etle proprio 
que fez correr lhe haviam sido furradas. ema bO,l p3r1e dcllll~ , com ctfeilo, 
niío pouiam, sem gral'e escandJlo, ser puhti,adn~ durante a I' ida, quer da 
infanlo, quer mesmo do poela. 

Niio prelendo, porem, com i ~to dizer que possu(lmos hoje l oJ(I ri I;'/"(I 

de Cllmóes. E a que nos reSla foi baralhada, a meu ver, intencionalmente 
e pelo proprio poela. 

( I' O poeta ... lIude, nlllurillmenle, a algum f.IClo 31M tO~0 (\e nlio é 
o mesmo) ao que deu occasiiio a uns conhecido~ \'enos Je Andrade Ca­
mmha e :I resposllI de: Lopes Leitão_ Diz .\ rubric.l, que precede es~es 
\-ersos: ,..\ João Lopes Leiliío, cSl.mUo preso em SUJ ':0153, por en trar 
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Vi-lhe em poucas I'ahwras Jizcr quanto 
Ninguem diria cm muilas ... MII5 cu chego 
A tlpirar, só de ouvir II. doce f .. la ' 

Oh 1 MIII haja a FOrluna e o Moço cego! 
Elle, que 05 corações obriga a t3010! 
Elia, porque os cllados desiguala! 

P;lr3 bem se comprchender a impressão sentida pe lo jovcn 
pocta, que beber .. 

o \'cncno .,moroso de menino, 
(Cllnçiio II, \'. G5) 

C que já cntiio se linha IHI conta de galanteador CI11Cl"i IO, que 
roubal'a J!o l/fades alheias c as matava com (lJIIQr, que lião 
lillh,1 ( I), para bem .se comprchender, digo, a Impressão sen-

lima porl:l II \-cr as Jomn~ con!ro \'onlndc do porteiro_o P. de Andrade 

Caminha, pi)f!sias, p. 36 , (Li~boa, L í~lI). 

Eis como termina II. T':SpOSI3 do jo\'ial amigo de Camóc~: 

Estou-me ap;or3 doendo 
De quem tiver para ci 
Que li melhor andar v(:ndo 
Verduras, que estar aqui. 

Nioguem h3ja dó de mi, 
Por me ver nesta pri~rio; 
Il rajam de meu coraç50, 
Que I';:; tdotO dano em si. 

(I) De l'orl1.ldcs 3lheias, que eu roubali~, 
E que engnnosameo tc re.:olhia 
Em meu fingido peito, me mantinha. 
O engano de mnn<:Írn lhes fingia, 
Que, despols que a meu mllndo u suhjugava, 
Com amor a~ mlll:ll"fl, que eu níio linlUI. 

Por~m logo o c3stigo que convinha 
O ving.lIivo Amor me fez sentir. 

(Can.;[io l.·). 

:-Ie~t.l ";,tnofiio, es.:ripta o.::m CeUIJ, o IlOctJ. duribuc .lO Amor a .:u1ra 



tida pelo jO l' en, mas ja nf.lmndo poe lA , Ir:ln ~cre"erei ::llguma s 
p::lSS3 SCnS de obrns c Joeumenlos coevos e de escriptore s 
modcrnos, ns quaes constituem o melhor commcl1l3rio {lO 

soneto que lien reproduzido. especia lmente lIOS \'crsos 5 II 10. 

Começn rei rela inrormação quc, cm ca rtn de 21 de jnneiro 
de 1557. fn\'inHI n Ca rlos V o \CU embJ ix ador, D. Sttncho 
de CordO\'o, quc tinha vindo o Li\boa tr;ttnr da entrego dn 
filha de D .. \I .Hlud a sua m:íc, n r.linha D. Leonor 1 jJ então 

,iU\"Il lombem de Francl\co J. Rcp;trc'llc que o dlplomruu 

ÜO OUJ.lJ o ,llrC'I·"'"t'UIO, eujlls cr)ll~equen,jil~ cq.i ~otfremlo: 

............. Se tlle (o \ mor) ordena 
Que cu rague seu ou~.,Jo .lTr,-,\inwnl o, 
SaIbam que o mesmo .\ mor <Iue m~ .::ondenm.1 
Me fel ':ll1r n.l culra e m3j, nJ r"na 

Dc('OIS '::OmrJrd'~t' II TanuJo, .1 h iiio,.iI Ti':lo C;1 Si'~rho, qu.: ,I 111)"' 

IholoSill cla<sica fi~r(I\a como <ollrendo, no T.lrI.lro. ca~ti~os e'p"c i,le', 
por determmados crjm~~. A,slm, ror e\emplo, ",;'io qUl~ ilbraç;l r Juno , 
mas tnConl rou·~e com um.l nU\cm Por is~o diz o poelll: 

Despois que aquellil, em qUt'Ol minh,1 alma lhe, 
Qui, akan"ar o bJI~o :lIre\'imemo, 
Debaixo deste en~Jno il aklln~e i : 

A nU\'l'm do con tino pen".IOlcnto 
Mil fiRurou nos br;lço~ ~ assi tl\e, 
~onhanJo, o que acordado de'cjei 

Ao comparilr-se com T.cio, que plelCoJera for<;ilf Latona, começa 
assim: 

Quando a lista SU3ve c mhumana 
) Ieu humano duejo, de fl trel'ido, 
Commelleo, sem ~aber o que fuia 
(Que dOI sua be lJe~a foi nascido 
O cego moco, que com seta Insann 
O reú'ado \' insou Je~I., ousadia), 
Afora eSle penar, que cu Oll.'f(;cia, 
Me deu ele 

• 
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espanhol chego alé a empregar palavras que tambem l'e Icem 
no soneto. c(La <;enora Infilllla) es persona de grande enten­

dimiemo y corduro, y mui reposada, y de pocas palabras y 
bie1l dichas y de l a.~ valcrosas pcrsonns que he visto. ( I). 

QuaTOrze annos mais tarde, em I ~7 r. recebia a Infanta a 
vi sil3 do cardial AlcxUI1drino, legado e 'lobnnho de Pio V. 
Ei s como um dos membros da comitiva do prelado romano 
com cç<l (l nal fullva des'!a visita: , T endo anoitecido, acom­
panlHldos COlll vim e locha'! adiante fomos ao polaclo da in­

fanta D. Mario , Irrnall de D . .loJa III , á qua l, lendo ficado 
orphan em tCI1I"1I cd;tdc, não quis jil mais casa r, posto que 
fos~e robustu, formosa e procurada. Era alia c teria de ed:rdc 

cincocnta annos, post.o que n50 pareca á primeira viSI3 1 (2). 
Agora o le:iotc munho Je Jorge FerreIra de Va~concellos, 

que teve mult as occasióes de \'el' ;r infanta. 
Ao dar pormenorizada noticia do celebre torneio, realizado 

em Xa bregas, no anno de 15:'2, diz o esc ri pIOr concsão que 
.a infanta D. "l aria .. ' se mo'!tra\'8 a fel"mosa t\lrne rv8 , com 

que póde contenJer com dIvida confiança, assi em rara gen· 
tileza c sotil engenho, como toda ou tra sobre humana per· 

feyçiío. (3). 

(I) Em Fr. Miguel Pa,he.;o, ViJ.1 de /a Sl'relllssj",,, iII/aUla DoR" 
Maria , IIija dI!! Rey 1). Mal/OeI, n. 58 (Lisboa, ni7.l)· 

(2) "'''CC/II do carde,,1 A/exa"J"/IIo. lSi" em A Herculano, OPIIS­

CI//OS, VI, 90-92. 

(3) Memorial d.u proejas d.1 segunda '''vo/" redollda, 'l.' ediç/io 
(Lisboa, 1867), p. 334. A rroro~ito deste e doutros escriptores, observa a 
Sr." D. C:lrolina j\l!chtlcli~: "E\" iden tl'll1clHc, ,.mtre os eruditos d .. côrte 
conSlava 4ue a Intanlll, hi/Qrra, e na consciencirr da dignidade do seu 
C\UH.lO, nno (Idmittin que 110 \ul~o rrnf:lno se falla~se das linhas do ~eu 
rOStO ou <lu ele~an.;i,l da~ ~u!t, e~r lendidas forma\ esculpturacs. Apeml& 
O velho ne~ende, ao trihutelr-Ihe homenagens, 3diant.n·a-~c IIté toca r 
em ,118un~ pormenor<:s : os tilbellos rui\·os, o andar \11\"ino, IIICl'sm dc.l . .. 

M,j~ C$~C. f,III;\\(I ];l1io1o (A "1/,1111., D . .'/,mll, r. IS) _ 
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Vejamos agora o que se lê cm duns obras modernas. 
O conde de Villa Franca, que preparava um estudo áccrCll 

dn filho de D. Manuel, apresenta-no.la assim: IAlt a, de csplcn­
didas formas, elegantissimo, ... al1io\,(l li gentileza majesta 
rica do porte, denotando grande energia c isenção de caracter, 
uma formosura. sU8 \'issima , bem rc\'clada na oh'ura da pelle, 

no azul celeste dos olhos \'i \,idos <I) c n3 côr loira dos ca­
bellos que lhe coroo \'srn de ouro a espaçoso c ampla fronte (2), 
onde o talco 10 esponlanco cvidcllIcmcntc se espandia. Este 
talento era ainda 3brilhantfldo por mUita erudição, incessante 

amor ao estudo c inin terrupto 11'0 10, n:io ja (?) com os I;V I'05 

c1assicos, sen:io ainda com os multlplos esc ri piO" do tempo, 

P) O poelO, que, como \'cr..mos, lanla' IUd manif~st3 a ~ua Mlmi­
r'!.ião ptlos btll05 olhos da infanta, ~O num ou nOluro lagar alluue, mais 
ou menos ugamen!e, ;i cõr qut clJu unham. ~ as~im que á mCIIIII" dO.f 

f>iIJos I'"des, de cuja atfeiçiio se quen,1 \"cr lil'rc, por causa do novo e 
,llto rt'II$IW/l'lIto, que o fascinárJ, diz cJle: 

Ouro e azul é a melhor 
C6f, por que a gente se perde. 

(Heuondilhas). 

Na egloga 8.', que talvez ~eia de Camões, f:IJla·se expressamente, 
e certo, nos olho$ Qjlll'$ de Galatea, que ~erja J infanta. Mas n50 era de 
estranhar que os olhos dll n~mpha marítim'l fo~,em daquella cõr, 

(1) Como os .:abellos louros eram mais l·ulgJres que os olhos azues, 
o poeta a cada passo se refere ;\ cõr do~ ~abcllos lIa infanta, pois niio 
ha\ia perigo de revelar onde eSI:!l'a pos to o ~eu pen~amento. Cm exem­
plo, dentre mui IaS : 

São eSles, por l'cnlUra, os olhos bcllo~, 
Que t~m de meus $cnlidos 11 \ictoria? 

S50 esras, nympha, a\ rran"as dos cabellos, 
Que fazem de seu preço o ouro alheio, 
Como a mi de mi mc~mo, sÓ com \ ~·Ios ? 

(c~I0!:ia 1.·, 198-301). 



" 
cOllsiderado, como se sabe, a idade de ouro da liucralura 

POrtUgUê50. ( I ', 

Transl1littindo-nos as suas impressões a respeito do retraiO 

da infanta, existente em M<ldrid, no museu do Prado, e exe­
cutado pelo celebre rimor Antonio Moro, escreve 11 Sr,­
D. Carolina ,\t ichaclis de Vasconcellos: ,o. Maria conlava 
então trinta anllos... Chegada apparentementc ao lermo 
dos seus desejos, ... ofllciulmenlc desposada ao futuro senhor 
do immcnso imperio hi~panico (2), a princesa fulgurava como 
nunC{l duntes, cm Ioda a plenitude das suas faculdades, cm 
todo o esplendor da sua genti leza majcslatic3, acaricülIldo a 
fugidia esperança de ver afio31 acabadas as intrigas imermi­
nnveis c deprimentes de que fôra 3h'o. Ainda assi m, An-

(I) D. Jo.io I t a allrallf.l illglêsa, p. 2i5 (Lisboa, 1814)· 
(2) Philippc de Espanha foi rrelendenlc á mão Ja inranta Jesde .549 

até . 5!i2 (Sr.' 1). Cllrolina Michaelis, A mjm"a D. J/ar;óJ, r. 10). 

Como nRo ficaria o coração do pobre End)'mion, loucamente enamo­
rado da Lua, da casta e formosa Dian3, ao ouvir fallar em semelhan te 
enlace! 

LEa-se o odmiravel soneto 165 : 

En una selva, ai dispuntar dei dia, 
ESlaba Endimion, tris te y 1I0roso, 
Vuelto ai ra)'o dei sol, que, rresuroso, 
Por la falda de un monte descendia. 

Mirnndo ui turbodor dc su alegria, 
Contrario de su bien y su reposo, 
Tros un suspiro y OIro, congojoso, 
H3tOnes semejantes le decia: 

Luz c:tllrll, para mi la mus escura, 
Que con ese paseo apresurado 
MI sol COIl lU lenieblu escurecisle, 

Si IIlla pued\:TI nlOverte, CfI esa altura, 
Las quejas de lIn rastor .enamorado, 
No HlrJes en \"olver a dó salisle! 



tonio "toro não pôde \'nrrer complctamente 3S sombras de 

uma dolorosa Illednação d'aquellll I C~It\ Ilha , espaçosa e ge­
ralmente placida. I~ que, eIHllstecidu por repetidas decepções, 
a filha de D. -'tanuel mal Oll$uva dar cre.llIo .Is muis solemncs 
promessas. Como $ymbolo de m,,~olh. fôra envolvendo o 
rosto gracioso, de feições tno regularc!I c puras: e plrle do 
formoso .:abello\ caslanho elMO ou louro· escuro, que o emmol­
dura, num \'eo lenue que Je~..:e .10 peito. A mno direi ta, 
de afilados dedos arisloCraticos, segura lIm:l perola que lhe 
serre de firmal. Cm .. lagnma repri nmt. ! T alvcz. T oda ... i .. 
o pintor via c reprod uziu ;;Ipena!:; uns olhos n7.UCS Illlli lO lim. 
pidos, com expressão serena e franca, ~un\'emcnte perscru­
ladora, nos quaes se reflecte umll IIllclligcnci;l lucidn, altiv3 
reCtldJo e "rinc'palmcme um cor.lç,ío \·alcnle. Ao<: hlbios 
finos, cerrados pai' im'iola\cl ~igillo, e ,10 Icrco inferior da 
cabeco n50 faha energia". O Ir!lgc, cujO$ lons sombrios 
dão realce á smgular alvura das m50s (; do rO$lo, finamente 
moJelaJo, esta em harmoni!l, na "ua slngelez:\ dlsti nctissima, 
com a nobreza nalural do porte e com a melfmcholica suavi­
dade da physiogoomi(jJ ( [ I. 

Relêa-se o soneto [3.~ e, tI.lda a compleição amorosa do 
moço poeta, \'eja-se como e~ t â bem traduzid:l a impressão 
que nelle delia ler produzido o wSla SIUI1'f: e d,'lifado da 
filha do Rei Venturoso, a doer fiJlla da gentil senhora, que 
então se acha"1 na plena pos~e de Ioda ... as sua~ graças fe­
miolnas, alij'eoladas pelo presllgio da a~ccndencia real. 

.' .....•. , .. ,., .•... , Eu ~hcso 

A espirar, s6 de ouvir J Jo.:c [,11.11 

exclama Camóes, pondo em confronto ~ seu b,Jixo l'slddu 

(,) Á illfallt.1 D. J/.1r1.1, p. Il-I-I 



com a amabilidade c()m que fôra recebido por tão elevada 
personagem ( I). 

E o predestinado do amOI, cm quem 

As I.IBI imos dll mhmcia lá manavam 
Com unJa ,audade namorada, 

(Canção II, h - 53) 

o predestinado do amor núo pódc conter-se que niio se queixe 
do moço cego e da (ol'lll/ta. D aquelle, porque 2 «OCI! falia da 
infanta o deixou como morto; desw, porque lhe nlÍo permiue 
fimar quem tão profundamente lhe havia abalado o coração. 

Oh I M,1 1 haja II Fortuno e o Moço c~so ! 

El1e, que os corllçóe~ ohriga ti lanlO t 
EII;.], I'orque os ts tados desiguala I 

Poucos dins depois, dominado por estas ideas, o poeta foi 
assistir ás solemnidndes da semana santa na igreja do mos-

( I) Mais tarde, muito CU~Hl\" 1I ao {'namorado ",oe ta \"cr csso .. mnhili· 
unde dispensada ti oUlros! 

Se (\ ninguem traiais com desamor, 
Antes II lodos tendes aAeição; 
E 5~ II l odo~ mOSlrais um coração, 
Cheio de mansidúo, .;heio de amor: 

Desde hoje me Iratai com desfavor, 
Mostrai-mc um odio esqui\'o, umll isenção. 
PodereI aCllbilr de crer então 
Que somente II mim me dai!> favor. 

Qu e, se tr,Ha i ~ a lodos branda mente, 
Claro c que só aquelle é f3\'orecido 
A quem mo~trais ir3do o continente. 

Mal pederei cu !>er de \'Ó~ querido, 
~e lemks Outro 3mor na alma presente, 
Que omor e un" não pode ser ptlrtido. 

(Sonelo 3(9). 



teiro de Sanla Clara, onde tinha 11 ce l'leza de \'er a in(nnla ( I). 

Com um simples olhar dn ,wgdim jiPIr."1, que 

I>artct' ... tinha forma humann, 
Mas scinlilal'il e~ririto~ di\ln()~, 

(C.~n'iiio 11, 75~76) 

ficou ugo dt lodo! 

Tod1lls as almas nisles se mostn1um 
Pela ried.lde úo F~'ilor \til lllO, 
Ondt', an te seu aSrcdO btoino, 
O del' ido tribUIO Ih~ pRgalorn. 

Meu~ senlidos eO IJo hHes ~~ta l'am 

(Que ale hi fOI .:on~um h.! seu desuno), 
Quando un~ olho~, de que I:U não er.\ dino, 
A furto da ra lRO mt' salleal·am. 

A nOl'a \ iSla nle cegou de lodo' 
N3sceo do do;'s,ostuOlt' li eSlranh~'za 

Di! SUll,'e e angelica pres~nç;l. 
P.lrR remedinr-me n:lO ha hi modo? 

Oh I Porque fez a nalureto humana 
I-:nlre o~ nll"ido~ UntU di tl eren~(\) 

(Soneto 303). 

I I) .. No tempo pro\"\I\t'1 dos serões (no pa'jo real) (1538 ou l i ,o até 
15511, o domicilio (da infJnla) 1.'1,1 em 5;111((\ Clara_ ISr' D. Carolina 
;\11.:haHis, A m/Juta D, M.lr ra, p.1'I3, 1101,1 ~I). _(A InlaOla D. Maria) mo· 
rou no ,ampo de Santa Clara, nas casas que tido juntO ao dilO mo~lt.'iro, 
que hoje sam do DesenlbargaJor Luis de:: Abreu Je Freilas e Jellas in 
oUlir nliua ao lal mosleiro, por um pauadiço, J o qual se consen-am 
ainda hoje na parede alguns \·e~ ti8 i os~. Padre A Canalho lI,1 COSll1, 
Corogr..Jjia PortugllÍ!s(J, lU, 365- 366 (Lhh03, lill) ... OeSle mosteiro amo 
rlissimo, excep tuanJo o dormitorio, chamlldo da bençJo, e o do~ corre­
dore., duas I'arandas e algumas capeI/as, tuJo mOIS, que cm dormitorios 
e ':;J~S p.utlculares recolhia mais Je çei~ cent os nlul heres, ... (i,ou ou 
de loJo obaudo ou irrepant\'elmente arruinado com o terremoto. O seu 
f.Jmo~o templo, que era um mon lt' fio;> ouro e na gr,mdeza excedi" a 
lod05 o~ dO$ mais mo~teiro5 Ja corte, ficou tOl.llmcnlc prostraJo, C"" 
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F ICOU c~ pti\'o, com (\ razão perturbada : 

o cullo di,-inlll se celebral'a 
No Icmplo, donde toda II (rCalura 

LOU~G o Feitor di\'100, que II feitura 
Com seu sagrado sangue re~laurnva. 

Amor ali, que o tempo me aguardava 
Onde D vontade tinha mais segura, 
Com uma fllfO e angelica figura 
A ... i !> ta da razão me salteava. 

Eu, crendo que o lugar me defendia 
De seu livre costume, não sabendo 
Que nenhum continuo lhe fugia, 

n c;xci·me clllHivar. Mos hoje, " endo, 
Senhora, que ror vosso me queria, 
Do tempo que fui IiI re me arrependo. 

(Soneto 77). 

Ficou como o passarinho, morto por traiçoeiro caçador : 

Está o lasci\'o c doce passarinho 
Com o hiquinho as penoas ordenando, 
O \'crso, sem medida, alegre c brando, 
Despedindo no rustico raminho. 

O cruel caçador, que do caminho 
Se v~m, caindo ~ manso, d~sviando. 
Com pronta \ isto .. scta cndir~ilando, 
Lhe dá 110 Estygio logo eterno ninho. 

Desta :me o coraçlio, que Iivrc ando\'a, 
Posto que- já de longe destinado, 
Onde menos o temia, fo i ferido, 

Porque o r"echeiro cego me esperava, 
I'ara que mI: tomas.se, descuidado, 
E.m vo~sos claros o lhos escondido, 

(Soneto 30). 

certo ~ tribuna e cOSIas da carella mÓru. J. B. de Castro, Mappa de Por-
1"1I.1/, m, , f,j (Lisboa, 1870'. Todo~ os outros edificios que fi cavam nM 
immediaçõ~~ do convento for~'m derrubados, excepto o templo de S~nta 
Ensr.".~ia e a 'greja parochial. (Ibid., p. ,til). 



, .. 
!-I 0.\ IJ , C certo, um ob1:il.:tculo que, desde logo, ~c aprescn­

tarin ao poeta como m"'llpcr,ln: l - o ab) 3mO cm!'e a Slllt s itu:I­

ção c a da infanlu-: 

Oh! 1'0r'401.' f",l ,\ mllUtO:l,1 hum.m~ 

Entre o5_n,lhiJo\ t.ml~ ,hlh:ren'in! 

.\Ins n \'Ol d .. razão foi sU l'plnTllnJ a pelo m:lgico fu lgor 
do,; aJmir:n cis olhos azues d:t !ilha de D. ,\l anue!: 

T omou-me \O~,,' \1~t,1 oUl.l,m,1 

.\ donJe l inhd li" ;lfmJ~ Ill;li, ii 1l1:iO, 

Por mOStrar II quem hU'~ll tlclemiio 
Contra e~se~ hcllo~ ()lho~, que Se eng,ma. 

Por ficar da údoria mJi~ utJnJ, 
Deixou-me armar rrimcil'O u.! razão. 
Bl.'rn sahar-rnc (ui.!';I, m.l' fOI em \'Ílo: 

Que 'OOlr" o úu n,'io \.lI J,crem,1 humanl. 
Conl ludo, se \O~ unhJ promcmdo 

O \OS~O alio de,tmo ",~I,l II..:Iori,l, 
Ser-l-os dI.! bem rOO(J c·I,i mlcndido. 

Pois, inda que I.'U 01": a,ll(I~'c ilpcl'<.ebidQ, 

Não le~ais de Icn.cr-me gr,m..te t:lor iil : 
Eu II leIO mllior d ... _er lellci,lo, 

l::oon~to 3'.), 

De que \'alia ti razão_ par,1 que scr\la o } I/I,O sossegado, 
'-'Ill p l' t 'lc nça dc tan ta gcnuk7a? 

Quem rode h\ri! ~er. ~entll senhoril, 
\ enJo-I'os .::om juizo ~O~,c~JJn. 

,se o rnt:nino que J~ otho~ ~ Plll.IJO 
No\ meninlls .los 10SSO\ olho~ morll ? 

Ali manda, ali reinJ, Illi n.lmora, 

Ali II\'e, JJ~ senlb>en~raúo: 
Que O ú,'o lume c orO_lO deli.:ado 
I maHcn~ são IldonJ~ ;\ mol. e ador3 

Quem 1'0; que em br,1n~" nC\e nascem rosils, 

Que crespos fios de ouro l'itO cl!Tcllndo, 
Se por entre c~ta lu: a lista pa$S3, 



li 

Itaios de ouro vcr:\, que as du\'idosu I 
Almlls estão no peito traspassa ndo, 
A~s i como um cryslal O sol tnupassfl. 

(Sonelo (0). 

O pOeta foi forçado a render-se, perante as armas com que 
Amor o assaltou; 

Lcda serenidade deleitosa, 
Que rcprcsenlB cm lerra um paraíso; 
Entre rubis c pedu, doce riso i 
Debaixo de ouro e neve, cór de rosa ; 

Presença moderada e gf3Ciosa, 
Onde cnsinundo estão despejo e siso 
Que se pódc, por :Irle c por (1\ iso, 
Como por nlllUrClQ, ser rormosa; 

Foi:!, de que ou já vida ou morte pende, 
Rara e SUll\-c, - cmfim, senhora, vossa i 
Repouso na alegria comedido: 

Estas a5 armas são com que me rende 
E me CllptlV8 Amor. Mas nlio que possa 
Despojar-me da glorin de rendido. 

(Sonelo 78), 

Mais tarde, voltou Camóes n occupar-se da memoravc\ data 
em que foi apresenlado á inlanla, accrescentando alguns por­
menores inleressantes. Refiro-me ás tres canções Manda-me 
Amo,' que cal/le. 

Reproduzirei inlcgralmemc uma dellas - a que reputo a 
primcira na ordem chrollologica ( I). 

( , ) ~ a canção 8.'. Na 7.° c na 18.< (publ icada flor Juromcnhll) já siio 
mnnifcsto~ os indicios de conlrllricdadc~: 

, 

Manda-me Amor que cante doccmenle 
O que elle já em minha alma tem impresso, 
Com presupposlO de de~abafar·mc. 
E, porque com meu m;J1 ~eja contente, 
Diz que o ser de t:io lindos olhos preso 
- Cantá-lo - bastoria a contentar-me. 
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.\Iom.la-",I: ."mor "Iue can il! o '1UI! ii Rlmll ~enl l!, 

Co!>o que nuncn em \'er~o foi cantado, 
Nem 1I11nTe5 entre II ~cnte aCQmecido. 
A~sl me pago, em pafl':, o meu cui,laJo, 

I'ai) qUI! quer que me loulc e repre~t:n I C 

Quilo hem ,oube no munJo ~er penliJo 
Sou' pllrlc e não !>crei du gente .-:riJo; 

Mas e tamanho o gO~lo de louHlr-me 
E Je manifestar-me 

Por c~pli\'o de guIO I:iO formo~o, 
Que IOJO o impeJimenlo 

Itompe e ,Iesfaz a gloria do tarmemo 
PereEtr ino, SUII\C e ú(' lciIOSO, 

Que h,·m ~ei que o qu<: canto 
lia de a.;har nHmo) creditO que c$panto. 

Eu II\UI Jo ~q~o Amur l)entO, 

Porem ,iío mclinado ,\ \'IIt.:T "Teso, 

Que me ,,!ll\a <k~so'to ii liherJade. 
1.:m natural desejo tinha a .. ..::oo 
DI.' algunl ditoso c do..:\: pensamento, 
Que me I Jluslr'I~~" II insan.\ mOtida,te 
Tornnl" do IIImo i<i:l rrimeir;t iJ:u,k; 

A rt\-eslida lerra se ;tlcgra\a, 
Quando o Amor me moslrava 

De fios de ouro as Ir,ln.; ... ", desatadas 
Ao doce \'enlO e\ll\-O, 

05 olhos, rutilando lume vj,-o, 
As rosas, en tre a neve semeaJa~, 

O geslO gra\ e eleJo, 
Que lunlo~ mo\em em mml desejo e meJo 

em não sei qu': suave respiranJo, 
C:IUSll\', l um desuslIdo e 110\"0 espan to, 
Que as cousas in~en~i,'eis o senti:lm, 
POr<lue ;IS garruhn (I\"e\, cnlretanlO, 

VOles desordenado~ levantando, 
Como eu em meu desejo, se incemliam. 
As fonte~ cryslallinas não corriam, 
Inll.lmmaJJ~ na ,iI.la daTa e pu r .. ; 
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"lore~i(l la verdura, 

(,lu c, andando, cos ditoso~ pé~ IOC3VlI; 

A .. ramlh se bOlxavom, 
Ou de inveja das hCn':l$ que piS3V:lffi, 
Ou porque ludo ante eUes se baix,wo. 

O !Ir, o venlo, o dia, 
De espiritos continuos influio, 

E quando vi que dal'R inlcndimento 
A COuSAS rÓrn dellc, imoginei 
Que miln~res faria em mi, que o tioh:! . 
Vi 'Iue me dC~;lIOu da minhn lei, 
Prinmdo-me de lodo sentimento 
E em ctllra trnn~formllndo i1 vido minha. 
Com Hlmnnhos poderes de Amor I'mha, 
Que o uso dos scmiJos me tiravlI, 

E nâo sei como o dava, 
Contra o poder c ordem da MIUta, 

Ás (lrllOrClo, (Ias montes, 
A rudezll das hen'3s e das fomes, 
Que conheceram logo li vista pur,l. 

Fiquei cu só tomado 
QUIl~i em um rudo tronco, de admirado. 

Dc~poi~ de ter penltdo o sentimento, 
De humano um só desejo me ficava, 

Em que toda a r:lzão se convertia. 

Mas niío sei quem no peito me :lifirmava 

Que, por tão aho e doce pensamento, 

Com ra1iío a radio se me perdia. 

Assi que, qU:lndo mais perdida II via, 

Na sua mesma perdu se ganha\'a: 
Em doce paz estavu • 

Com seu contrario proprio, em um sujeito. 

Oh caso cstrnnho e novo! 

Por alt:l e grunde cCrlamcnlc 3ppro\'0 
A c:lusa donde ,"em Ulmanho en'cito, 

Que faz num cora~iío 

QUI: um desejo, sem ser, .se,a ruiío . 

• 
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D":~f'oi~ de enlregue já 110 meu desejo 
Ou quasi nelle todo cOnl'ertido, 
SOlullrio, ~ihe~lre e InhUnl;ll10, 
Tiío contente fiqu" de ser perdido, 
Que me pllre.:: .. IUJO qu,lOto \..:jo 
Escusado, ~enüo nleu prorrio dano. 
Behendo este ~ua\ e ~. do..:e engulO, 
A Irõco dos sentidos que rerdia, 

Vi que )\mor me es..-:ulf'i.l 
Iklllro na aInla 11 figura illu~tre e beBI', 

A gra\ idade, o siso, 
A mQnsidão, li graça, o doce ri~o, 
E, porque 1\~O cabia dentro nel1;, 

De bens Illnl:lnho~ IJntO, 
$'i por a boco, C'on\"enido enl canlo 

Canção, se le n.io crerem 
Daquelle daro geslO quonlo dites, 

Por o que se lhe es.:onde, 
- 05 sentidos humanos, lhe re)ponde, 
Não podem dos diúnos s~r iuites. 

Senão um pen~amcnlO, 
Que o ralta suppra !l fc do inlcndimento-, 

As tres concóes informam-nos (o que oli.!s se confirm~ com 
os sonetos 77 e 303) que o roet:1 foi aprc!lcnwdo :\ infonta 
no começo da prim:l\ era: 

Torn.IU do anno Jã a pnm~'lr.l eJade; 
A rnestida I~>rr,l se ,L1esraIJ. 

(Canção S.a). 

Ou, como com m:tis precisão -;e lê n:t canção 7.' : 

No Touro enlrava Phebo e Pro~ne linha; 
O .:orno de Acheloo Flora enlornAva (, ). 

j 'I • Pel.l chronolo~ia modern.1 (ti>eada no cnlendario gregori:mo de 
i i i , de OUlubro de d!oil) Phebo, ou o Sol, entra no signo ((11/1'"1/5 entre 

• 
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E foi recebido no, jardins do p,l"io, em que ell, residia: 

... O Amor me m05lra \"ól 
De lias de ouro as tranças, desatadd5 

Ao doce n:nto estivo. 
(Canção 8.'). 

Um niio sei quê sua\'e re~ririlnuo, 
Causav3 um 3dmira\'d, novo esranlo, 
Que 9,5 cousas inscnsi\-eis o senliam. 
Ali, as garrulns 3ves, le\·nnlando 
Vozes niio ordmarias, cm ~eu ca nto, 
Como cu no meu desejo, se cnccndiam. 
As (on(e~ cr)"stfll1inas nlio cOI'fitlm, 
De mtlamm;,dos !lll \Í~(:l hnd:l e pur;l.; 

Florcda :l v\!ruur<l, 
Que, andando, cos ul\'ino~ pó (OC;l.V,I; 

O~ ramos se bah:avam, 
Ou úe invejll d:l" her\"lls que risll\"am, 
Ou porque tudo ante el1a se blli'laviI_ 

Não houve COU~II, emfim, 
Que nâo pasmasse della, e eu de mim. 

(Canção 7. · ). 

Em que anno se passou isto? \oV. Storck, que pen!la se 
trata de D. Catharina de Ataide e não distingue entre a 
apresentação (soneto .34; cançõc~ i, 8 e .8), e a estada 
na Igreja (sonetos 77 e 303), escreve: .Sendo certo, caso 
o soneto (303) interpretado por nós falle ,'erdade, que 
Luis Vaz avistou ii bella lisbonense, pela primeIra vez , no 

20 e n de abril. Pela chronologia antiga temos de menos uns du dias, 
chegando assim fi data de \O li 12 de abril. O resto Jus mcraphorlls con· 
Jiz pcrfcitnmen te com esta estaç:io: a andorinha Prokne \olta aos nos"o~ 
chmas, e a hem·:mwda do Zcphno, II deusa I"rim1t\"t'ral Flora. "ira a ~U.I 
cornucopia (o corno de Acheloo ou de Amnlthea), e~palhando floru e 
botões de rOS:l$ sobre a tcrra~. Storck, Vid" df' Cmllõt's, r. 31;. (Tu­
ducção dn Sr' D. C:lrohna i\hchach~ de Va~concellos). 



meio dos omeios funebres da !cxtn-fc ita dc endoenças, temos 
ainda que procurar qual sedu ti verdadeira entre as Ires 
sextas-feiras sa ntas do biennio que decorrc de 1543 (tcr[llo 
da sua chegada a Lisboa) até ,545, ~lIlno em que ;lS mtls 
línguas começaram a mexericar Jos seus muores. Ou, visto 
haver camonistas que collocam a chegada a Lisboa no ;ln no 
de 1;'42 e o seu desterro da Cõnt (isto é, de Lisboa) no de 
1546, será bom alargarmos o campo a explorar, investignndo 
o per iodo de I ir! a 1546. O calcndnrio uni\'ersal de Kesse l­
meyer ajuda-nos a encontrar de um modo f.Lcil e seguro as 
datas dcsejadas. Os cinco dias em que rec:Lhiralll as sext;ls­
feiras de cndoenças são: para o anno de 1 '42 o di" 7 de 
abri l ; e para os quatro seguintes o z3 de março j o undecimo 
e o terceiro de abri l e o dia '.!3 do me~mo mez. Entre elles, 
o que de todo cm tod o corrcsponde melhor JS indicaçócs 
metaphoricas, que temos examinado, é o dia I I de abril, a 
st'xt..t-{ei, .. r S.11It..t do allllO de 15.J..1.1 ( I). 

~las, se é lerdade que 8 apresentação no paço de Santa 
Clara precedeu, de alguns dias, as solemnidades da sex ta­
feira mor, e se, por outro lado, o poe ta qULs indicar paI lima 
(órma precisa a data dessa apresentação, o aLlno que melhor 
s3l1s(az a eslJS conJiçóes é o de , 54Ô, cm que a sex la- feira 
santa, segundo se lé na pll ssagem que fica Iranscripw, caiu 
00 dia ~13 de abri l, quasi duas seman:ls depois da entrada do 
sol no signo de tauro. 

Prosegue o ii lustre professor allemão: • Direi, comludo, 
que, pessoalmente , não ligo grande imrortancin á data exacta 
do .COllp d't {olldrel. A sex ta-feira santa pcrtence á my tho­
logia cOIlJle"ciOllal da poesia moderna, desde que Pctrarc(l 
- a fim de fazer coincidir poeticamente o principio das suas 
magoas e o dia da Paixão do Salvodor - remodelou acinte­
mente, levado pela vaidade do seu coração de artista, as 

( I ) Vida cilada, p. 31i_ 



dattls do anno de 1327, postulrtlldo que a sl!xla-fei,'a dn Pai · 
xão recahissc, por milagre, na segunda (eira da semana sa nta! 
isto é, Irocando o diél seis de abril (cm que de faclo avim1ra 
a madonna Laul'a) pelo decimo do mcsmo mez e anno !., 

E certo que Camões, ao e,:,crever o soneto 303, se lembrou 
Jo lIoncto 3.' de Petrarca, 11/ "ita di madowla Laura. Tam· 
bem não ha duvida que no 1I0neto 77, que é de dat a poste' 
rior ao 303. é manifesta a imitação dos referidos versos do 
poeta italiano (I). ;'l Ias, pelo que fica exposto, não creio que, 
por parte de Camões, se trate de uma ficção. 

Quem apresenlou o poeH"l no pnço de Santa Clara? 
Presu mo que foi o seu nmigo e protector, D, Franci sco de 

Noronha, mais IUrde segundo conde de Linharcs. 

Altm de não faltarem Noronhas na casa da infama (2), ha-

CI) Era 'I 8iorno eh'al Sol ~ i seoloraro 
Per la I"ieu~ uel suo F'atlore irai, 
Quand'i' fu i preso, e noo me ne suardloli, 
Che i bc\ostr' oeehi, !)onna, mi legaro. 

Tempo non mi parca ..ta far riraro 
Con lrn colpi J'Amor : peru n'andai 
5ecur, sen~,l ~o§rx:lto: onde i miei guai 
Nel comune uolor s' incominciaro. 

Tro\ ommi Amor dei tuno disarm,lIo, 
E..t ;JI"Cfl iI la ,iii rcr gli occhi ai core, 
Che di lasrime son fa lU u$do c I'arco. 

Pero, .. 1 mio parer, non Sli fu onore 
Ferir me di ~aetla in quel10 5lato, 
E a voi armata non mostrar pur l'arco. 

(1) Fr. M. 11,LdlC';:O, Vid.l de la .screnissim,1 ill/alll.l, fi . gl v.-9-J. Abre 
ri cx tcn~n rcll1ljlio do pe!osoJI O. Alfonso dI! Noronha, que por algum 
u:mpo c'l.en:eu o cargo de mordomo·mÓr. Pertencia t,lmbem ti casa do 
infanta e era filha do seu nlOrdomo-móT, D. Francisco de Guzman, e da 
~lLa ..:onfiden tc, !) Joanna de Bla\fcl, aquella D. Guiomar ..te Blasfé, a 
quem o poeta. li proposito ue ella se ter queimado ..:om uma vela no 



\ ' Ia mOli\'os especines para o ex-emb:lixndor de D. Joi'io 3.0 

rosto., dlriSlu o salnnte ~oneto 39 e cSlns ~rnc losns redondilhns: 

.\101,' 

Amor, que todo) offcnJ .... , 
Tele, senhora, ror t:0)IO. 

Que ~l'nlisse o I'OS~O rO~lo 
O que n,15 almas nc..:;enJ~. 

I 'olt.u 

Aquellc roslO <Iue Ir>ll 
O mundo 10JO "llr;l),IJo, 
Se foi d;J Ramma lo,odo, 
Foi porque SUlt;J o qu .... f;ll 

B~m sei que t\ mor se \'os rend .... ; 
Porém o seu presuppo~to 
Foi 5entir o "osso ro~to 
O que nas almas Reande. 

Quem sabe se as duas poe~ i l1s, de que t,mlO se devia des\'tlnccer a 
jl:enlil damo, não seriam a causa de vir parar :1s mlio~ do apaixonado 
poela o IrJnçado da infanIR, que mereceu este beIJo c en thusiJstico 
soneto : 

Lindo e subtil trançado, que fkaste 
Em penhor do n.:medio que mereço, 
Se só comtigo, I·endo·te, endoudeço, 
Que fór3 cos c3belros que aperlJste ! 

AqueIJas Iranças de ouro, que Iiga)t ..... 
Que o~ fOIios do sol têm em pou.:o preço, 
Niio sei se, ou para engano do que pe.;o, 
O", para me matar, os desataste. 

LlOdo trançado, em minhas m~o~ te lejo, 
E, por sa tisfação de minhas dores, 
Como quem niío tem OU lra, hei de tomar-t ..... 

E, se niio for con tente o meu d .... sejo. 
Dir-Ihe-hei que, nesta regra dos amores, 
Por o todo tambem se loma " p.1fte 

(~one to .. p). 



na côrte de Françn ser per'sorUl grata da filha de D. Ma· 

nue!. 
Bastava o facto de esta ser a filha estremecida e unica da 

rflinha D. Leonor . • Náo havia por certo embaixador português 

na c.ône de Franç,\ que ntio se encarregasse de missões secretas 
da filha para a mãe e desta para aquella j todos clles scriu m 

porisso bem acolhidos c bem VIstos por D. Leonor. Foi o 
que aconteceu por cena c.om D. Fral1Cisc.o de Noronha e 

ta mbem com o seu ;,HJjuIllO (Francisco de Moraes), que, como 

clle proprio c.ol1tn, recebeu mercês da rninha chris ti anissi ma. 

Nos annos que durou ti embaixada, entre 1 '40 c 1543, tra· 
tau-se do casamelHo de D Maria com o duque de Orléans, 

1'\:1110 que freou frustrado com a morte deste . ( I). 
Comprehende-se o desgosto que depois devia ter o illustre 

fidalgo com o cSlOuvaJo procedimento do poeta. E a esse 

desgosto allude mal1lfelotnmente Camóes na canção 11.&, v. 

,8,-d,3 : 
A pie.lade hUffil1na me falt;\\'3, 
A gcn le amiga já contraria via, 
No perigo primeiro ... ('1). 

hoto, porém, não obstou, como veremos, a que D. Frun-

( I) Sr.· D. CArolina Michael iS de Vasconcellos, P.,fmcirim de ll/g fa­
u,'ra na Zellsrl,,-ijt jl;,. ROII!.1l1ische Phifolope. \'1, 57-58. A itluslre c,­
criptoro proscllue: _Tem Assim UffiO explicação nOlUrolissima o fuelo de 
i\loraes dedicllr o Palmei,.i"" c~cripto nu côrte do rainha n. Leonor, ti 

filha de~lo, a infanla D. Mllria, cuja superior iIIu ~ traçiio I! conhecidau. 
T:lmhcm niio dei~a de ser inlel'cssnnte que no cglogil ::t., escripta no 

Ribatejo c um do~ documentos milis impor!an((:s pura a hi!Otoriu da pai­
,iin de C,1Il1ÓC~ pchl infllnto, se alludu ao BuCtor do p .,lmó,.j", c 00 seu 
amor por uma dllma da ..:Órte de França. O II,fmor.ldo G,lIfO (\'.4ifl e 
~e!:lg.), (om drl'ito, niio e sen:io I' randsco Jc Moracs. 

(1) Este pe,.iKo foi o JC$terro, primeiro paru o Ribalcjo e dcpoi, 
para Ceu ta, por '::ilusa d" inf • .mta , 

I 



cisco de Noronha con tinu,lSse li ser o desvelado amigo e pro­
H"ctor do grande genio, que, em uma hora :1It1urgn, com pcn 
diou aSlIim n sua atribulada cxi:.tencio: 

Que segr",do tuo arduo e IdO profundo I 
.... 1\5cer pIra ,her c rdrll a '1dol, 
F;llt.1r-me quanto o mundo teDl p.lru clla ! 

E nlio poder perdê-ln, 
Eillndo tantas H7C~ ,:I perdido I 

(Can,ão 11 . 1."Ii- 191). 

Em a lgulllils das poesias quc j:l foram ciladas (soneto 30:~, 
canções 2, 7. X e 18), assevera o poeta quc, ao apaixon.lr-lIc 
pela infama. conscn'ava ainda livre o seu coração. Na egloga 

2.- insiste neste ponto (\'. 438-461): 

Lembra-me, amigo Agrario, que o sentido 
Tiio fóra de amor linha, que me rIa 
De quem por ellc "iii andar perdido. 

Oe ,·arias côre~ sempre me 'e't ia; 
De honinas a fronle conll'1\' II ; 
Nenhum pa~tor, ,anl:ln .. lo, me l"C:'ncia. 

A borha cntão nas faces me 1I11('Inl:1I':1 
.... a lula, na ,arreira, em qualquer m:lnha, 
~empre a paIOl:!. entre lodos. akon~,l\'a 

1>3 minhll .dadc tenra, cm lUdo c'tranhJ, 
Vendo, como aconteCl" alrei ... oad.l~ 
\lultli~ nymph'-ls .lo rio t' da montanha, 

Com pal;l\'ras mimo~a~ c fOfJad .. " 
De :001," hb",rdaJe e livre po.:ltO, 
.-\ 5 trazia content~'l> c en~anadu~ 

Mas, n(io querenJo Amor que deste sei to 
Dos corações andasse triumphando, 
Em quem ellc criou tão ruro atreito, 

Pouco a pouco me foi de mi klando, 
DiulmuJadamenle, ás mâos de quem 
Toda e~ta injuria agora e t:\ úngando. 

Apesar dcstall repetidas decl,InI~ÕC~, havia alguem (lUC 
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ent50 se julgava com direito fi um 10Gar muito especial no 
corução de Cam6es. 

Era a mt'l/i/la dos olllos nrdes, já celebrad.l em deliciosos 
,'enos, que talvez não fossem de lodo cxtranhos á maneira 
como clle foi recebido no paço de Santa Clara. 

Busta ci tar aqui ( I ) as voha:!o ao mote: 

VerJe~ são os campos 
na CÓr do limão i 
AS5i são 05 olhos 
Do mcu cor,H;iio. 

VQ/tll,~ 

Cnffipo, que h: cstendes 
Com \'CnIUr3 bello; 
Ovclhas, que nelJa 
Vosso pasto tendes: 
De hernlS vos mantendes, 
Que Ir3! o \'erão, 
E"eu dos Icmbranps 
Do meu coração, 

GaJos, que rasccis 
Com contentamento: 
Vosso mantimento 
Não no intendeis. 
Isso que com":h, 
Niio ~iio hervas, nJo ; 
São graça dos olhos 
Do meu coração. 

Pobres ol hos verdes 1 Quantas lagrimas não iam clles der­
ramar, por causa dos olhos azues da infanta 1 

(I) T r •• go en lrc mãos uma coordenação do Iydes amorosa de Ca­
móe~ A •• pllrlC mUlula -5e A mcml/II dos o:ho$ .'erdes. 

I 

I 



Com que surpresa e com que omllrgura não leria a enamo­
rada menina estes motes e as respec tivas "OIt IlS: 

Vós, senhora, IUUO lendu, 
Seniío que Irnue, os olhos l'('rues j 

Sois formosa e IUUO u~nde~, 
S4.:não que tendes o~ olho~ ler..le., 

Veja-se como o poct .. ia me ucndo ferroadas: 

1)010u em l-OS nillUf":U 
O summo da perfe l ~:io; 

Que, o que em \'ó, é \enão, 
tem OUlras gentilclil. 
O verde niio se ue~rrczn, 
Que, agora que lOS os tendes, 
s;;o bello~ 05 olho) \er.I~~, 

Ouro e azul c& a methor 
Cor (I), por que a sente se r~'r.I(;, 

M a~ n ~rilçll des~e ler.!e 
Tira a gr;l~'n il Ioda a e!lr 
Fi.:a asora sen.Io a flor 
A cór, que nos olhos tendes, 
Porque sáo \'ossos e \'erde~. 

TuJo temles ~inlôul,lr, 

Com que os corações fe ndeis, 
5tniio que, rindo, fnzeis 
COI'inhas rara en terrar 
E rara resu~cilar. 
T...,m for~a a graça qUl' tend~s, 
Seniio que tendes os olhos l'er.Ies. 

Tudo, s(.'nhoril, akanç,li~, 
QUilnto o ser formo5il lIJcilnp; 
Senão que dal~ esrerança 
Cos olhos com que mnlais, 
Se acaso o~ alcnnlais, 
!:: pnra a~ a!milS n.'ndl'rdcs.,. 
~n;io que tendes os olho~ \'trJe5. 

CI' Allusão, ':::0010 já fie .. dl':::lO, aos olhos IIlUCS e aos cabellos louros 
di Inranta 
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Ningucm vos póde tlrilr 
Serdes IÍlO hem IIssombrndll ; 

Mns hci ~·me d.., perdoar, 
Que O~ olhos não vil/Cm nadA . 
"'O ~ Ii,: ~ mAl (Jcon~dh;ldll 

Em querer que fossem ,'crdes. 
Trablllh,ll de os cscomlcrdcs. 

E assim por deantc, num mis to de depreciação, de tingido 
elogio e de troça, que tão profundamente deviam magoa r 
quem tinha inspirado Ilia lindos versos c ta nto se desva ne­
ceria da côr dos seus olhos, 

E com que arte consummada n50 reproduz o grande poe la 
os queixumes c protestos da desolada menina! Vejam-se, por 
exemplo, estas redondilhas, tão sentidas, de urna tão encanta­
dora ingenuidade: 

Mole (allleio) 

Oe pequena tomei amor, 
Porque o nfio cn umdi . 
Agorn que o conheci, 
Mnln-mc I:om dC5(,1\'or. 

Voltas 

V;-o moço c pequenino, 
E (I mesma idnde ensina 
Que se mcline umil menino 
Ás amostras de um menino. 

Ouvi-lhe chamAr Amor; 
Pelo nome me \'cnci. 
Nunca l!ll enSono vi, 
Nem lamanho desomor. 

Cresceu·me, de dia em dia, 
Com a idade 11 affeição, 
Porque 1I010r de criação 
Na nlm3 e ntl \'ida se cria. 
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<":riou·~ ... em mim ... ~ I l· nmor, 
E senhoreou-s\: ll~ mi 
I\ goro que o ('onl1\.'':I, 
MlIlu·mc com U",~fH\or. 

}\ s flores me lorna abrolho" 
A morle me dclermina, 
Quem t:U irOU,"', dc mcnjn~. 
Nas m..,ninas dos m",UI olho~. 

Desta mogo:! c dhla dor 
Tenho sabido qUl', cmfim, 
Por llmOf mI:' pcr..:o (I num, 

Por qu .. m de mi perJe amor. 

Parece ~o:r ca~o tSlrnnho 
O que Amor em mi orJ ... o,l, 
Qu .... cm idJde l:io pequena, 
!-fnjo torrn..-nlO tamanho 1 

&/lIm mllll,F:res de Amor .. 
IIcl-OS de sofl"rer a~,i. 
Alé que haja dó de mI 

Quem cnumdcr <.'5111 dor 

Mas o poeta não se limirou a dcpl'cci:tr, (l mcuer :t ridi· 
culo, aquillo que até enlão o linha cnc:mwdo nn meuina dos 
olhos J·/!,.des. 

Desvairado com o .. 1l0\-O~ nlnores, que suppunha ou espe­
rava ver correspondidos, querendo II lodo o CUSIO liberl.:lr-se 
da importuna alfeição de quem, de IIItmitld, o II'd';ia lias 111(:'­

uillas dos seus olhos, esqueceu-se de que (in ha obrigaç50 de 
se r correcto e, num tablado, expôs â irris50 e â maledicencia 
aquella. que tanto lhe queria c que talvez não tivesse quem 
a desaggravasse, 

Lea-se esta estranha passagem do prologo da comedia 
EI Rei Se/euco, em que o proprio Camões, autor da peça, 
fazia o papel do represe"lad(jr: • J\lordomo_ Parece-me, se­
nhor, que entra J primeira figura . j'lo~o, mCIte-te aqui por 
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baixo desta mesa, e ouçnmo~ este representador . . . Alar,i",. 
Senhor, elle porece que oprcnde a cirurgiiio, Amb,·osin. Mais 
parece () ourinol capado, que nndn de amores com a menina 
dos olhos verdes.. 

Ficou assim o atlucinado poeta desembaraçado desHl peio, 
para mais á vontade pô,' o desejo ollde "ão delJi,T ( I). 

Quando clle, porém, diga -se de passagem, se viu forço do 
a pcnitcnciar.se 

no errar em que caiu o pensnmcntO, 
(Soneto 94) 

quando já se las timava d3 queda que tinham dado os seus 
alias pellsamcl/tos (2), procurou rchaver a aneiç50 da me/l"ta 
dos olhos I'e/'des (3) e para isso empregoLl lodos os esforços. 
Foram, porém, baldndos (4 1. 

(I ) E)tas silo verdadeiras penitencias 

(,) 

De quem póe o dese jo onde não deve, 
De quem enga na alheios innoccnci3s. 

(Egloga 'l .' , \'. J)1-3~9)' 

o meus altos [lCnsamenlos, 
Quão altos que ' 'os pusestes 
E quITo grande queda déstes I 

(Redondllhas, Juromenha) 

(3) I~ claro qué O poeta ABoTn já nlio alludia á c6r dos olhos, par3 
não suscitar doloro~as recordllçõe ~. 

(4) Vejll principlllmente II eglag:! 3 ' , escriplll depoi ~ de o poeta ter 
VOltlu.lO Je Ceuta, sob promessa de niio pensar mais na infanta. São 
dcsslI CglOg3 os seguinles versos: 

Almcllo 

Se m:h u nções )'Iuseram nouoa feia 
Em no'i~O ti rme amor, de in,-eja pUrtl, 
Porque pagarei eu II culpa alheia ? 

• 



Só na úccaSIlIO do embarque parn n India ê que eUa se 
congrnçou con~ quem l íio profundnnlCll lC ;I tinha magoado, 
com quem h'j\ 'ia dado motivo .1 que pusessem 1I0doa feia 
em uma pura dJJ~ipfo. em UI1/ al1lor IIolles/o. 

-'las voltemo) ,la no\'o e .,110 pCIISdllll.·"/0 do poeta e veja­
mos as principae:. phascs por que eUe Coi passando, D.té a 
ida para o exilio. 

Começando pela celebre canç,10 I I ( I ), ahl se encontram 

T eu sobejo e hHC Dtrc\imenlO 
E !~ u pouco segredo, t1C~':UI.l.IIl.lO, 
Foi l'aUSJ deSle longo Dp,lI l ,lm~n!o. 

Um ~Ó segredo meu te mamre~lo: 
Que te quis muilo, emquilnlO Deus queria, 
Ma s de rura affeição, de arnor hone~loo 

E, pois de tcUS descuidos e ouso,di,[ 
Nilsceu I:iO dura e :Jspera muJom~iI, 
Folgo que muitas \l'leS 10 (lili.l, 

Fi.:.:l_fe embora e perde a confio,n.;" 
De \Oer_mo:: nunca mais, .:omo já \'I\te 

Que ::I'si se de:.engana um,l ",srcr;!n"a, 

p} Eis COmo a ella se ref~re \\" :o.tor,k .\olqu('lb incompa ra\' el 

cans:.iío . o, que '1 e.lição de 1I"mhurso ch~ma, _om 10d11 a razão, /fI/I 

gemido J" Ilalureíol que relumbar" 110 munJo, e/ll9'I.I/I/O /leI/e hOIll°l.'r 

quem jaUe ou ell/C/lda ,r lillglM porlllgué~t!. l~nl05 t"rilgmenlos de Unla 
aU lobiosr,lphi.1 do pOCI,,!, e$hoçaJa a largo) trJ~o~ .. o Comrenetrado c 
cnlellado perante o majeslOso conJundO da~ IJl.'i'h, o lulsor Ja hngua. 
gem masculB e \Ígorosa, a riqueza da phraseologia, o cunho original 
das figuras, II ardencia dos sentimentos; abalaJo po;]o pe~o esmagaJor 
da angus!ia que palpito naquella) linhas, pela \ iolenciu das saudades c 
profundo amor palrio que ellas exh,dam, peb uc,;ess~o dos golpC\ 
,.hlacerdnlt'~ all! enumera.los, ferindo sem pie.l.l.le o de'lerrado, pen~o 
que aqueUa can'lio, (ainhJ ,'OIre Iodas JS ,'Jn"ões Je lodos os poetas 



sobre o a'l~umpto importantes indicações , que é pena náo 
obedecerem á ordem chronologica. 

Eis como o poela t nc!osa canç.ío (v. 8 1-1 51), falia do seu 
amor por aque lla que 

PJrece.,. que li nha fo rma humantl, 
Mus ~cin t iJ!av,1 e~pirilos dl\'inos; 

~ , Que flenero t:io no\'o de tormento 
Te\'e Amor, ~em que fosse, nuu ~ómcnte 
ProvlltlO em mi, mn$ 10JO el(eCu l,loO ( 
_ JlllpfC1CC1W.'IS durci'U, que no ferven te 

85 Desejo, que dá força 00 pens/.menlO, 
Tinham de seu prnpo·,jlo 3bnludo 
L corrido de Icr·, ... (' injuriado; 
Aqui ,fQlI/b/'as plf(lIItaf/ /Cas, Inuidns 
Dc 111f;UmUS ICII/~ra>'las esperanç(ls; 

90 As btm.IJ'élllu/,(llIfaS, 

Tambcm lleJ!lI$ plntad.u e fincld.u 
Ma~ II dor do dC'sp/'ejo rcceblio, 

Que IOdo o pltC1l1l.'lji.:tr desalinava, 
ESle~ e"G.1/Ios punha cm desconcerto. 

05 I\qui o odll,,"I/(fr c o ler po/' urlQ 

Que 1'/'., vN"daJe quanto .1dil'i"hrll'a.­
E logo o desd'jl'r-",e, de rorrido; 
D"r "s rOIlS.l$ que l'la oulro sel/tido.­
E para ludo, em fim, buscar rnões. 

100 M3S erJm muitas mais as semr;u:ócs I 

nllleriores e posleriores a Camões, ou seus coevos, deve pertencer ti 

Id3de \ iri! do homem, relemperado pelo~ trab31hos do espirilo, pet.u 
mllg03S ..lo corllçiio e pc!;I~ Í''I.pcrienci:ls crudelissimas, mas ainda desdi· 
toso por culp:1 propria e dc~carinho alhcio~. Vida dt· Camúes, P3R ' 49 
e 150 É por estes motivos que o ilJustre professor atlem!io suppõe fi 

c;mção II e<;crirln durante o periodo indio {(554), nbandon:mdo assinl 
a oJliniiio, que antériormente IInh1l seguido, de que "O sublime poema 
dalava dos annos pO~leriore\ ao resre~so da Indiau. 

Opporlunamenle direi o que penso, quer sobre a dat3 da composiçlio, 
quer sobre II inlelJigencia de 3!guns logares obscuros desI3 c3nç50. , ~~ 



• 

i\jo sei .::omo ,abia estar roubando 
Co~ raio~ !l~ emranha\, que fugiam 
Para elb por os olhos, ,ubtilmente, 
1)01.1'::0 ti pouco in' isi\~j~ me ~aiam, 

105 !km como do 'cu humi.lo t!\hlllan.lo 

Está o ~uhlil humor o sol ardente, 
O 8e~ro pUf o, emfim, e tr:lnSpllrc.'nte, 
P3rd qut>m fiel! hai~o e sem I'alill 
Esre nome de bello c de formo~o, 

11 0 O doce e piedoso 

1\1 0l'er d'olhos, que os DlmJ~ suspendilJ, 
FOfllm as henas mllRicas, que o ceo 
l\1 e fl;'l behcr, IlS qu,les, por lon~os nnnos, 
'l.:oulro ~er me rj"ernm transformado, 

II S E 150 contente de me ler trocado, 

Que as mtlgoa~ engana\'a cos ens,mo~. 
E diante dos olhos punha o "eo, 
Que me' en.:ubrisse o mal que assi cresceo, 
Como quem com afJSo~ se aiala 

110 Dnquella para quem cresceudo eSla,a, 

Pois quem póde pintar a ,ida ausente, 
Com um descontentar-me quanto ,ia, 
E aquclle e~taf Ião longe donde e~talil, 
O fallar soem saber O que dizia, 

115 Andar sem ,cr ror onde, c juntamf;nte 

Susrirllr, Sf;m saber que susplral':t ? 
Poi~ quando aquelle mal me :lIorment:wa 
E aquella d6r, que das Tarlarcas agua!> 
Saio ao mundo, e mais que lodh doe, 

.30 Que lantas ,'ezes soe 

Duras iras tornar as ( I> br .. ndns magoas 7 
Agota, co furor da magoa irado, 
Querer e n50 querer deixar de amor, 
E mudar nourra parlc, por \ingnnça, 

(I) Subslituo por ,u a lição usual ('m, 
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135 O desejo privado de e~perançn, 
Que t:lo mal 51: podia jJl mudnr? 
Agorn a $8udnde do pnnado, 
rormcnlO puro, doce e magoado, 

Que com'ener (azia estes furores 
140 Em mngoad<ls lagrimo5 Je amores! 

()ue desculpas, com igo só, husctll'lI 
QUllnJo O SUfl\e IImor me não soffria 
CulpJ no cous" amlldu, e Ião amad •• ! 

Ernm em fim remedio~ que fin gia 
I"' S O medo do lormrO tO, que ensinnvl! 

A \' ida ti ~us t cntar'5e , de eng[lnad~. 
N i~to uma pllrle JeJlfl foi pnssndil, 
Na qUflJ, ~e , il'e nlf:um contentnmenlo, 
Bre\ t, imperfeito, timido, indecente, 

• 50 ~iío foi ~eniio semente 
Oe um comprido, !lmnris~imo tormento. 

Rep roduzirei ugora, tent ando approximar-me da otdem 
chronologi"l , algumus das muitas poe!)ias Iyricas de Ca­
mões ( I), que servem, por assim dizer. ou de commentario , 
ou de complemento, a esta passagem da canção I I . 

Embora o poeta, em composições posteriores, (aça da tar 
ti sua paixtío pela in(:ml:l, quer do dia cm que lhe (oi apre­
sen tado (canções .\fallda-me Amor que cal/le), quer da occa­
sião em que :I viu 113 igreja (soneto 77), o que é cc riO é que 
o soneto 134 mio é tão cxp licilO a estc respeilO. O que ne ll e 
c no 303 se accent ll3 é fi di!ferença de estados, que enlno 
3ppnrcciól ao poeto como um obslaculo O1uilO diffici l de ven· 
cc r, se não mesmo Itlsllpcra\'cl, pólra o seu novo pcmwmento. 

Basta reler os versos com que elle termina os dous soo 
nelos, cspcci:dmcnte o segundo : 

Paro n·n\cJior·me não hil hi modo? 
Oh! Porque fez a notureza humilllo 
Entre os nascidos l:mlA differençn? 

(I) N:l edi'iiio <Iue preparo da Iyrica omorosa de Camóes, prOCuro 
JcurlOçllr c coonl~flnr tudo o <Iue se refere ;J lO(am3. . 

• 
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Houve, ponanto, um periodo Je hcslInç6es, cm que o 
poeto, ar1'''l1/do·s(~ da ,..1;-50 ( I). chegou, num momentO de 
lucidez, II formul.1r 1;'51 .1 I'crgunw: 

Eu 'lue esrero de um ,>cr, que e m.lt~ que humanu? 
(SOnt:to 137). 

"Ias era Ião ditncil arranc::l r-lhc da 31mn n espcrn nçll de 
que podb vir n se r amado pela nobre c formosa 'icnhonl, 
que 1:10 prnfund.lmenlc o h:1\ i:J imprc~ .. iollndo! OUç;11l1o-1o : 

J101/' 

~c espero, sei '1ue me cnf:.mo; 
Mu~ njo ~ci Jc~es~rllr. 

o meu pensamenfo alli\o 
.\Ie lem po~ IO em I ... r c.tlremO, 
Que, quanJo csper::InJo \1\0, 

O bem e~rcrado lemo, 
Multo mais qUI: o Ol:ll esqui\o; 

Que, para crescer meu Jano 
No gO,. IO da confian.;a, 
Ordena o Amor I)ranno 
Que, na mais firme csperançll, 
Se t:Sp<.'ro, sei que me cng:lnO. 

Deste 00\0 sen ti mcnlO 
Chega a 13nl0 3 00\(1 dor, 
Que Se enlea o pensamemo ! 
Ver que, no mór bem de amor, 
Se descobre o mor tormento! 

(I) Relh-se o sondO Jii,la llI'ueriormenle lranscril' to. 



FolKlira de me en~,}nllr. 
M.I' niio e c/)u~a pOl>sivd, 
POIS, pora sempre pen~r. 
:S .. i que e~pero o ImrOl>~II\:I. 

\lils n,io sei Jt5e~rerar t 

FOI tflrnbem neste estado de espirilO que o poeta escreveu, 
além d'outros, o soneto 9: 

Tanto de meu e\t:'ldo me ~cho incerto, 
Que, em vi,'o nrdor, tremendo e~ t ou de (rio ; 
Sem cau~u, juntamente choro e rio ; 
O muodo todo ab, lrco e ouda aperto, 

É tudo qunnto ~mlO um dcs.:onccrto; 
Da OlmA um fo~o me sá i, dn vista um rio; 
Agori! espero, agorA J esconfio, 
Afio ru deslarlO, agorn acerto. 

Estilndo eOl lerra, che~o ,lO ceo l oanJo; 
Numa hora acho mIl Aonos, e é d", ~",HO 
Que, em mil unno5, n;'io possa achar um'! hor,1 

:Se OlC pcrguntu .llguem porque : I s~i alldo, 
Respondo que não ~ei: porém susreito 
Que 'Ó porque vo~ 1'1, minha senhora. 

Nc~ t(l ph:tse O poc t ... qUfl si que se contenta só com \per a 
formosa infanta: 

Quando da hdla li~t,! e doce riso 
T omando estiio meus olhos mnoumento, 
Tilo Colel'lIJo sinto O pensamento, 
Que OU!' fu \'er na terra () pa raiso. 

T anto Jo bem humano estou dil·iso, 
(~ ue ~IU,, 14ucr ou tro hem juloo por lento. 
,\ _\i qu<.:, cm termo tlll, $e!;:undo ~ento, 
Pouco lem <I f,ller quem perde o sbo. 

Em loU\.lr-l·o~1 senhoril , n<io me fundo, 
1'0«lue, <Iuem 1'0~SllS graças daro scntc, 
Sentirá que não pode conhecê-Ias: 

Pois do! tanta e~tranhCl.1 ~oi) ao mundo, 
Que niio .: de e~lI'nnhar, dama ex.:ellentl'. 
(~uc 'tuem \'os te~, tiu~se eco e e~trellll~, 

(Sone to 17) . 

• 

• 
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Mas este estado de al ma tcndia nccc~sari(lmcntc a modI­

ficar-se : 

D" omoro,!~ de umu inclit., .10111..-11,1 
Ferido o me~01O deu, d..: t\rnor ~e \ lU 

F.. preso emll"" por nui, que rcsi~tiu; 
Que li tudo ,coce te reIlJ~· II (orojll della. 

Jlimuls o mundo \iu \Ioma l ilo hell.l 
Com ello II nalUf'(:U rtpArtiu 

A Rr • .,a, com que 110 mesmo Amor feriu, 
LA'ios, com quem n.io \';Ile for'7ll ou cllulellJ. 

Oh rllrll e nunca \ iSUl formo~u, a, 
Fornlo~ura b;l~ll1nlC: II $uhjugur 
O !llc~mo deus de Amor, lfio \obcr.tno! 

Olh,.i ~e poded ,I.: um frdCo humlll10 
A força, II forp tal O1Ullo durar, 
Quando o for~'(l de Amor lfio pouco .lura 1 

(Sonelo 30."). 

LI Jizem I.unbem as rcJOlldilhJ ~ ii !1'JlÇ.i'"O de ~ I jr(l­
gu.t rJa (1): 

Vl:f I: mJh gu"rJ:Jr 
D.;! ler QUlro .lra, 

QUlm o J(;,lhJri.l ! 

I 'uf/,IS 

D.J riml('u \'OhJ, 
DanlJ, quem •• lê 
Im('o~~i\d .., 
Que guardilr-~t: ('0",1. 

S.: faz !;Im;1 mO~~;l 

\'~r-\OS um so JI.I, 

Quem ~e gUllrJnriu ! 

f I) AlIl,I s;io ii LImll ra~sagem do P"lmtl/'w, de b'g"lterra, que a in­
{anl:! mui to bem c()nhe.:i,1 ;\0 capHulo 53 Ji1-~e que :I entraJa do cas­
lerro t.b formo',1 .\l lragullrJa .:stu\a um ncudo Je marmore c nerre em 

.:amro umlllmdg~'m Je mulher, "Iue tinhil no n:g,lttO umas Icuras "ranca~, 
que diúam ; \ll raguJrJa, nome que parec ia 'lucrtr sisniti.:ar quI..' a senhora 
do .:asteJlo ~r,1 //IUlto p~r.f I'er e mUito /II.IIS }'er.l U J;lIurdarem deI/fi 



Melhor dc~e ~er, 
Ncsle (.venlUrar, 
Vcr e 0;10 J;u;lnl.u', 
Que suanlar de (., \'cr. 
Ver c dcfenJt:r 
.\ luilo bom SCflJ; 
AI:., quem poderia? 

E por ISSO que o desejo prevaleccu sobre a "''ião: 

No meu pdlO o meu desejo 
IJ<J f<lliio se rel 1)T.mno; 
Vejo nell~ ~erlO d.mo, 
Inet:rlO rcmeJlo veio. 

Volld,~ 

p"r.1 {Ie lodo dcr..,ndcr-me, 
E~I<.: m;JI ror ra~lo:1r linha: 
Ir eu conlra a razão minha, 
Que morre: ror defender-me. 

Ua rarte de meu desejo 
Me ras~o, para meu dano. 
Vejo que ni"o me engano, 
Mas nenhum remedia vejo. 

o pocla reconhecia a inutil idade da sua audacia: 

Senhora, quem a l:lnlO se ,l lreH:, 

Que conse nte cnl sen'ir \OSS<I lembrJn~", 
SlIbendo que u tem sem c~rcr;lI1ça, 
Niio pouco e .que ror isso se lhe de\'C. 

Mais cala e~ta minhu alma do que escre\e, 
Sem CSper:1f que seu mal fuça mud:1nça, 
Niío querenJo ou 1m bem ..... cntu rJIl.;:,1 
AI:lior, do '1ue ° IImor ':001 que vos senc. 

ti) Lhi'ão usual; ('_ 

, 
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Que e~rcr"r ~ranc.lc\ ~J.O •• liI \Cn lura 
~ orr~oder \OS~O mc,,'.:imcnln; 
Com 1.'5<(' ",IH,lreis meu IOrnlenfO, 

Tenho por imros~Í\d sua curll, 
E toJa ficara meu rell-.tnu::nlo 
Oefendo sempre II \0"" fornl05urd 

(~onelo 3~) (I). 

Es la".l, ~ris$o, firmcmelllc rc:.oh ido ii csconJcr IJ l:lcm no 
imimo o :>cgrcJ o Jo :!leu cora~'iiv: 

,\fole (.Illleiol 

o... .!entro tI:nHo 1111 m.ll, 
QUI:' do.' ruera no !la\ ~cii,ll. 

1'"llil 

Mi nuel'a ~ dul..:c '1ucrdlJ 
E~ in\j.it>1c ;j 1.1 t.:cnte. 
f-:J alma _ola 1.1 Sl~·nte. 
Que 1.'1 .:uerro no es dlOo d~'II.I. 
Como Iii \1\,\ .:enlcJlIl 
5e en.:ohre en 1.'1 pC'Lkmlll, 
Oe dentro lell!-,O mi m~1 

.\ dor qUe d minha J1mJ '1.'011.', 
N.ío na sabt: toJII li. gente. 

l 'I)/M.\ 

Que htranho .:a~o dc .lmor I 
Que desC'lado lormtnto I 
(~ue lenho ~ 'cr ;1\ Jrenln 
l>J\ Jore~ de minha dór! 
Por me n,"io IraLlr peor, 

~c ~ ... sab~·. ou s'" se sel\l~" 
\,ia n .. digo .. todJ a !jCllIc. 

Cd O klilO Ik)lt soneto c~la hd~I,lnfc .. Itcr,ido, ncrroduw 
rec"i'ÕC:s rrap05lh ror \V, Slor..:k rara ,.Igumou r .• ~saFcns. ." ~ or-



Mmh,l d"r e .;au).l dell ll 
I) I! nin~uem ou~o liar, 
Que ~~rja ,I\enlurar 
A pe, der·mt ou ii perJe-I ... 
lo: r'Jis IÓ .;IJnI p,ldeâ-lll 
A minha alm;l t ~t' ,-ontenh', 
Niío quero que ,1 saiba ::I gente. 

And~' no penO c,.;ondiJ.l, 
J)cn lro nA .. Ima ,epuh~da; 
I)e mi ~Ó ~eja chnraJa, 
I)e nmgucm ~tj,L sentida. 
Ou 01": m.1I1:, ou nle dê ",ida, 
Ou viviL triqc ou contente, 
'\i;Ío nu s,lih" 10d,L a j.:ente . 

• \lOlt' fi1lheifl) 

P,IUL lju~ me Jao lormenlO, 
.\ pro\ech . .mJo t.m po.;o? 
l'erdl,lo, m,L' no I,m loco, 
QUl' t!l'scubr;\ lo qut sitnlo, 

l'n/r.H 

-, icmpo perJido .. ~ IIljucl 
QUI: se p:H,a en .Io1rmc af.m; 

PUI:(, "HllllO más me lo dan, 
Tanto menos siento dd. 

Que descuhra lo que siento? 
No lo haré, que no e$ tan poco; 
Que no ruede ser Hill loco, 
Quien ti~nl: tal r"·nsamicnlo. 

Sepan que me m:md~ Amor 
Que Je t.1I1 Julce quel'cJla 
.\ nadie ..lê r,trtl' ddht, 
Porque 1.\ ,ienlll mU)'or, 

F, lan du1cc mi Tormento, 
Que aun se me alHoja POL-O; 

r, '1 e' mu.:ho, qUl'do 10 .. 0 
Ue ~USIO de 10 que '11:,110 
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DatJrn l a meu ,ter, deste jJyllio ;11 pJI'/lbus, além ~I'outr .. s, 
.I::' ~cgujntcs poesias: 

Eu (olnldrei de Amor l;io Jo.:emenl~1 
I)or uns ,.:rmos ~m III l;ia cOn~tr lol J(j5, 

Que JOU$ mil u ... ..:idtnh:\ n;lmofaJo~ 
Fa,. sentir lO reilO ,que o nõo sen t .... 

Fartl que Amor II l oJo~ <1\ 'HnI~', 

PmlRnJo m.l segreJo~ Jcli(.JJo~. 
Brnndas iro ', ~u~riro, OlPflnaJn., 
Tt'merosa ousadill e j',J" ;IU"l.:n,,", 

Tamht'm, 'o.'ohor,\, do Jt:'r<iv honc~to 
I~ l ossa ,'isl,) hrólndol c rI~()ro~.1 
COnlenlil:r-mc-hei JI~cnJn " menor IMne. 

Porem, rara Cllnl.Jf de 'osso ~e~lo 
A ..::omposição alta c nlilasrO)ol, 
Aqui faha ~lIbtr, inEtcnho carIe. 

(SOOl'tO 1) f i ). 

Transforma-se o amador n.\ ':OUSo1 amaJa, 
Por \'irIUde do muito inlil~ill;\r; 
N~o lenho logo Olllis que Jc~cl.lr, 

Pois em mim knho ti rarte de~cjaJ~. 
Se ne!la eS la minha alma Iransformada, 

Que m3is desci3 o corpo d .... akanpr ~ 
Em si sómeme pOde descan~ar, 
I'ois com ellc lal alma esl:l liaoa. 

Mas ~lloI IinJa e pura umidea. 
Que, como o accidenh: cm loCU iUJeilo, 
AUI co a alma minh,1 se eonformll, 

ESld no pensamenlO como idea, 
E o ,ivo t' puro Ilmor de que sou fellO. 

Como a maten,l slmple~, bu~cll a form,l. 

(Soneto l a). 

(I) No '·I.'rso 4 :I,,;(cscen lei o pronome o. '\0 ,',m,o H ~rllO que' O 

['fk ld esereleu, nio pfma, ma' 1'ld,1 Cf. fi ~iln\iio II , ,ersO 121, c O )0-

nclo 1;1, qUI; k' sef:ul; ao imme\ha lo 1\ C~ l e. '\0 "erS<l !I kio df!Jpt')u c 
nio dup"cjo. Cf. o soneta 78, ,ii I ran~Crlr"J. 



Julgll.me II ~enll~ IOda por perdido, 
Vendo·ml" Ião entregue a meu cuidado, 
Andar sempre 1.10\ homens aparlado, 
1-: de humanos commerciOl> esquecido. 

Mo. eu, que tenho o mundo conhecido, 
E qua ~ i que sobre elle anJo dobrado, 

Tenho por blli\o, rustico e enganado, 
Quem niio ~ com meu mlll engrandecido. 

Vil re\'ol"endo a lerra, o mar e o vento, 
lIonra~ busque c riquezas II oulra sente, 
Vencendo k'rrn, fogo, frio e c;llm,,; 

Que cu, por II01or, ~omcnU: me contento 

De tr:lzcr csculpido eternamente 
Vosso formo~o Re~to dentro da alma. 

(SaneIo 15,). 

Criou a natureza damas hellils, 
Que foram ,te 01100; plectro~ celehradas: 

DellHs IOmou IIS partes mais pTCUldas 
E a ,·o~, senhora, fu do melhor dellas. 

Ella~, diante de 'o,, sio u e~trellas, 

Que ficam com vos "er loso edipslldas; 
Mas se ellas têm por sol eSl'las rosadas 

Luzes de sol maior, fel ices dellas I 

Em perfelçllo, em graça e gentileza, 
Por um modo entre humanos peregrino, 
A todo o bello e~ced(; e$sa bel1eza, 

Oh! Quem tivera pMtes de d1\ino, 
Pura "os merecer I Mas se pureza 
De amor vai ante' ós, de vós sou dino. 

(Soneto 153) . 

.\/ule 

' I ai estai, ,Iespues que os 'i, 
Que de mi propio cuidado 

E~toi t.1O enamorado, 
Cumo Nar~' iso de si. 
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l"n ... .çol .. Jt:f~rcn~1<I 

11 .. 110 nl'~h,' .. mor ahi\Q 

Que ti murio Je su Fr~SI:II<'i.1 I ' I, 
'lIu \0 con la '-uc\tra \iIO 

Ln ti punlO que} o 0$ \ I, 
Se Nlllço mi l'uldaJo, 
lk modo qu,", enllffior.ldo, 
Por lO.., me qU.:dl; de mi. 

i\llcicron de \ln umor do~, 
Cupido rue el tl'rcero, 
Que h:u,", que hic:n me qUjero, 

Solo porque O~ quiero J I'OS 

1.0' e~lremos qUe cn \ O~ \ i 
'Ic han lr.uJo ~ tal CqJJo. 
Que me ,-eo enamorado 
De amor de \-O~ ~' de nli. 

\I as c~ila situado não podia prolongM-sc por muito tempo. 
O poeta, enamorado como estanl, começou ,I impaclcnlar-:tc, 
porque a infanta o n:io percebia: 

;'C :1 .. 1m" \'er-~c não rode 
Onde pensam",nlos ferem, 
Que r.ln:i p"ra me crerem 1 

r II \0 (1;:1;10 ~orren ft' lê-),:: 

Que cJ murio (011 prl'{ereucuJ. 

"lu ndO sei bem o que blo ~ignttic.1 O "1ue prcsllmo c que o 1'0cla 
qUI$ 11Iudir 10 ler Narciso morrido de f'3idO por .j me~mu, ~'onu:m­
rllnoJo I UI rrorria ima'!l.'m na agua de uma fonte 



~/oll.IS 

~e n~ 11111111 lImll 50 rerid •• 
Foz na I ic.l;1 nul sin"i~. 
T .lI1 lo $e: de!.cobre mais, 
Quunlo c nHlil> cscondido. 
Se eSI<! dór tlio conhecida 
Me niio Icem, porque nito que"cm, 
Que r.lrei para me crcrem ? 

Se $e pudcs~c bem ver 

Qunnw Clalo e quanto ~cnto, 
I)cpoi~ de tanto tormento 
CUldariá utewe ser. 
M3~, se n!'io me querem crêr 
Olhos, que (ito moi me rerem, 
Que fHrci l'::Ir,1 me crerem? 

É claro que o poeta não se atrcveria a fazer directamen te 
uma declaraçüo de amor j infnnta. Era um passo por demais 
arriscado, apesar da disposicão de espiri to em que elle 'ie 
encontrava e que 150 bem descri pia se acha na canc:ío I t : 

Aqui o :111" inhar e o ler por certo 
Que era verda.le quanto Ildil'inha\'a; 

O.lr ás cou~a5 (Iue via ou irO sentido. 

Mas ha, entre as poesias de Camões, algumas que pode­
riam mui to bem ler siJo escripws para serem recitados na 

.presença d .. illuslrc :;enhoro e cm quc n50 seria difficil desco­
brir uma inlcnç:ío reservnda. 

Lêam-sc, pOI' cxemplo, estas rcdondilhas: 

C(I/l/ign alheia 

Pa~tora du serra, 
O .. serra da ESlretla, 
I)~rco·mc por ell .. 1 



I 'oll,u 

Nos seu\ olhos beIJo. 
T anto Amor $~ :lIrc,'e, 
Que abrasa enfre a ne\~ 
Quamos ousam I' ,;-Io~ 

'io soh" 0$ .:abl:llo_ 
Aurora mllh bell". 
P~r.:o· me ror ella r 

N.io tere eU.1 ~cr"l.I, 

No meio do .Ihura, 
" uis que (I rormo~ur", 

Que nella -c encerm . 
Rem eeo rica ii (l'frll. 
Que {em ull c~treU.1_ 

Perco-me por eU.l ! 

Sendo cnfre pa~tor~~ 
Causa de mil male~. 

Não ~e oUI'em nos "are~ 
~cnlio seus 10uI·ore~. 
Eu só, por amores, 
Não sei {aUar nl'Ua : 
Sei morrer por dia r 

De alguns que, !cntindo 
St:u mal \·jo mO~ffimdo, 
~e r" não lui,l.mdo 

Que IOda rasa, nndo. 
Eu, Iri.~ le, en.:obrimlo 
50 meus male~ ddL1, 
Perco-me por ell;1 I 

Se flores deseja 
Ilor 'enlura, he/l;n, 
l).l~ que colhe _ JcJla~ 

Mil morrem de inveja. 

l'>iio ha quem não 'eja 
Todo o mdhor n~lIa. 
Pcr.:o-me por cUa I 

, 
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Se na "8uII corrente 
Seus olho~ inclma, 
1'.\1 II h,l7 Jilino 
I'orar .\ corrente. 
Tol ,e "ê, (Iue ,enle 
Por ,'",r-Soe II agua oell:), 
Perco· me ror ella! 

NOlc ·~e lambem como dlc insinua que, ptlra o amor, não 
ha diflcrenças soc ilt cs, por maiores que pareçam; 

MOle 

I)c,cnlça vIIi peln nele: 
Assi fuz quem Amor sern', . 

o~ prilllcgios que os reis 
Nuo podem dnr, r6de Amor, 
Que fU7 qualquer amador 
1.II·rc dllS humflnn~ leis. 
Morles e guerras cruéis, 
Ferro, frio, fogo e neve, 
Tudo soRre quem o serve. 

Moça formosa despreza 
Todo o frio e 10dR :I dôr. 
Olhai quanto p6de Amor, 
'bis que II prorrin ntHUrc13! 
Medo nem delicadeza 
I he Imped ... que pilHe a nCle. 
Ahi fUl quem Amor serve. 

Por rnllis trabAlhos que le\'(~J 

A lUdo se o(f'rcccria. 
Pauli relu nele fria, 
Mni ~ alva que apropria ne\c; 
Com todo fr io se utreve. 
V~dc em que fogo fcrve 
O triste qu~ Amor serve! 

É tnmbem este o t!lema do Aulo de FilMemo. que o poeta 
nnturnlmcnle lell ou tenciOOll\ n ler no paço de S~ntl\ Clara. 

Eis como principia o argumento: • Um fidalgo portugu ês, 
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que acaso andont nos reinos de Dinamofcll, como, por largos 
amore" e mAjores scn iças, U \"é.~se ;l lc:l nç:lJ o o amor de um" 
li lha d&: ti-reI, foi-lhe nCCl'~,;1I'10 tugir com clla cm umu gaté, 
porqu301o hll\'18 di;!5 que :l 111lhll plenhe. E de reilo, sendo 
chesaJo~ J C0513 de Espnnha, onde clle era senhor de grande 
rammonio. armou-se-lhe grande lormema, que, sem nenhum 
remedia, d,lIldl) (\ ~3k .1 .:0:.1.1, se perderam lodos mise ravel· 
men te, enJo ri pri~lccza. que cm uma labua roi ;i pl':l in : n 
qual, como cheg;I:.~e o tempo .te «cu ptlrlO, jun to de tuna 
fOllle p.1riu d U:ls crcilnca ... macho c lemefl; c mio wrdo ll 
mUito que um bOI1l p.I' IOI C.l~IC l hHllO, que l1oqu,e llas parles 
mora\'tl, ou\'indo os terll'Os grilOS dos meninos, lhe :lcudiu. 
3 tempo que a máe jj unha expirado. Crc:lcidas, cm fi m, I1 S 
creanC.1S dcbalxo JI1 humanH.l.IJc c ..:riaçâo daljucllc pa:llor, 
o macho que FlloJclllu :II! ..:h.1Il10U •• 1 \on lade di! que m o .. 
bapllzoira, InaJo da n,Hural m.:linaç,io. deixanJo o campo, 
se roi para a ClJadc, aonJe. por IlHI,ico c discreto, \'.J. lcu 
multo em CI1'1a de D. LU:li~l.!rdo, Irmão dc seu pac, a quc m 
mullOS annos sen·iu, :lCIll .,aber o parcnlc~co que eru re ambos 
ha\-ia. E, como de seu PAI n!io l1\'c~"e hcnbdo nada mois que 
O .Ihos espi ritos, n/lnlorou ~e de Olonysa, I'ilh:l de scu senhor 
e lia, que, inci lada ao quc p<'f SU:lS obras e bO:IS pllrtcs mc­
recia, ali porque ell.!So nada cngcuaffi, lhe n;io queria mal •. 

Vejamos agora o que. no ;lClo I, Jil FiloJcmo, apa ixonado 
por IJ!Onys8, :1 filho de !'cu amo: 

!:ICE \.\ J 

Tri~te do que li\!': "mundo, 
Sem ler OUlro m:mllnl..,nhl 
Que estnr ~o rh'mt,I~JJnd()! 
So ua cou~a me de,..:u1ra 
f)dlc cu,dado que ,i!.;o . 

Ser de lamanho pcrlf.;O, 
Que cuido que a mc~ma culpu 
Me fica Sendo C3sli,~0 
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Ora bem, minlm ousadlil, 
Sem asas, pouco ~egurll : 
Quem vos deu tanto volia, 
Que subui, II phnntasin 
Onde niío sobe a I'enlura ~ 
Por \enluro ~u nião nasci 
No mato, scm mais valer, 
Que o gado ao rasto trazer? 
Pois donde me ,'cio a mi 
Suber-me tfio bem rerde r ? 
Eu, noscido entre ru!>wrcs, 
Fui traúdo dos currnes 
E dentre meu ~ naturne~ 

Porn cusa do~ ~enhores. 
Donde \ im a vnler m3is, 
E a~or" logo tão cedo 
Quis mo~trar II conJiçiio 
[)e ruHico e de \lIltio I 
Dando-me ventura o dedo, 
Lhe qutro tomar a mão r,., 
Mas oh' que i~w não é aui, 
Nem 550 villãos meus .:uidados, 
Como eu dclles intendi; 
Mas antes, de sublimados, 
Os não rO~iO crer de mi, 
Por"lue, como hei eu de crer 
Que me fa.;a minha cstrella 
Tão alta pena soffrer, 
Que somen te pola ter 
Mereço :1 gloria delln , 

!::ICENA II 

Fu.ola:No, só. 

Ah I senhoril, que podeis 
Ser remedio do que peno I 
Quão mal ora cuidards 
Que \'iveis e que c3bei~ 
Num corU'fão tiio pequeno I 

, '''' 



s~ \ O~ foSse Rl'rh~ntado 
ESle 10rmenl0 cm qUI; ÚIO, 

Creriet5 que loi ouslldo 
F.~H: \'OhO - Je criAdo­
Tornar-~c \·05~O C,lpll~O I 

SCENA IV 

Ftl.OOt:1oI0, rmrt,wdo. 

Ado sube el pensnrnienlo, 
Serin unn f:tloria imensa, 
Si ali :! fuese quien lo picou. 

Fall.l . 

Quol espirito Jinno 
Me far:1 a mi sabedor 
Deste meu mnl: - se c! amor, 
Se, por ditA, de~n1ino "> 

Se é amor, diga-me qual 
Pôde ser ~eu fundArnenlO. 
Ou qUfll .: seu natural, 
Ou porque empregou t:io mlll 
Um t.:io alto pen~amento ? 

Se .: doudi.::e, comol em luJo, 
A \Ido me ohr3so e queima ? 
Ou quem \ iu num peLlO rudo 
Desatino l.:io si5udo, 
Que loma tão doce lelO1.I ? 
Ah.l , .,h.ora Dion)'sa, 
Onde ti natureza humnnn 
Se mostrou I.:iO sobcr.lnJ ! 
O que vós I'alei~ me al'isfI, 
Mas o que eu peno, me cn!;llnal 

Lêa-se lombem no aCto II , secna :La, O dia logo en lre F ilo­
demo e Duria no . 

• FI LooEMo . .. Já \'0'1 dei conta da pouca que lenho com 
toJa a outra COU~:l que n:'io é sCr\'ir 3 senhora Dionysa; c 



" 
pos to que a desigualdade dos estados o não consinta, eu 
não pretendo della mais que o não pretender della nada, 
porque o que lhe quero, com sigo mesmo se paga i que este 
meu amor é como a ave phenix, que de si s6 nasce, c n50 

de outro nenhum interesse . 
DURIANo. Bem praticado está isso, mas di as !la que eu não 

creio cm sonhos. 
FII.OOEMO. Porque ? 
DURI ,\NO. Eu \'0-10 direi ; porque lodos vós outros, os que 

amais pela pnssiva, dizei s que o amador, fino como o melão, 
não ha de querer mais de sua dumu que am.i-Ia; c virá logo 

o vosso Pet ra rca c o vosso Pietro Bembo, ataado a trezen tos 
Platões, mui s çafudo que as luvas de um pagem de ane, 
mostrando razões verisimeis e apparentes, para n50 querer­

de s mai s de vossa dama que vê-la, c, ao mais, até fallar com 

ena. Pois inda achareis outros esquadrinhadores de amor 
mai s especulativos, que defenderão a justa , por não empre · 

nhar ° deseio; c eu (faço · vos VOIO solemne), se a qua lquer 
desles lhe en tregassem sua dama, tosada e npparel hada entre 

dous prato~, eu fico que não ficasse pedra sobre pedra. E eu 
já de mi \ 'OS sei confessar que os meus amores hão de ser 

pela activo, e que ella ho de ser a paciente e eu agente, 
porque esta é a verdade. Mas com tudo vá vossa mercê co a. 
historia por deaote. 

FILODEMO. Vou, porque vos confesso que neste caso ha 

muita duvida entre os doctores. Assi que , vos con to que, 
estando esta noi le com o viola na mão, bem trima ou qua· 
renta legons pelo sertão dellll'o de um pensamento, senão 

quando me tomou á traição Salina; e, entre muitas palavras 
que tivemos, me descobriu que a senhora Dionysa. se levan· 

tara d(l C3ma por me ouvir e que es ti vera pe la greta da porta 
espreitando quasi hora e meia. 

DURIANO. Cobras e tos tóes, si nal de terra. Pois ai nda vos 
nJo fazi 'l tanto jvame . 

• 



FII.OOfMO . Fin~lmcnte, \' CLO-01C u dcscobrir que me niio 
queria muI , que fOL IHII'II mi o 111oiol' bem do mllndo .. . 

DURLANo ... Boas cspet,lnç~s (lQ Icmc, que ClI vos fuça bom 
que, l1s duas cllxudad:t", ucheili ugoa l. 

Camóes est,l\'a chegado .. phusc da :lUdaci~. 
Eis como clle agora nlCiocina: 

'\unCjj em IIOlor danou o a!rc\'irnenlo; 
F,worece II fOrlulla II UUSIII.h u, 

Porque sempre n encolhida cOI'a rdia 
De pedra sen e ao IIH~ pen~llmcnlo. 

Quen) se ele\-a no subhOl~ firmllme nto, 
A estrell a nelle cnCO l1l r,l, que lhe c guill ; 
Que o bem que tncerr.1 em ~i ti ph:1Il13sia, 
Sjo umas iIIusõe~ que lel',1 o \'ento. 

Abrir- s~' delem p:h~'h li H'mur.1 ; 
Sem si proprio nlOSuem \erâ Jil050; 
Os rrinórios ~ómenle a sorte os nlO\-e. 

Atre \'e r-~e ~ \alor e não loucura. 
Perded, por COI arde, o lentufoso 
Que "o" I'~, se os temores nuo remove. 

(Saneio , 31 

Mote (olheio) 

Tudo póde uma atlei,:io. 

GloWI 

Tem 1.:11 lunh .. ão Amor, 
Na alm<l donde ~e aposenta 
E de que se fllt senhor, 
Que a liberta c isenta 
De todo hum.mo !emor . 

.. ~ com mui justa razão, 
Como senhor 50herJno, 
Que amor niio consente dano. 
E pois me 501l re tenção, 
Gri tarei por desengano: 
Tl,do póde uma atf\:I'i;;o ! 
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Resolvido o enaOlorado poeta a fazer-se intender da in­
fanta, não tardal'ia muito, podemos suppô-Io, que es ta lhe 
não percebesse os intUItos. 

E sem querer dizer que o meio empregado por Camóes 
fosse uma declar .. çiío escriptu, o que é certo é que mais de 
uma das suas poesias se pode considerar como para isso 
destinado. LêAln-sc, por exemplo, estas oitavas (epistola IV): 

Senhoril, se encohrir flor alguma arle 
Puder:. CS IIl occlIsi1io de meu lor rn('ntO, 
Niío cr~IlS que cllegárn Il dcçlarar-tc 
ESle meu rCrl(.:o~o f1(.' n~amcnto. 

Mas, por mni~ que le ofrenda, não sou parte 
No crime Jc Idmanho IHr~\imento. 
ElIc c de Amor, e delle fui forçudo 
A que te declarasse o meu cuidado. 

" Se merecI: CIl)ligo II confiança 
Com que descuhro .. gora o que padeço, 
Aqui prompto me I~n~; toma a n ngança, 
Que, por tlio grave .:ulpa, te mc.!reço . 
Bem me pódes negar toda csperonça, 
Ma.s cu não de~i~tir de$te começo, 
Porque tempo c fortuna não são pilrte 
Para deix ,~r uma horJ ~Ó de amar. tc. 

III 

Já que ver- te os meus olhos alc.mçaram, 
Dcscan~em nc~ le bem com nlegria, 
I'ois já, com ver o~ teus, tanto ganhar.:lm, 
Quanto, est:'lnJo sem ,"ê-los, ~e perdia. 
Que gloritl querem mtli ~, se a ver chesaram 
Aquclla pura luz, que ,"ence o dia" 
QUJI mór bem hl.l no mundo que querer-te, 
Se nâo h.~ mJI~ que lIer, dcsrois de ler- te ? 
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Minhas dores morllll:!s, b~II,. senhora, 
Tiraram a \ irlude ao sotTrimtllto, 
E, f91endo-se mo;s cm qUJlquer hOTa, 
Ln'ando \ão trás ti meu pensamento. 
I~Or.!m 50berbo~ lCjO desde asor." 
Por a causa gentil de: seu lorml:nlO, 

Minha olm .• , meu descJo, nleu sentido, 
)'orque li lua bdll'lJ se húo n:1Hlido. 

V 

A r,lr de lua TJTfI ro~mo~ur'l 
Se desconhece o mór merecimento; 
A tua claridade loma eSCUTa 
Do sol a dara luz; em um momemo. 
Se Zeuxis.. ao formar bella figura, 
A úSla cm ti rudera pôr attcnto, 
Mais aho original hou\'era a,;-hado, 
Para admirar o mundo 1.'0 traslado. 

VI 

Aquellcs que c~crcvcram mil louvores 
De formosura, graça e genlileu, 
Todos foram, senhora, uns borradores 
De lua perfeitíssima bel1eza 
AgOTll ~e q~ claro cm teus primores 
Que em ti se esmerou mais a nnturela, 
E que er3m os seus cnnlos prophecins 
Do <Iue h,H IJS de ser cm no~so~ t1i(l~. 

VII 

ViE, pois, <e \lmha a ser cu lpa\'cl r/llla 
Em mi o não render-I e amllnle (I \-ida, 
E se deiur de amar gloria lrio a]l .. 
ErOl digno Ja pena mais crescida. 
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I::mfim, cu te amJrei, que Amor me c:I..tl ta 
Co casllgo de culpa 3l>,i (I\rc\"icl .l. 
E, qunnJo deli" ~Ili:l, maior glorio 
T ed o TelO, que o Pó, com SUll historia . 

Ás vezes, Camões pede t1 infanta corresponda ao seu amor 
lembrando-lhe alé a brevidade da vida: 

Formoso~ olhos, que cuidado dai$ 
Á mesma luz do $01, mais dara pura 
Que SUl! csclnrecido. formosura, 
Com tllnta glorb YC?5Sa, atrás deixais: 

Se, por serdes tão bellos, despreza is 
A fineza de IImor que vos procura, 
Pois tanto vCdu, \'cde que não dura 
O vosso resplandor, quanto cuidais. 

Colhei, colhei, do tempo fugitivo 
E de vossa bclleza o doce ffUlO, 
Que em viio fóra de tempo é desejado. 

E a mi, que por vós morro e por \"6$ vivo, 
Fazei pagar Il Amor o seu tributo, 
Contente de por vós}ho ha\er pagado. 

(Soneto ::1.69). 

Outras vezes limita·se a confessa r·lhe que a ama: 

Motc (alheio) 

Vos ICOeis mi cor(lzon. 

Clos.1 

,\I i corazon me han robado 
Y Amor, ,'iendo mi s enojo~, 
Me dijo: Fuete lIevado 
Por los ma~ hermosos ojo~ 
Que, dC~'lue \i\'o, he mirado. 
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Graciils sobrcn;J! ur.llcs 

Tc lo licm:n cn rrision 
Y, ~i Amor ucnc fluon, 
Seiiora, por las 5eiialcs, 
Vos leneis mI cornzon 

Au! que, emfim, o arrojado poeta, scmpre d i~posto a 

Dar ás cousns que \'ia outro sentido, 

suppôs que a infanta correspondia ao se u amor. 
Foi assim que clle in tcrpre loll as lngrimas ql1C em lima 

occasiiio lhe viu dc~lisar pelas lindas face s : 

Amor, que o scsto humano ri •• :11m .• c~crc \'c, 

Vh"lIs faiscas mI.' mostrou um di.l, 
Donde um ruro cr~'~1II1 se Jcrreu.L 
Ilor emrc Ú\"a5 r05:1\ l· :lh';1 nc\-e. 

A \i510, quc em si mesma não sc tlnC I'e, 
Por se certificar do que ali \-ia, 

Foi com-crtidll em fontc, que fazin 
A dor ao soffrimenlO doce e 11.'1'1.'. 

Jura Amor que brandura de \-onlade 
Causo o primeiro eff'eito. O pensamento 
Endoidece, se cuida que é \'erdaJe. 

Olhai como Amor gera, em um monlento, 
De lagrimas dI: honesta piedade 
Lllgrimas de immon31 contentamento. 

(Soneto fll. 

Foi tambem essa a impressão que lhe deixou o aspeclo da 
formosa senhora, em uma noite de luar : 

Diun., pratcad3, escJarc .. idJ 

Com a luz: que do cl:lro Phebo ardemc, 
Por ser de Oillureza transpnrcnte, 
Em si, como cm espelho, relulia, 

Cem mil milhões de graça~ lhe (?) inlluill, 
Quando me 3pp,lreCco o uceJlenlc 

Raio de \'0550 aspecto, d ifferen le 
t::m graça c amor do que wia 



Eu, vendo· me IdO cheio de f .. vores, 
E llio proplnquo ti foer de lodo \'os'o, 
Louvei o hora ddra e a noile e~cura, 

P"is nclta d é'HCS cor II meu~ amores; 
J)onde collij" daro que niío posso 
De dia pur,l vós já ler venturd (I). 

(SonelO 280). 

(I) Loucamente upllixon:ldo pela infnnu), comprehende-se com que 
calor, com que enlhusia~mo, Camões reciluria, na presença dello, atgu-' 
mus dns MWS poesius, sobr~ lUdo ns que envoJvium segund a inlenç!ío. 
Ern nnturAI que um tl ou oulrll vez fizesse com movcr até ás logrimlls tl 
inlelJigenle é umavcl senhora, ou Il Jcv,,~se u mnnire~ la r - lhe directamente 
qu:mto o apreciuvu. Nutufl.1 era I,.mhem que elle, no dispo~ i çiio de e~ri­

rito em que ~e achal'u, desse ,15 rOIlS.1s q/je via O/lira sentido. 
Eis mais uma desus poeSIJ5, escrirta~ com seKunJo intuito : 

.\lote 

Irnle quiero, mJdre, 
A aqbelta galera, 
Con d marinero 
A ser marinera. 

Volt,JS 

Madre, s i. me fuere, 
Do quiera que \-6, 

No lo quiero yo, 
Que 1.'1 Amor lo quiere. 

Aqucl niiío ficro 
Ilace que me mUe\'a, 
Por un marinero, 
A ser murinera. 

El que lOdo pueJe, 
Madre, no podrá, 
Pues eI alma vá, 
Que eI cuerpo se quede. 

• 

.-- - -- -~ ------, 



Veja-se como o .lIudido poeta manirestaya agora o seu 

~----

Con el por que muero 
VO}, porque no muera; 
Que, si e5 marinero, 
Seré marin~ra. 

Es liruna ler 
Dei nirio 5ei"ior 
Que, por un umor, 
Se descche un rc}". 

Pues deslu numera 
Quiero irmc, quiero, 
Por un marinero 
J\ ser marinera. 

Decid, ondas, cuando 
Visles vos doncella, 
Sieodo liema }' bdla, 
Andar navegando ? 

Mas qué no se e\pera 
Daqut'1 nino fiero ? 
Vea yo quien quieTo, 
Sea marinera! 

A lo\eo d~s IJ~ rcdonJilhas abandonava J m;ie, p.l r.1 !Oe an:ntu r.'r 
por amor, a uma vida cheia de riscos; II bella infanta tinh" listo fugi r! 
lhe a occasiâo de ir para junto da mlie querida e ahi casar com o her· 
deiro do Ihrono de França. E niio muilO Antes (15,.5) Ilnhu morridQ o 
que estivera para ser o seu segundo noivo rrancês, o duque de Orlcans. 

Emquanlo li intenção reservadu do pOCla, ba~IJ ler o que Dl/r;,JlrQ 

diZ ácerca de Fi/odelllo, no acto v, scena II, do respectil'o :lutO! 
~Essc galante, em satisfação de muitas mercês que ciTei de Dinama rc.1 
lhe fizera, melleu-se de amores com uma sua flIhn, a mais moça; l' 

como \'fJ bom luswdor, manso, discreto, saiam ... , partc.'s que a qualquer 
mulher abalam. desejou ella de ver geração ddle. Senão quando, iiI re­
nos Deus! se lhe começou de encurtar o ve\lLdo; e, porque estes sirgo~ 

n1io se desistem cm no\c dias, senão em nOle meses, foi-lhe II elle en­
tão necessario acolher-!e com ella ... Acolheu ·se em uma sal",; e \'ede 
la rrim:eza em uma galera nUC\'d, '::00 t:1 m.lnncro á ~er marinera_ . 
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cnthusiasmo, por julgar bem succcdido o atrevimento de 
pensar na infama: 

Onde mereci eu lal pensamentO, 
Nunca de ser humano merecido f 
Onde mereci eu ficar vencido 
Oe quem tanlO me honrou co vencimento? 

Em gloria se conVCrl l! o meu tormen to, 
Quando vendo-me CSIOU liio bem perdido, 
Pois níio foi tnnto mal ser tllrcvido, 
Como foi glorio O mesmo atrevimento. 

Vivo, senhora, só de conu.·mplar-vo~; 

E, pois c~ta almu tenho tão rendid", 
Em lagrimas desfeito acabarei. 

Porque não me farão deixar de am3r·\·os 
Receio\ de perder por vós a vida, 
Que por vós vezes mil a perderei. 

(Sonelo '10'1). 

Eis O que ctllão affirmava do amor, quem depois tanto 
dcllc se havia de queixar: 

Quem diz que Amor é falso ou enganoso, 
Ligeiro, ingrato, vão, desconhecido, 
Sem falta lhe lerá bem merecido 
Que lhe seja cruel ou rigoroso. 

Amor é brando, é doce e é piedoso. 
Quem o con trario diz, nio seja crido; 
Seja por cego e apai:l:onado lido 
E aos homens e indu aos deoses odioso. 

Se males fllt Amor, em mi se vêm; 
Em mi mostrando todo o seu rigor, 
Ao mundo quis mO~lrar quanto podia. 

Mas 10dllS suas iras são de Amor i 
T odos estes seus males são um bem, 
Que eu por lodo OUlro bem não trocarill. 

(Soneto 'lO;). 

o equivoco cm que estava o poeta augrncnlou-Ihe, por 
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ccrto, o nrojo, e 3 infanta comprehendcu emfim do que se 
lrn la\3. 

Adoptando emão uma norma de proceder, que esta":! cm 
perfeita harmonia com o que sabemos do seu caracter, a 
sisuda filha do Rei rPellluroso deu claramente a intender ao 
audacioso poeta que lhe não acceit3v3 a côrte. 

Uuçamos o iOleressado, dando-nos COOlO da nov3 phase 
em que entravam os seus amores: 

Mol e 

Olhos, n;io I'O.!' mereci 
Que ren hais tal conJiçiio: 
T lÍo liber3is paro o chão, 
Tiio irosos pala mi I 

l '(I/la 

Baixos e honesfos andai~, 
Por ,'05 negardes :I quem 
X50 quer mai) que aquelle bem, 
Que vós no cbâo espalhais? 

• 
Se pouco V05 mereci, 
Nio me eS1imeis mais que o chiío, 
A quem vós o salardão 
Dais, e mo negais II mi 

Agora já o poeta se não queixa do olhar indit1crcntc da 
infama, como lanta vezes o havia feito: 

M Ole 

Ojo~l herido me hJheis; 
Acabad ya .h: malarm(·! 
Mas, mueno, \ohcd a mirarml, 
IJorqu.:: me resuscileb. 



Vollas 

Pues me disles lal hcrido, 
Con ganI! de darmc mucrte, 
1::1 morir me cs dulce suerte, 
Pue~ con morir me dais l'idA. 

Oio~, qué os deleneis P 

Acabod y3 de m313rme I 
MI15, muerlo, I'oh'cd á mirarme, 
Porque me re~uscitei~. 

Ln 1I0ga cierto ya cs mia, 
Aun que, ajas, I'ÓS no '1uerrai<. 
Mas, si la muerlC me dais, 
EI morir me cs alegria. 

Y assi digo que 3cobeis, 
O ojos, ya de malarmc. 
1'0135, muerlo, volved li mirarme, 
Porque me resusci teis. 

(Redondilhas). 

Nunca manhã suave, 
ESlendendo ~eus raios por o mundo, 

. Despoi! de noite gra\-c, 
Tempestuosa, negra, em mar profundo, 
Alegrou tAnlO nau, que já no fundo 

Se via, em mures grossos, 
Como n luz dura (j mi dos olhos vossos. 

Aquella formo~ura, 
Que só no virar del1e~ respla ndece, 

I:: com que a sombro escura 
Clara se faz e o c.lmpo reverdece, 
Quando o meu pensamento sc entristece, 

Elia e SllIl vil'eu 
Me de,fillem iI nu\"(~m da trlsteza. 



o meu peito, onde C"Stais, 
tt para !llnto bem pequeno I-J~O 

Quando aC3~0 úr:ais 
Os olhos. gu~ dI! mi ";;0 f.l jl!PII C.150, 

Todo, gemi l senhora, entio me nbraso, 
Na luz que me consume, 

nem como n borboleta r,IZ no lume:!. 

& mil 31m,ls livera, 
Que a Ião formosos olhos emreg.un , 

Todas quan las pUJl'fJ, 

I>or ,IS pcs l:mas del1es pendurara; 
E, cnlcl .ldas na ,' i ~la pura e dllr3, 

Posloque disso inJinas, 
Se nndar:lm sempre lenJo nlls meninas. 

E \'65, que descuidada 
Agora lilereis de taes querdlu, 

De almas minhas cerc3Ja, 
l'\iio pudesseis lIrar 05 olhos ddlas, 
Não póde ser que, lendo a I'ossa enlre ellns, 

A dor, que lhe mostrassem 
T antas, uma só :Ilma não ahrandi,ls~em 

Mas, pois o peiTo ardente 
Uma só póde ter, formosa dama, 

8a~la que esta .somente, 
Como .se fossem mil e mil, ,-os ama, 
Para que a dor da sua ardente flamma 

Comvo5co lanlO pos~a, 
Que não queirais ler cinza um:l alma vossa. 

(Ode 5.",. 

Formosos olhos, que, n3 idade n055:1, 
Moslrais do cco certiuimos sinAis, 
Se quereis conhecer quanto pon"i~. 
Olhal-me a mim, que sou feiturn I-OS~(I. 

Vereis que do liler me desapos~A 

Aquelle riso com que a I ida dai!; 
Vereis como de Amor n:io quero m;us, 
Por m:us que o tempo corra, o dllno pona 
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E ~.: ver· vos nC'.nn olma cmfim quiserdes, 
Como cm 11m daro c)pclhO, alli vereis 
Tflrnhem J \On3, angclic3 e ~erena. 

Mas eu cuido que, ~Ó ('Ior me não verdes, 
Ver-vos em mLm, senhor .. , não querei.!:, 
TanlO gosto te,' .. is de minha pena r 

(Soneto 3H). 

O que ngora o tortura , mllS ao mesmo tempo lhe dá vida, 
é o asperQ despl"CiO com que a infanta olha paI'Q ellr!, se por 
acé/'lo o I'é" é a cn'(';Q com que por clla é tratado: 

Vossos olhOS, senhoru, que competem 
Com o sol em belJeza c claridade, 
Enchem os meus de Irll suavidade, 
Q'ue em lasrimo". de vê-los, se derretem. 

Meus senlido~. prostrados, se submettem 
Au i, cegos, ti taol;'! majesl"de 
E da (riste prisão do e~curidade, 
Cheios de medo, por fugir, rerncltem. 

Porem, se enlão me yedcs, por oci!rtO, 
E~se aspero desprezo, com que olhais, 
Me tornil ,) amOlar a alma enfraquecida . 

Oh gl.:ntil cura I Oh estranho Jesconcerto I 
Que da reis c'um fa\or que vós não dais, 
Quando com um desprezo me dois vidn ? 

(Soneto 65). 

Esses cabellos louros e escolhidos, 
Que o ser ao aureo sol estilo !Irando, 
Esse ar immenso, adonde naufragando 
Estão continu nmenlc os meus sentidos; 

Esses furlados ol hos, tão fing idos, 
Que minha ,ida e morte eSlão causando, 
E'511 diviOfl graça, que, em falJ llndo, 
Finge 05 meus pensamen tos nfio ser cridos; 

Esse compasso certo, cssn medida, 
Que faz dohrnr no corpo a gentileza; 
A .. hvindadc em tcrr.l, tão subida: 

Mo~trem j:l piedade c n:io crucz~1 
Que·são !:Iços que Amor tece na vida, 
Sendo em mi sofrrim cnto, cm vós dureza. 

(Sonelo 1001). 
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As ,,'eles, a infanta, suppondo que o poeta já Icria desistido 
da sua louca prctenção, c não querendo, por certo, que se re­
pafDssc na maneira como o tr ~lttl\'Il, olhava-o com vISta mais 
SlItl"f!. Era o bastam c para cite ficar doido de contente! 

Se, algum'hora, es~a nstO. maIS 5UO\"C 
Acaso a mi \"oh-eis, cm um momento 
Me sinto com um tal cont(!nlam~nlo. 
Que não u:mo que dano algum me aggra\'c. 

Mas quando, com d~sdem esquIvo e snl\c, 
O bello rosto me mOilr~l~ i~enlo, 
Uma dor rrO\O Inl, um 101 IOrmel110, 
Qu(' muito vem a ser que níio me !lenhe:. 

Aui está nunha ,'idn ou minh:l mOrte 
No \oh er de~se!t olho~, pois rodci~ 
Dar c'uma ,'oha dellcs mone ou \'u.l:l. 

D.toso eu, ~c o teu quer, ou minhn sOrle, 
Que ou \ida, par., dar.\o-Ia, me dci~, 

Ou morte, para hncr mOrte querida! 
(Soneto 156), 

Por fim a situação tornou-se irreductivel: 

Em não ,'cr-me ella só sempre está firme, 

Mas eu firme estarei no que emprcmli ! 

exclama o resoluto poeta_ 

Tudo", faz muJ,m"'l, 
Quanw o daro sol \'êl 4u.mlo allumi;J; 

Não Sé acha scguranç.l 
Em ludo quanto 31cgr,' o helio dia; 
Mudam se JS comiíçó .... s, muJa-~c a idaJe, 
A bon:mça, os estaJos c a ,0nlaJe. 

Somente a minha imigll 
A dum condição nunca mudou, 

Para que o mundo diga 
Que nella lei tão cCrla se quebrou. 

Em não 'crome ella só sempre .:slá firme, 
Ou por fugir de Amor, ou por Cugir-nlé. 
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Mas já soffrivel fôra 
Que em malar-me el lll só mostre firmeu, 

Se não achára agora 
Tombem em mi mudada a naturua, 
Pois sempre o coração tenho IUrbado, 
Sempre de escuras nu\'ens rodeado. 

Sempre exprimento os frios 
Que em con lino receio Amor me manda ; 

Sempre os dou! caudllis rios, 
Que em meus ol hos abrio quem nos seus .nda, 
Correm, sem chegar nunclI O verão brando, 
Que wmonha asperezp rã mudando. 

o sol sereno e puro, 
Que no formoso rosto resplandece, 

Envolto em mnnto e,curo 
00 triste esquecimento, niio parece, 
Deillando em rr iste noite a triste \ ida, 
Que nunca de luz nova é soccorrida. 

Porém seja o que for; 
Mude-se por nleu dano a mlluteza j 

Perca a inconstancia Amor; 
A fortuna Inconstante ache firmeza ; 
Tudo mudavel seja contra mi ; 
Mas eu firme estarei no que emptendi I 

(Ode 12). 

A in fa nta resolveu então fazer saber ao tresloucado mano 
cebo que n50 querin tornar llH1is a vê-lo ( I): 

<I) Ê natural que desta delicada missão fossc encarrcgado O. Fran­
cisco de Noronha. Camões, como se infere do soneto 68, u~r-Ihe-ia res­
pondido que cumpriria (IS ordens da infanta e que se limitaria a fie-Ia, a 
cOllumpl.i-/cr delltro dn .1"1111 nlma. Como o apaixonado poeta, se fall ava 
com sinceridade, se achalll illu.Jido I E como não devia ficar desgos-

I ~~ 

• 

• 



Eis como cllc encara n sua novo situação: 

DIli-me uma lei, ~"nhora. de querer-"os, 
Porque :1 SUdrJe, 50b peno de enojor-,'os; 
I)oi~ a fé que me obriga a tlinto amar-vos 

Fará que fique em lei de obedecer·vo~. 

TuJo me JdenJei, senão 50 ver-I'os 

E dentro na mmhA almll cOnlemrlnr-\os, 
Que, se a~si nfio chcfo:lIr a con tentur-vos, 
Ao meno!> nunca chegue II IIhorrccer-vos, 

E se eSSA condição, cruel e ('squivn, 
Que me deis lei dt lida não conSenle, 
Dai.mo, senhora, já, seja de morte. 

Se nem essa me dais, é bem que \lIa, 

Sem saber como vh'o, tristemente; 
M Il~ conlentc eSlar.:i com minha 50rte. 

(Soneto 68). 

Senhora minha, se, de puro inveja, 
Amor me tolheo!l lista delicada, 
A cõr, de rosa e neve semeada, 

E dos olhos :1 luz, que o sol deseja, 
Não me póde tolher que lOS não veja 

Nesta alma, que clle mesmo "05 tem dru.l3, 
Onde vos terei sempre debunda, 
Por mais cruel imigo que me seja, 

tosO, 5C nãb irritado, o illustre fid,llgo, com o procedimento do seu 
protegido! Ê este mesmo que o decl:ua : 

• 

A piedade humana me faltava, 
A gente amiga já contraria, ia, 
No perigo primeiro. 

(ClIIlçiio 'I, .81- IS3), 



Nclla \'05 vejo, e \cjo qu<! nião nace 
Em bello e fresto prado deleitoso 
Senão flor quc dá cheiro a toda a serra ( I). 

OS IIrios !t'ndes numa e noutra face; 
Ditoso qut'm vos vir, mas mais di toso 
Qucm os Ih-cr, sc ha lanlo bem na Icrra. 

(Sonelo 303). 

Mas era mui to pouco ver, contemplar, a bem-amada 36 
com os olhos da al ma. Quem tão apaixonado estava, não 
podia limita r-se a isso. Era· lhe melhor a morte. 

• 

MOle 

Vidtl da minha t1lma, 
Nfio vos po~so I'cr! 
IsIO nlio é I' ida 
Ilara se soITrcr! 

Vollas 

Quando \'OS eu viu, 
- Esse bem lograva -, 
A \'idll eSlimll\'u, 
Pois ent:io \·i\"iu, 
Porque vos servia, 
56 para vos \"er. 
Já que vos nÍlO \'cjo, 
Para que é \'i\'er? 

Vivo sem razão, 
Porque em minha dor 
NÍlo a pôs Amor, 
Que inimigos são. 

( I) Parece-me que sofrreu alteração o texto destc verso. Sejll-me 
permillido propôr eSla correcçiio: 

Igual Ilor, que dê cheIro a Ioda a serra. 

• 
• 
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Mui grandl! traiçiio 
Me obriga a (91er: 
Que vh'o, nnhora, 
Sem vos poJer ,'er! 

Niio mI! 1\11"1:\ o ,:t, 
Minha tiio qutriJa, 
A chamar·vo5 \'idH, 
Porque fi tenho má. 
Ninguem cuiJan\ 
Que isto pode ser; 
Sendo-me v6s vida, 
Niio poder vi,'cr! 

Mou 

Da alma e de quanto tiver 
Quero que me despojeis, 
Com tBnto que me deixeis 
Os olhos, para \'OS ver. 

I'olta 

Cousa estc corpo niio tem. 
Que já não lenhais rendida. 
Despois de tirar·lhe a \·ida. 
Tirai-lhe a morte lambem. 

Se mais tenho que rerder, 
Mais quero que me leveis. 
Com tanlO que me dei~ei, 
Os olhos, para vos ver. 

MOle 

Que "('ré que me con tente? 

Glosa 

Desque una vez yo miré, 
Senora, vuestra beldad. 
Jam3s por mi \011.101011 
Lo~ ojos de \'OS quite. 

• 



Pues sin vos placer no siente 
Mi vida, ni lo desea, 
Si no quereis que yo os "ea, 
Que verl! que me con lenle? 

E não se tratava, de mais a mais, de uma ordem injusta, 
de uma imposição tyrannica? 

De uma fonte se sabia, 
Da qual certo se provava 
Que quem sohre ellu jurava, 
Se fal sidade dizio, 
Dos olhos logo cegava. 

Vós, que minhn IibeHlade, 
Senbora, tyr:lnnizais, 
Inju!lomenle mandais, 
Quando vos fallo verdade, 
Que vos não possa ver mais I 

(Carta a uma dama). 

Náo é, pois.,. de admirar que o poeta, apesar do que se 
tinha passado, procurasse tornar a ver a infanta: 

Mote 

Vida da minha alma . 

Volla 

Dous tormemos vejo, 
Grandes por extremo: 
Se vos vejo, temo, 
E se nflo, desejo. 

Quando me despejo 
E venho a escolher, 
Temendo o desejo, 
Desejo lemer. 
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Foi, porisso, necessaria Avisá- lo nova mente. dando-lhe um 
(orm al desenga no, expondo- lhe os perigos que n sua teimosa 
leviandade lhe poderia acarretar e fazendo-lhe sentir o pro­
fundo desgosto da infanta. Elle, porém, A nada se movia. 

& com desprezos, nymphll, le parece 
Que pódes desviar do seu cuidado 
Um cOrtlção con~t(lnte, que se o fl rcc~ 

A ter por gloria o $('f alormcnwdo; 
DeiJ.8 a IU3 porfia e reconhece 

Que moI s3bes de amor desengomlllo, 
I)ois não sentes nl.'rn ,-c, que em teu mui crcsce, 
Crescendo em mi, de tl ffilUS de~am(lJo. 

O esqui,'o deumof, com que me Ifatas, 
Com-erle em piedade, se nfio queres 
Que cresça o meu queru e o teu desgosto. 

Vencer-me com ( rueras nunclI esperes: 
Bem me podes malar e bem me motllS, 

Mas sempre ha de ,-il'cr Oll!U rrc~Uppo5tO! 

(Soneto 114). 

Se tanIa pena tenho merecida, 
Em pago de 50Hrer tIlnt35 durez .. ~, 
Pro\'ai, senhoril, em mi \OSS85 cruelas, 
Que aqui tendes uma alma oITerecidll. 

NeJ/a experimentai, se sois senida, 
Desprezos, desfa\ore~ e asrerez:'l~, 
Que m6res solfrtmentos e firmezas 
Sustentarei na guerra desta vida. 

Mas contra \'05505 olhos qU:les serão? 
É preciso que tudo se lhes renda; 
Mas porei por escudo o coração. 

Porque, cm tão Jura e asper,1 contenda, 
Ê bem qut', pois não acho dcfensão, 
Com metler·me nas lanças me defend,l. 

(Soneto 33) 

Uma vez ou outra, 3 desespera nça rlpoderava.se do animo 
do reni teme poeta: 
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Arollo c as nove musas, de~can lanrJo, 

Com II dourada I) ra me influiom 
Na .. uuve harmonia que fatiam, 
QUllndo tomei II penna, começando: 

OilOIO seja o dia e hora, quando 
Tio delicados ol hos me feriam j 
Ditosos os senudos, que sentiam 
Estar-se em seu dese jo traspassando. 

Assi cantuva, ql1ando Amor virou 
A roda II esperança, que corria 
Tão ligeira, que quosi era invisibil. 

Convcrleu-, c-me em noite o claro dia, 
E, se IllgUffitl esperança me ficou, 
Será de moior mal, se fo r possibi!. 

(Soneto 51). 

Mas é bem certo que não ha peor cego do que quem não 
quer ver: 

Bem sei, Amor, que é certo o que receio, 
Mas lU, porque com isso mais te lIpuras, 
De manhoso mo negas e mo juras 
Nesse teu IlfCO de ouro, e eu te crein, 

A mão lenho mettida no meu seio, 
E não \'cjo os meus danos ás escuras; 
Porém porfias lanlO e me asseguras, 
Que me digo que minto e que me enteio. 

Nem somente consinto neste engano, 
Mas inda 10 agra deço, e a mi me nego 
Tudo o que vejo e sinlO de meu dano. 

Oh poderoso mnt, :l que me entrego!. 
Que, no meio do justo desengano, 
Me possa indo cegar um moço cego! 

(Sonelo 79). 

E, cego pe lo moço cego, praticava desatillos, de que depois 
pedia perdão, mas que, por certo, n50 tardariam a compra.. 
metter a infanta, se não se lhes pusesse cobro. 
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Senhor. jll desta alma, perdoai 
De um ,,~ncido de Amor os dC5alino~. 
E ~ei3m rO$305 olhos Ião bcninos 
Com eSle puro amor, que da IIlmo ~ai. 

A minha pura re somente olhai, 
E vede meus eXlremos, se são finos, 
E, se de alguma pena rorem dino~. 
Em mim, senhora minha, \'O~ vingai. 

Não seja a dor que abrasa o triste peilO 
Causa por onde pene o coração, 
Que lanto em firme amor vos é sujeito. 

Guardai-vos do que 8Igun~, dama, dirão: 
Que, sendo raro em ludo vosso objcil0, 
1)0$$3 morar cm vós Ingratidiio. 

(Saneio 2i8). 

Vinham então as promessas de que /tingl/t'm o /l .. ,.ia ' !C I" a 
in fama; 

Mote 

Pois dano me faz olhllr-\'o~, 

N,jo quero, por não perder·,·os, 
QIoIC ninguem me veja ,'('r-los. 

Voltas 

De \'er-vos a não vos vef, 
Ha dous c:clremos mortais. 
E são clles cm si tais, 
Qu~ um por um me faz: morrer. 
Mas antu quero e~colher 
Que possa ,' i v~r sem ver-vos, 
Minha alma, por nuo perder-vos. 

Deste tamanho perigo 
Que remedio posso ter, 
Se vil'o só com vos ver, 
S~ I'OS nuo "ejo, perigo? 
Mas quero acabar comiso 
Que ninguem me "eja ,-er-ros, 
Senhora, por não perder-vos. 



Vinha m en tão as apaixonadas supplicas para que a inf.mta 

se não esquecesse do seu 'riste cmonção, para que lhe pou­
passe a vida: 

Mou 

Poi~ ~ mais \'0510 que meu, 

Senhora, meu coração, 

Eu vos~o captivo são, 

Meus olhos, lembre-vos cu. 

Volta 

Lembre-vos minha tristeza, 

Que j:lmais nunca me deiJ3 j 

Lembre-vos com quanta queixa 

Se queixa minha firmeza. 

Lembre-vos que não é meu 

Este tmte coração; 
E pois ha tanta razão, 

Meus olhos, lembre-vos eu. 

Mote 

Senhora, pois minha vida 

T endes cm vosso poder, 
Por serdes dello servida, 

Não queirais que destruída 

Possa ser. 

Volta 

Isto, não por me pesar 
I)e morrer, se vós quiserdes i 
Que melhor me é acabar 

Mil vezes, que surporlar 

Os males que me fizerdes: 

• 



• 
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Mas sô por serdes ~enidll 
De mi, emquanlo \'II'~r. 

- Vos pc.;o que minha ,·ida 

Não queirai'i que destruida 

Possa ser. 

Mas, se a infanta se conSerV3\'3 incxoruvc lmcntc surda ás 

supplicas do enamorado poeta, este é que lambem se dccJorou 

firmemente resolvido antes a tudo softrcr, do que a deixar 

de vê-Ia e amá-Ia: 

Quando se ,"ir com agua o fogo Rr.!t:r, 
Juntar-se ao claro dia 11 noite escura, 
E a lerra collocada hi na :ahura, 
Em que se ,'eem os ecos, (lreraleccr; 

Quando Amor II razão obedecer, 
E em lodos for igual uma ,'entura : 
Oeiurei eu de ,'er lal formo~urll 
E de a arniU dei);lIre!, derois de a \cr. 

Porém, nio sendo \'iSI3 esta mudan.;a 
No mundo, porque, emfim, não pode \'er-u', 
Ninguem mudar-me queira de querer-\os. 

Que bUla tstar em ''os minha esperança 
E o ganhar-se a minha alma ou o perder-se, 
Para dos olhos meus nunca perder-\o~, 

(Soneto 145). 

Se peno, por amar·yos, se merece, 
Quem della eSI(lr:i livre? quem Isento? 
E que alma, que ruzilo, que IOtcmhmcnlo, 
No instanle em que vos "~, niio obedece? 

Qual mor gloria na I'ida j.i se olfrece, 
Que a de occupnr-se em I'OS o pensamento? 
Não s6 todo rigor, todo tormento, 
Com ver-vos, não magõa, mos se esquece, 

Porém, se heis de matar (I quem, nnla ndo, 
Ser vosso de amor tanto só pretende, 
O mundo matareis, que é 10.10 \0550. 

, 



Em mi podci~, senhora, ir começando, 
Pois bem daro se moslra e bem se inl(~nde 
Amar-vos quanto devo c quanto 1'0550. 

(Sonelo 81). 

, 

Ameaçado com o exilio, Camões respondia ahivame nte: 

Nem o tremendo cSlrepilo da guerra, 
Com armas, com jncendio~ CSpllnlOSO~, 
Que Jespacham pelouros perigosos, 
BUlanl!'s o aba lar uma alta serra, 

Podem pÔr medo 8 quem nenhum encerra, 
Despois que v;u os olhos lilo formosos, 
Por quem o horror, nos casos pavorosos, 
Oe mi todo se aparla e se desterra. 

A vida posso ao fogo e fe rro dar 
E perdê-la em qualquer duro perigo 
E nelle, como phcnix, renovar. 

Não póde mal haver para comigo, 
De que eu já me não possa bem livrar, 
Senão do que me ordena Amor imigo. 

(Saneio 1 10 ). 

Não havia remedia. O poeta recebeu ordem de sa ir de 
Lisboa para o Ribatejo e para ai se encaminhou, levando na 
alma a sua bemoamada, a s/la alma, ou antes indo sem a 
alma, que ficava em poder daquella: 

Mote ((f/"eio) 

Sem \lÔS c com meu cuidado: 
Olhai com quem e sem quem! 

Glosa 

Vendo Amor que, com vos ver, 
Mais levemente soffria 
Os males que me fatia, 
Não me pôde isto sofTrcr. 



Conjurou-se com meu (ado, 
Um no\'o mal me orJenou: 
Ambos me levam forçado 
Nio .sei onde, poisque ,-ou 
Sem \'Ô5 e com meu cUldado_ 

Não .!lei qual ~ mais eSlrllnho, 
Destes dou~ males que sigo: 
Se nlio \"o~ "er, se comigo 
Levar imigo IBmanho. 

o que fica e o que ,em, 
Um me maIo, outro desejo. 
Com tal mal c sem taJ bem, 
Em tais eli:tremos me vejo. 
Olhai com quem e sem quem! 

Outra glosa ao //lesmo mote 

Amor, cuja pro\-idencia, 
Foi sempre que não errasse, 
Porque na alma \'OS le\'asse, 
Respeitando o mal d .. ausencia, 
Quis que em vós me transformasse. 

E vendo-me ir maltratado, 
Eu e meu cuidado, sós, 
Pro\'eu nisso, de altentlldo, 
Por não me ausenl3r de v6s, 
Sem '-ós e com meu cUIJado. 

Mas esta alma, que eu traúa, 
Porque vós nella morais, 
Den:a-me cego e sem guia, 
Que ha por meJhor companhia, 
Ficar oqde vós ficais. 

Assi me vou de meu bem, 
Onde quer a forte estrella, 
Sem alma, que em si vos tem, 
Co mal de viver sem ella : 
Olh"i com quem e sem quem! 
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MOle 

Ferro, fogo, frio e calmA, 
Todo o munJo IICtlb3rão : 
MAS nunca V0 5 tirarão, 

Alma minha, da minha alma! 

Volta 

Niio \'OS guardei, quando vinha, 

Em torre, força (I' ou engenho, 
Que mais guardada vos tenho 
Em vÓs, que sois alma minha . 

Alli nem frio nem calma 

Nüo podem ter jurdição; 
Na vida sim, porém não 
Em vós, que lenho por alma . 

• Quando foi o poeta forçado a sair de Lisboa? 
A respei to da estação do anno, nâo póde haver duvida: 

foi na primavera. 

Mote (alheio) 

Campos bemavcnturados, 
Tornai·vos agora tristes, 
Que os dins cm que me vis tes, 
Ategres, já são passados. 

Glosa 

Campos cheios de prazer, 
Vós que estais reverdecendo, 
Já me alegrei com \'OS ver; 
Agora venho ti temer 

Que entristeçais em me vendo. 

(I) Deverá ler-se pr,IfD 'f 

, 
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E pois a \'isl,] alegnlis 
Oos olhos desl.'sperado\, 
NJo quero que me \'I~I"is, 

Para que sempre sela is 
Campos bemaverllurados 

Por.;!m, se por acddenll.' 
Vos pesar de meu tormento, 
Sabereis que Amor consentI.' 
Que tudo rue desfontenlC, 
Senão descontentamento_ 

POflSSO v6s, nnoredos, 
Que ,á nos meus olhos viste' 
Mais alegria, que medos, 
Se mos quereis fazer ledos, 
Tornai·vos agora tristes. 

J' me ,-ines ledo ser, 
Mas despois que o falso Amor 
Tio triste me fu lh'er, 
ledos folgo de VO$ \ er, 
Porque me dobreis a dor. 

E se este Bosto sohejo 
De minha dor me $enliste~1 
Julgai quanto mais desejo 
As horas que vos n50 vejo, 
Que os dias em que me vistes. 

o tempo, que é Jesigual, 
De 51.'1.'':-05, ,'erJes vos tem, 
Porque em \'OSSO natural 
Se muda o mal para o bem, 
Mas o meu para mor mllJ. 

Se per~unlllis, verdes prados, 
Pelos lempos differences, 
Que de Amor me (oram dados, 
Tristes, aqui são presentes, 
Alegres, ja são passados. 

(R~dondilhas). 

• 

.. 
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Alegres C:3mpO~1 n~rtles an'oredos, 
Claras e Irc~cos agues de crystlll, 
Que em \'Ó5 OS tlebuxois ao n:llurol, 
l}jscorn:ndo d .. allUfa dos rochedo.; 

SilvC5lrCS montes, asperOI penedos, 
Compollos dI! concerto desigual: 
SAbei que, sem licença de meu mal, 
Já nfio podeis fazer meus olhos ledos. 

,~ pois já me nlio vedes como vistes, 
Nuo me nlegrcm verduras deleitosas, 

Nem aguaI que correndo nlegres vem. 
Semearei em vós lembranças tristes, 

Regar-vos-ei com lagrimas saudosas, 
[ nascerão saudlldes de meu bem. 

(Saneio 40) . 

Em que nnno, porém, se passaria is(o? T emos, me pa· 
rece, uma ind icação valiosa nas seguintes redondilhas: 

Mote 

De atormentado e perdido, 
J:I vos n50 peço senão 
Que Icnh::ais no coraçíio 
O que lendes no \'utido. 

Volla 

Se de dó vestida andais 
Por quem já vid3 não (em, 
Porque não o h3veis de quem 
Vós (IIn(3S vezes matais? 

Que brado, sem ser ouvido, 
E nunca vejo senão 
Cruezas no coração, 
E grande dó no vestido. 

Atol'1l1elttado e pe"dido, isto é, \'endo já dennte de :SI ti 

t!xilio, o poctn pedc á infanta que tenha por elle o dó que 
trQZ no vestido. 

- --~----
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Ora pouco depois do começo da primavera de 1547 tomou 
a filha de D. Al anuellulo rigoroso pelo pnd raslo, F rancisco I, 
fallecido em 31 de março desse nono. 

Se ~ fundada a conjeclUra que acima apresent ei áce rca do 
ao no em que o poeta começou II PÔ" o pellsamel/to na infanta 
(15 ... 6), teria assim durado uns doze meses o periado que aea· 
bamos de percorrer. 

E de\'o accrescentar que, se o min imo niio pódc deixa r de 
ser um anno, - de primavera a primavera --, lambem difficil­
mente a prc lcnção do poe la ~c poderia ler prolongado por 
mais tempo, sem ser necessario pôr- lhe côb ro. 

Antes de acompanharmos Camões no seu amargurado 
exiho, cumpre fazer referencia a alguns factos anteriores , 
de que clle nos dá noticia. 

Seja o primeiro uma ausencia da formosa in fanta, que 
moti \'ou, entre outras poesias, estes tres sonctos, tão bc llos, 
tiio repassados de amorosa saudade: 

Ondados fios de ouro reluzente, 
Que agora da mão helio recolhidos, 
Agora sobre as rosas e~p8rzidos, 
Fazeis que suo grop se :lccre~cente: 

Olho~, que \'05 moveis Ião docemenle, 
Em mil di\'inos raios incenJido~: 
Se de cá me leI ai, .1 alma e os sentidos, 
Que fôra, se eu di.: 10' n30 rôra ousente? 

HoneSIO riso, que enlre a mor fineza 
De perlas e corais nosce e app:lrcce, 
Oh! quem seus doces tCO~ já lhe ouúue! 

Se, imaginando só tama belleza fi), 
De SI, com nOI-o gloria, o alma se esquece, 
Que será quando a VIr 1 Ah quem II I isse I 

(Sonelo 84). 

(I) Brantõme, que era inlendido no assumplO, dá-nos lambem teste­
mllnho da formosura da infanl::!, em um::! pagina dos DameJ gafanlu, 

que ul~ a pena Iran<creler na Inlesro. Fallando de senhoras que nio 
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Do estnn los cloros ajos, que, colgndn, 
Mi olmo tr,.~ de si JlcYar soliao ? 
Do eSIAO los dos mellÍlJlIS, que \'enci"o 
Ln r0511, quando CSI~ ma~ colorada 1 

quiseram casar, diz o celtbre concsiío c QI'cmureiro francês : _J'o)' vcu 
]'infonte de Portugal, filie Je la fcu re}ne k:leooo" eo me~me resolu­
tion ; t I C~I morte filie t i vicrge eo range de soixonle ao, ou plus. Ce 
o 'esl real (:lu te de grnndcu r, ( ar cll'cstoit grande co 10UI; nr por faute 
de hic llS, car eUe co ill'oil force, CI mcsme eo France, ou M. lc genera l 
Gou rgucs a bico fal! ~es atraires; n)" pour (au le de duns de ntllurc, car 
je l'a}' vcue I'l Lysbonnc, co I'ange J~ quanmlc-cinq 'lnS, une trts-beJle 
<'I nsrcable fili e, de bonne gnlce el bellc aporance, douce, ngreablc, tI 
qui meriloit bico un mary pareil ,\ elle en 10uI, coufloise, el mesmes à 

nous uUlres François. Je le peu'C: dire pour avoir eu ceSI honncur d'avoir 
parlé iii elle souvanc e t pri\·ement. Feu M. le srand prieur de Lorraine, 
lonqu 'il mena ses salleres du Levant en Ponam pour aller en Escosse, 
du cemps du pelil roy Fr:ançois, passant el sejournunl ii Lysbonne quel­
ques ;ours, lu visiw CI vcid 1011'> les j ou r ~. EJle le receuI rorl cou rtoise­
Illenl e l se pleus t ron cn su compaignie, et lui flt toul p!ein de bellux 
presens. Enlre :lUl res, lu)" bnillu une chais l1 e pour pendre 50 croi", Ioule 
de diaman~ el rubis, el perles grosses, proprem<.'nl el richemenl elllbou­
rlle; <.'t pou\'oit bien \'alloir de qualre ;I cinq rnill'<.'scus, e l luy fai§olt 
trois lours. Je cro)' qu'elle pouvon bien \·alloir cela, ca r ill'engageoil 
lousjours pour Iroi~ mill"hcus, oin~1 qu'il fil une fo is fi Londres,lorsque 
nous lournions d 'Escosse; mais .1USSIIO$1 eSlanl en Franee ii I'envo)'a 
desengager, car ii 1'.lymoil pour l'amour de la da me de laquelle II eSloil 
encllpflssé e t rOrl pris. Et croy qu'elle ne l'uymoil POiD I moins, el que 
volun tiers ell'eust rompu son neud virginal pour lu)'; cela s'apelle par 
mariage, car c'esloil une treS·S~lge et lerCueuse princesse. Et si dira)' 
bien plus, que, san~ les premiers troubles qUI commençarenl en France, 
ou mcnieul's ses freres I'atllroienl, e t l'}' Ilnoieul, ii "oulut luy-mesmes 
retourner ses galleres e( repren.tre mesme rou n e, CI re\'oir eesle prin­
cesse el lui parler de nopees; el ero)" ql.l 'i l n'r rUSt point e $ l ~ ueon­
duicl, car ii estoit d ':1ussi bonne maison qu'ell~, el extraicl de gra nds 
ro)'s comm'dle, e l sunou l !"un Ju beaux, des 3greables, des honnesles 
el des meiJleurs princes de la chreslielHli. Messieurs ses rreres, principal­
emenl les deu); a isnez, car ilz c~ loienl les orades de 10US c c conduisoient . L_ 

• 
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Do e~lá la rou boca, I' adorn.ldll 
Con dientC's, que de niele pareciRn? 
f ,os c3bello~, que el oro Clcurecian, 
Do e~l:tn, y llquella mano delicada? 

O tOO!l hnd.ll Do estarás IIsora, 
Que no te puedo n:r, y ti gran deieo 
De verte me da muerte cad:! hora! 

la barque, je I is un jour qU'11 leur eo rarloil, leur rncontRnt de son 
I'oyage et lu rllllSin qu'il avoil receUl 111, el lu fll\eurs: ill vouloient 
fOrI qu'it reffist encor le \oY~sc CI y relournOSI cncor ; el lu)' consei l­
loient de donncr Iii, ellr le r,lre en CU~I aussilOSI donné la d isJlcn~c de 
la croh: : el, sans ces mauditt Irouble~, ii y alloil elcn rust 50rl)' (tt mon 
advis), ii son honn{'ur el COnlcnt{'ment I lldue rrinccne I'nymoil for l, 
tt m'en rarla en Ires bane pan, el le regrela 10rl, m'mlerrogeanl de sa 
morl, el comOle esprise, ainsi 'lu 'ii eSI ai.c, en Idles choses, li un homme 
un peu clairvoyant le cogooistre» (Edição de E FIJmm:uion, PllflS, p. 
4l5-..J36). O Rdo-prior dr LorCI'" tra I-rJllcl.co..le Guisc, rrofcsso na 
ordem de Malta e irmão do cc/ebn: segundo duque dc Gui~c e do car­
dial de Lorena. O Fctll ro)" /-r.mço,s e Franei~co 2.-, que subiu ao throno 
em julho de 1559 e falleceu em dezcmbro ..Ie IS60_ Branlome, que não se 
ensanou muito a respeito da idade que linha a inf.lnl<l, I.'stCle em Lisboa 
de 156.j. para ,565. Ape~ar de ja não ~ec IlIa a rainha O.Leonor,compre­
hende-se o mleressc com que a enlead~ lk f"ran.;i~.;o ,0 OUliria o ceie­
brc fidalgo francês. Creado na cõrle de M.lry;md .• de Valois, filho, neto, 
sobrinho e irmão de empregados 'uperiores da casa real, genlil-homem 
da um3ra de Carlos 9", ninguem melhor do que cUe rodia informar n 
infanla a rureito de pessoas que tanlO inlCrcue lhe del'iam desper tar. 
Pois 5e el/e alé sabia que a ramha n. Leonor, ftestnnt deshabiUée, pa­
roiuoil du corps une gennlc, Illnt elll' 1'3\'011 lons l'I gr::md; nlllÍs, t ira nl 
en bas, eHe paroissoil une nnine, t.ml elle Hoil lcs cu isses el jombes 
courtes avec le resle .. ! (Dal/les Galalllcs. eJi<j. cif., pag (66). E quem 
lhe havia dilO iSlo tinha sido /l/adame dc FOllta'nc·Clmlalld",')'. dl tc la 
b~lIe Torry, aquclla que, cm solteira, t50 IIrJente paixão h:nia inspir3do 
a Franci~co de Moraes e.que CamÕés IrOla de formosa ef.l/sifu:a ny"' ­
pha (ESroga 2.', v. 495 e se.!lS). Direi aind,l que Rrantomc recebeu de 
J) Sebasliiio o habito de Christo. E la/lN a lilha du ramhn O Leonor 
não foul.' eslranha d conceuão dtsla mcrc~. 
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Ma, no mirais mi grande dC\'llneo? 
Que tenga yo en mi olma 11 mi ,cfiorA 
E diga: Donde csub, que no te ... co I 

(Saneio 318) (I). 

De cá, donde 'ómente o imaginar-vos 
A rigorosA lIu ~encio me consente, 
Sobre as asas do Amor, ousadamenlc, 
O moi soffritlo eSJlfllO lIoi buscar-vos ; 

E, se niio fl.'cdra de ahrllsur-vos 
Nas chllmm,,,, que por \'05511 cauSII sente, 
Ld fi cárll con1\'O"O, e, lOS presente, 
Aprendcfn de vó~ ti contentar \"os. 

Mas, pois que C~lar l'mscnte lhe é forçado, 
Por senhoril, de cá, \05 rc.:onhccc, 
Aos pés de imagens \'onas inclinado. 

E pois vedes ti fé que lO!> olfrecc, 
Ponde os olho~, dI: !d, no se u cuidado, 
E dar-lhe-eis indll mais do que merece. 

(Sonelo 11 6). 

Como tardava para o enamorado poeta o dia cm que 1'0-
desse IOfn<lr .1 "er a SlHl saudade! 

Alol t! 

Saud,lde mmhll, 
Quundo \ o~ verio ? 

Voltlls 

Este tempo viio, 
Esta viu:! escassa, 
PiIt,l todQ~ p;l~sa , 

Só para milll n:1o, 

( I) Reproduzo o soneto como elle ~e lê no Candollciro de L. Franco 
Corrêil (tt, 114 v.), mudando nrenns cst" em C$/,m no \', 8. A Irnnsc ripção 
de Juromenha contém algumas mexulIdÓes . 

• 



Os dlls se \'50, 

Sem \'er este di3, 
Quando \'OS nrJ:l, 

Vede e~ta mudómça 
Se eSlli bem pcrJida (I): 
Em tRO turra \"ida, 
Tiio longa ur~rança t 
Se eSll' hem se alcança, 
Tudo sotlreria, 
Quando YO~ \'.: rm 

Saudosa dor, 
Eu hem \0$ In lendo; 
Mas não me defendo, 
Porque ofr~ndo Amor, 
Se fosseis maior, 
Em maior \'alia 
Vos estim~ria, 

Minha sauJJue, 
Caro penhor meu, 
A quem direu eu 
T amanha \-erJade ~ 
Na minha vontaJe, 
De nOite e de dia, 
Sempre \0$ teria. 

Estaria a infama fóra de Lisboa1 durante alguma tempo­
rada, no periodo que decorre da primaveril de 1546 até á 
de r5.n ? 

Pela cnronica de Francisco de Andrade sa bemos que a 
côrte se achava em Almei rim no começo de junho de 

( I) Que quer isto dizer ? Teria t) poe ta escripto: 

Vede esta ordenanç,l 
Se está bem urJida ? 
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1546 (I). E do Corpo diplomalico pOI-(II/{"t1• tomo VI, se 
deduz que residiu lodo o (lnno nesta vitro ou em Sanlarem. 
É, portamo, natural que a infama tambem para .dli fosse 
passa r, pelo menos, a e~tação colmosa, 

E não seria esta a primeira \'ez que ella, depois de ter 
casa á parte, acompanhasse o irmão e a lia para fóra de 
Lisboa. Em setembro de /543, por exemplo, encontravam-se 
lodos em Cinlra (2). 

Em principio de fevereiro de 15471 é certo, assistiu a in­
lanw cm Almeirim ao faus luoso casamento de D. J050 de 
Lencnstre, primeiro duque de Aveiro, com D. Juliona de 
Lara, irmã do quarlo marquês de Villa-Real, D. Miguel de 
Meneses (3). 

Não me parece, porém, que fosse esta a ausencia que 
motivou as poesias de Camões. 

Creio, em primeiro Ioga r, que clla niío foi longa. Dcmais , 
nessa occasião já os amores de Cam6es deViam ter saldo 
da phnse idyllicn, cm que as referidas poesias fõr'am cscri­
I'tas. Accresce ainda que t.:ll vc7. o poew se achasse lambem 
presente ao acto. A noivu, _ com clTeito, pertencia, muito de 
peno, :1 familia do seu amigo e protector, D. Froncisco de 
Noronha (4), e era natural que o pequeno D. Antonio fosse 
tambem a Almeirim, acompanhado do seu preceptor. Era 
uma festa de familia, transformada em festa da côrte (5) , c 

(I J Crollica de D. João //1, ". parte, cap. J I. Refere o chronista a 
cerimonia com que D. Joiio III recebeu o collar do Tos,jo d'ouro, que 
C,1l' lo.\ V lhe enviou por um rei d'arm~I~. 

('l) Cronica citada, 3.' parle, cap. ~S. 
13) Sousa, Historin g~nt(1loG'rQ, XI, p. 50 e segg. Provas, vI, p. "S0.Ó7. 
( ~ ) Foi até elle que assignou, em nome e com procuraçiio da noh'a , 

li escriprura do casamentO, (cita em Almeirim em I de fevereiro de 1547. 
Encon tra-se eSla escriplllra impressa nas Provas da Hutorla Gelltalo­
&,,:a da Casa real, V" p. 45 e seE:~ 

(3) Vid. Historia Kel1eal~lfic(J, ;\1, p. 50 e segg. 
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D. Franci sco de Noronhn que rerin, por certo, que o seu 
primogenilo a ella assistisse. E com prehcnde-sc bem que o 
poeta procuraria remo"er rJulIesqucr obs locu los . se os hou­
vesse, pa ra ir com o seu di~cipu lo c olha r por elle (I ). 

upponho, por isso, que a poesiAs a que acnbo de me referir 
fôra m "criptas durAnte :\ e ... loção ca lmosa do nono de I ~46. 

Outro gru po de poesins, anteriores ao exil io, ê o que foi 
mOlintdo por uma doe nça J a infanta. 

Mote 

Deu, senhora, por sentença 
Amor que fOlSe i ~ doem c, 
!':lra fU.~hlcs :I gente 
Do.:e e formosa a doença. 

Volt,u 

j\iio ubendo .. \mar curar, 
Foi a do,.I1\ •• fazer. 

Formosa rMa se \cr, 
Doce para se passar 

Entio, Hndo a ditferença 
Que ha de \05 II lod.- •• gem .. , 
Mandou que fo~sei) doente, 
Para gloria da doen~a. 

E digo-,oos de ,'erdJde 
Que a s«ude anda inveto~n, 
Por ver eSlnr tDO formo~a 
Em ,'6$ essa infermidade_ 

Não façais logo detença, 
Senhora, cm estar doente, 
Porque aJoecer.i a gcnte 
Com desejos da doença. 

(I) Sobre a atfluencia de gente no casamento, \";0-'" II curiosa carta 
do conego Bras Luis da Mota (Prol,as d,l H ,S/Qria gelll!i.1/oglca, \1, p. 6,). 
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Que eu, por lerl formos[l doma, 
A doença que cm vós \"ejo, 
Vos confesso que desejo 
De cair com vasco cm C3ma, 

Se con~entis que me venç3 
OcSle <I> mal, nno hou\'e gente 
Da saude Ino conlente, 
Como eu serei do doença, 

MOle 

Da doença em que or3 ordei'i 
Eu fóro vos~a mctinhn, 
Só com \'ó, ~erdes a minha, 

Vollas 

I!: muito para notar 
Cura I(iO bem ocert3da, 
Que podereis ser curada 
Sómente com me cur::ar. 
Se quereis, duma, trocar, 
Ambos temo, ti mézinha, 
Eu a 'osso, e v6, a minha. 

Olhai que nÍlo quer Amor, 
Porque fiquemos iguais, 
Pois meu ardor niio curais, 
Que ~e cure VOS50 ardor. 
Eu cé ~lO IO '0550 dor; 
E se 'ôs sentis a minha, 
Dai e loma. a mézinho. 

MOle 

Com razão queixor.me posso 
De "65, que mal ,-os queixais; 
Poi~, ~enhonl, vos songra i ~, 

Que sej'l num corpo \"OSSO (1). 

(.> Não dc,'eré ler·~e rste ou rsse'! 
(1) E não na minha olm,., q\IC lá tendes. 

. - ---- --~ - -'~ 
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l'ol,,,s 

Eu, I"afa le\"('T a 1"11101,', 
Com que ia \ osso mer ... .;,I. 
Quero que o corpo pJJcça 
Por lOS, que deU ... iois ,l ima. 

Vós do corpo "0' queixtli~; 
Eu quci\:lr-me de 'ós ros~o, 
Porque, lendo um corpo ,-osso, 
No minha alma \'OS 53nsril i ~. 

E sem fU lcr dilTercnçn 
No que de mi p05suh, 
p clo pouco que sentis, 
Dais li minha :lIma doença. 

Porque dous .1I'en[ura i ~ I 

Oh não seja o d:mo nos~o! 
Sanl::re-~<" eSlc .:orro \'O$~O ( I), 
PorqUl', minhd alma, \ luis. 

E inda, ~e ancndt'nlcs hem, 
Seguis medicina errado, 
Porque, para srr s:msrada, 
Lma alma sangue niio lem. 

E pois em mi sarar pos~o 
Males, que â minha alma IJai~, 
Se indo outra l"e1: "OS sangrais, 
Seja nesle corpo I"OSSO (1). 

Tudo me leva a crer que n doença a que se refere aqui o 
poe ta é a mesma de que falia Fr. J\ l igucl Pacheco, na se· 
guime passagem: . En(ermô \'na vez de tercianas, COIl algull;) 

malignidad i hallauanse los medicos COIl cuidado; mas nUC Strn 

(I) O semido mO~lra que den ler.se, aqui, corpo lIosso,e no \·erso 
an lcrior, daI/O I'OSSO. Cf II primeira \'olla : guero gll(' O mcu corpo, ele. 

(1) Aliás corpo nosso. 
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Princesa, ha ziendo menos caso de los socorros de Hypocratcs 
y Galeno, acudia o buscn rlos en la Reyna dei Ciclo. Ordeno 
a su confessor fuesse fi pedirlo a la milagrosa imogen de la 
Luz, que se venera CIl tcmplo que dista poco de Lisboa, ... y 
ce lebrnda en su iglesia la missa, se traxesse vna cantarilla de 
agua, de vna admir:.ble fu ente que corre debaxo de su altar ... 
Bculo esta Princesa (Ia salud), porque, en el mlsmo punto 
que tomo el ngua, se despidio la ca lentura y cesso la enfer· 
midad. ( I). 

Em que phase se achavam os amores do poeta, quando 
esc reveu os ve rsos que ficam transcl'iptos? 

O tom geral que nclles domina, no mesmo tempo que in· 
dica nâo ser considcrnda grave a doença da mfnnta, mostra 
tambem que, para a ardente paixão do poeta, já ia tardando 
o remedia: 

Olhai que niio quer Amor, 
Porque fiquemos iguai~1 
I'ois meu ardor não curais, 
Que se cure vosso ardor, 

Camões acbova·se, me pnrecc, na phasc em que tan to o 
incommodavo o indiffcrença da infanta. Já havia chegado ou 

(I) V,da de la sel'"crliuima iu/all/a Dona Moda, R. '07 ... -.oS). Niío 
encontro referencia a qualquer oU lra doença da infanta, além destas 
terçãs e da calellWI'"a /erl/a, de que morreu (Ibid., R. 1"16 ... ). Diz Fr. M. 
Pacheco que a inranta, para que as miraculosas agu.u da Luz podessem 
apro\'ei tl\r a todos, ~compro vnos casas immediatas n aquel Snnluorio 
y ordeno se diessen de \oldc a los que quiziesen hOler nouen!lS~, elC, 
(FI. loS). Foi lalvel esta uma da~ razões por que a filha de D, Manuel, 
posteriormente, mandou con~tru;r e escolheu para seu jazigo a sum ­
ptuosa capella.mor da Senhoril da Luz, que fica no p,'oprio local onde 
estava ° anligo templo. E lá corre ainda agua de que a inranta bebeu 
para se curar das terçlís. 

• 

• 

------ ---
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estava proxima a occasião de perguntar a 51 propno: 

Se tSla dor tlio .:onhe.:idll 
Me não \'erm, rorque niio querem, 
Que farei para me ..:rerem ? 

Confirmam esta conjectura alii redondilhas seguintes: 

Olhai que dum sentença 
Foi Amor dar contra mi: 
Que, porque cm vós me perJi, 
Em vós me busque ti doen ça I 

ClAro está 
Que em vós 50 me achará; 
Que em mi, se me vem buscar, 
Niio podcr' mais achar 
Que a formu do que foi (I) j:l. 

Que, se em \ÓS Amor se põs, 
Senhora, ~ forçaJo :lU;, 
Que o mal, que me busca a mi, 
Que vos fa"a mal a \Ó5. 

Sem mentir, 
Amor me quis destruir 
Por modo nunca cuidado; 
Pois ha de ser já forçaJo 
Pesar-\'os (2) de \05 senir. 

Mais sois tão des..:onheclda, 
E são meus n1(lle$ de sorte, 
Que vos Jmea~a a morte, 
Porqueflle negais a Ilda. 

Se por boa 
Tal justiça se pregoa, 
Quando desta ~orte for, 
H8\'ei vós perdão de Amor, 
Que II parte já \ '05 perdoa. 

(I) Não ser' preferivel ler fui ~ 
<l) Talvez: lhe, referindo· se a Amor. 



Mas o que mais temo, emfim, 
I~ que, nestn differença, 
Que se oão torne a doeoç:J, 
Se me oiio tornais a mim, 

De \'erdade, 
Que já \'OSSfI humanidade 
Ue que loe queixe não tem, 
Pois pllr'l a, olma, tombem 
Fez Amor infcrmidade. 

Para fes tejar o restabelecimento da saude da infanta, es­
creveu Camões a bclla cnnção 'Ç!. que o visconde de Juro­
menha pu blicou pela primeira vez: 

Porque a '·OSS:l bellcza a si se \'cnça, 
T aj, extremos mo~trastes, 

Que mais bella ficastes 
Co pass3do rigor desta doença. 
Assim, depoi~, a dC$corada rosa, 
Se rc\'crdccc, fica mais formosa; 
As~im, depois do Inverno e seus rigores, 
Se mostra 3 primavera com mais flores i 
Assim, depois que ecl ipse o sol padece, 
Com mais formosos mios respl3ndecc. 

Já de \'055a saude o sol se alegra; 
E, se negro vestia, 
Se ve~le de alegria, 

E se mostra mais clara, a nOUle negra. 
Os campos secos Aorecei~, senhora, 
Sem Aores já cnferm3 a sua r lora (I). 
T ambem os elemen tos se alegraram, 
Que o vosso mal sen tiram e chOfaf3m. 
Alegre canta o ra~saro m3is rudo i 
Tudo se alegra, ou "ós alegrais tudo. 

(I) Este verso foi manire51amenle alterado. Proponho se lêa: 

Com Aores já se enreita 3 deusa Flora. 

• 
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Alegraj ~ terra c eco co 05 luzes bdlos 
Desses olhos formosos, 
Que são IÃO milagrosos, 

Que dão flores á lerra, ao eco estrellas. 
Ao Tejo, que aindo u~m ma ior \'Cnluro, 
Dais o retraiO deua formosu ra (I I, 
Que ~ de riquezas bem maior Ihesouro, 
Que o le\'ar as areias do fino ouro. 
Pois ludo enriquecer" senhora, lemos 
Que sois mais rica e tendes mais c){ tremos. 

Festeja o mesmo Amor vossa I'enlura 
E II s8ude, de soberba nella (:1), 
Se mostra iII mui, bella 

E se enriquece cm vOha formosura. 

(I) O raço de S. Clara fica va sobranceiro ao Tejo e ê natural que o 
terreno annexo, ajardmado ou coberlO de an'ore~, de~cesse Olé li mar. 
gem do rio. 

Foi tahu junto desta que o poeta \iu a mfantll, quando a foi feli­
citar relo scu restabelecimento. 

(3) Verso clidentcmente errado_ \V. SlOrck rropõe esta correcção: 

E a saude nel/a. 

t:: claro que níio sa tisfaz. Lembro·me de qualquer destas, embora 
lambem offereçam dlfficuldades: 

0' 
Venus, soberba e bella, 

Venus, por causa della . 
• 

cr o soneto 120, que lambem se refere á infan t:>; 

Tornai essa brancura á al\-a a~sucena 
E e~sa purpurea côr .tis puras rosas; 
Tornai ao sol ai chammas luminosa s 
Dena \ ista, que a roubos \'0:. condena; 

T ornai á 5ua\'iuima sirena 
Des~a \ OZ a~ cadencias delei tosas; 
Tomai a graça .tis Graças, que queixosas 
ESlio de a ler, por vosl menos serena; 
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As Graçlls, coroadlls de mil 1I0res, 
Vo! coroam por DeUSII dos Amores 
E vos díio O que o vosso abril lhes ( I) dera, 
Que tambem sois das Graças Primavera. 
J:I que alegrais a tudo com saude, 
Tudo se ale"re e ella nlio se mude. 

Como se vê, nesta canção o poeta não all ude ao seu amor 
pela fi lha de D. ~1n nuel. l-~ que naturalmente foi cscrip ta, 
para ser lida ali ouvid A. pela iII USlre senhora. 

Com o restabeleci mento da saude da infama relaciona 
lambem W . Storck o passe:o no T ejo ('1), que teria dado 
origem ao soneto 309 da ed ição de Juromenh n. 

Tornai :I bella Venus a betleta; 
A Minerva o saber, o engenho e a arte, 
E a pureza á clISliuima Diana: 

Despojai-vos de toda essa grandeza 
De dócs - e ficareis em toda a parte 
Comvosco só, que é só ser inhumana. 

A proposilo dos venos 5-6 citarei estas palavras de J. de Barros: 
nE tlinto fruito tem Vossa AlIeza colhido das lelras, que achando nellas 
quam espiritual cousa he II mU$ica, & quanto levllnlll os corações para 
o eco, nella se exercila.. Pancgirito d mlli alta e esclaruida PrUlusa 
infallt(/ D M(/ria, em Severim de Faria, NOlicias de Portugalt ediç de 

1655, p. 329-330. 
( I ) \v. Storck rejeita, II meu ver, com raJão a emenda vos, propoSHI 

para este lognr. Diz o poeta que, se a Primavera corôs a~ Graças de 
flores, o mesmo lhes hn\in feito a infanta, que por isso se pôde tam­
bem chllmnr a Primavera .1.15 Graças" O vosso abril lhes dem é O mesmo 
que: vós, em (/brillhes dereis A referencia ao (passado) abril e os tam­
pos secos da cançiio con firmaml parece-mel a conjeclura de que a in­
fanta eSlada doenle nos fin s do verão ou no outomno de 15461 depois 
de ler vollado para Lisboa. 

(2) LUIS' OE CAMOENS S.i"mmlliche Gedicltte, 1\", p" 3{7- 378" O iIIuslre 
camoniSla suppõe que o passeio se realitasse numa tarde de primavera. 
Mas a JoençH d:t in f"nla, " que se refere o poeta, de,"e ler sido anlerior 



• 

94 

Eis como elle se lê na fOnle Jonde e~tc inde fesso camo­

nista o extraiu ( I ): 

Em bü baleI ii. com doçe meneIo (2) 
o aurirero T ejo Jeuidlll. 
\ i bC'la~ damas, ou melhor Jirio, 
belas estrelas, e hü sol no meio. 

As delicados filha_ ,te Nereo 
có mil coisas (3) de Jo~e armonia 
iiío amo rrãJo r.~) a bt' lu comprlnhill 
(q se eu não erro), por honrr,llns (5) re io 

O f~rmoso~ !'\ereidll~, \i calHando 
lograis aquela lisla Ião '!erena (6) 

ii II IU.lO tlll lantos males quer Irau rme (7): 

Dizcil he ii. olhe ii ~e ,ai pD~~anJo 
o cuno tempo; e a tão Jon~fI peno 
o esprilo (S) he prõplO, 11 enroe ~nrerma (9)' 

Anteriores tambem ao exil io, mas já do tempo cm que a 

, priman~ra de I 54i . se são rum.l.1Jas lb conjecturas chronologic:lIs que 
já apresenlei. 

(I) Cumpre-me diur qUI: o \i~.:ondc "k Juromenh:l, ,t. ror um Indo 
pro.:urou cOlTigir o sondO, ror outro lhe IntroJuliu nO\O$ t'rro~. 

(2) 1\50 dever:! ler-se; que, dou com UII meneio"! 

(3) Juromenha emenJa parA 1'0jt"s. Ma, fnll'ez no orif:innl se lesse 
umlos. 

(4) Creio que ser.! olegrmldo. 

(5) Juronlenha; 110" /",1/,1 I>roponho IIOU/",I-Io, referinJo-~e no sol do 

verso 4. 
(6) Juromenha; vi.J,ío sereml, o que lorna f) ler~o errado. 
fiJ Dr. Th. Brnga e C"om elle ~tor.:k: 1I',Ii("··/II·u 

(8) Juromenha; o umpo, ficando o \ eno estroplnJo. SforC"k linha 
apresentado a conjectura: o (,Sp;I'/IO estJ. "\0 \ I I tall'elo: e que. 

( •• ) c.:orlnolltiro de L . FrJIICO Corn~,I (M,lnuKripto da BibJiolhec .. 

Nacional). 
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infanta, 00 ver o poeta, punha os olhos no chão ( I), são, 
cre io cu, estas redond ilhus: 

(, ) 

A ul/las suspeitas : 

Suspei la., que me quereis? 
Que eu vos quero dar lagar 
Qu~, de certas, me mateis, 
Se a caUJa de qu~ nasceis (2 ) 
Vó, quisesse is confes'ar (3). 

Que de nua lhe achar desculpa (4) 
A grande mllgua passada 
Me tem a almA lfio cansada, 
Que, se me con(e5sfI a culpo, 
Te-In-d por desculpada. 

Ora vede que perigo~ 
T í:m cercado o coração, 
QU~I no meio da oppressão, 
A 5eus proprios inimigos (5) 
Vai pedir a defensão! 

Olhos, nlio vos m~reci 
Que lenhais lal condiçao; 
Tão liberais para o chão, 
Tão iro~os para mi! 

(2) Aquella que vos dá origem, a infanlo. 
{3J ESlou convencido que deve ler-se: I'os quisesse cOllfessar. Isto é, 

qu i~esse declarar que sois lIerJadeirlls, certas. A 2.' quintilha ficorln in­
comprehensi\'el, se na primcirn se nlio fllllasse no inf;mta . 

('I) cr. cllnção II, 141-143: 

Que desculpos comigo só buscavo, 
Quando o suave Amor me nlio soffria 
Culpa na COUSIl ornada, e táo amada 1 

{51 Á infantn, que o atQrmellt.1 e de quem ellc quer obter II cerleza 
de que são fundJuas as SU:l~ s u ~pcHas, para ficar mais Innquillo. 

• 
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Qu~. lusp~it(lS, cu b~m sti, 
Como se daro \-os \'issc, 
Que é certo o que i' cuidei. 
Que nunc. mal suspeitei, 
Que ~'erIO me não :.aiue. 

Mas queria nta cerlua 
DaqueUQ qu~ me IItorm~n t o , 

Porque, em tamanha estreitezll, 
Vcr qu~ disso:se conten to (1) 
~ descanso da tristclCl. 

Porque, se estll só ,-erdIlJ e 
Me confessa, limpa e nua 
De cau tela e falsidade, 
Nilo pode II minha vonlade 
Desconforme :ser da sua. 

Por scgr~do namorado 
t ccrtO hlar conhecido 
Quc o ma l de scr engeillldo 
Mais atormen ta, sabido, 
Mil n·ze:., que :.uspeitado. 

Mas eu só, e'm quem ~e' ordena 
Novo modo l.Ie quere lia, 
De medo da dor pequena 
Venho a achar na m:'II0r pena 
Refrigerio par .• dia (1). 

(I) Ver que é vontade du infantn dar origem a suspeilOs, que SÃO 

cerlfls, is to é, saber que etla amo realmente outrem. 
(2) O poeta, 

. .•........... . ... salteado 
Das lembranças de' Urne'r 
Se'f por outrem desr.mado, 

como diz na carla a uma datll.1, \'. ' 93-' 95, desejo antes um desengano 

, 



Já nH irilS me inllamm~i, 
Na§ vingllnijus, no~ furores, 
Que já, doudo, imuginei; 
I;: já, mui$ doudo, jurei 
De arrancar du IIlmO! os Jmore" 

Já determ inei mudar-me 
Pura outra p,1 nc, com ira. 
De~p()i\ vim a concerlllr-me 
Que er" bom certificar-me 
No que mO)lrO\'1I u m\:ntira (I). 

Ma~, despois já de can~ad,L s 

A ~ furio, do imaginar, 
Vmha em»m a rebentar 
Em l a~rimas magoadas 
E bem p3ra. mAgollr. 

embora este sej3 mais Joloro~o do que as suspeitn5. It porque 

Estn s suspeit35 tão fri os, 
Com que o pen~(lmento sonha, 
Srio ,Lssi COOlO as harl' ias, 
Que 115 n1ais doce) iguJrias 
Vão ~'oO\'el l er cm peçonha. 

(Carta dt , 11)6-11)0). 

( I) Assentei cm ter como certo o IImor du infanta, sabendo muito 
bem que eUa me niio ama. Cf o soneto í~h jtl onteriormente Ir ~ nscripto : 

1 

Bcm sei, J\mor, que é cen o o que receio. 

P Orem pOl fias tanto e me 3~segur3§, 
Que me digo que.' minto ............ . 
Nem somente (on~in IO nc~ t e engano, 
i\I ,'5 10tl.1 \O o,t:radcço, (' a mi me nego 

T udo o que \Cjo c sinto de meu dllno. 

• 



E. tleinntlo-sc \"('ncer 
Os meus ti ll8itlos eng.mos 
De t:io d;.)ros deungonos (I). 
1'ião posso menos fll~er 
Que comenlar-me cos danOs. 

E pedir que me tirassem 
ES!e nMI de su~p.::itar, 
Que me \'::10 RtorrnCnlar, 
Inua que m~ cont'~~ias~m 
Quanto me póue rn.utar. 

Olhai bem ~~ me Irazeis, 
Senhor~, pOSto no fim. 
Pois, neste estado a que vim, 
Para que \"Ci~ confcssci$, 
Se dão os Iralos a mIm. 

Mos, rara que lu.lo pona 
Amor, que IUJO cn..:rumnhJ, 
Tal julitiça lhe com inha, 
Porqu.: d;.) ,ulra, que é \ou:"!, 
Venha a ser o mor!." minha. 

Ju~tiça Ijo mal olhaJ.!, 
Olhai com 'lu.:: ..:br se doura, 
Que quero ('lI, ao fim da jomaJlI, 
Que \'ó~ sej.lis ..:onf.:~,ada, 
Para quc cu :oeja o qUI: moura! 

Pois eonfcs~ai · \·o~ i,l af;ora, 
lnda que lenho Il:mor 
Que, nem nesla uhima hora, 
Me !la de perdoar Amor 
Vossos receados, senhora. 

(11 Bem me queria cng~mflr a mim mcsmo; mas os ensanos que eu 
finjo, I':m de ceder perante desenganos l:ia clnros. As~im, niío h:l reme­
dJO !enõo 50ffrer e pedir que me conft:!tsem a \-erdade, embora esta me 
pOSSo1 causar a morte. 

(li' Pare..:e·me I:jUt: J\:\C ler-se. quer. 



E aui vou ,.k,CSpCTildo, 
I>orque e51cI 550 05 coslUmes 
Do amor, que é mal empresauo; 
01.1 qU(l1 vou já candemn(ldo 
Ao inferno dos ciumes, 

Se o tresloucado pOCIa, quando se achava ainda na phase 
idylJicn, não podia sorrlcr quc n infanta a 1/illG/lem " 'alasse 

com desamor, aliJes a todos ',,'esse a/leição c mostrasse ''''' 
cOl'ação cheio de mansidão, clleio de amor, e pedia á formosa 
e amnve l senhora que, para o di stinguir dos out ros, o tralasse 
com desfflll(Jt' e lhe mostrasse /1/1/ adio esq/li/lo ( I), que impres· 
são lhe não devia causar a mesma normn de proceder, agora 
que elle era realmente tratado pela rórma como, por des­
peito, havia sollicllado (2)? 

Daqui a suspeití\r O poeta 

Ser por outrem desomo.do, 

daqui a suppõr que o desagrado que a infanta lhe mostrava 
tinha por motivo a preferencia dada a outrem,- muito pouco 
ia (3). Não era preciso par:! isso possuir uma imaginoção 
t50 ardente como a de Cnmões. 

(I) Sane io 30<], já reproduzido. 
(2) Em versos, é claro, que n:io er;")m deslinados a ser lidos pela in · 

fanta, mlls que trnduzillm fieln,ente o pensar inlimo do poeta. 
(3) Sobre ii lendJ qUI: fel de Jorge 1.1.1 Siha, terceiro filho do qUll rto 

regedor UilS jusliças, Joíio du Siha, um apaixonado lldorndor da infanta, 
po,' cnusa d;") qual teria esudo preso no Limoo.:ito, \eja-se o que diz a 
Sr.· O. Ca rolino. Michai.'lb (A lIifaula D. Maria, p. 69 e segg.) ... Quanto 
á nossa Infanta (obsena tambem a illuslrc cscriptorah li natural que 
nO\'a, beIJa, cheia de c\pirilo e ama\'eI, c\cr.:esse lambem ccrta seducção 
mundana sobre os moços-fiJ;II!50~ da I,;ÓT!c. Cm sorrim hencI'olo, um 
lampejo de luz nos olhos f:t'rnlmcnte serenos, uma suave commoçiío na 
\oz bem linlbrada, ao pronunciar palnHas de agradecimento, seri~m de 

• 
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No Ribatejo 

Ao ver·~e obrigado a snir de Lisboa, Camões nota, não 
sem c'ilnlOhcz:l, que o .1/11'0 deY:,,·Qr. q/ll.! () fOlldellc1 :l apa r­
tnr-sc da sua t;io querida, lhe tem os sem idos por lal forma 

embolados, que a do,- da c1l1sellcid é mais pequem. do que 
devia 'iCI', Vai, porém, tcugir: essa tlor hu de ~otfrê-Ia bem 
int ensamente. Como é passiveI, com cffcilO, que o n50 façn 
morrer o ter de afastar-se d"lQllillo que III,JiS ql/e,-? l\ l as, aind n 
mais do que a morte, lhe custaria n50 lhe ser bem doloroso 
o incvitavel apartamento. 

Quando rejo que meu Jestino ordena 
Que, por me cJ'primenlar, de \'05 me arM'e, 
Dci:\:mdo de meu bem I:iO ~r:tnde par":, 
Que a mesma culpa fi.:~ W·I\O: [X'na (.), 

longe em loo.'!;!: :I recompensa de acções nobre~ ... ou Je I'eno! subli­
mes, c:scriptos em sua honra .. Galantclo~ t\ago.:rauos n::io podiam, po­
rem, ser do seu agrado_ ('ma grande re\o.:r\a, ~(:u jU\1O orgulho de filh3 
e irmã de rl'is protegi<lm-3, ':0010 l'OUrJ':,1 imp~netr:m!l, .:onlrll a paixão 

dos outro~ e 05 Impulsos do proprio .:ora~rio. (lhid , p. 73) Confirm3 
eUas palavras tudo o que se passou com C,lmõ~~. 

(I) Presumo que o poeta escrHeu : 

Deixando de meu ur ,jo grande parte, 

Que ,I culpa não fica gnll'e pen3. 

Emqu3nto 110 sentido do primeiro \erso, \ej.t-se, por exe mplo, a can­
ção I', \'. 101-103, e a '1& Slosll :10 mOle Sem 1'0,\ e tlim //Iell cuidado. 
E se o poeta le\'a comsigo Jpenas uma pl'quena parte do seu ser, a pena 

do duterro, impos ta á sua culpa, lI.io fie" sendo IV_11'C PCJI(I. pois 3 ella 
escapa a grande parte que /i,a Não quer, porém, bto dIzer que não seja 

bem grande a dor dOI p.lrll! que se auscntd. 
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o duro Ucsrlwor que me condena, 
Quando por Q memoria se reparte (I), 
Endurece 01 sentidos de 1:,11 Mie, 
Que 3 dor dlt au~enc i (l tica mais pequeM. 

Mas como pode ser que na mud3nça 
Daqudlo que mail quero, est~ t50 f6ra 
De me não apartor tambem da vida ~ 

Eu refreorei I:tO aspera e\quivança, 
Porque mais sentirei partir, senhora, 
Sem sentir mui to a pena da partida. 

(Soneto 55). 

Ainda outro soneto, escrip to tambcm pelo apaixonado pocta 
na occasião da ida para o cxilio (2): 

Se alguma 110m cm ~Ol> II pitdaJt' 
De tão lon~o tormento se senllra, 
Niío consentira Amor que me partira 
De vosso§ olhos, minha Saudade 1 

Aparto-me de \'65, mas a \'ontade, 
Que na olma pelo natural ~os tira, 
Me fux crer que esta ausencia que': mentira; 
M:I ~ inda mal, porém, porque é venladc. 

I I ) Quando se me ólpoJera Jc toJas as potencia, da alma. Est:í a 
parte pelo todo, 

('l) Heproduzo e~te ~onclO 1.11 como ~ encontra no C.lIIeioll(·iro de 
l uis Franco Corrê,l, 11. I'lg, "., mud(lOdo apenas, no penultimo verso, 
lIc1hlra em aclU/r.l, e modifica ndo, em parte, II orthographia. Na 1.- eJi­
'Ião da~ N.r"mr,H (15~15) enconlram· ~c algumas \ Jri;lO tt\ dignas de nOla: 
I ersQ 5.~, Apartei.me; \. 7, eS"1 aUSt·'IC'.l li de ment.r,); v. 11, I:: aS$i darei 
,'iJ,, ; I' . 14, sepultlldo tio. Em Faria e Sousa as vari,mtes silo ainda mais 
numer05as. Verso I. ~: S~ $(}mcute hora alguma elll I'OS preJaJe. V. 3: 
:lmor $Offrer,f m,l/ '{ut' eu •• V. 5: Apartei-me. V. ti :.QIIC por O I/afur<.tI 

1111 allu,I ... V i: C~1iI ause'lcia e de mell/lr.l. V. 8: Porem \lCll IrO a pro­
l'," que c de vcrd,ldf'. V. /1: De$ttt arte d"rel l'ld". V. 14: Sepultado 
1/0. Faria e Sousa remoJelou o soneto ou reproduziu I'arianles que já 
enCOntrou ~ 

, 
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Ir me-ct, ~cnhor.t. e neste IIparlamcnlo 
Tomarão IriSlb IlJgrimas \'ing,lnçll 
i\os olhos de quem fO~lcs ffillnllmcnlO. 

A~~im darei a \iJa (I) a nll:u IOmlCnlO, 

Que emfim c;i me !h::hllrá minha Icmbran';i1 
J.:i scpuhado em IOHO esquecimento. 

o estado d'almn do pocla, durante os primeiros tempos 
do c:ulio, acha-se reproJuzido na cgloga 2.·. 

SauJodcs da infanta, queixumes contra a crueza que clla 
havia moslftldo, desesperança, tristczo, profundo aba ti­
mento , mas, no mesmo tempo, o proposilO de não deixar, 
por cousa nenhuma, o seu widado Ião ditoso-eis os IOpicos 
do bello poemcto (2). 

Figurando-se :1 beira do T ejo, num "alie triste , cm noite 
escura, Camocs (Atmcllo) lnstJmn assim a sua sort e: 

Corre, sual'c e torando, 
Com tU(lS clanu agulJ~, 

~aid.1S de meu~ olhos, doce T ... jo, 
Fc dó: meus males dando, 
Para que minhas magua~ 

(I) D;Jrel ,I "idJ, isto e, enlregarei, $,I..:rificarei II ~ida, ou d,In', 1"Ja, 

far". \'iver? No primeiro caso o.:corre I~r ,lflu1r.iQ (\' .• 3) c Sepll/l.lli"/10 
(v. I ~)_ 

(2) Baseado nos ,-ersos 7-10: 

No derradeiro fio 
O l inha a e~pen1nça, 
Que com doces enganos 

Lhe suste ntllra a vida lal1l0S <lnnolo, 

obseno Faria e Sousa: ~Escribi6 el Poela esta Egloga en mayor edad; 
ni ruJo ser menos, porque clJa no es de ljulJatcs hollados cn I"crdores», 
jR"nlJS ví,rl.u de LUli de Camões , IV, 1.· parle, 201), QUlllquer, porém, 
que seja a explicação que deva dar-se ao f,lIIfuS allIlO$, não pode haver 
Juvida que o eglogo roi cscripta no RibateJo, quando ° rOCI:, foi obri­
Sildo a sair de LIsboa para all i, por c .. u~a da infont.l 



Sejnm ca~ tiMo iguJI de meu .Iueio, 
Que pois em nlim niio vejo 
Ilemedio nem o e~rcl 0, 

E a morte 1e de~pre1.a 
De me matar, deixando-me á crueza 
Daquella por quem meu tormento quero. 

E insistindo na idéa expressa nestas ultimas pnlavras, diz 
pouco depois : 

Nôo ces~e meu tormento 
De fazer seu olli.cio, 

Pois 'Iqui tem um,1 0lm3 ,10 jugo :l tada; 
Nem falte o sOlfrimcnto, 
Porque parece úcio 

Para tão doce mlll r.dlar·me n.lda. 

Niio p6de, porém, deixar de extranhar que a sua bem. 

amada procedesse com tanta crueza: 

Oh nymplhl delicadu, 
Ilonrll da nntureza ! 
Como rôde isto ser, 

Que de tÃo peregrino parecer 
Pudesse proceder unta crueu 1 

Como é que de urna Ctlllsa di",'"al póde provir um effeilo 
COlltra";o? Como se explica tal/ta pel/a. motivada por tal 
causa? 

Não vem de nenhum geito 
De causa divinal contrario e!feito. 

Pois como pena tanIa 
É contra a causa deUa f 

Ha aqui alguma cousa que se n50 p6de explicar pelas leis 
da natureza: 

Fora do natural é minha tristeza, 

• 
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Não é. porém, s6 ni slO que com a inr:Ulla são cOl1 tforiadas 
essas le is: 

M ,I~ a "Ii que me up,lnl,1 , 
Não ba(u, ó nlnlrha beIJa, 

Que póJ~s pen.4:rter II n,l1urclll ( I ) t 
Não é a genlilelJ 
Ik to;u ge~to cele~tc 
Fora do mllurnl? 

Não póJe a'lm lurela fA7er 1,11. 
Tu" mesma, o bello n)mphu, le ti leSlc. 

Mas, por mais que o pocta bllsque! dt'Sell/pds, pOIS que o 
SIl"I '~' Amo/' lhe n.10 solrrc 

Culpa n3 COUSII ,lmIlU<I e IUO am3dll, 
(Cilnç1io II) 

surge no seu espirita 3 inc\'i t3ul pergun ta : 

Poro:m, pOrl]UC IOm3\10; 
Tão dura condi.;50, ~c 10; lilo;,le) 

( I ) Vid., por elemplo, 3( tres cançõe, .\I.rn.iO-III~ Amor ql/c (Ollte_ 

Referindo-se 30 deslumbramento que lho; causou 3 ilppariçi'io da Infant il, 
qUll ndo lhe foi aprcsentado, dil ° poela n3 ICf<.:cira das rcfcrid3S c30ções : 

Os passarinhos, com a IUl pro;sentc 

Pasmados, uns aos outros se diliam : 
- Que luz- é CSIII ? que no\.1 ,dJriuude ? 
As fontes, inflammad;1( de bddadc, 
lJelinham II sua agua, doce e pura. 

Floreeia a \"~'rJunl 

Que, andando, <.:o~ dh-inos pó piSa\il. 
T odo ° filmo ahai",ar-sc 

Senti no hos.qUt" e m:ti, \erJc tornar-se 

Amansaram-se os \"cntos 
Ao som dos ~ua\cs 5el.l~ ac<.:entos 
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E o magoado poeta prosegue: 

Por li o Qlegrc prado 
Me é pen050 e duro; 

Abrolno~ me pare..:em suas /lores 
Por ti do m~n~o Kado, 
Como de mi, n50 curo, 

Ilor niio f;Jzer offcnsa ti teus amores, 
Os jogos do~ p(l,tore" 
As lutas entre Il r,lm", 
Nada mc f"Z cont",nIC; 

E sou jd ,\0 quc fui Ião Jifl'crente, 
Quc, quando por meu nomc ull:iuem me cn<lma, 

p(l~mo, porque conhc'fo 
Que inda comigo proprio me pareço, 

Ainda se ao men03 a sua tão querida lhe ouvisse os quei­
xumes! 

Se (li no mundo houve~se 
Ou\ire,-mc nlgum'noro, 

Assentados na proia des te rio, 
E u',II'le H: di$M~S5e 

O mal que pa~so ugora, 
Que pudesse mo\'cr-tc o peito {fiO". 

Porém o pobre poeta reconhece logo que é impossivcl a 
realização deste desejo, que niio passa d'um desvario: 

Oh qu.InIO dh\'ltrio, 
Quc estou imaginilndo! 

Mas se não hu outro remedia para o seu tormento, senão 
ent reter assim ti phanll1!oia. ' . 

J:I ugora mcu tormento 
l'\:io póJc pedir mai~ ao pensamento 

Que estc phanta~iar, donde, reMndo, 
A vidll me rC~,TYa 

Querer mais de meu mui ser:! ~obért-a, 



Entretanto vinha rompendo o dia e o triste Almeno, vendo 
apparecer Agrario, outro pR~tor, resolvc pôr termos aos seus 
quclxumes; 

Calar-me·ei sómentc, 
Que o meu mal nem ouvir ~ nle con,enle ! 

Como o monologo em que Agrado vinhA entretido se foi 
prolongando, o enamorAdo Almeno lOltOU ao seu devaneio, 
que agora rcveste a fórma d'uma hallucinução: 

Oh doce rensamento! oh \Ioce gloriu t 
São eSles por ,entura o~ olho'J bellos, 
Que ti:m de meus sentidos fl \lCtoriD , 

São estas, n~mphD, ,'~ Inmç .l\ dos cabello" 
Que falem de seu preço o ouro alheio, 
Como Il mi de mi mesmo, ~Ó com \"':-105? 

~ esta a ah'a colunJ, o lindo cst\:io, 

Susu'ntador da' ohras mais que humanas, 
Que eu nestes braços t~nho e niío o creio? 

Mas a \'i são da bcm-amada dcsapparcceu num momento: 

Ah fal\!) pensamento, q\le me cnr:Jna~! 
Fazes-me rõr a bo.:a onde n,10 d.:\o, 
Com rahwr<ls de dou do, uu qUIIsi ins;mos' 

Como II alçar-te tão aho D5M me Iltrc\'o ; 
Tais asas dou-!'as eu, ou tu mas dá~ ? 
Levas-me lU 3 mi, ou eu te levo ? 

Não poderei eu Ir onde tu v,h ? 
Porém, pois ir niio posso onde tu fore~. 

QU3ndo fores, nuo lornes onde e s t:S ~. 

Entretanto Agrario, que tem ouvido os desatinos do pobre 
Almeno, vai-se approximando c fazendo, ao mesmo tcm po, 
varias considerações ~ proposi to do triste SIICCI!SSO de amon:s 
que a este aconteceu. Tra,'a-sc por fim o dialogo. 
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Quero fallur com eSte, que cnn:d:ldo 
NCSIa cegueira cSIi\, sem nenhum tento. 
Acorda iII, p .. ~ lor duacordlldo. 

Almello 

Oh! porque me tiraste um penslImento, 
Que agora C~lo\a 1I0~ olhos debul"llndo, 
De quem ao, mcu~ fOI doce manllmento? 

Agrm'io 

Nesta Iffillginação C$u\s gasl.mdo 
O tempo c n vi!.!u, Alrneno? Perdll grande I 
Não vEs qulio maios dias \ás passando? 

A{melro 

Formosos olhos, ande II gente o: ande, 
Que nunclI vos irei, Jcsta alm:l minha, 
[lor mili . que o tempo corra, li morte o mande. 

AI/ra,.io 

Quem poderá cuidar que tão asinha 
Se perca o .:uuo as!i do siso humano, 
Que corre por direita e justa hnha ) 

Que ~eja5 tão perdido por leu dano, 
Atroeno meu, não é por certo aviso; 
~ só doudice grande, grande engano. 

Afme/IO 

Ó Agrado meu, que, \cndo o doce riso 
E o rosto tiio formoso, como esqu h'o, 
O menos que perdi foi todo o siso' 

Á sombra deste umbroso e verde louro 
Passo a Vida, ora cm lagTimas cansadas, 
Ora cm louvores dos cabellos d'ouro, 



Se flergunl8r~s florqu~ ~ão ~horadll), 
Ou rorque IlInta rena me ":OI1 ~umc, 

Reloheodo m~mori.l, maf:o:'ldus. 
Desquc perdi da vida o daro lume, 

E rerdi II espcr:ln\iI c CIIU~(1 dello., 

Não choro por razão, mll~ por ~ostunu', 

E Almcno conto como ,,;m·a I,,'re I.' bem iSl!llto, rindo-se 
das paixões que inspiravo, ore que por fim o Amor o castigou: 

Pouco a pouco nle foi de mi lellln~Jo, 
Di 5~imuI:Hbmcnt~1 oh miio!> dI.: quem 
T oua cstil injurio J~Of(\ ('51(\ ,inKo1ll10_ 

Agrario, considerando o lo slimoso estado cm que se en· 
conlra Almcno, procurJ induzi-lo a que ponha 11111 (n·jQ a 

mal tão for/e: 

Vejo.lc ,"s tar ~astando em Ú \'3 fragoa 
E junlamcnl.: em hlj:rim3s, ,encenuo 
A grã Sicilia em fogo, o 1\110 cm Ilhua. 

Vejo que as luas cabr3s, não qucn:m.lo 
Goslar JS ,'erdes hcna5, 'iI! emagrecem, 
A!> leias aos .:obrilO' cncolhcnuo. 

Os .:ampos, que co lempo ftl'crdccem, 
Os olho~ alegrando dc'conl<;nl('~, 
Em te I"tndo, parece ~e elllrisleccm. 

De lodos teus amigos e parenles, 
Que hI da seITa \"\:m por consol3r- lc, 
Senlindo n3 alma :l pena que lU )en tes, 

Se querem Je leus m:'llc5 aparl'lr-te, 
Deitando :l ch0-rll e 8Jdo. \ h fu!;(indo, 
Como cen 'o fer ido, :l OU IT '\ parte. 

~jo ,és que Amor, JS I iu .. ~ consumindo, 
Vil-e s6 de \'ontiluCS cn1elJda\ 
No falso parecer ""um geSIO lindo? 

Nem as hl!nas das agua~ dcs.:jadas 
Se fartam, nem de tlores as abelha,. 
Nem eSle Amor de lagrimAl cansadas. 
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Ql,l unlD.S \'UC~, r erdido entre a, ovelhas, 
Chorou I'h~bo de l);Jphnc ilS esquivanços, 
Rcgllndo as tlores branca, e vermelha,? 

Qua ntas \e%u (I~ lI~rcru' mudanças 
O namomllo G"lto ( I ) tcm chorado, 
De quem o linha envolto em esperanças? 

• 0 . 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ora se tu \'ês daro, amigo Almeno, 
Que de Amor 05 desastres são de sOrle, 
Que, par,1 mUI;}f, b"sta o mais pequeno, 

Porque não pões um Ireio ii nlal tão forte, 
Que cm c~todo te põe que, sendo vivo, 
j i\ olio se in lcndc cm fi vida nem morte? 

A tudo isto, porém, rc"ponde 

A/melrO: 

Agrafio, se do ges lQ fugiti\o, 
Por caso de forlUoa dcsll~trado. 
Algum'hora deixar de sef capli\'o, 

Ou sendo parI! 115 Ur~as Jc~rIHJado, 

Adonde Borcll~ tem o oceano 
Co, frios h)perboreos congclildo; 

Ou donde o filho de Chmcoc insano, 
Mudando II cor das gellles totalm~llIc, 
As h:rra$ apartou do troto hum:mo; 

Ou se já, ror qualquer outro Ilccidente, 
Deill:,lr este cuidado tiio ditoso, 
Por quem 'ou de ser triste tiio contcnte: 

Este rio, que p.lS~;l deleitoso, 
T ormlOdo rara trás, ir!\ negando 
A na turel, ' o curso pressuroso; 

• 

(I) Francisco de Morlle~, o ;luctor do no{(l\'c1 romance de ca ... allaria, 
P.dml.'irim de luglall.'rra, que o immortal Cen'antes lanto aprecia ... a. 
Veia-se no fim do tom. lo das Obras dI.' Fr.IIIClsco de Mo,.aes (Lisboa, 
Itlh) a DesCll/pa de UIIS ,f1ll0rt'$ que lúl/l.1 cm Paru com Im/(/ dama!ral1-
ceja da ra;lIl"f dona Leonor, por IIO//lt' Tor$i, st'I,do porlugut'{. pC/II qu.11 
lei a histori.1 da$ d.nll,H { .... mct·i.1S uo $el! Paflllt'lrim. 
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As cabras por o mar iria buscando 
Seu pa~to, e andar-w-lI"o ror a t'Spessura 
Du h{'Tl-U os delphins apascenlllnuo. 

Ora SC' tu l ês na alma quão segura 
De.,u~ Bmor tenho a fl.\ para que inSIstes 
NebC' conselho e pnllica tno dura? 

Se d.:: tua !"orfia não de~i$les, 
Vai repastar leu gaJo a outra parte, 
Que é dura a companhia pura os tristes. 

Uma só cousa quero cn~omenJllr-le. 
Para repouso :llgum ue meu engano, 
Antes que o tempo trnfim de mi te aparte; 

Que se esta lerll, que anda em traje humnno, 
Por a mamanho I Ires ir H.s,mdo, 
De meu despojo rico c de meu d,mo, 

Com os \ II'OS C'sprito5 in{lilmmando 
O ar, o monte e o serra, que comsigo 
Continuam!:nt ... leIa n3morondo, 

Se queres contentar·me .::omo amigo, 
P.l:ssando lhe dirá~; Gentil pastora, 
Nâo ha no mundo vido sem ca~li~o. 

Tomada em puro marmore n;'io fóra 
A lera Anaxarete, ~e amoro~o 
Mo~trára o rosto an!:dico Ill~um'hora (I). 

Foi bem justo o casti~o risoro~o, 
Porem quem te ama, n)'mpha, n;'io queri:1 
l'iodoa 130 feia em ge)to lfio formo~o. 

E Agrario, despedindo-se, promettc cumprir os desejos do 
c;eu apaixonado amigo; 

Tudo fare i, Almeno, e mnis fariu, 
Por algum dia ver-fe dcscrln~rlJo, 
Se se acabam tnlbalhos algun\ dia. 

(I) Anaxârete (no texto de Camões, Anaurele), de alCendenda real, 
desprezou o amor do modesto Iphis. ESle suicidou-se por IAI momo, 
mas dia foi tran~formada em e~tat ua de pcdr.l O,-idio, /I/e/.III,orphoses, 

li\'. 14, \o!rsos 61)8--;60. 
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Como se vê, se o poe ta, por um lado, manifesta bem cla­
ramente o firme proposito de nunca esquecer a infanta, por 
ou tro lado revela lambem um profundo desanimo. Nas horas 
de renexão surg iam as desoladoras perguntas: Porque ponho 
li boca ol/de lião df!l'o? Como me al,'f!J'O li alçai' Ião alto o 
pellsamento? E .:I par destas interrogaçóes, vinha lambem a 
lembrança de que csta \'<I desperdiçando inuti lmente o tempo 
eallida: 

Nesta ima~inAçiio estás ga~la"d() 
O tempo e vida, Almeno? Perda gr~nde! 
Niio \,(;5 quão moi os di3S d~ pll~sando (1)1 

Neste estado de espirito esc rcvt:u lambem o poeta o se­
guinte soneto. extraído por Juromcnha do Cancioneiro de 
Franco Correa (fl. 1 3~): 

Quando duc3nsarti I olhos cansado~, 
Pois já não \"ede~ quem vos dava vida, 
Ou quando \'ereis fim e despedido 
A tanlas desventura:. e cuidodos? 

Ou quando quereriio meus duros fados 
Erguer minha e~pcrnnça tlio caído, 
Ou quando, se de todo é já perdido, 
Alcllnçor poderei meu~ bens passados? 

Bem sei que hei de morrer ne~la slIudade, 
Em que meu l:~perJr é todo ,ento, 
Pois nada espero ao que dcsejo. 

E, pois tão ciDra \'cjo esta ,·erdade, 
Benl r6de \ir;l mim lodo o tormento, 
Que n;io me 11<1 de esrant:lr, pois sempre o vejo. 

(,) Escre\'c W. SlOrck (Vida de Camóes, p. 397): Podemos presumir 
que agora o Camões veio a conhecer 

come sa di sale 
lo rane .• ltrui, e com'e duro clIHe 
lo scendcre e ii ~olir per I'allrui scale! 

(Danle, Par'1J'S/J, XVII, 58-60). 
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E cada vez mnis desanimado, c;lda vez mo is nncioso por 
ver terminar o seu exilio, escreveu Comões o bella Elegia 
do deste'-"o, que, segundo \ V. Storck, _excede tudo qunnlo 
até então poetáro, tonto pelo pureza de suas linhas constru­
ctivas e unidade de concepç,ío, como pelo ,-igor das ideas e 
formosura da expressão pOlhctico.: 

o sulmonense Ovidio, desterrado 
Na a'pareta do Ponto, ;muginnn,lo 
Ver-se de seus pcn:ltcs npart iuio, 

SUIl caril mulher d~'~,tmrllr,lndo, 
Seus doces li lho~, "eu contentamento, 
Oe sua plllria 05 olho~ ap:n'ulndo, 

Não rodendo encol>rir o senllmentO, 
Aos montes já, já aos rio~ ~e queixIlI'3 
De seu escuro e tri~te n<l!ocimento. 

O curso das estrdla~ con t~mrla\ll 
E ilquella ordem ~otn que Ji'lurria 
O ceo, e o ar, c a terra aJonde CIi ta"'l. 

Os peixes por o mar n~danJo \ i.\, 
As feras ror o monte procedendo, 
Como o seu naWf,l1 Ihc, p~rmHtia 

De suas fontcs ,-ia c,(.lr nas,'enJo 
Os saudo~o!i rios Je ~rnt;ll, 
A sua natur,u o\-l.cJc.:enJo. 

As~i só, de seu proprio n.!tural 
Apanado, ,t: via em terra ntrilOha, 
A cuja tri'h: Jor não a,hn ;;:u,11 

Só SUIl doce mU).l o ;)(lInlp,lOhn 
Nos $oido$o$ "eno' qUI: I:~.:rl:\ ia 
E nos lamentos com que o .:ampo hanha. 

Dest'arte me Ilf:ura li phnntasi.\ 
A vida com que morro, Ik~lerrJ.do 
Do bem que em oulro tempo rO~~Ui,l. 

Aqui con temrlo o go~1O j" rass.1Jo, 
Que nunca pas~ar~ por a mt:mori.1 
Ue quem o Ira, na menlt: Jchu):,IIJo. 

Aqui vejo caduca e d~bil glMia 
l)esenganar meu t:rro co ii mudan~1l 

Que faz a fragil \iJa. tranltil"da. 
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Aqui me representa esta lembrança 
Quão pouca culpa tenho e me ent"uece 
Ver sem ratão a pena que me alcança. 

Que o peno que com causa 5e padece 
A causa tira o sentimento deUa; 
M.s muito doe a que se não merece . 

Quando a rou mAnhã, dourada e bella, 
Abre as portas 110 101 e cái o orvalho, 
E torna a seus queixumes Philomela, 

Este cuidado, que co sono atalho, 
Em sonhos me parece, que o que a gente 
Por seu descanso tem, me dá trabalho. 

E despois de acordado cegamente 
(Ou, por melhor dizer, desacordAdo, 
Que pouco ocôrdo logra um descontente), 

O'nqui me vou com posso carregado 
A um outeiro erguido. e IlIi me assento, 
Soltando toda a redea a meu cuidado. 

Dupois de farto já de meu tormento, 
Estendo estes meus olhos saudosos 
Á parte donde tinha o pensamento. 

Niio vejo senão montes pedregosos 
E sem graça e sem Ror os campos vejo, 
Que já Roridos vim e graciosos. 

Vejo o puro, suave e rico Tejo 
Com as concavas barcas, que nadando 
Vio pondo em doce effeito o seu desejo. 

Umas com brando venlo navegando, 
Outras com leves remos brandamente 
As crY$tallinos asullS apartando. 

O'ali rAio com a aguo que não sente, 
Com cujo sentimento esto alma s;ii 
Em logrimas desfeita c1aramo!nte. 

O fug iti\'lIS ondAS, esperai, 
Que pois me não levais em companhia, 
Ao menos estas lagrimas le\·ai. 

Até que venha aqueUe alegre dia, 
Que cu \:i onde vós ides, livre e ledo. 
Mas tantO tcmpo quem o passario? 

II. SJ9i 
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Não pôJe tanIa bem chegar lia cedo, 
Porque primeiro a vida acnbará, 
Que se :u:abe t5.o Il5lXtO degredo. 

Mas esta triste n,oru~ que virá, 
Se cm taO .::ontrano cstado me acabasse, 
Esta alma a~si impaciente adonde ir' 1 

Que, se 'S porlus tartnricas chegasse, 
Temo que moto mal por B !flcmoria 
Nem ao passar do Lelhe lhe p3ssane. 

Que se a T antalo e Tido for nOlorio 

A pena com que voi e que a ~\lormentll . 

A pena que lá têm, teruo por !;Iorin. 
Esso imaBin:l~50, cmfim, me aumenta 

Mil maguas no sentido, porque a vida 
De imaginações tristes se contenta. 

Que pois de todo \'IVC consumido, 
Porque o mal que possue se resumo, 
Imagina na gloria pnssuida. 

Até que :1 noite eu~rna me consuma, 
Ou "eja aquelle dia desejado, 
Em que il fortuna faça O que Costuma, 

Se nella ha hi mudar-se um trisle estado. 

Vê-se que o poeta, nesta elegia, s6 muito vagamente se 
refere aos seus amores, que, além disso, considera ou quer 
que sejam considerados como cousa já passada ( I). O que 
elle procura tornar bem patente é a desproporção entre a 
sua culpa - pequena ou nenhuma - e a dura pena que está 
softrendo. O que o preoccupa ~ o ardente desejo de voltar 
para Lisboa, é o receio de que venha a morte, antes de chegar 
esse alegre dia. 

<I) E o gosto, que, embora nunca hoja de lhe sair do memorio, o 
poels considera como já possado. E o erro, de que cn~ desenganado. 
E II glorio, possuída, isto é, que já possuiu. t a parle onde ti/lha o pen­
samento. E toh'eil: o bem que em aI/Iro lempo possuía, se com istO não 
quer alludir, por exemplo, á perda do logar que desempenhava em casa 
de D. Franci~,o de Noronha. 
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Documentando o seu pedido com esta elegia, é natural 
que pessoas amigas do desolndo poeta in tercedessem por 
c1le c lhe ob ti vessem a nccessaria auclori zação para poder 
voltnr para a ca pital. 

Pelo seu caracter c ainda por circumslnncias cspeciacs a 
que em breve me hei de referir, a grave, inlC~lIigente e bon­
dosa infanta seria a primeira a desejar que Icrminas!'lc quanto 
an tes, c sem deixar vestígios, U'll incidente em que ella, 
embora in volun tariamente, se aC:lava envolvida. 

QUlIntO tempo se demorou o pocta no Ribalcjo? 
Vimos que o exilio começou na primavera. O ra a cgloga 2,­

reporia-nos ao fi m desta cswçáo ou ao começo do estio. 
Repare-se, com cfrcito, nestas passagens: 

A noite ncurll dava 
Repouso IIOS cansados 

Animais, esquecidos da verdura; 
O valle triste eSlava 
Cuns Tamos carregados, 

Qu'inda a noite faúam mais escur3; 
Offrecia a ~spe$Surn 
Um temeroso espnmo. 
As roucas rãs SOOlvam 

Num charco d'agun nesra, e ajud:lVanl 
Do passaro nocturno o triste canto. 

Ao sonoroso pranto, 
Que as agullS enfreav3, 
Responde o valle umbroso. 

Lêa·se tambem esta deliciosa descripção da madrugada: 

Formos:"! manhií, clara e deleitosa, 
Que, como fresca rosa na verdura, 
Te mostras be!ln e pura, mnrchetando 
As n}"mphll5 (Il, espalhando teus cabeJlol 

( I) Não teria o poeta escripto: ceu e terrot't 

• 



Nos \'erdes monles bellol: lU só rlles., 
Quando a sombra desfazes, trisle e escura, 
Fomosa a espessura e o claro fonte, 
Formoso O 11110 monte e o roeheJo, 
Formoso o anoredo e deleitoso, 
E em fim tudo rormoso co teu r05to, 
D'ouro e rosas composto e claridade. 
Tl'lIzes a SludaJe ao pensamento, 
Mosllando, em um momento, o roxo dia, 
Com a doce harmonia nos comares 
Dos passaros a pares, que, \'onndo, 
Seu pasto andam buscando, nos raminhos, 
Para 05 amados ninhos., que manteem. 
Oh grnnde e summo bem da Ilotul'czal 
Estranha sub ulua de pintora, 
Que matiza em uma hon de mil c6res 
O ceu, a lerra, as flores, mOlHe c pndo I 

E a elegia do desten'o de\'c ter sido cscripta no fi m do 
verão ou no omomno (I): 

DaqUI me \'01.1, com passo carregado, 
A um outeiro erguido ealli me assento, 
Soltando Ioda a redea a meu cuiaado. 

Despois de farto já de meu tormento, 
Estendo estes meus olhos saudosos 
.J. parte donde tinha o pensamento. 

Náo vejo sen30 montes pedregosos, 
E sem groça e sem flor os campos \'eio, 
Que já floridos \ira e graciosos. 

Finalmente, se é de Camões o sone to publicado por Juro, 
menha, sob o numero 333 (z), o exilio ainda durava nos fi ns 

{I} Segundo W. Storck, o poeta mandou esta elegia para Lisboa 
apenas chegou ao desterro ( Vida de Camões, p. 3g6). 

(1) .Este soneto vem em um monuscriplo com eSte titulo: SOlleto 

de Luir de Camões a hum velho fallando com o Tejo. Noutro manu· 
scriplo mail moderno em nome de Francisco RodrisuC5 Lobo, em outro 
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do outomno ou principios do inverno: 

Fermoso Tejo meu, quam dilfcrtntc 
Te vejo e "i, me vês agora e viste! 
Turvo te vejo a ti, lU a mim triste; 
Claro te vi eu ii, tu II mim contente. 

A ti foi-te trocando I grana enchente, 
A quem teu largo campo niío resiste; 

• 

A mim trocou-me a vista, em que (onsiue 
Meu ( I) ,'iver contente ou descontente. 

Já que somos no mal participantes, 
Sejamo-lo no bem. Ah quem me dera 
Que fossemos cm lUdo semelhamcsl 

Lá virá enlão a fresca primavera; 
Tu tornnrh a ser quem eras d'antcs, 
Eu nGo sti se serei quem d'aOlcs era! 

cm nome de um Henrique Nunes, de Santarem. c no ultimo, em nome 
de Estevão Rodrigues, porém não vem nas poesias deste auctof, que 
imprimiu ... Lourenço Caminha.. Juromcnha, Obras de Lui( de C"rrrt'Scu, 
II, ~g6. Na hypolhese de ser de Camões este soneto, Juromenha rela­
ciona-o com O 195, e diz. que provavelmente foram ambos escriptos na 
mesma occasião. Estou, ror~m, convencido de que o segundo sontto é 
de data muito posterior. A meu ver, foi mOlivado pelas intemperies do 
eSlio de 1570. (O poeta, como Gil Vicente, chama verão 1\ primavera, 
no v. 5", se é que niio escreveu i"Vl!""IO). 

Correm turbas as asuas deste rio, 
Que as rapid3s enchentes enturb3ram; 
Os florecidos c3mpos se secaram i 
Intr3tavel se fez o vtllle e frio. 

Passou, como o verão, o ardente estio i 
Umas cousas por outras se trocaram ... 

(I) Decerto O '"til v;vtr, etc. 
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Em Ceuta 

Procurando explicar a ida de Camões para Ceuta, escreve 
' V , Storck: .Todos os c.)forços propda!! ou al heios por .. 
abreviar a pena (do desterro no R. ibl\tcjo) foram baldados, 
caso alguem os fizesse. E I1pert:ldo pe las necessidades m nte­
riaes do vida, o pOeH\ recorreu :l um expediente, que ante· 
riormente st:mpre linha rejei tado como con trario ás suas 
inclinações: resoh'cu servir o deus :\lanc, já que a capri. 
chosa e cega Fonuna não o favorecera, cmquanto (ôra pres­
tando homenagem ao Amor e ás :\tuStls. H twia muito que 
era costume em Portugal CornmulJf fi cnminosos as pena­
lidades (não sómente o cxilio, c o degredo para o Brasil, 
mas a lé a pena capital) cm .)Cr\riços militares, paga veis no 

mar ou nus colonias. Porque ho\'ia de negar-se a Camões 
uma concessão semelhame? Podemos calcular que dirigiu a 
D. João III um requerimento, supplicando- Ihe decretasse 
serviço militar na Africa se tentrional ou, por outra, a trans­
ferencia do desterro para Ceuta. Aquell us partes da Afr ica 
dAvam então serias cuidados ao governo português: as for­
tal ezas careciam de gente .. ' Por isso pedidos daquel!a ordem 
eram bem aceites. O pleito de Camões se recommendava a 
favoravcl decisão. Mas que tri ste pleito! O ca valleiro-fida lgo, 
o poeta predilecto da côrte, trans formado em soldado raso ! 
ComlUdo. não hav ia que escolher. A decisão régia n50 tardou 
m uito. O favor foi outorgado. Luiz de Camões obteve licença 
para se alistar por dous nonos na guarnição de Ceuta. (I). 

( , ) VIda d~ Camõ~s, p_ 39;- Em nota obs~rva o iIIu5lre comonista : 
-O racto de Camóes ler e!>{ado em Ceuta, e não em Outra qualquer 



o que, porém, julgo róra de duvida é que o poeta , depois 
de ter voltado para Lisboa , com o proposita, mais ou menos 
firme, de não pensar mais na infanta, viu reaccender-se a 
paixão que por clla sentira (I), sendo este o motivo por que 
foi degradado para Ceuta. 

Comecemos pela carta, toda cheia de meias palavras, toda 
cau telosa, que ell e da cidade africa na enviou a um amigo, 
ta lvez João Lopes Leitão. 

Depois de lhe recommendar que" não most re a ningucm 
ou, pelo menos, que supprima o nome do signatario, Camões 

fortal~%a portuguêsa, resu lta evidentemente da Elegia I _de Ceita Q um 
a/l/igo_ (versos 'u-57)' - E a outra circumstancia, de U~r estado ahi 
como que ftCx ilado., está documentada pelas oitavas primeiras (epis­
tola 1..). No verso .g6 (lIli:ls .So), declAra-se _em terra alhera degra. 
dado» . Sobre o tempo de serviço (dous aonos), a que eram adstrittos 
os soldados portuguêses nos Algar\'e5 d'além, vejfl.5e~ etc. 

(I) Presumo hoje que foram escriptas por esta occasiiio algumas 
poesias que já transcrevi como immedia1amen1e an1eriores ao exil io no 
Ribatejo. Tal ~ o soneto I~. em que o poeta declara termina ntemente: 

Quando Amor á razão obedecer, 

Deiurei eu de ver tal formosura 
E de a amar deixarei, depois de a ver. 

Ninguem mudar·me queira de querer· ... os. 

T al é tambem o soneto 110, em que o poeta affirmo nada recêar : 

Nem o tremendo estrepilo dll guerra, 
Com armas, com incendios espantosos, 

Podem pôr medo a quem nenhum encerra, 
Despois que viu os olhos tão formosos, 
Por quem o horror, nos casos pavorosos, 
De mi todo se aparta e se desterra. 
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prosegue CIIando estes versos de Garcilasso de la Vega, tão 
accommodados ao estado da sua nuribulada alma: 

.la mar en media y licrru, he dejado 
A cuanto bicn, cui tado, yo tenio. 
CUln \'ano imaginar, cuan claro engano 
Es darme yo li entender que, con partirmc, 
De mi se ha de partir un mal tU mono 1. 

E como elle , apesar de reconhecer que ., Iri",,, no 
coração é como (I traça no panno., só tris te quer c póde 
viver! 

E por tão !riste me tenho, 
Que, se sentisse alegria, 
De triste nÍlo vil'eria. 
Porque a tal sorte \ im, 
Que nno vejo bem algum 

Em quanto \cjo, 
Que não nasceu para mim. 
E por niio sentir nenhum, 

Nenhum descjo. 

E O pobre poeta , .porque COUS3!S impossiveis, é melhor 
esquecê-Ias que desejá-Ias., cOnlinua: 

Só, tristcza, \'os queriu, 
Pois minha I'cntura quer 

Que só a (I) ella 
Conheça por alegria; 
E que, se outra quiser, 

Morra por ella. 

Vem depois uma volta ao mote 

Perdigão perdeu I pennl, 
Não ha mal que lhe niio venha, 

(I) Supponho que o 4" não estar. aqui demais. 
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diffe renrc da que já fica transcripta no começo deste trabalho; 

Em um mal outro começa, 
Que nunca vcm só nenhum i 
E o triste, que tem um, 
A soffrt!r oulro se offreça, 
E, só pelo Icr, conheço 
Que basta um só que tenha, 
Pari que outro lhe venha. 

l': inutil aconselhá-lo a que mude do seu proposita, embora 
seja certo que não ha magua como a do I,é-Io-ás e lIáo opa­
paI'ás. -Que graça será esperardes de mim propositos em 
causa que os não tem para comigo? Pois 'ainda que queira, 
não posso o que quero; que um sentido remontado, de não 
p6r pé cm ramo verde, tudo lhe succede assi. E cada um 
acode ao que mais lhe doe j e mais eu, que o que mais me 
entristece é ter contentamento, pois fujo dc11c, que minha 
alma o aborrece, porque lhe lembra que é virtude viver sem 
clle. Que já sabeis que magua é: vê-lo· ás e não o paparás., 

Numa das mais curiosas passagens da carta, o poeta, se 
não me engano, ins inua terem-lhe offerecido dinheiro, para 
não importunar outra vez a infanta com os seus galanteios . 

Eis o que elle diz: _Quero_vos dar conta de um soneto 
sem pernas, que se fez a um certo recontro que se teve com 
este destruidor de bons propositos (I), e não se acabou, 
porque se teve por mal empregada a obra j cujo teor é o 
seguinte: 

, 
Forçou-me Amor um dia que jogassej 

Deu as car lO S e az d'ouros levantou, 
E, sem respeitar mio, logo triumphou, 
Cuidando que o metal que me engana~se, 

(I) Para W. Slorck ~ o Am or (10m. I,·, pago 400). A meu vêr, é do 
proprio poeta que se tralll. Foi elle que destruiu 05 bons propositOl, 
conl que tinha voltado do Ribatejo. E foi por isso que houve o recontro 
com alguem, que lhe fallou em nome da infanta. 
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Dizendo, pois triumphou, que triumphusc 
A uma sota d'ouro., que jogou. 
Eu enliio, por burlar quem me burlou, 
Tres paus joguei e disse que ganhasse.. 

Julgando que o poeta se deixaria enganar pe lo dinheiro, 
o Amor. contra as regras do jogo, puxou pela sota de ouros, 
que era Irumpho. Vendo-se ludibriado, o poeta jogou o tre s 
de paus (tl'es paus. symbolo do. forca) e disse ao parceiro 
que ganhasse. Isto é: Camóes não acceitou a proposta que 
lhe foi feita e preferiu arrisca r- se a lUdo, inclusivamente a 
perder a vida . 

Como lhe appeleceu então cavar na fidalguia dos ante­
passados da infllnta! cPrincipes de condição, diz elle, logo 
em seguida 80 soneto sem per"as, principes de condição, 
ainda que o sejam de sangue, são mais enfadonhos que a 
pobreza. Fazem, com sua fidalguia, com que lhe cavemos 
fidalguias de seus a\'65, onde não ha trigo Ião joeirado, que 
não tenha alguma hervilhaca •. 

Nas primeiras poesias escriptas cm Ceuta, o poeta quei­
xa-se mais abertamente da infanta , do duro peilo, crllel e 
emptdt,.."ido, que ~'glltll a mão para o matar. 

Comecemos pela ode 3.·, verdadeiro protesto contra a 
implacawl d"re,a havida com elle ( I). 

Se de meu pensamento (2) 
Tanl/! razão tivera de alegrar-me, 

Quanto de meu 10rmenlO 
A tenho de queiJ:8r-me, 

Puderas, triste Iyra, consolar-me. 

(I) AI ultimas estrophes deua ode mostram que eUa (01 escripta " 
beira-mar. Pelo conteúdo conclue-se que o (oi em Ceuta 

(1) Isto 4!: d'aquillo, ou antes, d'aquella, em que penlo. 



E minho voz cansodo, 
Que cm outro tempo foi alegre C! pu ra, 

Ntio fôrn aui tornado, 
Com tanta desventura, 

Tio rouca, tio pesada, nem tão dura . 

A ser como 50' 11, 

Pudera levantar vonos louvores; 
Vós, minha Ilrerarchia, 
OuvCreis meus amores, 

Que exemplo do ao mundo já de dores ( r). 

Alegres meu § cuidados, 
Contentes dias, noros c momentos, 

Oh quantO bem lembrados 
Sois de meus pensamentos, 

Reinqndo agora cm mi duros tormentos I 

Ai g05tOS fugiti\'os I 
Ai gloria já acabado c consumida! 

Ai, moles tão esquivo" 
Qual me deixais o "ida I 

Quão cheio de pesar I quão destruida I 

( I) Supponho que esta es trophe se deve ler: 

A ser como SOCII, 
Pudera levant&r altos louvores; 

Vós, di''IIra f-lierarchia, 
Ouvíreis meus ilmores, etc. 

Isto é: se a voz do poeto foue O que dantes ern, poderia, cantando 
os seus amores, elevar-se IlIé os coros celestes, formados pelos anjos, 
archnnlos, etc. 

Variações de Faria e Sousa, a proposi to da minha Hitrarchia: _Qual 
Hierarqu ia será esta ? Para estas I-licrorchias de Poetas quisiera yo los 
Comentadores. Pero dexado esto, porque cada uno estornuda como 
Dios le a)'uda, digo que por eSlC no faci! termino de entender (mas 
galantissimo), Ilama el Poeta Serafin a 5U sefiora •. O que o irritado 
[lOCtll chama\'a entiio li $U scRora dizem-no-Io 05 estrophes 13' c '4-" 
deSla me:.mo ode. Para \V. Storck Ira ta-se dos damas do pa~o (LUIS' DE 

C,UIOEN5 Stilmm/iche Gedic"te, m, 33 ). 



Mas como niio ~ mortn 
Já esta vida / Como tanto dura? 

Como nio abre a po'ta 
A tanta desY~ntura, 

Qu~ ~m vio com seu podu o tempo curai 

Mas, para padecê-III, 
S~ ~sfor';:lI o m~u sujeito e conYalec~; 

Que, só para dizê-Ia, 
A (orça me f3l1ec~ 

E de todo me canso e me enfraquece. 

Oh bem afortu nado, 
Tu, que alcançaste com Iyra toanle, 

Orphêo, ser escutado 
Do fero Rhadamante, 

E cos teus olhos "Er a doce amante! 

As infernais figuras 
Moveste com teu canto, docemente; 

As Ires furias escuros, 
Implacaveis li gente, 

Applacadas se ,iram de repente. 

Ficou como pasmado 
Todo o Estygio reino co leu canlo, 

E, quasi descansado 
De seu eterno pranto, 

Cessou de alçar Sisypho o gra\'e canlO {I'. 

A ordem se mudava 
Das penos, que regendo esttl Plutão; 

Em descanso se achava 
A roda de lxiiio, 

E em gloria quantas penas alli síio. 

De todo jli admirada 
A rainha infernal, e commovid3, 

Te deu II desejada 
Esposa, que perdida 

De lantos dias j4 tivera a vida. 

(,) A pesada pedra. C( canteiro, canlaria. 



Pois minha de livenlura 
Como jA nio abranda uma alma humana, 

Que é contra mi mais dura, 
E inda mllis deshumana, 

Que o furor de Callirrhoe profana (,) ? 

Oh crua, esquiva e (era, 
Duro peilo, cruel e empedernido, 

De alguma tigre fera, 
LA na Il,rcania nascido, 

Ou d'entre as duras rochas produzido I 

Mas que digo, coitado ! 
E de quem fio em vao minhas querellu t 

Só vós, ó do salgado, 
Humido reino bellas 

E c1ar3S nymphas, condoei-vos delllls. 

E, de ouro guarnecidas, 
Vossas louns cabeças levantando, 

Sobre as ondas erguidas 
As tranças gotejando, 

Saindo todas, vinde a ver qual ando. 

( ,) Commentando tsle 10Str, observa W. Slorck: _Se ~ Callirrhoe 
que deve ler-se, falhou aqui II u traordinaria memoria do poeta. Não 
~ possivel saber-se-e tllmbem Faria e Sousa declara ignor4-lo-a que 
proposilo se faz aqui mençõo de Callirrhoe • ... (LUIS' DE CAMOE NS Stimmtli­
che Gedichte, 111 , 3391. M"s a Callirrhoe, a que se refere o poeta, não ~ , 

como suppõe o illustre cll monista allemiio, aquella de que se occupa Ovi­
dio nas Mc/amorphoses,'X,4.3 e segg.; ~ outra, de que flllla Pausanias na 
Graeciae descriptio, liv. 7'·' cap. 1.1. Esta desprezou o amor dI!! Córeso, 
sacerdote de Baecho, na cidade do. Calydonia, cujos habi l antes (oram 
por isso, punidos por aquella divindade. D'aí o epilheto pro/alia. Eis 
como começo a narrlltiva do escriplor grego: ~ Amabal (Coresus) Cal­
lirrlloen virginem el quan to erat Coresi amor \'ehementioT, tanto enH 
puellae ilnimu5 ah ejus cupiJilale alienior •. (Edição de Leipzig, '696 
p. 575). Ainda desta vez não (oi o poeta quem se enganou. 
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Sai em companhia 
E, cam.odo e colhendo as lindas flores, 

Vereis minha agonia, 
Ouvireis meus amores 

E senlireis meus prantos, meus clllmoru. 

Vereis o mais perdido 
E mais infeliz corpo, que é gerado, 

Que está iá convertido 
Em choro, e, neSle eSlodo, 

Somente \"jve nelle o seu cuidado. 

Na ode 1.' ( I ) ainda o poe ta se queixa da infama, mns já 
reapparece a sua paixão por clla. Novo Endymiol1 , dirige-se 
li Lua (Delia , Diana, Ludoa), que em seguid .. idcn tifi ta com 
a sua bem-amada. 

Delem um pouco, musa, o largo prRnto, 
Que Amor le abre no peito, 

E, \'estida de rico e ledo mania, 
Demos honra e respeito 
Aquella cujo objeito (1) 

Todo o mundo allumia, 
Trocando II noite escura em cloro dia. 

Ó Delin, que, apesar da ne\'oa grossa, 
Cos teus nios de praia 

A Doite escur" fazes que níio poss" 
Encontrar (3) ° que trata, 
E ° que no alma retra Ia, 
Amor por teu diVinO 

Raio, por que endoudeço e desatino: 

( ,) W. Storck (III, 330-333) tr(lnscreve a ode de Bernardo Tasso, 
.qui imitada por Camões. 

(1) Não deverá ler-se aspeitof Cf., na estrorhe seguinte, I rala e 
rnrala. 

(3) Apesar da oe\'oa grossa (allusão á mtlneira como o poe la havia 
sido tratado pela infanta), apesar da nevoa grossa, os teus raios de prata 
fazem que nio seja escura a noite para aquelle que II.' ama. 
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Tu, que de formosissllllOS cstrelJas 
Corous e rodeias 

Tua candido fronte e face, bellas, 
E os campos formoseios 
Co'as rosas que semeias, 
Co'as boninas que gera 

O u!u celute humor na primavera : 

Para ti guarda o sitio fresco d'llia 
Suas sombras formosas; 

Para ti O Er)'ffillnlho, Olympo e Pilio ( I) 
As mais purpureas rosas; 
E as droga s mais cheirosas 
Desse nosso orien te 

Guarda II Felic/! Arabia, mais contente. 

De qual panlhera ou tigre ou leopardo 
As asperas entranhas 

Não temeram (CU fero e agud9 ~ardo, 
Quando por as montanhas 
Ligeira atravessavas, 

Tão formosa que Amor de amor mllulVos? 

Pois, Delin, do teu (eu vendo (,I:iS quantos 
Furtos de puridadcs, 

Suspiros, ffi 3guas, ais, musicas, prantos, 
As conformes vontades, 
Umas por saudades, 
Outras por crus indicios, 

Fa;r;em das proprias vidas sacrificios (l) : 

(I) Cf. W. Slorck, 10m. 111, pago 333. 
(l) O teuo desta eSlrophe deve ter soffrido aheraç1io. PermiU3-se-me 

propõr que se lêa : 

Pois, Delia, do leu ceo vendo estás tantos 
Furtos de puridades, 

Suspiros, maguas, ais, fagrimas, pranlos, 
E as ammltes vontades, 
Que, umos por saudades, 
OUlras, por crus indicios, 

Fatem das ~oprilu ,-idos sacrificios: 

,4.mOlltt's é uma variante d3 ediçâo de 1595. 



Já veio Endymião por estes mon u:s, 
O ceu, suspenso, olhondo, 

E teu nome, cos olbol feitos fooles, 
Em ,io sempre chamando, 
Pedindo suspirando (I) 
Mercês á lua beldade, 

Sem que ache em li um'hora piedade. 

Por ti feito pastor de branco godo, 
Nas selvas soliuriu 

S6 de seu penSGmento ocompanhndo, 
Conversa as alimarios, 
De todo o amor contrarias, 
Mas não como o ti duras, 

Onde lamento e chOfa denenturas. 

Das castas virgens sempre os Rhos gri tos, 
Clara Lucina, oU\'lste, 

Renovando-Ihe as forças e os espritos ; 
Mas os d'aquelle triste 
Já l;Iunca consentiste 
Ouvi-los um momento, 

Para ser menos grave o seu tormento. 

Nio fujas, nio, de mIl Ah nio te escondas 
O'um tão fiel amante I 

Olha como suspiram estas ondos 
E como O velho .. "tlante (l) 
O seu coito arrogante 
Move piedosamente, 

Ouvindo a minh3 voz, fr3ca e doente. 

Triste de mi! Que alcanço por queixar-me, 
Pois minhas quei:t.:Rs digo 

A quem já ergueu n mfio pilra matar-me, 
Como II cruel imigo? 
Mas eu meu fado sigo, 
Que II isto me deslin3, 

E que isto só pretende e só me ensin3. 

(I) A suspirar, com suspiros. 
('li) O monte Atlas. Pro"a de que II ode foi es('riptll em Ceuta. 
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Oh quanto ha iA que o ceu m~ desengano I 
Ma' eu sempre porfio 

Cada ve7 mlli ~ na ffilflllll teima inSClnn ! 
Tendo Ih're alvedrio, 
Não fujo o desvArio, 
Porque este, em que me vejo, 

Engana co'a e.perança o meu desejo. 

Oh quanto melhor fõra que dormissem 
Um somno perenOflI 

Estes meus o lhos Irhtes, e nfio \'15senl 
A CIlU", de seu null 
Fugir fi um tempo tal, 
Mais que d'an lu (I) proterva, 

Mais cruel quc ursa, mllis fugll!: que cerla I 

Ai de mi, que me abraso em fogo vivo, 
Com mil mon u ao lado, 

E quando morro mais, então mais vivo I 
Porque tem ordenado 
Meu infelice (lido 
Que, qu:mdo me convida 

A mortc, parll II morte tenha vida? 

Secreta noite Ilmisa, (I que obedeço, 
ESlas ro~as, porquanto 

Meus queixumes me OU\i5t(', te ofl"ereço, 
E este fresco ama ranto, 
I-Iumido já do pranto 
E lagrimas da esposa 

Do cioso Titõo, branca e formosa. 

Contemporanco das duns tão beiJas, tão sentidas odes, 
w1vez escripto entre uma e outra, é lambem o soneto 74: 

Aquella fera humana, que enriquece 
A sua presunçosa tyrunnia 
DeslU5 minhns entranh(l~, onde .;:ria 
Amor um mu i, que faltll quando crece (1), 

(I) Aqui, se não me enRano, escreveu o poe l:! o nome de um animal, 
tigr~, por cKemplo, 

(1) NÍto leria o poel .. escripto : 9"e dIa a d/a cr~u 't , 
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5e nell.1 o ceu mostrou, comO partce, 
Quanto mostrar ao mundo pretendi~t 
Porque de mmha vida se injuria? 
Porque ..II: minh(1 morte se ennobrece 1 

Ora, emfim, ~ubli mai VOS5I victoria, 
Senhora, com \encer-rne e cApti\,ar.n,e, 
Fuei delta no n,undo larga historia; 

Pois, por mais que vos \ eja alorn'entar-me, 
Já me fico logrando des tn slori;, 
De \'1:r que tendes tAn Ia de mAtAr-me, 

Como se vê pelas Ires poesias que ucabo de transcrever I 
Camões unribue o seu desterro para Ceuta á imerfercncia 
directa da infanta ( I) , Foi cita que, illda mais desllllmalla 
que CaJlin'hoe, e1-gue/l a mão para o matai'; é elta a fep'a 
humalla que se "Y'lIl'ia da SI/a alh'iblllada lII'da e se ellllob,-ece 
com a SI/a morte. 

(I) Costuma dizer-se que o eAiho do poeta, pelo !llenos o exilio para 
o Rlb:nejo, foi obra pessoal de O Jo:lo 111 c da rainha D, Cathanna, 
E, entre OUtras razões, adduz-se o Autu d'el-rei Stlt'uco, pois nlio só o 
entrecho da peça lhes nâo poOia ser agradalel, por a\'har o que se pas· 
sira com o ultimo casamento de O, Manuel, mas ainda no argumellto, 
propositadamente dispar:lt:ldo, se falia na Calhari"a Real, que havia de 
""trar em scella COIII IW.s pouco.s de part'Os "uma jot'Ira e o.s havia de 
Umt:lr pt/a ca.sa, de que "a.scerla mUito 1II.1II11I/Iell'0 ao riso.. Quer-me 
parecer que o poeta, effectivamente, quis ~er tlt'sagradavel .10 rei e ti 
rninho, com o intuito de lisonsear a infonta, Toda a gente sabia, com 
effeito, as razões de queixa que ella já entÍlo tinha do meio-lrmÍlo e da 
tia e cunhada, Mas se el-rei (que, diga-se de passagem, no :lOno de 1546, 
em que o auto foi escripto e representlldo, residiu fora de Lisboa, 
como já fica dito) te~'e conhecimento do caso, é pro\'lu'c! que se 
não incommodasse muito, se estava informado das loucas preten­
ções do poeta. É até natural que gost:ls\e hou~'esse um leviano que 
compromeueue a infanta, D, João III por cousa nenhuma queria desem­
bolsar as 400:000 dobras d'ouro a que ella St julgavR com direito, em 
\'irtude do con tracto matrimonial ctlebrado entre O Manuel e a ex-noiva 
de seu filho e 5uccusor, 



Qual o motivo da cncrgico, do inexoravel attitude, 8SSÚ­

mido pe la infanta, quando viu que o reniteme pacto, depoi~ 
de ter voltado do Ribatejo, continuava a mostrar·~e apaixo. 
nado por ella? 

A meu vêr, o motivo, - pelo menos o principal, se houve 
mais d'um -, foi o seguinte: fi iIIustre senhora, que tinha 
emão t:rn perspectiva o casamcmo com O herdeiro da corôa 
de Esponha, viuvo desde IS45 ( I), sabill muito bem que o 
seu felZio e tortuoso meio-irmão, pl'lrll lhe crear obs tacu lo!l, 
era muito capaz de fazcr correr que ella dava ouvidos a um 
doidivanas d'um poeta (2). 

(I) . Depois de todos estes negocios (projectos de cnamen to da 
infant a com o Delphim, filho de Francisco I, e com o archiduque Ma­
ximiliano, herdeiro do throno imperial) serem tractados pelo modo que 
diIe, veo a morrer no anno de 1545 ha princesa donna Maria, filha dei 
Rei dom Joam terce iro, que erll casada com dom Phehppe Principe de 
Castella, filho herdeiro do Emperador D. ClIrlOS, depois da morte da 
qual, elle e ha Rainh .. tlonna Leanol' tnunram de casar (A infanta D. Ma­
rial com este Principe dom Phelippe .. Damiiio de Goes, Chronica do Ieli­
ânimo rei dom Emalluel (era assim que cscre\'iam esta palavra Ensmo 
(Opera alllllia, ed. de 1703-(\ t. VI, p_ 10,1. \'II, p.;, t. VIII, p. "I-] e OU IrOS 
grandes latinistas do renascimento), 4.· plrle, cap 68 (Lishoa, I ~66) . 
• Muerta esta ]lrincesa (D. Marial, se InIlO luego de buscar otra muger ai 
1' rincipe Don Felipe ... De espacio ,ba mirando Carlos Quinto, a quien 
tocaua este cuidado,la mayor conucniencia en este segundo caS9mien lo de 
su hijo ; y assi perse uero VIUOO algunos anos, dempo em que siemprc el 
Cesar se inclinaua a q casasse con la In fan ta Maria, porque, fuera de ser 
el mejor acierto, con la cxecucion salisfacia a 51,1 hcrmana Leonor, que, 
viuda ya dell~ey Francisco de Francia, auia passado a Flandes, )' inSl9ua 
r or el decto, por ver a lU hija acomodada de estado; y como ti nego­
cio se auia platicado enlre 105 do~) IlprelaUase por parte de la Reina 
sobre l! 1 ai Rey Don Juan, rara que preuiniesse la entrega dei dOle que 
IQC:lua :l su hiia ... Fr M. Pacheco, Vid". etc" !l . 39-

("1-) Cominúa o consc iencioso bigfllrho dll infanta; .. Afligirm ai Rey 
es la~ diligenci.ls, que nada des('lmtl nlenos que desar sa lir um Princeu 
de Portugal, asi por eSCUS;lrsc de p;lgar lon grande suma, como por el 

• 



Se nas odes 3.a c (.a C no ~oneto 74 se acha reproduzido 
o estado de espirito do poeta aO começar o novo exilio (pri. 
meiramente irritação contra o peito dlll"O, c,·tu·' e empede,.· 
IIido da infama; cm seglllda , rcvivi scenc10 da paixão amorosa, 
po'jia IIIl teima illSa/lIl), a elegia '2 .- rcve la-nos a phase inter· 
media e a epistola I.' patcntca-nos a ultimn. Vciomos. 

Na elegia '2 .', dirigida, scgu"do crclo, II D. Francisco de 
Noronha, o poCta rcconhece quc Ilada o dí!/~tlde das lem­
bl"altfas amol·osas e declara escrever o sell del"l'adeiro ca"lo, 
Se o exilio não termina, venha a morte, 

Al.juella que, d'amor de~~omed ido ( I), 
Por O forrno~o moço se perdeu, 
Que só pOr ~i u·omore) foi perdido, 

Despois que II uellsll em pedra a converteu, 
0..' seu humano ~eStO \'erdlldeiro 
A ultim3 \Ot só lhe concedeu. 

Assi meu m31 do proprio ~er rrinleiro 
Outra .:ou~a nenhuma me const'ntc, 
Que este canto, que e~cre\o derradeiro. 

E se uma rOUC3 "ida, estando ausente, 
Me deixa Amor, é porque o pensamento 
Sinta a perda do bem de esur presente. 

~enhor. se \"OS espanta o ~offrimento, 
Que tenho em tanto mal, para escre\ ~·Io 
Furto este breve espaço a meu tormento. 

poco afecto ii olgun05 deúan que siempre IUUO a esta mediR hermana: 
mas hallandose apretado de~tos Principes, )' Je otras personas deI neino, 
que le hoblauan en lo mismo .. m fauor de la senora Infanta, traiO de 
buscar oculllmente medios de estorullrlo~ E o ardil II que nes to occo­
sião recorreu o dissimulado monarca,- cujo iogo, alüls, $obre o assumpto 
passou, em breve, a ser bem conhec ido ror lodos os interessados -, 
conna da curiosa cana que elle enviou, em 21 de junho de 1550, a Lou­
renço Pires de Tavora, seu embaixador junto de Carlos V, carta que 
Fr. M Pacheco IranSCre\'e e commenta de\'idamen le (fi "0--."1) . I.' A nympha Echo, que deblllde se opaixonou por Narciso. Juno 
linha a condenlOalio a repetir somente os ultimos sons que ounue. 



Porque, quem tem poder parll soffrê-Io, 
Sem se aCAbar II \í!.ln co cuidado, 
Tllmbem uml poder 1' .. 111 JIlt.~-lo. 

Nem eu escrcvo um mal, já acostumado, 
Mil! na alma minha, triste e saudosa, 
A saudade escreve e eu uaslado. 

Ando gastando a vida trabalhosa 
E espanando II con linulI soidade, 
Ao longo d'umA praia sQldosa, 

Vejo do mar a instabilidnde, 
Como com se u ruido impetuoso 
Iletumha na mllior concAI'idade. 

De furihundas ondAs pOdl:TOSO, 
Na terra, a \CU pesar, estã tomando 
Lugar, cm que se estenda cavernoso. 

Elia, como mllis fraca, lhe e~ t :\ dando 
As concava entranhas, onde esteja 
Sempre com som profundo suspirando. 

A toda~ e5til~ cou~a~ lenho inveja 
T amanha, que nito sei determinar-me, 
Por mllis deternün:ldo que me veja. 

Se quero tnl t(lntO m(ll desesperar-me, 
Não posso, porque Amor e saudade 
Nem licença me dão pau matar-me. 

As vezes, cuido cm mi se II novidade 
E estranheza das COU$lI$, co a mudança, 
Poderiam mudar uma vontade. 

E com isto figuro nA lembrança 
A no\'a terra, o novo trato humano, 
A estrangeira rroJ;enie, a e~tranha usança. 

Subo-me ao monte que l !crcule! Thebano 
Do altissimo Culpe dividiu, 
Dando caminho :lO Mar Medi terra no; 

O'alli estou tenteando :ldonde viu 
O pomar da! Il esperidt's, malando 
A serpe que fi seu passo resistiu. 

Estou-me em OUlra pArte figurando 
O poderoso Anteu, que derribado 
Mais fOTç:l se lhe vinha accrcscentando; 



Pon!m, do Ilerculeo bnlço subjUgado, 
No ar deixando" vidll, olio podendo 
Dos soccorros da mne ser ajudado. 

Ma. nem com iSIO, emfim, que eslOU dizendo, 
Nem com lU ;Irmo' 150 .;onlinuadas, 
Oe .morosas l embran~as me defendo. 

Todas as cousas lejo demudadas, 
Porque o tempo ligeiro niio consenle 
Que eSlejam de nrnH'l;! acompanhadas. 

Vi iii que a primll\'cra, de conlen lc, 
Em variaJns corc~ revcstio 
O monlc, o campo, o valle, nlegremen te. 

Vi j:\ das ahas Iwes a harmonia, 
Que alé duros penedos cOOl idal'a 
A algum sua ... e modo de alegrio_ 

Vi jli que lUdo emnm me COOleOlo ... a <I ) 
E que, de muito cheio de firmeza, 
Um nMI por mil prazeres não Iro..::n3. 

Tal mc lem a mudança e estranheza, 
Que, se 10U por 0$ prados, a verdura 
Parece que sc stcca de tr isleza. 

Mas isto e jli costume da venlura, 
Porque aos olhos que vivem descomtnles, 
Descontente o prazer se lhes figura. 

Oh graves e insolfm·eis a..:cidcnles 
Da Fortuna e d'Amor! Que penLlcncia 
Tão grale dais aos pcilos innoccnles! 

Niio baSla examinar-mc II pacicn.:in 
Com lemores e ralsas esperanças, 
Sem que lambem me lenle o mal de ausencin ? 

Tr:u:cis um brando espirilo em mudanças, 
Para que nunca poua ser nlUdado 
De lagrimas, suspIros e lembranças. 

E, !ie eSliver ao mal acostumado, 
Tombem no mal não con~eTllis firmeza, 
Para que nunca \ inl descansado. 

(I) Isto é: me procurava conten tar. 



Já quieto me achnva co a tristeza <I' 
E nlli nuo m~ fnhava um brando engano, 
Que Ilras!e desejo, li" If.J'IUCl3 (2). 

Mas, vendo-me enganudo estar ufano, 
Deu II rodo n Fortuna, e deu comigo 
Onde de novo choro o novo dano. 

Já deve de ba1t11r o que aqui digo, 
Para dar 11 intender o mais que calo 
A quem já viu Ião tlspero perigo. 

E, se nos brandos prilOS ftlz nbalo 
Um peito magondo e descontente, 
Que obrigil n quem o ouve n consolá. lo, 

Niio quero mais senão que largamente, 
Senhor, me mandei~ novas deua terra, 
Que alguma del1as me fad contente. 

Porque, se o duro fado me deslerra 
Tanto lempo do bem, que o fraco esprito 
I)e ~ampare a prisão, onde se encerra, 

Ao som das negras aguas do Cotito, 
Ao pé dos carregados arvoredos, 
Cantarei o que na alma tenho o:scripto. 

E por eOlre estes (3) horridos penedos, 
A quem negou Nalura o claro dia, 
En lre tormentOs asperos e medos, 

Com a tremula voz, cansada e fria, 
Celebrarei o gesto claro e puro, 
Que nunca perderei da phanusia 

O musico da Thracia, já seguro 
De perdu sua Eurydice, tangendo 
Me ajudar', ferindo o ar escuro. 

As namoradas sombras, revolvendo 
Memorias do passado, me ouvirão, 

~ E com seu choro o rio irá Qrescendo. 

<,) Creio que o poeta allude ao seu estado de espirito, ao vohar do 
Rihatejo. Estava resignado a não pensar mais na infanta, mas achou·se 
illudido. 

(2) Que lhe tirasse desejos de fraquejar, de abandonar o proposito 
em que estava. 

(3) Talvet : esses. 
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Em Salmoneu IIS f'l'nll$ {lIl1arãO, 
F ua~ filhas de Bello junlumenlc 
De lagrima.J 0$ \"!lISOS se encherão 

Que, se amor não se peNe em \iua ausente, 
Menos se perder.! ror morte escura, 
Porque, emfinl, II nlnlll vh'e eternamentel 

E amor e etfeito UI! almll, e sempre uura. 

Pr:rcorramos agorn li epistola 1.', II que :dguns dão o nome 
de Oi/a"as sobre o descolluI'lo do ItII/1/do ( I). 

Apresentnndo·sc como victimn da Fortunll (2), o poeta 

(I) . Oulro produClo (do periodo africano), de p ... ~o, e bem \'alioso, 
são as Oitav.u sohre o .iescollcerrQ do //IUlldo, que Julgo cscriptas quosi 
no fim do ell:iJio ... A austera poesia foi enviada, segundo II trudição, ao 
;o\'en discípulo de Camões (D. Aluooio de Noronha). I louve tempo em 
que duvidei da veraciuade desta nOli.-ia, mllS hoje dou-a por certa._ 
(W. 510ft'k, l'id.1 de Cllmões, p. 406). Creio que o deSlinatario dll epis­
tola foi o pac de D. Antonio de "\'oronhJ. O e,-discípulo do poeta era 
ainda muito no"o (nascera em l 53ó), r~fll re~eber deste confidencias 
intimn e para lhe prestar os serviç()s de que pre.::isanl. Além disso, a 
eleução da epistola e at~ a sua estructura grammatical não eram para 
creançu. 

O nome dado ás _magnificas e~tllncias, sem igunl na Iyrica portu­
guê~a, a não ser que nll~ proprias obra~ de Cnmões encontrem pnrallelos .. 
(W . Storck, p. 408), pro\'ém da L" oitlll\'a: 

Quem póde ser no mundo tlio quieto, 
Ou quem terá llio livre o pensamento, 
Quem Ião exprimenlndo, ou t50 discreto, 
Tão fóra, emlim, de humano entendimento, 
Que, ou com publico effeilo. Oll ..:om secreto, 
Lhe não re\'olva e espante o senllmentO, 
Deixando-lhe o juizo quasl incerto, 
Ver e notar do mundo o deSfOlteálo'! 

(1) fortuna , emfim, co Amor se conjurou 
Contra mi, porque mai5 me magoas5e; 
Amor a um \·ão desejo me obrigou, 
50 para que a Fortuna mo negasse. 

(E5t.29 ")· 



começa por formu lar o grave problema que suggere a oblõe r. 
vaçõo quotidiana: Se exill lc uma Providencia, como é que 
ha maus que prosperam e bons que são in fel izes? Como é 
que a Fortuna p6de favorecer os primei ros e tornar a vida 
amargurada aos segundos? 

Quem ha que "eja aquelle que vivia 
De latrocinio!, morte. e adulterjo~, 
Que ao juizo dos ~enles merecia 
Perpetua penn, immen~os viruperios, 
Se a Fortuna em contrario O leva e ~Uj3, 
Mostrando cmfim que rudo são mysterio~, 

Em ahezlI de eluldos Iriumphante, 
Que, por livre que sela, não se espante? 

(ESI. 2.' ). 

Quem ha que veiA aquelle que I:iO clara 
Teve a vida, que cm ludo por perfeito 
O proprio Momo :15 gentes o Julg~ra! 
Inda quando lhe \isse aberro o peilO, 
Se a má Fortuna, 110 hom sómente avara, 
O reprime c lhe nega seu di reito, 
Que lhe niío fique o peito congelado, 
Por mais e mai~ que se j;! exprimenlado? 

(Est. 3.'). 

Houve um phi losopho grego CJue procurou resolver a que,· 
tão, admiuindo a cxislencia de dous deuses, mas esta solução 
não se conforma nem com os princ ipios racionais, nem com 
a doutrina chri stã. 

Democrito dos deuses proferia 
Que eram só dous ; li I)ena e o Beneficio. 
Segredo algum será da phant<lsia, 
De que eu achar niio posso claro indicio; 
Que, se ambos \'em por não cuidada via 
A quem 05 não merece, é grande vicio 
Em deuses se m-justiça (I) e sem-razão. 
Mas Democrito o disse e Paulo não. 

( I) É pro\'a"c1 que o poeta escre"e~se; i"jus/ira. 
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Póde dizer-se que este descaI/certo da Fortuna não data 
d'sgora, antes é tão antigo como o mundo. Mas isto não 
resolve, antes aggrava o problema. 

Oir-me-eis qu~, se este estranho desconcerto 
No\'amenrt' no mundo se mostrasse, 
Que, por li"rt: que rosse c mui espertO, 
Não era de espantor, se me t'sponlosse; 
Mas que, se iá de SocrRltS roi cerro 
Que nenhum grande caso lhe mudasse 
O vulto, ou de prudente ou de constnnte, 
Exemplo IOrne delle e niío me e~pante. 

(Est. .5 .• ). 

Parece a razão boa; mos eu digo 
Oeste uso da Fortuna tão domnado 
Que, quanto e mais usoda e maiJ antigo, 
Tanlo e mais estranhado e blasphemado. 
Porque, se o Ceu, das genles tão amigo, 
Não d;! â FOrluna tempo limitado, 
Não e para r;;aUilBr mui gr::mde espanto, 
Que mal, tão mal olhado, durr tanto ? 

(Esl. 6."). 

Mas, como se não bastas.se o ser ti FOrluna uma entidade 
Ião caprichosa, não ha quem delJa não espere alguma cousa! 
A ambição, o pretettder do ,mmdo fama e fruito, faz com 
que ninguem lhe escape, nem mesmo quem professa des. 
prezá·la! 

Outro espumo mnior aqui me ~n!eia, 
Qu~, com quanto Fortuna tÍlo profano 
Com estes desconcertos senhorcJa, 
A nenhuma pessoa d~s~nsana. 
Não h3 ninguem qu~ assen te nem que cr~in 
Este discurso vão da vida humono, 
Por mais que philosophe, n~m que entenda, 
Qu~ algum pouco do mundo não pretenda. 

(Esl. i,"). 



Diogcnc:s pisava de Plutiio 
Com seu~ sordidos pé~ o rico estrado, 
Mostrando oulra mais .. lia prcsumpção 
Em de5pruar o f~us lo tfio prezado. 
~ Diosenes, não V~I que utremos são, 
Essu que segues, de mais alto escada? 
Pois, se de desprezar te pruas muito, 
Já pretendes do mundo fnma e frui to -. 

(Esl. 8.°). 

Em segui~la o poela, passAndo por alto várias categorias 
de ambiciosos, interpella directamente Cesar e Platão, e per­
gunto-lhes de que lhes va leram os trabalhos em que quise­
ram envolver-sr.!. O primeiro morreu ás mãos dos seus; o 
segundo não conseguiu eximir-se aos erros da genti lidade. 

Mas pergunto ora II Ce~3r esforçado, 
Ora a Plillão divino, que me diga, 
Este das muitas terras em que andou, 
Aquclle de ,-encE-las, que alcançou? 

(EsI. II."). 

Ccsar diré: Sou digno de memoria; 
Vencendo povos vários e esforçados, 
Fui monarca do mundo, e larsa historia 
Ficará de meus feitos sublimados. 
- e: verdade; mas eue mando e gloria 
Lograste-o muito tempo? Os conjurados 
Bruto e Cassio diriio que, se venceste 
Emfim, emfim ás mãos dos teus morreste. 

(Esc '"1."). 

Dirá Pl3tão : Por ver o Etna e o Nilo, 
Fui II Sicilia, ESypto e outras partes, 
Só por ver e escrever em alto e~tylo 
Da natural seiencia e muitas artes. 
_ O tempo ~ breve e queres consumi-lo, 
Platão, todo em trablllhos I E repartes 
Tão mal de teu estudo as breves horas, 
Que emfim do falso Phebo ( I) o filho adoras? 

(Esl. 13."), 

( I) I>roponho a correcçiio CI"'OIlO (Saturno), pai de Jupiter (Zeus). 
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E afinal de que vale li ambiçiio? Paro que servem os tra· 

balhos a que eUa obriga ? Porque é que o homem se ha de 
submetler aos revezes da fonuoa ? Lá vem a morte, que tudo 
inutiliza. A alma lerá mais em que occupar-se e o corpo 
já nada !!leme. 

Por ( I) quanto, dês que ,h'e já nrnrlndll 

A alma deslIl prisão terrestre e e!!cura, 

Está em t3man'1Il~ COU~8S occupada, 
Que da fama que fi ca nlldll cura, 

E o corpo terreno $l!1II(' nlldo (2). 

O C)'nico dinl se por venlUfO 

No cllmpo, onde lançado morto eSIIl\'O, 

De si os ciies ou as aves cnXOIA"a (3). 
(ESI . 14 ' j. 

Mas se a Fortuna, que é cega, sobre lodos .procura exercer 
o seu imperia, como poderemos escapar-lhe? 

Para os que fé", baixa a pllalltasi.J, ha só um meio: é nunca 
se mettcrem em lJI'a"des cOllsas. 

Quem Ião baixa Il\'esse II phanla~ i ll, 

Que nunca em m6re~ cousas II meuesse, 

Que em só le\ar seu g3do á fOlHe fria, 
E mungir-lhe do leile que bebe~se , 

Quâo bem-aventurado que seria! 
Que, por mais que a Fortu na revolvesse, 
Nunca em si senliria mnior pena, 

Que pesar-lhe de a "ida ser pequen:,. 
(Est I ~.· ). 

(I' Liçio correnle: Pois qlla/lto. 

(2) Parece-me que de\'c I('r-sc Il~sim e n:io: J:: se o (orpo l e/"re llO 

sinla rtadQ. 

(l) Nos versos 7 e ~ o imperfeilo pelo futuro. Trat3-se de uma das 
muitAS anedotas auribuidas II Diogcnes. 
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Veria erguer .lo sol n TOlHI rnc~, 
Veria correr sempre II c!/Ir;l fon tc, 
Sem imaginor 8 agua donde noce, 
Nem quem n luz oecullo no horizon te; 
Tangendo u frilula donde o gado pace, 
Conheceria a, hervAS do alto monte i 
Em Deus creritl, sinlples e quieto, 
Sem mais upeculsr nlgum sec reto 

(Est. 16.'), 

Os outros, os que mio têm baixa a phat/tasia, 56 podem 
c\,jtar os golpes da F Orl UllIl, achando-se num estado simi­
lhll ntc no de T rasildo. 

De um CCrlO Trlls iláo se li: e escreve, 
Entre as COU~II$ da velha antiguidade, 
Que perdido t::rão tempo o siso teve, 
Por causa d'u ma grave infermidade. 
E, emquanto de ~i [óra doudo esteve, 
Tinha por tei~a e cria por verdade 
Que eram suas, das nnus que nllvegavam, 
Quan tas no porto Pireu ancoravam. 

(Esc '7.'). 

Por um senhor mui 8rand~ se I~ria, 
Além da "ida al~8r~ que passava, 
Pois nas que se perdiam niio perdia, 
E das que vinham sah"as s~ al~grava. 
Não tardou muito tempo quando um dia 
Um (rito, seu irm:io, que ausente estava, 
Á tena chega, c, \"endo o irmão pcrJido, 
Do fraterna l amor foi commovido. 

(Es!. IS.· }. 

Aos medicos o entrega e com aviso 
O faz: estar ( I) l'I cu ra refusada" 
Trist~ I que, por tornar-lhe o antigo siso, 
Lhe tira a doce \"io.la descansada. 

(1) Escre,'eria o poeta: enlrar'! 

• 



As henas Apollmeas de Imrro\ISO 
O tornam' saude já passlldn. 
~I.sudo, Traslláo ao Cidro irmuo 
Ap;rlldece II vontade, a obr .. nlio. 

(Esl. 1\). '). 

Porque, dupois de \er · ~e no perigo 
Do trabalho II que o ~ i so o obrign\':!, 
E Jespois de nfio ver o e~tnJo anllgo, 
Que a louca presumpçiio lhe nrreSentflva, 
- Oh inimigo irm50, com c6r de amiso, 
P:Jr:l que me tiraste (ql~rirn\a) 
Da mais quieta \· idu c Ihre em tudo, 
Que nunca p6de ter nenhum ~isudo? 

(Esc 10.'). 

Por qual senhor algum eu me troo:ár'l, 
Ou por qual algum rei de mais grandeza? 
Que me dnvlI que o mundo se nCllbtl ra, 
Ou que a ordem mudasse li natureza? 
Agora me t penosa A vida cara; 
Sei que cousa é Irabalho e que é Irisleia. 
Torna-me a meu estado, que eu te :\\-i50 
Que na doudice só consi~te o si~o. -

( E ~t. l i 'I 

E O poeta pros~gue: 

Vêdes aqui, senhor, bem claramente 
Como II Fortuna cm todos tem poder, 
Senão só no que menos sabe e ~en l e. 

Em quem nenhum desejo pode hn\'er, 
Este se póde rir da cega geme; 
Neste nfio póde nada ACOntecer; 
Nem esturá ~u~renso da ba lanG'a 
Do temor mau, da perfid3 esrerança. 

(E51. 2l O). 

Vamos agora ent rar n:t parte copita! da cpistola. Qual dos 
dous meios de escapar aos golpes da Fortuna prefere o poeta ? 

Dadas c~nas condições, não pediria 

Po Insano Tra5il:\0 o doudo estado. 



E essas condições são as seguintes : Ver terminado o exilio j 
viver modcslnme ntc , entregue :\s musas j cultivar a amizade 
da pessoa a quem a epistola ê cndereçada; deliciar-sc com as 
obras de de terminados poetas e, fin almente , se não principal­
mente, ter ao pé de si a me" i"a dos 011105 verdes. 

Mas (I)"e O sereno ceu me concedêra 
Qualquer quieto, humilde e doce estado, 
Onde com minhas musas só vivéra, 
Sem ver-me em lerra alhea degradado; 
E 311i ou Irem ninguem me conhecéra, 
Nem eu conhecér3 oulrem mais honrado, 
Senão II vós, lambem como eu contente, 
Que bem sei que o serieis (lIcilmente; 

(Est. lJ.'). 

E 30 longo .rumu cl3ra e pura fonte (2), 
Que, em borbulhas nll1cemlo, convidasse 
Ao doce passarinho, que nos conte 
Quem da cara consorte o apartaue, 
Despois, cobrindo a neve o verde monte, 
Ao ga~nlhndo o frio nos leVAsse (3), 
Avivllndo o juizo uo doce e5 tud~! 

Mais certo manjnr da alma emfim que tudo, 
(EsI. 2+'). 

Cant'ra-no~ aquellc, que llio claro 
O fez o fogo da arvore Phebêa (4), 
A qual elle em est>'lo grande e raro 
Louvando, o crystalJino Sorga enrriJa; 

(1 ) As cinco e~tunCI3~ que se seguem (:;pj li 27) formam IIlrllmma­
ticalmente um unito periodo. O Mas de 23, I, liga.se directamente com 
o Não pedira de :'7. 5, interpondo-se \árias orações condicionaes, em­
bora só esteja expresso um Sr!. Assim: 23,5, E se a/l;; 24, I, E se ao 
10"Go; 26, I, E se cOl/mosco; 27, I, E sr I!III9UQll tO. 

(2) Este verso liga-se gramnmticalmente com 25, 1, 5, 7. 
(3) An3colutho: No gllslIlhado ollde o frio, etc. 
(4) Petr.lrca, o canlor de Laufll . O louro era Il arvore consagrada 11 

Phebo (Apollo). 



Tangera.no .. nfl Ifauta Sanal.IlrO, 
Ora nos nlonles, ora por II IIrêll , 
Passám, celebrando o Tejo UI,1I10, 
O doce e brllndo Laho clIstelhano; 

(Esl 15.°). 

E comno~co lambem ~e n..:hdra IIquelln, 
Cuja lembrança e cUJo claro geHo 
Na alma somenre vejo, porque nellJ 
Esul em esscncill puro e m:mifesto, 
Por alta influiçiio \Ic minha cSlrellll, 
Mlligondo o rigor do peuo hOllhto (I ), 

Entretecendo rosas no~ cnhdlos, 
De que tOOlasse a lUl o sol em vé.los; 

(Es!. 16.°). 

E, cmquanto por ,-er;;o Rores colhesse, 
Ou por in\ erOO, ao fogo lICt'ommodado, 
O que- de mi s~ntirll nos dissc,se, 
De puro amor o peito ~allcado, 
- Não pedira eu entlio que Amor nle desse 
Do insano T ra)lhio o doudo csuldo, 
Ma.s que alli me dobr::asse o lnlendimento, 
Por ler de lantO bem conhecimento. 

(Est. li.·) . 

Esboçado, porém, este programma, o poeta pergunta: 

Ma~ por onde me IC\J 1\ phIlOlil ~i3? 

Porque imagino em bl:nHllenlUrançll\, 
Se liio tonge a Fortuna me dewi;l, 
Que ioda me niio consente as espcr.mça~ l 
Se um no\o pensamento Amor me cfi ll, 
Onde o lugar, o lempo, as e~qui\·,lnças, 
Do bem me fazem lfio desamp,lrado, 
Que nfio póde ser mllis que .maginodo ? 

(E)I. lKo). 

(I) Camões allude á j~sta indignllção da /IIenmn dl1s olhos verdes. 
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C Camões, depois de se queixar da Fortuna c do Amor, 
que contra elle se conjuraram, conclue por esta forma : 

o tempo ii lal estado me chegou 
E oelle quIs que a vida se aC3basse, 
Se ha em mIm acabar-se, o que n50 creio, 
Que até da mUiH\ vida me receio. 

(Esl. 29,' ), 

Foram lambem escriplas nesta pllase as seguintes redon­
dilhns, Ião repassadas de resignndn melancolia : 

• Mote 

Esperanças mal lomadas, 
Agora \'OS deixarei, 
Tio mal como vos tomei. 

Volt.u 

Fostes tomadll5 em vão 
De mim, sem (I) fundamento; 
E \'Ó5 ereis Iodas de len to 

E eu delle vivia cn150. 
Se vos tomei sem razão, 
Com clla vos deixarei, 
Tão mal como vos tomei. 

Assim vos queria ler, 
Sem raziío e mal tomadas, 
Sabendo, quando deixadas, 
Quanto hal·jeis de doer. 
Mas nem i5m póde ser, 
Que por meu mal V05 tomei, 
E por vós me deixarei (1). 

(I) Talvt'l: e sem c no v. seguinte: Vós ereis, ou todas Vtl1 t o. 

(1) escreveria o poeta: Por tI/e vos deixareif ,. K. J-,. 
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Quereis que fuça mudança? 
De \'05 outro bem nlio entendo. 
hto ~Ó (I) se ganha cm 1'05 I'cndo, 
hto so de 105 se alcança. 
Ma~ esta 15 e~rerllnça, 

Senhora, ~e eu !l tomei 
Por IÓS, .:omo a dentarei? 

Morr 

Ó meus !llros pensamentos, 
Quão altos que vos pu~estcs 
E qulio b,'l'ande queda d~ste51 

!'olr<JS 

Como de mim vos niio vinha 
Serdes firmes num eSIAdo 
(Pois o lil'er ensanado 
Era o maior hem que tinhJ), 
Castello d'es ta alma minhJ, 
Qulio aho que l-OS pusestes 
E quilo grande queda dé~tcs! 

Sabia que erei~ de l'enlO, 
Como quem \'05 \ iu luer; 
Inda aUlnl lOS queria ter, 
Como ere i ~ sem fundamento, 
Quem \'O~ de~fez num momento) 
AI ! Quão alto lOS pusestes 
E quão grande queda dc~ tes I 

• 

Quantas lagrimas, porém, não derramou o enamorado 
poel3,omes de chegar o esle eswdo de espiri ta! QuanJas 
vezes se n50 lembrou de morrer, emquolHo não arrancou 
do coração o seu alio pensamento! 

• 

( I) O só es tá d emais. Ou del'cd ler-se: sd Ca"hof 
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Lêu rn-sc, entre outl'{lS, as poesiAs que se seguem. 

J~ II roxa Manhã ( I ) clara 
As porta, do oriente vinha tlbrindo, 

Dos monles de~cobrindo 
A ne~ra es..:uridão, da JUlnvara. 

O Sol, que nunca pára, 
Da sua alegre vista saudoso, 

Tnh eJlII pressuroso, 
Nos CIlVOIJOS cansados do trabalho, 
Que respira m nas hervns fre sco orvalho, 
Se estende claro, aJeSre e luminoso. 

O~ pll~SarO(, voando, 
De raminho em nlminho vão saltando, 
E com ~ualf,:- e Joce melodia 
O claro dio e~lão manifestando. 

A Manhã bello, amena, 
Seu fOSIO ~lescobrindo. ,. espe\$ura 

Se cobre de H'rdura, 
Clara, suave, anselica, serena. 

Oh deleito~n penll ! 
Oh ellcito de amor, alto e pott'nte I 

Po i ~ permitte e consente 
Q ue, ou anUe quer que eu ande ou donde eSlejn, 
O $craphico f.:CSIO sempre veja, 
Por quem de vi",~r triste sou contenle. 

Mos lU, Aurora pura, 
De 10nlO bem dá ~r,I,,~S li ventura, 
Pois :JS foi pôr ~m ti tão excellcntcs, 
Que repre5cnlH~ ,anla formosura. 

A 11,17, S\HI\C e Ieda, 
A meu~ olhos me moslro por quem mouro, 

Com os cahellos de ouro, 
Que nenhum ouro ,guala, se o~ remeda. 

( I) O poeta como que persomfica o manhã (aurora ) e o sol e \'ê 
naquel1a a rcprescnl:Jçao dJ bem-amoJa, que lhe 3ppa rece , hora da 
mone . 

• 



Esl:I a IUl é que arreda 
A negra escuridão do sentimento 

Ao doce pensamento. 
Os on'alhos dilS flores deli':lIdas 
São, nos meus olhos, IRsrimas cansada~ , 

Que eu choro co prazer de meu lOrmento. 
Os p .. ~~aros que conum, 

Meus espirilOS são, que n VOl h~\anttlm. 

Manifestando o sesto peregrmo 
Com tÍlo di\"ino som, que o mundo e~rllntam. 

Assi como neontece 
A quem ti cnra \'ida está rerdcndo 

Que, emqunnto ,'ai morrendo, 
Alguma visão sama lhe apparecc: 

A mim, em quem fallece 
A ,'idd, que sois \'Ó9, minha Senhorn, 

A esta alma, que em \'Ó5 mora, 
Emquanto da ptlsão se está apartando, 
Vos estais justamente apresentando 
Em rórma de rormosa e rou Aurora 

Oh ditosa partida! 
Oh gloria sober3nn, alta e subida, 
Se ma (I) nio impedir o meu desejo! 
Porque o que vejo, emfim me torna a \ido. 

Porém a nature:a, 
Que nesta pura vista se (,) mantinha, 

Me falta t:io asinha, 
Como o Sol salre sobre 11 (I) redondeza. 

Se houverdes que é fraqueza 
Morrer em tão penoso e triste e~t:Ido, 

Amor será culpado 
Ou vós, onde elte vive Ião isento, 
Que C8USIl!leS tão largo apart:lmento, 
Porque perdesse a \idll co cuidado. 

(I) Correcç:io proposta por W. Storck, SJIII. GcrJ"IIU, IV, 3' 1-2. 
I') Talve:: mCijaltou (v 3.-,; Sl1íu (v. 4.°). 
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Que, se viver nlio posso, 
Horncnl formado só de carne e OS50, 
Esta vida que perco, Amor ma deu, 
Que niio sou meu : se morro, o damno é vouo. 
Canção de C'ysne, feita em hora e .. lrema (.), 

Na dura pedra (ria 
Da (2) memoria te deixo, em companhia 
Do letreiro da minha sepullUr9, 
Que li sombra escura já me impede o dia. 

(Canção 3.'). 

Se, para dcsopprimir o seu triste coração, o poc la subia 
tis vezes 

... ao monte que I-Iercu les Thcbano 
Do ahi\simo Calpe divid iu, 

quantas veles não procuraria sitias rcconditos, para ai se 
desfazer em lagrimas ardentes! 

( I) Mais tarde, escre\ ia o poela: 

o C)'511C, quando sente ser cnegada 
A hora que põe lermo á sua vida, 
Ilarmonia maior, com VOl senlida, 
Le\'Qntu por a praia inhabitada . 

Deseja lograr "ido prolongada 
E della está chorando a despedida. 
Com grande saudade da partida, 
Celebra o tri!le fim da sua jornada. 

As~ i, Senhora minha, quando eu via 
O triste fim que davam meus amores, 
E)tando pOSto j~ no extrenlO fio, 

Com mais sua\e acccnlO de harmonia 
De'cantei, por o, ,"ossos de~fa\'ores, 
L., l'llcstrn falsa fli J' el amor mio. 

(Soneto ,.J). 
(1) Parece-me quc deve ler-se de 

• 
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Onde acharei IUSAr dia apartilJo 
E tio isemo em tudo da \'en tura, 
Que, nio digo eu de humnnll crilllurn, 
Mas nem de feras ~e"" frequt'n tallo ~ 

Algum bosque medonho e cArreg.tdo 
Ou sch-a solilllria, trt~le e ucura, 
Scm fonte clarA ou plllcida ,'crdurA, 
Emfim, lugilr l'onforme Il meu cuidlldo? 

Porque ali i, nas entranhlls do, penedo~, 
Em \·ida mon o, ~epulll~do l:tll úJII, 
Me quei~e copiosa e livremente 1 

Que, pois a minha pena é sem methdll, 
Alli nlío serei tr i ~le cm dias ledos 
E dias tristes me (urjo con tente. 

(Saneio 181). 

E, depois dessas crises de Ingrimns, escrevia o poeta: 

Pois meus olhos nlío cansam de chorar 
Tristeza~, não can~adas de Cl1n~ar-ml.', 
Pois nno se abrandll o fogo, em que abrasar-me 
Pôde quem cu j:lmllj~ pude abrandar: 

Não canse o cego Amor de me guiar 
Onde nunca de lá pOSS3 tornnr-ml.', 
Nem deixe o mundo 100.10 de escutar-me, 
Emquanlo a fraclI \02 me nlio deixar 

E se em monles, se em prados., e se em I ales 
Piedllde mora alguma, 31gum amor 
Em fera~, planus, ares, pedras, aguas, 

Ouçam a longa historia de meus mllles 
E curem SUII dôr com minha dór; 
Que grandes maguas podem curar maguas. 

(50ne lo 67). 

De VÓ$ me parto, Ó \' ida, e em lal mudança 
Simq vivo da morte o ~enljmcnIO. 
Nâo sei para que e Icr contentamento, 
Se mais ha de perder quem mai~ alcança. 

Mas dou-vos C51a firmc scgurança: 
Que, postO que me mate o meu tormento, 
Por as agua5 do cterno esquecimento 
Segura passará minha lembr.lnça. 

• 
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Antes sem vós meus ol hos se entristeçam, 
Que com cousa outra alguma se contentem; 
Antes os esqueçais, que vos esqueçam. 

Antes nelta lembrança se atormentem, 
Que com esquecimento desmereçum 
A gloria que em soffrer tal penll senlem. 

(Soneto '1'1). 

Suspiros infl ammados, que cuntais 
A tristeza com que vivi I(iO ledo, 
Eu morro e nlio \·os levo, porque hei medo 
Que 110 pllssar do Letheio vos percais. 

Escriplos para sempre já ficais, 
Onde vos mostrM(io todos co dedo, 
Como exemplo de males; e eu concedo 
Que para aviso de oUlros estejais. 

Em quem, pois, virdes largas esperanças 
De Amor e da Fortuna (cujo~ danos 
Alguns lerão por bem-a\'enturanças), 

Ditei-lhe que os ser- i~tI.· s muitos tlnnos, 
E que em Forluna tudo silo mudanças, 
E que em Amor não ha senão enganos. 

(Soneto ']3). 

Como não era de appe lecer a morte, pa ra quem tanto 
sofTria, para quem não via ou tra maneira de sair do ab)'smo 
il/fe,./lal do seu (o,.mel/lo (I)! 

(I) Queixando-se do Amor, diz O poela; 

... \,or usar de suas isenções, 
Buscou fingidll5 cnusns de matar-me; 

Que, ptlrn derribar-me 
A este ahnmo infern~1 do meu tormento, 
NunclI soberbo foi meu pensamento, 
t-:lem prelendeu mais alto levantar-se 
D'aquillo que elle quis; e se elle ordena 
Que eu pague seu ousado alre\-imento, elc. 

(Canção 1.' ). 



Posto me tem Forluna em tal estado, 
E HmlO a seus pés me tem rendido I 
!'ião tenho que perder, jd de perd,do, 
Nem tenho que mudar, já de mudado I 

Todo bem para mi é acabado; 
D'aqui dou o \iver jA por \'ivido; 
Que Donde o mal é IDO conhecido, 
Tllmbem o \i\'er m~is será 'scuudo, 

Se me basta querer, a morte quero, 
Que bem outra esperançA não com'em, 
E curarei um mal com outro mal. 

E, pois do bem t60 pouco bem espero, 
Jd que o mal cste 56 remedio tem, 
Não me culpem em qu'rer remedio tlll. 

(Soneto ,84). 

Mas o morte, a não ser por um acto condemna"el, ne m 
sempre está ás nossas ordens. Que fazer então? Desis tir do 
alJo pellSammlo, ou cominunr a soffrer por causa deli e ? 

Vejamos a lUla que se tra\'ou na alma do amargurado 
poeta . 

Já ê tempo, já, que minha confiança 
Se desça de uma {;lIsa opiniiio; 
Ma s Amor não se rege por raziio. 
Não posso perder, logo, a esperança; 

A ,'ida si, que uma aspera mudança 
Não deixa \'i\'er tanto um coraçlio, 
E eu só na morte tenho II sa h'açlio, 
Si; mas quem II descia não II nk:lOça, 

Forçado é logo que eu espere e \'i\'II. 
Ah dura lei do Amor, que niio consente 
Quieta~ão numa alma, que é cllpli\'a! 

Se hei de \'ivcr emfim forçadamente, 
Para que quero a gloria fugiti\'a 
De uma esperança vã que me atormente? 

(Soneto 49), 

ESIa canção, escripta em Ceuta, fecha assim: 

Canção, não mais; que i' não sei que diga, 
M:u, porque a dor me seja menos forte, 
Diga o pregão a caun desta morte. 



Mas eram tão profundas as raizes que essa espcl-a"fa "ã 
tinha lançado no pobre coração do poeta! Não era melhor 
solfrer? 

Quando A suprema dor muito me aperu, 
Se digo que desejo esquecimento, 
I!: força que ~e fRZ ao pensamento, 
De que a vontAde livre desconcerta. 

Aui de erro tUO grave me desperta 
A luz do bem regiJo intendimento, 
Que mostr~ ~cr engano ou fingimen to 
Dizer que cm IUI descanso mais se acerta. 

Porque essu proprill im,l~cm, que na men te 
Me represen ta O bem Je que ca reço, 
Faz mo d'um cerlo modo ser presente. 

Ditosa é logo a pena qUe padeço, 
Pois que da c"u~a della em mi ~e sente 
Um bem que, inda ,em \"er· vos, reconheço. 

(Soneto 146). 
Lembr;mço~ sauJosos, se cui!.1ais 

De me acabar u \Ida neste estado, 
Não vivo com meu mal Ião enganado, 
Que não c~pere del1e muito mais. 

De longo tempo já me costumais 
A \ jvcr de algum bem desesperado; 
Já tenho co a Fortuna concerta!.1o 
De 50lfrer 0\ tormentos que me dais. 

Atada ao remo tenho a paciencia, 
Para qUllntos desgostos der a vida . 
Cuide quanto quiser o pensamento i 

Que, pois n50 posso ter mais resistencia 
PUTa tno dura queda, de subida , 
Aparar-lhe-ei debaixo o sofl'r imen to. 

(Sonelo 5'1.). 

Por fim , não houve remedio senão ceder. A Razão ficou 
victoriosa do Amor (I). 

(1) Não quer isto dizer que o poeta nunca mais tomasse a pensar 
na infanla . Desistiu de vez, ~ \-erdade, da sua louca prelenção, mas a 
magem querida, como vcremos, pt"rmaneceu-Ihe na alma at~ á mortt" . 



---~-----

Quan lll inc~rla esperança, quanto engano I 
Quonlo ~'i\'cr de falS05 pensamentos I 
Pois lodos ,'lia fazer seus fundomenlOs 

Só no mesmo em que eSht leu proprio dano. 
Na in.:::erta vidll eSlribam de um humano i 

Dão credÍlO a palal'ru, que sno \tIllOS, 
Choram despois as hores e os momenlos, 
Que riram com mais 80SI0 em lodo o nnno. 

Não haja em apparencilu confianças; 
Erllt:ndei que o ,i\'cr é de empresllldo ; 
Que o de que \Tive o mundo slio mudanças. 

Mudai, pois, o sentido e o cu idado, 
Somente amando (IqueJla~ e-speranças 
Que duram parll sempre com o amado. 

(Soneto '13'1). 

Sempre a Ratão ,·en.:::ido foi de Amor ; 
Mas, porque RSsi o pediu o coraç1io ( II. 
Quis Amor ser leneido da ROlão. 
Ora que caso pMe haler maior? 

NOI'o modo de mone e nO\3 dor1 
Estranheza de grande aJmiração I 
Pois emfim seu vigor perde a alTeiçáo, 
Porque não perca a pena seu vigor. 

Fraqueza, nunca a hou,"e no querer, 
Mas antes muito mais se esforç3 3uim 
Um contrario com OU Iro, por \encer. 

Mas a Razão, que a luta vence cm fim, 
Não creio que é llalão, ma~ deve ser 
Inclinação, que eu tenho con tra mim. 

(Soneto (49). 

E O poeta, forçado 3 renunciar aos seus aI/os pensamelltos, 
começou a lembrar-se outra vez da mmilla dos olhos J'e,-des, 

(I) Foi o coração que pediu ao Amor se deix3s~e \'encer da RlIZíio . 
Isto é: foi por amor ~ infanta que ° poeta deixou de a amar. 



daquella (lIjo cla,.o gesto via j",p,'esso lia sua alma : 

(Se) conmosco lambem se a..::hára aquella 
Cuja lembran'fa e cujo claro gesto 
Na alma sómente YCjO, porque nella 
Está em enencia puro e manifesto, .. 

(Epistola I.·, XXVI, 1-"). 

Com que saudades se oão recordaria elle agora dos des­
preoccupados tempos em que namorava a gentil menina! 
Como lhe não acudiriam :.\ memoria aque lles deliciosos versos 
com que , fingindo uma paixão que não tioha, procurava cap l i­
var um coração s6 appnrentcmcntc esquivo! 

Mote 

Menina formosa e crua, 
Bcm sei cu 

Quem deidra de ser seu, 
Se vós qui~ere i ~ ser sua. 

Voltas 

Nos olhos e na fe ição 
Vos \'i, quando vos olhava, 
T anta graça, que \'05 dava 
De graça este coração. 

Niio no quisestes, ue crua, 
Por ser meu ... 

Se ou trem vos dera o seu, 
Póde ~er foreis mais sua. 

Mote (alheio) 

Menina dos olhos verdes, 
Porque me niio vedes 1 
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Ellu \'erd~ são, 
E têm por u,!"mça, 
Na côr, esperança, 
E nas obras não. 
VOUIl condiçiio 
Não é de olhos verde~, 
Porque me niio vedes. 

Verdes niio o siio, 
No que nicanço delles : 
Verdes são aquellcs, 
Que espera nças diio. 
Se na condi~ão 
Está serem \-erdes, 
Porque me não ,edes? 

Para a solução da mais dolorosa crise que o poeta atravessou 
na sua tão a tormentada vida, muito devem ler contribuido, 
creio eu, as noticias que O) seus amigos não deixariam de 
lhe mandar para Ceuta (I), re1ali\8S :la proximo casamento 
da infanta com o herdeiro do throno de Espanha. Essa crise, 
com efreito, coincide precisamente com um dos períodos cm 
que Carlos V e a rainha D. Leonor mais empenhados anda­
ram em que ella casasse. 

Foi talvez ao receber de Lisboa alguma carla mais cir-

(_) Habituado a receber noticj ~s que lhe não agradavam, o poeta 
escrevia de Ceuta : 

Não quero mais senão que largamente, 
Senhor, me mandeis novas desS3 terra, 
Que alguma deI/as me fará con tente. 

(Elegia 2 • J. 

, 



cumstallciadn c mais precisa sobre o assumpto, que o poeta 
escreveu com lagrimas de sangue este admiravel soneto: 

o dia em que eu naei moura e pereça; 
Não o queira jdmais o tempo dar; 
Não torne mais ao mundo I!, se tornar, 
Eclipse nesse passo o sol padeça. 

A luz lhe falte, o ceu se lhe escureça; 
Mostre O mundo sinais de se acabar; 
Naçam-Ihe monstros, l>ungue chova o ar; 
A míie ao proprio filho niío conheça. 

A s pessoas, pasnllldas de ignorantes, 
A s lairimas no rostro, a cor perdida, 
Cuidem que o mundo já se destruiu. 

Oh gente temerosa, nlio te espantes, 
Que este dia deitou ao mundo a vida 
Mais desven turada que se viu (I). 

( I ) Canc:iolleiro de L. Franco Correia (fl. IJ-:l:). Juromenha reproduz 
o soneto sob o n.- 33(}, alterando e estropiando sem mOlivo o 1.- verto 
e o 5.-, e corrigindo assim o uhimo, sem qualquer indicação de que ha 
aqui uma emenda: 

Mais desgraçada que j:lmais se viu. 

Direi de passagem que no mesmo Gtnc:iOllc,ro se encontra mo is de 
um sonetO escripto em Ceuta. O estado do texlO, porém, dein bastante 
li desejar, como o dúsejar ddxam lambem as reprorJucções que delle 
se tem fe ito e de que tenho conhecimento. cr. li fi. 139 o soneto que 
começa: 

Eafi. 140 : 

Lembranças tristes, pera que gastais tempo 
Em canso r m(lis um coração cansado? 
Contentni-vos em me ver em tal estado, 
Não queirais de mim mor vencimento. 

Saudades m'atormentã crU9ment~, 

Saudades de meu bem passado; 
Mas são eu ;1 tantos males condenado 
Sem relão por que posso ser ausente. 



A meu ver, reportam-se tllmbem ao tempo do cxi lio cm 

Ceuta, e dcHe datam, as cclcbn:s redondilhas 'lue começam 

SOb%s ( I) "ios que ,'ão (z). 

Inspirando. se no bello pS31010 136 (3), o poeta dá·nos conta 

de duas phases por que aHi passou o seu espirita, relati va­

mente :l inf.mta. 

(I) T ah·e:r.: Sobre los. Cf. Lus •• rdM, m, 4, ' e 5, I: Vêde 'os afie­

m.íes; l'ide lo duro il/glês. 
('1) Palo\'ras de \V, Storck: ft Anleriormente, dntei eSl3 grAndiosa 

canção, que ~, no ~nlir de muilos, a mais sublime e ahisonnnle de 
Iodas as poesias Iyricas do p~la, dos Jias immedialOs ao naufragio nas 
costas de CambodJa." Ma~ agora ... \"tjo-me compellido I) impugnar 
aquelle parecer .. , Penso ... que as rcdondilhu .,. surgiram na mente 
inspirada do srande vate durante aqudles quarenta dias em que \'og:na 
de Gõo para Malacca (abril e maiO de ,556J". l' id.1 dI.' Camões, p 561. 
Cf. p, 531 : .. 86 usim comprehendercmos (o iIIustre camonisI3 refere-se 
aos vicios que corroiam o~ portuguê~c5 no O, icnte) como foi que ° 
Camões chamou a G6a n.lbel da Ind.J.I; rorque c que con~id.enI\'R des­

terro a sua eSlada no Oriente; c .llnda porque ~ que um roeta, que até 
enlão cantâra o seu amor, se sentou mcl~n~hohcamenle sonhand.o nas 
ribeiras de Babel (isto Ii-, na~ m"r~t,:n~ ~ot,:n)t,:')' cnlo:mdo, em \Cot de 
canlicos Je Zi~o, ou canções Iro\ador~~ .. \\, Jren3~ \erros luclUo~os de 
desolação e de\éonforlo., 

(3) Eis como principia este rs.llmo, na Vulg.llll: oSrrper flulllrlla 

Bohy/oms ,11;( udr/mls et fiel',mlls. (UI/! l·eWI'J.II'('lIIlIr Sio/lu. Assim se 
lastimam 05 judeus C3plivos /lIIS marS~ns do curhr,nes. r ,í:a-se agora a 
primeira quiOlilha de Camóe~: 

Sõbolos rios que \ ão 
Por Bah)loni.l, me :'I~hci, 

Onde s.en lado Lhorei 
As lembranças de ::)i:io 
E quanto nella r .. -:sei. 

Que é, porém, Bab}'lonia l Que stio 05 seus rios ? Que é SiÍto? 
• 



A primeIra é o proposi to de não mais entoar canticos 
d'amor, m...uto embora nunca hnja de esquecer aquella que 
os hn\'i a inspi rado, Isto é: o poeta desiste d(IS suas preten­
ções, mas guardará no cOI'açl10 a imagem da bem. amada. 

Como homem que, pOr exemplo 
Dos transes em que se achou, 
l>e~po i , que a guerra deixou, 
!leias paredes do templo 
Suas armllS pendurou: 

Dizem-no euas estancia5 (1.' e 9.") : 

AIJi um rio corrente 
De meus olhos foi manado, 
E tudo bem comparado: 
Bahyloll ill ao mal presente, 
Sida ao tempo passado. 

Rem ,1"io rio~ estas aguas, 
Com que banho este papel; 
Bem pllrecem ser cruel 
Variedade de maguas 
E confução de Babel. 

Babylonia é a amargurada si tuaçiío do poeta, ao escrever no exilio 
as i ll COmptlr rlYt!is redo"d,IIItls (assim lhes cha ma tambem \V. Storek, 

p. 53-l); Sião são as doces lembranças do tempo passado na patria. 

AJIi lembranças contentes 
Na alma se representaram, 
E minhas cousas ausentes 
Se fizeram tão presentes, 
Como se nunca passaram. 



Au i, despois que assentei 
Que ludo o tempo gilsta\'II , 
Da t ristera que tomei, 
Nos salgueiros pendurti 
Os orgãos com que cantlll'lI (I). 

Aquelle instrumento ledo 
Deixei dn vida passada, 
Dizendo; musica amnda, 

Deixo-\'os neste anoredo, 
Á memoria consllgrada. 

Frautn minha, que, 1.\l1l)endo, 
Os montes falÍeis \' ir 
Para onde eSlaveis, correndo, 
E a~ aguai, que iam descendo, 
Tornavam logo ii subir, 

J:\mais vos niio ou\'irão 
Os tigres, que ~e amansa\am, 
E as o\'elhas, que pastllv:tm, 
Das herv3S se fartarão, 
Que, por vos ouúr, Ikl'c:t\'am. 

Já não fareis docemente 
Em rosas tornar abrolhos 
Na ribeirJ 1I0rc,,:cnle, 
Nem poreii freio a corren te, 
E mais se for dos meus olho), 

Não mOI'('rei ~ II CSI','~)Ur3, 

Nem poderel~ p tr.uer 
A trás \'O~ a fOnle pura, 
Pois não pudlSteS mOler 
DesconcertO' da ventura. 

( I) Cf. psalmo cit., v. z; . 111 ja!i"h"$ III medlo eillS slIspelldimus or­

gal/a lIos tr<l ». Sobre II significação da rll!:n'ra orlfill1i.1 12-se em Rich: 
hPar eXlension, ce nom eSI donné SUrlOUI aux instrumen ls de musique, .. . 
CI, parmi cux, plu$ parliculit:remenl :'J ceJui donl vient nOlre orgue». 

DiCllonnairr dt's al/tlfluitis rOmJIllt'S r I grtrqllt's, v. Orlfillllllll (Paris, 
18]3J. 
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,o, 

Ficareis olf~rec ida 

A Filma, que sempre velo, 
FUturll, de mi llio querida, 
Porque, mudando·se n vida 

Se mudam os SOSI05 JeJt3. 

Mil! - deixar nena espessura 
O cn nto da mocidade-
Não cuiJe a genle futura 
Que será obra do idade 

O que é força do ventura. 

Que idude, tempo e csp;mto 
De ver quilo ligeiro passe, 
Nunca em mi poderão tanto 
Que, postO que de ixo o ca nlO, 

A CCiU~3 delle deixasse. 

Mns cm tristeus e nojos, 
Em gôstO e contentamenlo, 
Por sol, por neve, por veOlO, 
Tcndre preStnlc á los ojOJ 

P or quiel' IIII/('ro Imr cOl1l el/to (I). 

Orgiios e (nuta deilava, 

Despojo meu tão querido, 
No sa lgueiro que alli estava, 
Que r ara tropheu fiCfI\'3 

De quem me tinhn l'enciJo. 

(I) Como fOOl e destes dous versos cita \V. Storck (S. Gedichte, 

1, 35::1) a .eguimc (lusllgem de Boscn n (son~ lo 15); 

" 

Do,.d~ gultra Itrllt sitlllpr~ prtStllltS 

Los ojos por guim ml(~l'o lal l ('onl tllto. 

- -- -

R.529f 



Porque n;io cfilHa, porém, o r.lc=solado poetn, ao menos 
para mmorar ;;JS suas maguns ? # 

... LembrJnças da Illleiçiio, 
Que ulli cnrlivo me linho, 
Me pergunt,lram entÍlO ( I ) 

- Que era 'da mu~ica minha, 
Que eu ('3nIOH, cm Sião? 

Que foi dnquelle (,ROlar, 

I),,~ g(..ntC~ Ião ceh:hrndo? 
Porque o uei\uva de 11\lIr, 

Pois sempre ajuda aposSAr 
Qunlquer trabalho ra~sndo (1) ?-

Eis como clle responde: 

Eu que estns COUS:'IS senu 

Na 91ma, de ffi3suas tão cheia, 
- Como dml, respondi, 
Quem Alheio estA de si 
Doce cnnto em terra alheia (3)? 

Como poderá CJnt3r 

Quem cm chõro banha o peito 1 
Porque, se quem ITobnl hAt 

C;mta por meno~ cansar, 
Eu só de~cnnsos enseilo; 

(I' No psaJmo 136, quem pergul1Ia aos judeus capli\'o~ porque n!lo 
canlAm. silo os proprios inimigos que os levaram para o cxiJio. ~Qu;" 
illlt: il1l~rroK"v~l1ml /lOS, qu; (;1pt/l'OS dZl.l"~rllllt UOS, II~rba (a,,'iolllml; 

E t qui abduxt>nml I10S: Hymltlllll (,1111ale /lobu de cal/l ieis S'OIl_ (v. 3). 
(2) Niio dever", ler-se Feudo 'I 
(3) Psa)mo ,36, \". 4: .Quolllodo '.1uf"bmws (allli,um Dom;',; iII l erra 

al,ma f . 

-
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Que nio ran:ce rozão, 
Nem \Cria cou~a idonin, 
Por Ilhrilnd;lr a ('aiJiío 
Que canta\se em Bab)loniJ 
A~ cantrgas dI! Sião 

Que, qUAndo a muita sravcu 
De saul.!ade quebrante 
Esta vital fortaleza, 
Antes morrn de tri s te:l~, 

Que, por abranl.!:i-Ia, cante, 

Que, se o fino penS:lmenlO 
Só na Irisle!:I consi!!e, 
Nilo lenho medo ao tor'mento i 
Que morrer de puro triste 
Que nwior contentamento? 

Nem na frauta cantarei 
O que plSSO e passei já, 
Nem menos o escreverei, 
Porque a pennll camará 
E eu nuo descansarei. 

Que se vida tão pequena 
Se accrescenla em lerra eStr~nh3, 
E se Amor assim o ordena, 
Razão é que canse H pcnntl 
De escrel'er penn tamanha, 

Porém ~c, para assentar 
O que sen te o coraçiio, 
A renna já me cansar, 
Não canse rara voar 
A memoria em Sião. 

Em seguida, num bello rapto, exclama o poeta, referindo-se 
a Siâo, á terra da patriu, que no fundo d:"l sua alma identi­
fica com a bém amOlda ( I): 

(I) Como já fica dieto, Sifio, rara o poeta, era o bem possldo 
no patria, consubSlIlnciAUO no amor da infanta, 

Lia-se IJmbem a eslall,i.1 4.', em que tlle, tenuo-se imoginado em 
• 



Terra bem-a\'entur,u.la. 
Se, por algum mO\lmenro, 
Da alma me fores t.rada, 
Mmha penna seja dada 
A perpetuo esquecimento (I) I 

A pena deste desterro, 
Que eu mlllS desejo esculpida 
Em pedra ou enl duro ferro, 
Essa nunca seja oUI'ida, 
Em castigo de meu erro I 

E se eu Canl(lr quiser, 
Em Babylonia sujeito, 
Hierusalem, sem te \'er, 
A voz, quando a mover, 
Se me congele no peito! 

A minha lingua se apegue 
As fauces. rois te perdi, 
Se, emquanto ,-in'r asti, 
Hou\'er tempo em que te negue 
Ou que me esqueça de li (2) ! 

sonhos sobrt os riOS de Bahylotl/(I, continua II la5limar_~c, depois de 
acordado: 

Alli, despois de acordado 
(CO rosto banhlldo em agua) 
Deste sonho imaginado, 
Vi que todo o bem plls~ado 
Não é goslo, m3S é m~sua, 

Apesa r disso, como esse bem lhe custava li esquecer I Como clle, 
na primeira pane das presen tes redondilhas, decJnra que ha de ler sem­
pre presente aos olhos aquella por quem morreria contente I 

(I) .. Si ohlilus luero IlIi, Jerus.7/cm, 061"';0111' dClIJr de,\"ter(l //Ica, diz 
o psalmisla, 

(2) .AdhQerl!ClI ""gua lIIeCl faUClhlls meis, si 1/01/ me//lilll!ro Iui ; SI 
nollproposutTO JerU$.llcm i" prmciplo 1(ll!lllúU meael» (Ps, cil., \, 6), 
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Passemos agora á segunda pane do formoso pocmcto, 
na qual Camóes renuncia 30 amor profano, para se elevar, 
cm mysticos arroubos, á contemplação da bcllcZ3 ele ma ( I). 

Eis como e1le prosegue, depois da uhima quintilho que 
fica transcripl3 : 

Mas 6 lU, lerra de gloria, 
Se eu nunca vi tua essencin, 
Como me lembras nn nuscncia ? 
Nilo me lembras na memoria, 
Se nlio na reminiscencia j 

Que ri I1lmo ~ tnbua rasa, 

Que, com n escripta doutrina 
Celeste, tanlO imagina, 
Que voa da propria casa 
E sóbe d palria Jivina. 

Niio é Jogo li saudade 
Das terras onde nasceu 
A carne, mas é do eeu, 
D3quella santa cidade, 
Donde eS11I alma descendeu (2). 

E llquella humnn3 figuf3, 
Que cd me pôde (3) alterar, 
Niio é quem se ha de buscar; 
,.~ raio da formosura, 
Que só se deve de nm3 r (4). 

(I) Trllla-se, por ccno, dc um adi lamentO, c!cripto quando o poe ls 
se r/solveu a desistir, sem re~er\'ns, dos scus aflos pe/lSQmCll tos, 

(1) Sião, aSOfJ, tá I\lio é a Io.:r ra onde o pocla n:l~Ce ll, já não ê o bem 
passado; c a p;Hria .;elesle, dc que ~Imll, de lá \-inJ .. , conscn'll r~mini,­
ccnClas, 

(3) Lcio pMe e não pdde, 

(4) Qunnlas lilwimas não e~liio gor detrás desles cinco ,'cnos 1 Que 
doloro'll lUla não Suppól'm clle~, travada durllnle longos mcses no ce­
rebro e no o.:orll.;ão do amargurado poelll! Que abysmo en tre eSlas 
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Que 0$ olhos e I' 11,11 (.), que luela 
O foso que c, SlljeU:l, 
- Niio ..lo sol, nem ,ln eanJcia (2)­
Ê sombra Jaquclla i,leill, 
Que em Deus está mllis ~rfeita 

E os pj que cá me eaptil'aram, 
São ro..tero~os ntfeitos, 
Que os corR.;:ões têm sujeitos, 
Sophislas, que me ensinaram 
Mllus caminhos por direitos! 

redondilhas e 8S que, em ditrcrentcs ediyóes, se lhes seguem quasi 
immcdiatamente : 

Dama de estranho primor, 
Se \'os for 

Pesada minha firmeza, 
Olhai não me deis tristezlI, 
Porque a conl'erto em amor. 

Se cuidais 
De me matllr, quanJo usai, 

De esquivança, 
Irei tomar por linglln.;:n 
Am ar-vos cada I·C: mais 1 

E rll ril não suceumbir, o pohr .. .:o, .".;ão ,1i1"Cl·!.I,lo refugi'j·se no 
amor dllino, como lilllloe Otltro~ o tí:m fello cm , " )('\ analogas. Este 
u l"do de espirlto, porem, dada a indole do pOct,l, não deve ter sido 
muito duradoiro. Na epistola I • já elle su~rira pela 11/("1111<1 dos . 'hos 
I'erdes. 

(I) Hendi;luy~, por ,I III; dos Oll,OS, se c que o poela não escreveu: 

QIII' (f '"i dos olllos, que <1fl'Ii.1 

• 
(2) Não t uma luz n:Hural; e sombra cle. 
P) Os .z.lle.'os ou affeelos uo \"eno S('gUJnlc 
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Destes o mando Iyrsnno 
Me obrisa, com des,l1ino, 
A cantar ao som do dano 

Cllnlarc~ de an)or profano, 
Por versos de amor divino. 

Mas eu, IUSlrado co sanlo 
Raio, na lerra dOI dor, 
De con(u~óu e de espan to, 
Como (I) hei de cantar o CII OIO, 

Que SÓ se deve 110 Senhor ? 

Tanlo pode o beneficio 
I)n graça, que dá saude, 
Que ordena que n "ida mude; 
E o que cu tomei por vicio 
Me faz grau para II virlUde. 

E faz que este nalural 
Amor, que tanlo se rrull, 
Suba da sombra ao real, 
Da particular beltezll 
Para n bellcta genl. 

E O convertido poeto promettc: nunca mais cantar o amor 
profano, nem de ixar-se dominar por 1111/11dal/os accide1lles. 

Fique logo pendurada 
A (raula com que tangi, 
Ó IIicrusalem ugrauo, 
E tome II I)'ra dOUrlu.lll, 

l)aTa só cantar de li j 

Niio caplh'o e fe rrol hado 
Na Baby lonin infcrn:tl (1), 
"":IS Jos vicios desatado 
E c:\ lh:s ta a ti levado, 
Patria minhn Ilnlurat . 

(I) PJrccc-ml: que Jel'c ler· se Não. 
(1) A Bah)' lollia dc qUê asara f,IU,) o poela nlio é nem a lerra Jo 

desterro n!.!m o 1/1.// prC5Cllt(': é o munJo .:om as suas scducçõcs. 

• 

------- -=.-- - - --
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E s(' eu mai der II ccrvil 
A mundonos Rcdderllcs, 

Duros, ' )' rnnnos, urgcnlct, 
Risque-se quO ntO ,:I fi z 
Do grio hHO do~ \·j\en lt'S: 

E lomando j:l na máo 
A I}ra !lInfR e cap;u: 
De OUlrA Olais Ilha jnl'enç~o, 
ealte-se esta confuslio, 
Canle-se a lisiio da paz. 

Ouça-me o paslor c O rd; 
Retumbe eSlc llcCcnto santo; 
MOI'o-se no mundo espnnto, 
Que do mal que jll cantei 
A palinod ia jll nlnfQ. 

A \'65 so me qUl.'ro ir, 
Senhor e Wiio capi tão 
Da aho torre de Sião, 
Á qual não posso subir, 
Se me vós niío dnis II mão. 

E O poeta insislc em invoca r o auxilio divino contra 05 
affeClos hum anos, que o têm dominado. 

E aquelJe poder tiio duro 
Dos offeclo5 com que ,'cnho, 
Que incendem alma e in[.icnho, 
lJue ja me CllIrnr,lrn o muro 

Do liHC arbitrio que tenho, 

ESICS, que Ião fu riosos 
Gritando I'cm ti escalar-me, 
Maus. .:spintos dlmo~os, 
Que querem como forçosos 
Do alicerce drrribar-me, 

Oerrit"taj-os, fiquem 5ÓS, 

De forO;<l~ fr;!co~. imbellcs, 
Porque n,io poJt:mo~ nós 
Nem com elles ir a \-ÓS, 

Nem sem \/OS tirar-nos dellcs_ 
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Não baSlIl minha fraqueza 
Pura me dtlr defensiio, 
Se vó~, santO capitão, 
Nesta minha fortalna 
Niio puserdu guarnição. 

E depois de se referir aos vicias carnaes e aos meios de 
os debellar, Camóes lcrmin;t, fallando nestes termos da pa­
Iria celes te: 

Quem do vil contentamento 
CsI deste mundo \-isibil, 
QUilnto ilO homem for pouibil, 
Panar logo o intendimcnto 
Para o mundo intelligibil, 

All i IIch .. rá alegria, 
Em tudo perfeit:l, e cheia 
Oe tão suave harmonia, 
Que nem por pouca recreia (.), 
Nem por sobeja enfastia. 

Alli \er:ltão profundo 
Mysterio no summa AlIeu, 
Que, \'entida a natureza, 
Os m6res faustos do mundo 
Julgue por maior baixeza. 

Ó tu, divino IIpOSCnto, 
Minha pntria singular, 
Se, s6 com te imaginar, 
Tanto s6be o entendimento, 
Que fará se cm ti se achar? 

Ditoso quem se partir 
Para li. terra exccllente, 
Tiio justo e tão penitente, 
Que, depois de a li subir, 
Lá descanse eternnmente! 

(I) Não teria o poeta es..::rirto escasseia '! 

• 
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Como fica dito, muito deviam ler comribuido pOl'a n soluçiio 

da crise, por que em Ceu ta passou n nttribulada alma do 

poeta, as noticias que de Li sboa L1 :í o deixariam de lhe se .' 

transmittidos n re speito do projectado ca~lUmento da infama 

com o principe herdeiro da corôo de Espanha ( I). 
Não era, com dleito, umo remntoda loucura da parte de 

C amóes continuar a mostrar-se upnixonado por quem n50 

só se aChU\'8 em tâo ele,'uda plana, mos delln pretendia 

ainda ascender a um dos primeiros, se não ao primeiro Ihrono 

do mundo? 

Não fo i o proprio pocta que no começo da sua paixão 

escrc\'eu estes versos ? 

Senhora, quando imagmo 
O dl\ino 

Vosso geslo, daro e bello, 
Oe alguma h OTII merece-lo 
Me conheço por indino; 

( I) Sobre o estado em que se Acha\"am IS negociações para eSle enlace. 
informa·nos a carta, lá anteriormente ,lt1Ida, que D. João III dirigiu a 
Lourenço I)ircs de T a\·ora. em 'l7 de junho de iSSo. São della eqaS 

palavras: . Agora por parte de la Infa nta Dona 1t\(Iria fue apuntado, con 
loda~ las buenas palabr.'!s que e!ln en lal caso deui .. deli r, que tenia 

en tendido de hu~na parie que este nesodo de 5U c:ls.lmien to con cI Prin­
cipe se hablaua con uuenos H'rminos y e~!au.1l1 las \0luntade5 dI.' allil 

um dlspuestal> pura esso, que sabil'ndose que ln lenia lO de hazerse, se 
concluiria de lodo d descanso de 1<1 Infanta mi herm(lna ... Quer dizer: 
era tempo e mais que tempo que D. João III inlenie)se p:UoI impedir 

d desc,1rUo Je la "if.ml.1 su herm.ma O dlOheiro que elle tinha a dar 
,alio multo ma is que a sa lisfaç50 das legitimas' a~piraçõe$ d.1 ilJustrc 

senhora. \lldinlU de odiosos iOleresse~ ma ' ..-' i.lis, mas.:arados ror H'zes 

,.;001 o nome não menos odioso de. coO\eniencins politicols! 
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'7 ' 
Que, se sento 

Ser al1l\'O o pensamento 
Que me inclin:! ( I ), 

Vejo que Amor \'05 destina 
j)ara mór merecimento, 

I>orque é vosso lindo aspei fo 
Tão perfeito, 

Que na mais pequena parte 
Não póde. por nenhuma arte (1), 
Com prender o humano peito, 

Nem me espa nto 
Porque, se til'estes- tanta 

Formosura, 
VO$S3 supremll vcntura 
~1:!is aha vos levanta (3), 

É ve rdade que cntão o pocta proseguia , pouco abaixo: 

E se cuidais, por \'Cnlura, 
Que a natura 

Contém outro regimento, 
Sabei que meu pensamento 

Em \'osso gesto se apura. 

Nem me engano, 
Que mudei o ser humano, 

Como pude, 
Em dllino, por virtude 
De !)esto I:iO soberano, 

,h snll que, rei lo immOrl,l! 
De mar!:!] (.t), 

Outro nOme tonwrei 
De ~cr \'o~so, pois mudei 

O costume natural. 

(I) Correcção de \V, SlOrck, em \e~ de m(/mou, 

(1) T ahc:t: N,io o poje, pOl' """/111.1 arh', 

(3) Por certo a/el',mta e t1lhe~ afto, 
( .. ) No texto: Ou mortal, W Slor.::k propik Eu. 

, I 
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Tambl'nt \'Ó~I 

Pelo bem que em lOS se ro~, 

Sereis dina 
De strlles por \'OS di,'ino, 

Mas cu dil'ino por \'Ó5. 

Mas as decepções e os trnbalhos por que tinha passado o 
pobre poeta haviam-no ~lIflicientemcnte elucidado a respeito 
desta transformação. Agora já não tinha duvidas :lcerca da 
resposta a dar á pergunta tormulada no ultimo verso do 
,oneto /37 : 

Eu que espero de um ser que é mais que humano ? 

Que tempo durou o exilio do poeta cm Ceuta? Náo me 
parece facil averiguá-lo, sobretudo se fôr pos ta de IlIdo a 
opinião de que elle {oi alli cumprir dous annos de sen,jço militar. 

IV 

De volta de Ceuta 

Um dos artigos fundameOlais do programma de vida nova, 
traçado cm Ceula por Camões, era, segundo vimos, a sua 
reconciliação com aquella 

Cuja lembr:mça e cujo ciMO gesfo 

Iht: reappareciam agora na ulcerada 31m .. , como que a en . 
cobrir o incommensuravel \'acuo que nella se: fizera. 

Foram, porem, baldados lodos os esforços empregados 
por p;lfIe do poera para realizar C'Ilc inlcnlo. 

Náo lhe valeram satisfações. rogos nem queixumes, ex-
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pressos Com Ioda a cloquencia em admiraveis versos (eslo­
gns 3.·, 4'· e S.I). 

Caminho o dia todo o caminhant~ 

E, enlfim, lhe chega a noil e em que desca.nsa; 
Trabalha na tormenta o na~egante, 
Traz-lhe a clara manhã feliz bonança í 
Recobra o (ruto feri ii e: abundante 
Da terfl\ o I II~rador, se nella canslI: 
Mas eu de meu cuidlldo e mal tão ro r t ~ 

Tormento espero só, só crua morte. 

De ouvir m~u dllno, as rosas matuti"lIIS 
Condoldas .~ cerram, se emmurchecem; 
Com meu suspi,'o ardente as cores finas 
Perdem o cravo, o lirio, e não fl orecem, 
Co'a rolD. aurora as pallidas boninas, 
Em vez de se alegrarem, se entristecem. 
Deixam seu canto Progn~ e Ph,lomena <I), 
Que mlli$ lhes doe, que a sua, a minha pena, 

Responde o monte conca\'o a meus ais, 
E tu, como aspid, cerras-lhe o ouvido; 
05 indomilos, feros animais, 
Sem humano sen tir, mostram sentido ; 
Mas em li minhas dores desiguais 
Nunca movem o peito endurecido, 
Por muilO que te chame, não respondes, 
E, quanto mais t~ busco, mais te escondes, 

NaquelJa parte donde costumavas 
Apascent:Jr meus olhos e teu ga do. 
Alli donde mi! vezes me mostravas 
Que cril o pastor de ti mais desejndo, 

(. ) E~cre~cndo Ph,'folllclto por Pf"fome{o (o rouxinOl ), o poeta tinha 
p~esente5, alt!m d'outros, estes versos da egloga do Imlndo e doce Gard­
lasso A/ ,'isorey de N(lpo/es: 

Con la peS3du \'oz retumba y $uena 
la blanda PhiJomena. 



Vezes mil le busque., por ver se dll\'oS 
Aljó:um breIe descamo II meu cm.lado. 
Busco·te cm vão 110 ,alie, em yrio no mome, 
Qual o fcndo cen'o busca II fonte. 

Este lugar, de .i deumpllrado, 
Em cujas somhras frias ;:1 folH8Slt\ 
Agora tMsle, escuro., ~ i' lornado, 
Que loJO o bc:m comugo nOI leusle. 
Eras tu nosso sol mais desejado; 
Nilo lemos luz, despois que nos deixaste. 
Toma, meu claro sol, lorna meu bem; 
Qual ~ o Josué que te delem? 

Despois que desle I'alle te apartaste, 
Niío p:ira jli alsum glldo, ..::om secura; 
ecou·,e o compo, desque lhe neg;'~te 

Dos teus formosos olhos a luz pura; 
Secou-se a fOllle donde jll IC olhaste, 
Quando menos, que agora, asperll c Jura. 
Nega sem ti li lerra, ou,indo gritos, 
As cabras pauo, e leite aos cpbrilOS. 

Sem li, doce cruel minba inimi~a, 
A dar:! luz escura me pnrece; 
Este ribeiro, quando a dor me obrig3, 
Com meu chorar por II conlmo crece; 
N:io ha fera, 11 que a fome nlio persiga: 
Algum rrado sem 11 j.il n!io "orece. 
Ce~os euio meus olhos, nnda vem, 
Porque não rodem I'er seu claro bem . 

.... .. ....... ........ .... .. ........ .. 
Torna, poi.s, já, pastora, ao nosso prndo, 
Se restiluir·lhe queres a alegria; 
Alegrarás o vaI/e, o cllmpo, o gado, 
E aquelte espelho leu da fonte fria. 
Torna, torna, meu sol Ião desejado; 
Farás a noile ucura claro dia; 
E alegra (.) i' eSIa vida magoada, 
Em que 50 lua ausencia ~ parca irada. 

(I) Talvez AftçrtJ. 
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Vem, como quando (I) o r1HO Iran~pll renle 
Desle no o horilonlt', que, escondido, 
I)eixa um ttrlO temor" mOrl:\l gente, 
Causado de ver o orbe escurecido; 
E quando torna II vir, claro e luzente, 
AlegrA o mundo todo entri~lecido; 
Que /lui é pAro mi lua luz pura 
Claro sol, COmo II ausencia noite escura. 

Mas lU, 'squecida já do bem passado 
E do primeiro amor que me mO~lrasle, 
T eu coraçiio de mi tens apartado, 
Niio meno~ que do 1ó1t1e te aparwste. 
N50 te quero eu ti li mais que a meu gado? 
Nilo sou eu mesmo IIquelle que lU ornaste? 
Onde o meu erro viste ou desvllrio. 
Que pôde merecer·le um tal desl'io? 

Se te qp3f l llS, por não ouvir meu rogo, 
Onde estiveres te hei de importunar ; 
Posto que vás por agua, ferro ou fogo, 
COffiligo em Ioda a pal'te me has de achar; 
Que o fogo em que ardo e II agua em que me afogo, 
EmquaOlo eu \ ivo fõr, hão de durar, 
Pois o n6 que me enlaça é de tal sorte, 
Que nno se ha de soltar em lida ou morte. 

Neste meu coração sempre estar;\5; 
EmquonlO a alma esther com elle unida, 
Tambcm o meu esprilO possuirás. 
Despois que a alma do corpo rõr partida, 
Por Illais e muis que ruças, niío far ás 
Que dei~e o limar-te nesta e ess'oll tra vida. 
Imposiilcl será que etcrnamellle 
Ausente estê .. de mi, estando ausente (2). 

(Egloga 5.', Ut. 14-10, 21-1~, 36-37). 

(I) Niío deverá ler-se: 11$$/111 rOlllo' 
(1) Apesar .Ie ausen te, ('S13r~~ sempre pre~ente. 

- --"'" -- - ... 



De idade cada qual era mancebo, 
Mos velho no cuidado, e JcsconlCnte 
Do que lhe clle 1.':1105a\1I "ureci.!. 

O que catla um dizia, 
LamenlAndo seu mal, s~'u duro fado, 

Niio sou eu I:iO ousado, 
Que o prelC~nda cantllr sem lossa ajuda; 

Porque, se a minha ruda 
FraUlA. deste flnor \'osso for Jina, 
Posso escus:u ti font e CabalJina, 

(Eglo,.;n 4,', esl. L") ( I ). 

(I) ESla egloga, segun.lo creio, é dir igida a D. Francisca de Arag:io, 
a dio formosa, como ojui:wda Jnma .1,1 rainho D. Catharina. J)ell a diz O 

dr J Priebs..: h (P~sias ,lItJ,las de Cm,mlro, 1--1 11111.', '8?8, p, XXX I'-VI) : 
_Raras \'o:zes uma damn da cõrle porlugue~8 fo i a" 'o de lantas e tiio 
enthusiasucas manifeSlações Je admiração ... Os poetns nlais illus tres 
do nu tempo Iributaralll·lhe homenogem, cant:lndo o esplendor da SUa 

belleltl e lamentando a alti\'U do seu dtsdem •. 
Namorador incorrighel, CAmões, no volt ar do Oriente, enfilt:irou 

tambem entre os apa i ~onlldos Ildoradores dn que annos depois era noro 
de S. Francisco de Borja. Lea.se, por exemplo, o ~oneto 268: 

ESIC amor que \'OS lenho, limro e puro, 
De pensnmento III nunca lo.::ado, 
Em minhn lenra Idade comc,,"õldo, 
T ê·lo dentro nesta alm.l 50 procuro 

De: hal'er neUe muJanç .• e,tou ~esuro, 

Sem temer n~'nhum C,ISO ou duro fado, 
Nem o supremo bem ou baixo cSlndo, 
Nem o tempo presente nem futuro. 

A bonina e a lIor a~inh ll põ'5S,I; 
Tudo por t.:rr;l o iO\'erno e estio delta; 
50 para meu amor ti sempre maio. 

Mas \er-\'os para mim, Senhora, escassa, 
E que essa ingraudiio tudo me enJeila, 
Traz este meu amor sempre em desmaio. 

Já agora lambem ° soneto de JespeJida, quando a formosa senhora, 
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Nada conseguiram lambem as senhoras que se prestaram 
a ser imcrmediarias, le,'ceiras, no assump to, C ás quais o 
poe ta se dirige Llest:l$ I'cdond llhos: 

Pois a tont05 perdições, 
Senhoras, quereis dar lidd, 
Ditoso seja a fer id3, 
Que tem tais cirurgiões. 

em seguidn 30 seu casnmento,ocomp3nhou o marido par3 3 côrte do 
imperador Ilodolpho II : 

Ai imi]p cruel ! Que ap3rtamento 
É este "lue fazei~ da patrin terra? 
Ai ! Quem do amado ninho lOS desterra, 
Gloria dos olhos, bem do pensamento? 

Is telU;lr da lortuna o mOlimento 
E dos \'entos crueis a dura guerra? 
Ver brenhas d'ondus? feito o mor em serra, 
I.evan tado de um \'ento e de outro vento? 

!\I as j~ que \'05 partis, sem vos partirdes, 
Parta comvosco o ceu tan ta \'entura, 
Que- se a\'antaje ;\quell~ que esperarde~, 

E ~Ó deSt3 \erdnue ide segura, 
Que fUleis mais saud;.dc~ com vos irdes, 
Do qUI: levais de:.e jos por ..:hegarJes. 

Servem de comment,lrio a IIlgun! \'ersos deste sonetO as seguintes 
pnlaI'T3s do sr. dr. S:lndlez Moguel (Rl'pnrnclQ/lcs ";sloricas, Mndrid, 
189." p_ 115J: _En 1:1 ano ~isu iente {15;tiJ debió verificarsc el m:Hrimo· 
nio de D, Junn (de Bor;.l, que era embaixudor de Philippe [I na côrte de 
L i~boa dtSdc 1569. t: linha enviuvado enl 1575)}' Dona Francisca, pues 
de lns prueba~ par~ el h;ltlHO de ~antiaso dei hlJo nlayor de ambos, 
Don Fruncisco de Boqn, resulta que éue nació em 1577, según unos 
l,:sligos én cl marj scgun OIros en Génova .. Caminabnn en lonces 
Il JU:1Il y Dona Francisc;! para Al.::m:lni~, adonde iha O JurlO de Embn· 
jador, :I pesnr de los ru..:so~ J..: ])onn Cotillinn :I Fclipe II para que le 
hubiessc dado OIro pue'to, ;\ cnusa de lo mal que probaha :I Oona Fran­
cisca el passaj.: de la mar ... 

A futura condc~S:I de Fie,llho, que i.l ser mlie de mais de um lice·rei 
espanhol, p..-.rI;.I·se, Sl'm se p_,,.t;r, st"m deitar uma p3rcella do coração 
ao seu dcs.:onsolodo nJor .• dor. 

----- -- --
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Foi improfic llo o recurso :l pessoas de elevada pOSIÇHO 

social, que, condoíJns do pobre sonhador, despenhado da 
ahura das suas illusões, e receosa", por ceno, de uma {u­
ncsla recaida , se prestavam n oll\·i r-Ihc os qllei."lImes e SIIS­

P"'os magoddos. 

A quem darei queixumes nAmorados 
Do meu pastor queilroso e namorado I 
A branda 1'01, suspiros maguados, 
A causa porque na AlmA ~ mogundo? 
De quem serão seus males con5011ld05? 
Quem lhe fará de\'ido 8Jsnlhado? 
Só vós, Senhor famoso e excellente, 
Especial em graças el1lre A gente. 

Por parles millançnndo II phanlasia, 
Busquei na terra eSlreJla que guiaue 
Meu rudo \'erso, em cUJo companhia 
A santa piedade sempre andasse, 
Luzente e dara, como A luz do dia, 
Que o rudo engenho meu me Allumiasse; 
E em vosSa! perfeições, grão Senhor, vejo 
Ainda al~m cumprido o meu desejo. 

A \'65 se denl ( ' ), II quem junlo se ha dado 
Brandura, mansidão, engenho e Mie, 
De um esprito di\'ino acompanhado, 
Dos 50br'humanos um em Ioda a parle. 

( , ) Estu palavras ligam-se com o começo da I.' estancia. Compa-
re-se a dedicatoria de Boscan d duquesa de Soma: 

A quien daré mis <lmorosos versos, 
Que pretienden amor con vir tud junto, 
Y dessean tambien mOSlrane hermosos? 
A li, Seiiora, en quien lodo esto cabe, 
A ti se den, porquanlo se cllrecen 
E5111$ cosas que digo que prelienden, 
En li las hallaron complidamente. 

Creio que era eSla a ordem primili\'a das estancias: L', 3.' , 1 .• ~ .... , 



Em I'ÓS (l~ Hr:'lçns toons se Mo junlndo; 
Oe vó~ cm outrn, portes se rcpnrtc. 
Sois clOTO raio, ~o i , ard~nt~ chamma, 
Gloria e louvor do tempo, asas da fama. 

(Egloga 5.', est. 1-3) (.). 

Cnntando por um valle docemente 
Desciam dou$ pastores, quando Phebo 
No reino Neptunino se escondia. 

( . ) Segundo W. Storck (I'ida de Camões, p. 357-358), esta eg10sa 
foi dkigido. ao l.· conde de Linhares, D. Francisco de NO"onhn, havendo 
no principio da l." eSllmcin uma referencia :I condessa D. Violante. 
(Dign-se de passagem que neste tempo ainda lhes nuo tinha sido dado o 
litulo. Só d~pois da renuncin do irmão mais velho, D. Ignacio de Noro­
nha, o bra{JlIIlIln, é que D. João III, em 1556, declarou l.- conde de 
Linhares o seu antigo ~mb8ixador na córle de França). ~ porém hoje 
convicçJo minha: I .') que a eECloga se refere a uma pessoa só; 2.-) que 
essa pessoa era um prelado. Udêam·se as tres eS lancias e r~pare·se nas 
qual idades que o poeln attrihue ao se/!!,or famoso e e.l"ullc/!te. Sobre o 
assumpto já a sr.' O. Cnrolina Mi.::hacl i$ escreveu em nota a SlOrck, 
Vida de Ca/lllies, pag cit. : nA engenhosa interpretaçuo de Slorck será 
IllJis phlusivel para os que lerem n bella versiio germanica, do que para 
05 portugueses que recorrem ao origi03l, porque, emquanlo aqueJla j:l 
vem esclarecida, eSlá tsle mal ponctuado e bastante obscuro. Os versos 
II e Il, por exemplo (Mem cuja comp(//,hia a Sal/ta piedade sempre an­
dluse .. ) e principalmente o 20 (odos sobrehllma/loJ 11m em toda a parte_ ) 
ficam, alllda assinl, um pouco en)'smatico~, para mim pelo menos ... 

Quem seria esse prelado f Presumo que ~ o ditoso Pi"ht;ro do SOntlo 
'90, i510 é, lalvez o bllrcellense D. Rodrigo Pinheiro, que era bispo de An· 
gra desde 1548 e esteve:i freme du diocese do Porto desde 15,51 alé 157'l· 
(Sobre a importancia que nll CÔrle pos~uia este prelado, que cru sover­
nudor da casa do cível na oc.:asiúo em que foi escripta a cglogu 5.', 
\'eja-se, por exemplo, Barbosa Machado, B,bhothtcn L,uitalla, lU, 65:1). 
Em D. Antonio Pinheiro, bispo de Miranda e depois de Leiria. e ao tempo 
mestre do mallogrudo principe herdeiro D. João, é escusado pensar, me 
pare.::e, pois ene s6 foi elerado á dignidade episcopal no reinado de 
D. Sebastião, quando O. Julião d'Aha deixou o bispado de Miranda 
em 1565. Segundo alguns camonistas, o soneto '90 refere-se a D. Gon­
çalo Pmheiro, enlão bispo de Tanger e desembargador do pnço. 

'1 R.S~ 
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!luis "cOlur,) 
Me subiu ii tlln!:! nJlufll, 

Que me scjd is \'II I<,dofll5, 

Dllo~a selil Il Iri~lura, 

Que se cura 
Por I'OUOS rogos, Senhoras. 

Ser minha peno morra I, 
Já que Intendeis que t! Ilui, 
Niio quero fallar 1'01' mi, 
Que por mi fall:l nleu mal. 

Sois formosns, 
H{l\'eis de ser piedosas, 

Por ser tudo de uma cór; 
Que pois Amor \O~ fez rosas 

Milagrosas, 
Fazei milagres d'a mor. 

Pedi a quem lOS :oabeis 

• 

Que :oaiba de meu trabalho, 
Não pelo que eu nisso \'olho, 
Mas relo que IÓS la leiS. 

Que o vlller 
De I'OSSO 3110 merecer, 
Com Ih'o pc\.lir de 8iolh05, 
F:Jrá que cm meu padecer 

Possa I'er 
O poder que lC:rn seus olho~. 

Vos~a muila formosu ra 
Com II sua IUnlO \'al, 

Que me rio de meu mal, 
Quando cuido em quem me cura. 

A meus uis 
Peço.l'os que lhe valhais, 
Damas, de Amor liio val idos, 

Que nunca lal dór sm la is, 
Que queirais, 

Onde mio sejais queridas. 



Obi/dadn c aho,.,.ecida por causa da infanta ( t), exposta á 
irrisiio com expressões equivocas p!1ra a sua hOlwa delicada, 
a memi"a dos olhos verdes tinha o coração mOrlo para o falso 
cal1alhe;,'0 il'grato (2), que clln tanto havia amado, Para 

Falsos amores, 
F:,lsos, m~U5, enganador\!s (3), 

basldra uma vez, 

( ,) 

(.) 

13) 

Met I! (allleio) 

Oh'idé y aborreci, 

Vol/1I 

riase de enlender assi: 
Que, desque os di mi cu idado, 
A quantas huve mirado, 
Oh'idé y aborreci, 

Cantigrl velha 

Falso C8 \'lI lheiro ingralo! 
Enf:8nais.me 1 

Vós dizeis que eu \'OS maIO, 
E \'OS mala,s·me! 

Vollas 

Costumadas arlel! são, 
Para enganar innocencia~, 
Piedosns apparencias 
Sobre isento coraçiio, 

Eu \'O~ amo e lOS, Insralo, 
Magoais·me, 

Dizendo que eu vos ma iO, 
E vós malOis-me! 

Cml/;g" " • .'//1<1 

Aparlllrilm·se os mt>us olhos 
De mi IÃO longe.,. 
Falsos amores! 

Falsos, maus, enganadores! 

-- - - - - -

• 



l ~": 

Ao desolado poeta não rc sf(\\,a seniio lastimar n sua sO rte 

c expl ica r po;- outros amores a invenci"c l pcrti nnci a d" gc ntil 
menina. 

E pois fé verdadeira, amor pedeilo, 
Tormento desigual e \ id,l lri~le, 

Juma com unI continuo solTrimenlo 
E um mal, em que o malto,lo, emlim, con5i~(e, 
Não puderam mo,'er leu duro peito 
A moslra res sequer conrentalllemo 

De ver o meu 10rmenlO, 
Antes ludo, soherha, despret:ule, 

E O: oUlrem II' entregaste, 
Por nada me ficar em que e~pera5se, 

Senão quando acabasse 
A rida, a pesnr meu, já liio cumprida, 
I)erca quem te perdeu lambem a \'ida. 

(Egloga .... ). 

E a infan ta? A in fanta cOlHinua \ :l a se r a obsessiio con­
stante do poe ta, apesa r dos c.!Iforços que cllc empregav .. purn 
afasta r do seu esp iri to as doces /t'lIIbrallças da p assada g lor ia. 

• 

Doces lembranças da ra~sada gloria, 
Que me tirou fortuna roubadora, 
Deh:ai-me des.:an(llr em paz uma hora, 
Que comigo ganhaiS pouca \,i.;toria . 

" O/iaS 

Tnllaram-mc com c,wlel1:l, 
Por me enganar mais asinha! 
Dei-lhe posse da alma minlHl, 
Foram-me fugir com eJla. 
N50 ha ,·é-Ios, nl:m IHI lé-Ia. 

De 011 tão longe ... 
Fal,os amorl:S! 

Falso~1 mau~. l:l1ganadorcs! 



, 
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lmpreun tenho na alma larga historia 
Deste passado bem, que nunca fóra. 
Ou fôrn c nlio paudra; mas já agora 
Em mi nÃo póde hnver mais que II memoria. 

Vivo em lembranças, morro de e~quecido 
De quem sempre devêra ser lembrado, 
Se lhe lembrt\.ra tundo tio contente. 

Oh quem tornar pudéra ii ser nascido! 
Soubera-me lograr lia hem pas~ado , 

Se conhecer soubera o mal presente! 
(Soneto 18). 

Amor, com II esperança já perdida, 
T eu soberano templo \'isi\ci i 
Por sinnl do naufragio que p85~ci, 
Em lugar dos veslido5, pus li vida. 

Que m3is queres de mi, pois destruida 
Me tens II glorio IOda que nlcancei? 
Niío cuides de render· me, que não se i 
T omar (I entrar-me onde não ha salda. 

V~5 aqui :I I'ida e II alma e a e~pcrança, 
Doces despojos de meu bem passado, 
Em quanto o quis aquella que eu adoro. 

Nelles podes tomar de mi "ingança; 
E. se te queres inda mais vingac.lo, 
Contenta-te co as lagrimas que choro. 

(Soneto 50). 

Pen s3mentos, que ligara novamente 
Cuid3dos v50s em mim resuscitnis, 
Dizei-me: E amda \'OS nfio contentais 
De ler, a quem \'OS tem, Ião descontente ? 

Que phuntusia é esta, que presente 
Cada hora ante os olhos me mostrai .. ? 
Com uns sonhos tfio viios indu tentn is 
Quem, nem por sonhos, pôde ser contcnlc? 

Vcjo-vos, pen~amcntosl altcrados 
E niio 1.Jucr~'i~, dê c~quivos, Jed"f.lr· me 
Que C isto, que lOS tral liio cnleados? 

Não me ne~ue I S, se anJais para negdr-me, 
Porque, ~e (ont ra mi 'sta;s levantados, 
Eu 1"05 Aj udarei mesmo a malar-me. 

(SaneIO 93). 

• 



Pois se nem mesmo em versos que se occupum ex }J/'Ofo$sO 

da mmilla dos 011/0$ N/'des, Camóes deix(I de se re ferir aos 
seus passtldos amores! 

Passado já algum Itmpo que O~ amores 
De Almeno, por seu mal, erllm passados, 
Porque nunca Amor cumpre o ql.\c rrometl/!', 
Enlre uns \"erdes ulmeiros ararl ildo, 
Regando por o campo as brancas Aores, 
Em lagrimas can~;ldas se derrete, 
Quando a linda rn~[orn, que compete 

Co monte em aspereza, 
Co prado em f;enlile1<., 

Por quem o pastor triste endoudecia, 
Por a praia do T ejo di~corrin 
A la\'ar a beatilha e o trançado. 

O sol já cOn~entia 
Que saísse doi sombra o manso gado. 

J .I .fcord"do d.1qut'l/1! pcns{mumto, 

Que t.io dt's(lcordado St'lIIprc o ft'W! (. l, 
Viu por acêrto o bem que incerto tinha j 
E porqu.e, donde O amor li mais se atrevc, 
Alli mais enfraquece o cntendimen to, 
Não lhe soube dizer o que coo\ inha. 

(Esloga 3.', e51 1-2). 

Pois se al~ ao invocar a musa inspiradora para ° poema 
epico que vai emprchender, :oe presên lc que o som vem 
d 'uma parte, mas que a pancada é cm outra! 

(,) Rclaa-se o bdlissimo sonllo 17!~ j.i anlcriorm(.:ntc Iranscriplo c 
que começa: 

Doce sonho, SUIIH: e sob(.:rano, 
5e por m"is lon~o Il'mpO me durára! 
Ah! quem de sonho lal nunca aconJára, 
Pois h,tvja de \cr t,tl Jc)cnsano' 



Em vós tenho [Idicon, tCLlho Pegáso; 
Em vós tenho Cnlliope c Thnlia 
E Q1 outras sete irmãs, co fero Marte, 
Em vós deixou Mmerva SUII lIalia; 
Em vós CMão o, sonhos do Parn3so; 
Das Pierides cm vós se encerra II arle. 

Com quolquer pouca parle, 
Senhora, que me deis de ajudu vossa, 

Podeis fazer que eu possa 
Escurecer ao SQl resplandeccntt; 

Podei, fazer que a gente 
Em mi do srio poder vosso se CSp3ntc 
E que vossos lou\'ores sempre canle. 

Podeis fazer que cresça de hora em hora 
O nOOle Lusillmo, e (aça inveja 
A E,mirna, que de Ilomero se engrandece. 
Podeis fazer lambem que o mundo vej a 
Soar na ruda (rauta o que II sonOfa 
Cilhara Manluana só merece .• 

(E@loga 4,", CSI 1.' e 2.") CI). 

(.) Como já fica dieto, c~ta <,gloga foi dirigida a D. Francisca de 
Arngiio. Na eglosa 5.·, escripUl nR mesma occasião, e bem Ruim no 
soneto 190, IIlJude tambem Cnmõe~ á projectRdR epopea. Em Ceuta 
ainda não pensava nella, como se infere da cpi$tolll I.·, esl. '13-'15, e se 
\'ê do sonelo '167. manire~tamen te contemporólneo desta epistola, e diri­
gido pelo poeta a um seu admirndor, que tambem fazia versos: 

Se a rortuna inquiera e mal olhado, 
Que a justa lei do ceu comsigo infama, 
A \Ida quieta, que ella mais Jesama, 
Me concedêra, honesta c repousada, 

Pudéra ser que a Musa , alevantada 
Com luZ de mais ardente e viva Aamma, 
Fizern ao T ejo, ItI na pauia cam::, 
Adormecer 30 som da l)' ra amada 

Porém, pois o destino trabalhoso, 
Que me escurece a Musa fraca e lassa, 
Louvor de lantO preço nlio sustenta, 

A \'o~~a, de lOUVAr-me pouco o.:scassa, 
OUlro sogcllo bu~quc \'akroso, 

T JI 'lUJI cm Vós ao munJo ~e JI .... cso.:nt.t. 

• 



Forçado a desistir dos seus ai/os pt'lIs.U/lt!tIIQs. niío tcndo 
podido conscguir que a ml!lIi"Q dos olhos I't!rdcs tornasse n 
olhar para cllc, ferido no coraç:ío e no amor proprio, o poeta 
\'i u-sc, com \'ergonha sua, filbllloJ da gente, começou a servir 
de assumpto á maledicencia. 

Vó~, que escuilai§ em rimas derrnmatlo 
005 suspiros o som, que me {l[enl,wll 
No juvenil idade, qunndo and~'"1I 
Em OUlro em pnrte do que tau O1ududo, 

Sabei que busca só, do já cnnudo 
No len,po cm que cu leo\ill ou esperava, 
De quem o mal prOI"OU, que eu Innto am:l\":I, 
PieJade, e nÍlO perdão, o meu cuidado, 

Pois njo que lamanho sentimento 
Só me rendeu ser rabula da gente 
(Do que comigo mesmo me eO\'ergonho), 

Sir\'1I de exemplo claro meu tormento, 
Com que todos conheçam claramente 
Que quanto ao mundo apraz li hre,"e sonho" 

(SaneIO 101) ( I). 

Como se niío ririam dos desastrcs amorosos do apaixonado 
poeta os seus inimigos liuerarios, os quc o •• podavam de 

( I) I:': certo que este soneto é, ror assim dizer, uma tradu.;rio do 
1.- soneto de Petrarca; mas não se segue d'ahi que nelle se não encon­
trem elementos aUlObiographicos do nosso poeta" Reproduzo o soneto 
do poeta ital,ano, porque é um elemenlO de interrrelali;"io pHr<' o de 
Can,ões" 

Voi ch"ascO[tale in rime sparse iI suono 
Di quei sospiri ond'io nudriva iI core 
ln sul mio rrimo gio\"enile errore, 
QUdnd '~r" in parte :,ltr 'uo01 dn que! ... h'l",ono; 

DeJ \ilrio Slile in eh"io riallso e rllsiono 
Fra le , ane ~rerllllze e'J ,"an dolore, 
O\"l~ ~ia chi rer rrOI"a intenda amore, 
Srero tro,"ar pietà, non chI.' rerdono 



,.,/Sl;co Alagai/o. de pomposo CIIé,-jlo; os que o tr{\l~v~m de 
ig1loral/te, de mail poela, cujo'! versas não erom caballillos, 
aOles pareciam de cavallo ( I)? Como não deviam Irril :lr o 
brioso e destemido m.meebo, que tinha a conscicncin do que 
valia como poeta c que mmea deixou 1'1''' as solas dos p~s, 
quando aggrcdia ou ern aggrcdido, como não dc\';om irritá-lo, 
digo, essas .m,\s lingu{\'\, peores tcnções, damnadas vontades, 
nascidas de pur~ inve ja de verem 511 amada )'edl'a de si 
m',-allcada r el/ oiro 111111'0 asida (2)', essas _amizades Lnai s 
brandas que cera, q/le se accendiam em adios que disparavam 
lume que lhe deitava mais pingos na fama que nos couros 

de um Iciüiol? (3). 
E para acabar de lhe aze dar a alma , não fahoriam O!i 

Ma ben vegs;i'or si come aI popol tuno 
Fal'ola fui gran tempo: onde SOl'cnte 
Di me mede$mo meco mi I'ergogno : 

E dtl mio vanesgiar I'ergogna e'l frutlo, 
E 'I pent irsc, c 'I conoscer chiaramentc 
Che quanto piace:ll mondo e breve $08no. 

Direi de pauagem quc Leopllrtli explica assim o pi~td, noft chc per­
dono do I' , 8: 11'0/1 sofamcute pudono, ma Jllrlrc compa,uiOlIC. 

<I) Toco este assumpto n:lS FOII/el dos Lusi'ldas , flng, l3j-l41' 

('j No ay coraçon que baste, 
nunque fue"e de piedra, 
I'iendo mi limada reti ra, 

.Ic mi arrancad:l, en oIro muro Il~idll, 
(G .... \ CIL .. \SSO, egloga I."), 

As palaHas ,jo ii rico castelh,tnO :lpplica-as CtlmÓh mamrest,lmente 
aos que lhe cn\'eia,'am a gloria litteraria, 

(3) Carta I,' te,cripta,ja Imlia). Estou conl'cnc;do <le que entre a5 
aUl/sades de que f,llla o I'0etn se conl'1\'3 3 de Amt r;IJe Caminha, o mal 
suc.:edido cortejndor de D, FTlmtÍ5cn de Aragão, 

• 
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boa tos de que a infanta linho lodo o empenho cm n50 pro­
trahir o seu caS(lmcnto com o principc das ASlUrills. 

Foi t81vez por pôr a bocca no mau successo dos amores 
de Camões com II infanta , que Gonçalo Borges, encarregado 
dos arreios do paço, foi gra\'CmCnlc fcrido pelo poeta, na 
rua de anto Antão, cm pleno dia, quando Ioda a Lisboa 
andava na rua para assistir :\ procissão do Corpo de Dcus 
( 16 de junho de 1552) ( I) . 

Como se sabe, o poela esteve preso ,lIé 7 de março de 
1553 e foi 50110 por lhe Icr perdondo a parte oflendida c por 
;" serJ''''' aojllelle aJ/lIO lia II/dia. E :;tnICS de findar o mês, 
talvez no dia 26, lá SIHa elle da amada len'o, em que lhe 
jicill'Q o magoado conJção (2). 

E lanto ma is magondo, qualllo ás saud ades da infanta 
accrcsciam lambem agora as da mel/illa dos olhos ,'e/'des, 
que, sinceramente compadecida da sorte d 'aquelle a quem 
ta nlO havin amado e esquecendo profundos aggravos, não 
quis faltar ao amargurado poeta com o seu perdão nem com 
as since ra s lagrimas da despedida , na manhã do din de 
embarque. 

Aq uella Iriste e Ieda madrugada, 
Cheia Ioda de mésoa e de piedade, 
Emquanlo houver no mundo saudade, 
Quero que seja sempre celebrada, 

Elia só, quondo amena e marcheloda 
Saia, dando :{ lerr3 cl ll rid3de, 
Viu aparlllr-se de uma OU lra ,'onI3d e, 
Que nunca poder' \'er-se aparlado , 

(,) A narum a do (acto,contlda na C"rta de p~rJao. aucloriza, a meu 
H'r, a conje':luru de que n50 (oi casual a inlenençáo do poela na brisa 
Invada entre Gonçalo Borges e o~ dous covullciro$ ma 'carados, A 
immed.a'a relirad3 desles (al supl"ôr que o poel:' tm ha contas :I :l juslar 
com aquelle, ma' n:io queria ser o pro\'ocodor 

('l) C(. Lus,,,d,u, \', 3, 5-6, 



Elia 56 liu lls lugrlma5 cm fio, 
Quc, Je uns e de out ros 0l h05 dcriv~las, 
Jun tondo-se, formOTam largo rio. 

Elia ·ouviu a\ palllvr,," mnguadas, 
Que poderão tornar o fogo frio 
E dar descanso ás alnlln condemnad85. 

(Soneto lO). 

E já em pleno mar, C ainda esta doce imagem que o pocta 
evoca, para arrostar os perigos que o esperavam: 

Por cimll destas uguas, forte e fi rme, 
Irei aonde 05 {lidos o ordenaram, 
I)ois por cima de quantas derramaram 
Aquel1e~ c1:n·05 olhos, pude \·ir-me. 

Já chegado era o fim de despedir-me; 
H mil impedimentos se acabaram, 
QuandO rios de amor se alrovenoTllm 
A me impedir o passo de partir-me. 

PasseI-Os eu com animo obstinado, 
Com que a morte forçado gloriosa 
Foz o vencido já desesperado. 

Em qual figurn ou gesto desusado 
Póde já faze r medo a mor te irosll 
A quem (I) tem a seus pés, rendido e ,lIlldo? 

Mas, como \'amo~ ver, não era s6 na melli"a dos oll/os 
,'erd,'s que o poeta ia pensando durame a longa e acciden­
",da \'iagem para a India. 

v 

No Oriente 

Da~ poesias Iyricas escriptas por Cítmões no Oriente, tres 
sobre lUdo constituem documentos importantes para a historia 

(1) Talvez o poeta escrevesse: A quem o Irm, 



da su:! po.lxao pela inCnn((t, São cllns, por ordem cll ronolo­
gica, a elegiu 3,- (O poeld Sim(midt's (al/tllldQ), a canção 1 0,~ 

(Jl/lllu de Iml secco, duro, I.'slt'I'il mOl/h~) c a canção 6,a (Com 
(orça desusada), 

A elegia. 3.a Coi composta, pelo menos cm pane, no fim do 
anno de • ~53 ou no começo de .S' .. h para ser rcmeHida ao 
seu destino pelas naus que iam Pllrlir para o reino (I). 

Para bem se comprehendcr o eSllldo de espirita do poeto. 
ao escre\'er esta elegia, cumpre ter presente ~lIC , quando cite 
embarcou para o. IndlU, o casamento da inCanta era cousa 
definitivamente assente e não dc\,itl. tardar muito a cfrectuar-sc: 
O CUllIro rei de Espanha havia m:lndado a Lisboa Ruy Gomez 
da SiI\",l, que sobre o assumpto se tinha intendido com 
D. l o.io III (z) , E~ ta\'a regularizada a questão da entrega do 

( I) A desia foi cscripla ou ptlO mtnos concluida fah'cz em COdlim, 
dtpoi~ da tlI:pedição contra O rei dn Pimenta. r.. po~si\'tl. com eircilo. 
que o poela para alli acompanh"$se o I ice-rei D. Anonso de Noronhll, 
que ia Jar prtu.1 .u IIaus do relI/O. ESlas. no dizer de Couto, pal'liram 
att; IS de janeiro (Du'lJa " , I. lO, cnp. 18), M Pereslrello, que \"OItIlH'l 
na 5 BOllO, tm qut lora o poelll, J'l que parllram no Jia I Je ft;\1.:reiro. 
HJSIOI"1<l Ir.11J1co-m.1I"111II1:1, I I. p. "9 ( Li~boa . 190-1)' 

(2) O pouco s;in;;:tro irmiio J;) inf.lOla licou prtso em um'a nrmaJilha 
que tlle pruprio tinha pr~parauo, por constlho uo aClilO e a~IUlO Lou­
renço Pirn ue Ta\ora, embaixador junto de Carlos V. Quando este,lor­
manuo nOI'OS; planos politicos, resollcu casar o prindpe seu filho t·om 
uma /ilha do rei dos romanos e destinou 11 mfanla D. Maria para o archi­
duque Ftrnnn.lo, L. de T:n-ora !ll'isou loso O JO;]O III do novo pcrigu 
e aconselhou oahitre de le\ar a inf,lOla anuo desiSlir do seu C1l~nmento 
com o filho ue Carlos V. Era o meio seguro de inulllizar o nol'O pl'O,cCIO 
malrimonl,ll. A infanta, que lanto desejaI a casar com o $ohrmho, 
.cctd~u de bom grado as indica'ióc~ que nesle sentido lhe foram dadlls. 
Mallosr3do~, port;m, dentro em pouco os planos dt Carlos V, nfio res­
tau a D. Joõo III senão moslrar rOSIO altgre, .. e llrr3nJar nOI"OS pre­
lutos para adiar o tnlace da irmii com o futuro rti de E~panhll. VI'­
jam-~e as duas curiosas c;l rt:lS de L. dI! "a I ora, escriptas em dl.'zo.'mbro 



, ~l' 

dote e agora o un;co pretexto que ,'cstttvn ao monarca por­
wguês era a exprcs~a ocquicscenciu do imperado!', acquics­
ccncia que clle. _. tinha pejo de sollicitar, apesar das instan· 
cias da já outras vczes ludibriada senhora (1)_ Do publico, 
porém, não era conhecido esse pejo, e quand o Camões enviou 
para o reino a elegia 3.·, estava convencido de quc a sua 
bcm-amada já se achava em terras de Castclla, casada com 
o princille D. Philippc. 

QlIe restava ao desolado poeta t Varrer da memoria o seu 
doce sonho, qu e já não servia senão para o cntristecer e 
magoar. 

(le ISSO, uma a D. l orio III e ou tra á infant:'!, e publicadas na Historia 
d~ I'.1rúrs I fltn tr~.~ do appelltJo T .n'ora de Ru}' Louren'i0 .te T [l\'ora, 
p. 78 e segg. (Paris> 1( 48) e na 1'ida da lufau ta D. M",·j.l de Fr M. Pa· 
checo, n 40 e seSg. A carta dir igida á infanul é um modelo de cynismo ... 
dlplomatio:o. 

( I) Oiç3mos aproprio D. Jolio III historiando o caso, quando as 
S\HI~ con\'eniencias poli l ic:l$ lhe fi zeram perder o pt'jo, embora já 
fosse Illrde: ~Ru)' guomez se despedio de mim &, depo)'s de ser com o 
Primcepe, me screueo o Primcepe ffiuilQS.. cólenlamentO$ da rresposta 
que lhe mandara pelo Jilo Ruy guomez, da qual todania comuinha anisar 
o Emperador, ror ele ;h~' lho ther mãdado. Sabemdo a Im(antJ minha 
Irmaã os termos é que eSle neguocio eSlaua & como a> mda se auia 
desperar por rresrosta do Emperador, me pedio que eu lhe quisese 
despachar huu correo, pelo qual lhe Ih:ese saber o comlentamcnto 
ii eu linha de se este negocio f,ller & dos lermos em li eSlauo & do que 
eu nele acerqua de seu dotle podia fazer. Porque emlt:mdin q, em quanto 
o Emperudor ysto nam tiues~e sabido de mim, nam poderi.l o neguoeio 
deix:lr Je pasar a gramde dilaçam; & com qUAnlo eu em IOda cousa 
deseje .empre dur todo comlentamenlO posiul'l a Imfannc minhu Irmãa, 
ne~t,l cm ii me r'llou tiue pejo para ° n,lffi ra:r.er como lho aela pareçia. 
Porque deixar de o por i.:m obra como mo rrequeria nam era CRU!8 de 
se o negocio deixar de fazer estamdo elle tamto IiIdiamle como estaua •. 
Cart.l a Antonio de S .. ,fd.ulha, na Torre do Tomho, .\lu. de S. Vu·tllte 
de For,1, t. 1.0, fi . .,,33 e se!,:S. A carla Cllio tem data, mas fOI en\'iadA no 
fim de agosto Je l ~ ~ 3, como se m(ere de outra carta a fi . .,,51. 



Vej3mos como cllc nos rcveln o cSlodo da sun a lmo , 

o f!<k'I:l Slmonidt~, fallando 
Co capilão Themi~lodes um dlll, 
Em ~'ousas de sciencio pralicando, 

Um'arte singular lhe pronlettlo, 
Que enliÍO compunha, com que lhe ensinllSse 
A lembrar-sc dc ludo o que fluía ; 

Onde Ião subi is regra, lhe moslrD~se, 
Que nunca lhe passassem dn memorio , 
Em nenhum (empo, /lS COUS/l$ q\le passasse, 

Bcm merecia, CCrlO, fuma e gloria 
Quem da\'a regra con lra o esquecimento 
Que sepultA (.) qualquer anlign his lorin, 

Mas o capilão cloro, cujo Intento 
Bem diflerente eSlavlI, porque lunia 
Do pllssado as lembrAnçAS por tOrmento, 

- Oh illuslre Simonides (diúa), 
Pois laOlO em [eu engenho te conflu, 
Que mostras II memorio no\'a ,ia; 

Se me desses um'arte, que em meus dias 
Me não lembrJ~se nada do passaJo, 
Oh quanto melhor ohra me farias 1 -

Se es te excellente dito ponderaJo 
FO~$e por quem se vi~se estar ausente, 
Em lonsas esperanças degradado (2), 

Oh como bradaria Ju~tamente: 
- Simonides, inventa no\a~ artes; 
Não midas (3) o p:assaJo co presente 1-

Que, se é forçado andar por varias partes 
l3usc:mdo:l vida algum descanso honesto, 
Que lu, rorlUna injuslU, mAl repartes, 

E se o duro IrilbllJho, é m:lIlifesto 
Que, por gral'e que sejA, no de paSSAr-se 
Com animoso esprilo e ledo geSto: 

(I) Nos primeiras edições e no Callciolleiro de L. Franco: enterra 
em si. 

(2) Escre"eria o roet:!; Bem fOllge de 'I 
(3) Na I,' edição: meças, 



De que sen'c ás pessoas o lemhrar-5e 
Do que se pO~SOll já (pois llldo p3Ua), 
Scnlio ue enlriSlccer-se e magoa r-se? 

Se em ou tro corpo um 'alma ~e traspassa, 
Não, como quis Pylhllgoras, na morle, 
Ma~, como quer Amor, na vida escassa; 

E se este Amor no mundo UI' de soru~1 
Que na \irtudc só de um lindo objecto 
Tem um corpo sem alma, \'i\"o e fone i 

Onde este objecto fal ia, que ( I' é defeclo 
Tamanho paru a vida, que já nella 

Me e$14 chamando II rena a dum Atecto; 
Porque me niio , l'iora a minha esuella 

Sel\'ali~o no mundo, e hobitllnlc 
Na dura Sq Ihia e no mais duro della? 

Uu no CaUCIl!O horrendo, fraco infante, 
Criado ao peito de uma tigre hirtana, 
Homem rôra formado de diamante; 

Porque a cerviz Cerina e inhumana 
Niio submcHera ao jugo e dura lei 
Daquelle que dá \idn quando engana. 

Ou, em rago das 3gua$ que eSlilei, 
As que passei no mllr foram do Lelhe, 
Para que me esquecera o que passei. 

Porque o bem que a esperança \5 promeue, 
Ou a morle o eSlon'a ou a mudança, 
Que é m:ll que um'alma em lasrimas derreie. 

Já, Senhor, cll hlrá como a lembrança, 
No mal, do bem passado é Irisle e dura, 
Pois nasce aonde morre II esperança. 

E com a esperança j,\ morta, mas certo de que o destina­
wrio d;:t elegia 3\'a liar;\ bem qumn triste e dura é pa ra os 
infelizes a .lembrança do bem passado, o poe ta conta-lhe 

(I) Parece·me que deve eliminar· se o que e terminar o reriodo em 
A/tclo. 

• 



como, dUfD.01e ti. longa ,ringem, Se ,'ill " Inncendo de saudades, 

que os perigos tornaram mais ,ivns, mais pungentes. 

Soilara Eolo • reJca e hberuaJc 
Ao manso FOlonio branuamc!ntc, 
E eu a tinha jj solta fi saudade. 

Neptuno tinha poS to o ~eu triden te; 
A rroa li brAnca escuma diriJia, 
Com li gente maritlma conten te. 

Eu, trazendo lembrom;n~ por antolhos, 
Tr3zi~ 05 olhos nA Agua sosseglldA 
E a agua sem sossego nos meus olhos. 

A btm-lllenlUrança jj ranadA 
Diame de mi unha tão rresente, 
Como St não muJasse o I('mpo naua. 

E com o se~to immoto t Jc~contente, 
C'um ~usplro profundo e mlll ou\iJo, 
Por nlio mostrar meu mal a Ioda a stnte, 

Dizia : Oh dólr.,~ tl}ml'ha s, se o sentÜ.lo 
Em puro anlOr UHSle~ e inda agora 
Da mtmoria o não ttnues esquecido, 

Se ror \'cntura forJes Algum'hora 
AJonue enlra o grão Tejo 3 dllr tributo 
A Tethys, que l-OS tcndes ror senhoril, 

Ou já por ver o verde prado enxu tO, 
Ou já por colher ouro rutilante, 
DAS tagita s arcias rico fruto: 

Ntllos, em I'crso (' rotico e elel:;I\llIe, 
Escrel'ei c'uma concha o que enl mi ,isln; 
Pôde ser que algum pe ito se qucbnlllte. 

E, contando de mi memorias tri~ tes, 
Os pastOfts do Tejo, que me ouviam, 
Ouçam de 1-6s as maguas qut me ouvi~lu. 

Elias, que já no gesto me en tendiam, 
Nos meneios das ondas me moslrt\l'am 
QUt tm qUllnlo lhu p('dill constntiam, 



ESlas l embnmçll.~, qUI: me acompanhavam 
Por a Irunljuillidade da bonJnça, 
Nem na tormenta triste me deixavam, 

Porque, chegando ao Cabo da E~pcranç •• 
Começo da saudade que ( I) renova, 
Lembrando II longa e I'Ispera mudança. 

Eis a noite (1) eom nuvens se ucurece; 
Do ar subitamente foge o dia, 
E lodo o IlIrgo oceano se embravece. 

E dcpois de descrcver ropid<101cntc, mas em soberbos 
versos, t\ temerosa tempestade que no Cobo :usoltou o nau 
S. Bento, prosegue C"móes: 

Amor alli, mos!r:mdo·se rouante 
E que por algum medo nfio fugia, 
Mas qUllnto mais trabalho, mais con~lanle, 

Vendo a morte presente, em mi dizia: 
Se ulgum'hora, Senhora, \05 lembrasse, 
Nada do que passei me lembrnria I 

E O pocta comnlcnta assim este estado de cspirito: 

Emfim, nunca hou\t cousa que mud"'~5e 
O firme IImor intrinseco daquelle 
Em quem nlguma \e1; de siso (3) enlrasse. 

Uma cousa, Senhor, por ce ria 3sselle: 
Que nunca amor se afina nem S~ apura, 
Em qunnto esul presente a causa delle. 

Em scguid3, o poeta d;\ noticia da sua chegnda :i lndi3, 
roz um relataria da primei r" expedição mili tar em que tomou 

(I) J>:lrece·me que de\'e ler·se se. 
(~) Nõoserá: Eisqueouu' 
(3) Compare-se, por exemplo, :I '''pressão lima I'er de viuho . 

• 



parte. declara in\'einvel :1 sOrl e dos Itwradores e pa~lIores e 
conclue : 

Por~m ~eja, Senhor, de qUAlquer arle; 
Pois, posloque a Forluna possa lanlo, 
Que Ião longe de Iodo ° bem me aparle, 

Niio poderá aporia r meu duro camo 
DeSta obrigaçiio sua, emquanlO n morle 
Me nlÍo enfrega ao Juro Radnmllll lo, 

Se parn trisles ha 1"0 Ieda sorle, 

Esque..:er O passado. desej:lr que \'enha a morte libertá-lo 
da sua profunda tristeza - eis agora o estado d'ulmn do 
amargurado poeta_ 

Passemos á canção lo,a,-uma das mais bellas poesias 
Iyricas que conheço -, começando por indicar as circum­
standas em que e1la foi escripta. 

A 23 de setembro de I S54 chegava a Gôn a nnu S_ Boa­
VIII/lira, em que ia o novo vice-rei. O, Pedro de Mascare­
nhas ( I ), Comprehende-se bem o ah'oroço com que o poeta 
esperaria nO\'::IS do reino. a pressa com que procuraria encon­
trar'se com os recem-chegados e ler as cartlls que lhe eram 
destinadas. E ainda estava longe de pl'esllmir o interesse que 
para elle tinham algumas dessas novas. 

Era uma o fallecimenro. em 2 de janeiro dnquellc anno. 
do mallogr:pdo principe herdeiro. D. João. e o nascimemo. 

(I) COUIO, Decada 7-', li\'. l.", C,lp. 3.", AI ~e II? qUI: a armou,l partira 
de Lisboa por fim de mnr~o, e que ncl1a iam dous mil homens d'tu'mos, 
em que enlrav:.m màis de quatro celHos moradores da casa d'eI-rei, 
Um delJes era o ami~o e admirndor de Camões, Jorio I.opes Leitrio, que 
havia SItiO pasem da lança do r .. llecido pllllópe herdeiro. Segundo Fi· 
gueirerJo Fa/dio (Ln'ro l'''' (lIu: se co,."·", loia a j.1i('lId.1 e real palri­
mOIllO dos remOs de POrlug.ll, Jlld,o e IIh.u aJ)r.1CCIII('S, Lisbon, 1859, 
p, 165), as cinco naus, de que se compunhn a urmaJn, partiram de Li,· 
boa Q :2 de abril 



algu ns dins depois, de O, ~ebast ião , que fica Vil sendo a unica 
esperança da independencin da pn tria _ 

A impressão que o poetu sen tiu conhecemo-Ia pela egloga 
I.

l
, O seu coração de patriota sobresahou-se com o receio 

de que o bar'baro ",/10'- lII'esse a,-a,. os campos da pat,-ia : 

E praza a Deus que o tri ste e duro rado 
De tamanhos desa stres se contente j 
Que sempre um grande mal inopinado 
É mais do que o espera ~ incauta gente! 
Que vcjo eSle c:lrvnlho que queimado 
Tão sT,ntemell te foi do ruio (Irdente; 
Nlio seja ora prodígio que declare 
Que (I barbaro cultor meus campos are, 

É verdade que Umbrano responde ao seu in terlocutor 
Fronde lio: 

Emquanto do seguro atambujeiro 
Nos pastoru de LU lo hou\'er cajados, 
Com o va lor amiguo, que primeiro 
Os fez no mundo tão assinallldos, 
Niio temas tu, F'ronuelio companheiro, 
Que em algum tempo sejam subjugRdos, 
Nem que a cerviz indomitll obedeça 
A outro lugo qualquer que se lhe olTreça, 

E, postO que a soberba se levante 
De inimigos, II lorto e a J ireilO, 
Nio crê .. s 11.1 que a for ç3 repugnAnte 
])0 f ... ro e nUflC3 i' ,'encldo peitO, 
Que desde quem possue o monte AI13nle 
Adonde bebe o lI)uaspe tem $u jeilO, 
O possa nunca ser de fo rça alheia, 
Emquunlo o liol II lerra e o ceu rodeia , 

frondclio , porém, niio se mostra tão optimista e responde: 

Umbrano, a lemernria segurança, 
Oue em força ou em rado não se assegura, 
É r3h a e ,;., que (l gf3nde confiança 
Não é sempre.' aJu\Iada da venlura, 
, , , ' , , , ' , , ' , , , ' , , , , , , , , , . , , , , , , , . ' 



E, se- atlcnlares bem os grand{'( dnno, 
Que ~e nos \lio mostrando caJo IIia, 
Por!!s fre io lanlhenl II esses engano" 
Que le eSlá figurando n OU5BJ'Il. 

E, ma is aJeante, o proprio Llmbrol1o reproduz assim os 
queixumes que ouvia a uma d.as n)'mph!ls que, pc no dum 
lumulo, eO\'oh·iam brandamente cm ricos pannos um novo 
infame : 

Uma, que dentre as OU lras <e arartou, 
Com gri los que a monltlnhll cmrislcccra m, 
Di: que, dc<pois que n mone II i10r cortou, 
Que 11< estreitas somenle merecer,lm, 
Este penhor carissimo ficou 
Dtrquellc II cujo inlperio obedecernm 
Douro, Mondego, T ejo e Guadi;lOlI, 
Ale ° remOlO mar da Taprobnnll 

Di: mal~ que, se encontrar eSle menino 
A noite inlempe~ lh", amnnhecendo. 
O T cjo, agora daro e crnlalhno, 
Tomnni:! ter:! AleclO em \ulto horrenllo. 
M,,~ que, II ser con_en",lJo do de'lmo, 
As benign35 e(trcl1a~ promeuendo 
Lhe eslão ° 13rgo pas lo de AnlpeluSlt, 
Co monte que em m3U passo viu Medu~a. 

E o triste prcsentimento do poela realizou·se, cmbora cm 
condições diffc rentes das que ellc receava. Quando desceu 
no mmulo (10 de junho de 1,80), o mJ ior de 10dCls os por­
tuguêses ( I) já não tin ha duvidfts sobre os tristes destinos da 
patria (2) . 

( I ' tJ. Storck, Vida. de Camúes, p3g. 36, cl~. 
(1) É bem conhc~id,1 a passagem d .. carta que elle escrel'cu pouco 

tempo nn le:. de morrer: ";\hl J~;lb3rci a \' IU .• c "erilo Iodos que fui 
Ião afeiçoado á minh3 !'til l ri~, que n;Ío ~o me ~Onlcnl{'l de morrer nella, 
mas com ellil". 



199 

Outra noticia, que proflmdamelltc feriu o cornçúo do poeta: 
o seu joven e querido amigo, D. Antonio de N2ronha, o apai­
xonado adorador de D. Margarida da Silva ( I), havia sido 
morto pelos mouro't, em uma emboscada, nas immediações 
de Ceuta, no dia 18 de abril do anno nnterior, isto é, pouco 
depois de o poeta haver embarcado. 

Eis alguns dos beBas e sentidos versos cm que Camões 
manifestou a sua dor pelo infausto acontecimento: 

Fraude/io 

.' . O grande curral, seguro e fOfle, 
Do aho monte AIIll' niio ouviste 
Que com sanguinolenla e fera mone 
Despovoado foi por caso !riste? 
Oh triste ca~o 1 oh desaslrada sorlc, 
Con lra quem força humana não resiste ! 
Que alli Il.nlhem dn vida foi privado 
O meu Tionio, ainda em fl or corta..to I 

Umbrllno 

Em Insrimas me banha roslO c peito 
Desse eno lerrivel a memoria, 
Quando \'cio quiio sabio e quão ['crfeno 
E'quão mcrcccdor ..te longa hislori" 
Era esse teu raslor, que scm di reilo 
Deu :$5 p.II'C 3$ a vidn tra nsi tor ill 
MllS ndO ha hi qucm de hen 'a o Sado fart e, 
Nem de ju\'enil sangue o fero Mune. 

E depois de instado por Umbrano, Frondelio repete os 

<.) Estes amore', conlrllriado~ pela familia de O. Antonio. eram 
lambem mal correspondidos pela formosa menina, ti Sill'onll da esloga ...... 
O jo\'en fidal!:o, amua rarenle da familia real, foi enviado para Ceuu, 
onJc cm brevc enCOlurou morte sloriosa. 



''''' 
b"dlldos ''trsos, que de \cspcrn cnntdra 3 proposito do C.1Sa 
dt$ds/I-ado : 

Aquelle dia 8$ agua! não gOHllram 

As mimosas ol'elhas t os cordeiros 
O canlpo en~hC'ram de amoroços sri l o~, 

E niio se r"mlufdram do\ so lgudros 

As cllbra~. de Irislez:!, ma~ n"gu am 
O pll~IO !l si c o leHe a05 O:Dhr i to~. 

Prodígios infinitos 
MostraVD aquelJe dia, 
Quando a parca queria 

Prin.::ipio dllr 110 rt'ro eno Iri!. le. 
E tu lambem, Ó cono, o Jes.:'obrislc, 
Quando da mão lhreit3, em \'01 escura, 

Voando, r"rNi~l<! 
A Iyrannica lti da morte .lur,l. 

Tionio meu, oTelO cr}5rathno 

E as !ln-ores qu~ i:i desomparaste 
Choram o 01111 de tua aU'len,18 eterna . 

Niio sei porque tiio cedo no~ dei;((l~le I 

Mas foi ,onsenlimen lo do destino, 
Por quem o m,lr e a tetra ~c gOI'croll . 

A noite semptler nil, 

Que lU tiio cedo \'isre, 
Cruel, acerba e tri ~ te. 

Se quer de tua Idade nao lo.! der" 
Que Jogr;:iril ~ ii fre~ca rrinHI\·eril! 
Niio (I) usj ra conlnOSCO till cruez,l, 

Que nem nos montes fera 
Nem pastor ha no campo sem tris teza. 

(t) Presumo que Je\ê ler ~(' Por911~, rondo-~e uma interrogaçiio no 
11m do reriodo. 

• 



'0 ' 
Qual o mancebo I:<.uryalo, enredado 
Entre o pollcr dos Rutulo!, fílrlimdo 
As iras da lIoberhll e dura guerra, 
Do cryslollino rOSIO a cOr mudnndo, 
Cujo purpuft'o ~angue. derramado 
Por as alvas c5paldas, tinge II serra; 

Que, eomo flor, que 8 lerra 
Lhe ne!'la o manlimenlo, 
Porque o tempo avarento 

Tambem o largo humor lhe tem negado, 
O collo inclina !lmguido e cansado: 
Tal te pinto, 6 Tionio, dando o csprilo 

A quem 10 liohll dado, 
Que este é sómcnle etemo e inl1nito. 

(Eglosa I.' ) 

Lêa-se tambem O soneto 12, que o poeta escreveu antes 
da egloga I •. 

Em Aôr '0'05 arrancou, de cntão (I) crescida, 
AI'! senhor Dom Antonio I a dura sorte, 
Donde faundo ilndava o braço fOrle 
A famn dos antigos esquecida. 

Uma só razão tenho conhecida, 
C001 que tamanha magua se conforte: 
Que, ~e no mundo hAvi:1 honrada mone, 
Nilo podieis \'6s ter mAi~ larga vida. 

Se meus humildes versos podem lanlo, 
Que co descjo meu se 'guale a arte, 
Especi .. 1 matcrin me sereis i 

E, celebrado em Irisle e longo canto (1), 
Se morr('stes nas mãos do fero MArtc, 
Na memoria d .. , gentes viverei,. 

( ,) De\'erá ler-se do chão' 
(1) Allude o poeta naturAlmente II egloga .. ', que elle .'epulava a 

melhor de quanl"~ hAvia feito .• Por agor .. nlio mni~. ~enão que este 50n\'IO. 
que aqui vai, que fil:i morte de D. Anlonio de Noronh .. (Jt'ccrtu, o so-
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HoU\'e, porém, uma novidade que encheu de (l lvoroço o 
coração do poelll, que o deixou nncioso por "ohar pnra Lis. 
boa: a infama conlin1l3vo solleirA; já se núo reAlizava ° pro.­
jCClado casamenlo com ° herdeiro da corôa de Espanha, 
que, ao punir da ormada pOlrn a Indin, ficavu noivo da rninho 
;\laria de Inglnlerra ( I). 

/leiO aClmIJ IrlJlISCr;ptO), vos m:mdo em signa l de qunnto dellD me pesou, 
Uma egloga fil sobre a mesma m:lleria, n qunl lambem trata nlguma 
cousn da morlc do principe, que me pnrece melhor que qUantas tiz». 
(Carla I,') , /-Ia outro soneto, reref('nte á n,orte de D, Antonio de Nora· 
nha, que o poeta escreveu mnis lorde, sob n impressiio dos noticios que 
lhe deram de quanto essn morte havia sido lastimnda pclo ;11'-""·8(.1 e 
~xrellellte .\larfid., do egloga I " noticillS motivndos pro\'a\'elmente pelas 
allusões desta e~loE:a á ingr:llidiio da antiga nnmornda do gentil mancebo. 
Ncsst' soneto, o poet,j imeja II sorte do seu ,'migo, que, ao menOS, IIlOl'('I' 
a pieJ<,de 11111 pf'110 dt, di,llII.m/(' ou d(' UI"pt'lIle. EJle, emboro morra mIl 
\'u~s, não poderá conseguir tal resuhndo [ 

Alma gentil, que :I firme eternidade 
Subi stc clnra e n.ler05amentC, 
Cá durará de ti perpelUamenle 
A fama, a gloria, o nonle e ti saud,lde. 

Não sei se ... mór espan lo em 1,11 idlldc 
Deixar de teu \"alor in\'ejtl á senil', 
!:)~. um peilO de diamante ou de serpenle 
Fazcres que:oe 010\ ,1 a pie,fnde, 

InYejosa da lua acho md sOf[e~, 
E a minha mlEis que Iodas in\ejo:oa, 
Pois ao leu maio mêU lanlO isualaSlc. 

Oh ditoso morrer I dilo$[l sOl"\e! 
Pois o que não se ak::mça com mil mOrtes, 
Tu .;:om uma so morte o ilkanç"51e I 

(SonelO 21') 

(I) Logo que le\-e noticia do [allecimenlO do rei de Inghuerra, 
Eduardo VI, occorrido cm 6 de julho de I S5J, 1). João III arressou·se a 
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E raeil de imllginllr como eSla nOUCH\ melhoraria a call· 
sada lII'da do poetn, como lhe daria espi""Ios /lO/'OS, para 
vellce,. a [o,."lIIa e ° (I ·aballlo. Podemos suppôr como clle, 
se lhe fosse possivel, desejaria embarcar em alguma'das naus 
que d'a lli a poucos meses voll Ariam para o reino, afim de po· 
der lonla,. ave,.. s/!p-"J,' e quere,. a bcm-amada, que 150 rude 
golfJe acabava de soffrcr . 

... A ,"ida cansada se melhora, 
Toma esp iritos novos, com que vença 

A fortuna e trabalho, 
Só ror tornar a ver-vos, 

Só por ir a SCfI'ir-vos e querer-vos. 

(Cançiio 10"). 

tralllr do casamento dll irmii com o principe Philippe, não fosse Carlos V 
Icmbr .. r-se de querer cll~or o filho com a successora de Eduanlo VI, 
tornando a~s im irreal i1.1Wel o \'elho plano de lhe dar pOr mllrido o 10-
fan le D. Luís, pla no fo rmado qUllndo ella :lind:l pO\lca~ probabilidades 
tinha úe subir ao Ihrono c que agorn t:lnlO sorria ao monarca português. 
Mas jâ era tarde. Lourenço de T avof:l, o homem de confiança de 
D Joâo III , mandado a toda a prc'sa !\ córte de Inglaterra, com minu­
ciosas instrucções, foi ardilosamente detido em Bruxella s por Carlos V, 
que, por fim, lhe fu sllbcr que u rainha Mnri:l de Inglalerrll ia o:asar com 
seu filho. Agora já se appellav:l p.lr .• a dcploravel silU:lç:lo em que ficava 
a inf,uH<I D. Maria I Alior.! jt. ~e "r!lumcnlav~ ..:om " .obrigaçõlm em que 
o i::mperador e seu filho e~ I (I\·:lm. c penhore~ que tinham dodo para se 
nam poder tralar doutro CM;amen IO~. T udo foi inuli1. Carlos V ruron­
J io que, por suo parte, a Mt!a e~ la\n obrigado, pois nlio li nha havido 
accei loção, e que a do principt, seu filho, fõra condicional, ficéra depen­
dente da sua. Vejo.se nos ,\I(lIIuscriptos dc S. Vicente de f'rira j liv. I.·, fi . 133 
c segs" (Torre do Tombo), a CMt" cscripla 1'01' D. J050 [II II Antonio 
de Sald:lnha cm agoslO de 1553, e na HIstoria de ".1r6e$ ItllIstres do 
apFctflJ'I Tm'or3, p:lt-;- I" e segg., a correspondencia cntre D. João III 
e Lourenço de Ta\'ora CI. Vi~conde de Sanlarem, Qlwdro ('{emen tar, 
:\\',54 e sess. 
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Em \'f!Z, porém, de voltar ptlrn O reino, o poeta, obri­

gado 30 sen·jço militar, l eve de ir para o aborrecido c peri­
goso cruzeiro do estreito de Meca (golpho de Aden), na 
armada do camOlando de Monud de Vasconccllos (fevereiro 
de I'S5). 

Eis como Diogo do Couto d:l noticia desse cruzeiro: . Par. 
tido Manuel de Vasconcellos de Côa ... c cm sua companhia 
Ferlllío Fano, que levava os padres para irem a Abassio, 
foram seguindo sua derrotll olé ha\'e rcm vistn da Cosia de 
Arabia, c Manuel de Vasconccllos :.e foi lançar com Ioda fi 

sua armada a Monte de Felix ( I), C0l110 ICVIlV8 por regimento, 

pera alli esperar as nnas que haviam de vir do Achcm c olli 
cstC\'C ate se lhe gast<ll" a monção, sem lhe vil' cnhir alguma 
nas oHi05. E sendo tempo de se recolher a invernar em J\las­

COle, pera recolher as naos de Ormuz, por se rccenrem do 
cossnrio Cafár, se fez á \leia e (ai surgir Ilaquclle porto, onde 
desapparelhou e estc \'c alc selembro e cll lrndn dc oUlubro» 
(D«..tda \'11, I. " c. \"III) . 

(I) ~ o R.IS (cabo) ai Fil, ou Filuk, situado Jlgumas dezenos de mi­
lhas (38 ~m linha rt'Cla) pJra dentro do cabo de GuarJafui, na costa 
s~leOlrional da Somnlia. Eis como elle lem Jtscripto no roteiro ingles 
do Mllr Vermelho e golpho de Aden (The Rt'd &a (II/i GIlIj oi Adt'n 
Pllot, edição de I ~): _Ras Filuk, ou mais propriilmentc Ras·o]·FiJ, ... 
O Mons Elephas dos romAnos, <lssim dl1lmado por caU)/1 da similhanS/I 
qu~ tem com um elcphante, e umll clevad .. .:ollina de 800 pés d'allÍlude 
acima do niveJ do m:lr, a 8 milhas ii oesle do Ru Alula. Tem o appo· 
rencia de uma ilha, quer se veja de les le, quer de oesle, pois siio b;li,cas 
as terras que lhe ficam ao pé. Os indigenas chamam· lhe geralmente Rtls 
Belmuk. Com temro claro pode ser \'isto li dislllOcia de 40 milhas ... 
No vaUe que fica a lesle ha umA laguna de aguil salgadn .. A oesle do 
Ras F.luk ha uma requena, mas profunda baú., Ahrig,n.la dos le\'ol1les 
e poenlC's, com um bom ancoradouro de 5 hraps d·asua~. 
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Ol1çomos ogora o pocto ( I) : 

Junto d'um sêcco, duro Í'z), esteril monte, 
Inulil e despido, calvo e (3) mforme, 
Da nfltureu em lUdo Ilborrecido, 
Onde nem ave \'oa ou fe ra dorme, 

5 Nem corre claro rio ou ferve fonle, 
Nem verde rllmo faz doce ruido, 
Cujo nome, do vulgo in lroduzido, 
É Feliz (4), por nntiphrasi inrdice, 

O qual n nalurez~ 
lO Situou junlO li parle 

Aonde um braço d'alto mar reparte 
A Ahl15~in da Arabica aspereza, 
Em que (51 fundada j~ foi Bcrenice (6) , 

Fic~ndo á parte donde 
15 O sol que neJla (en'e se lhe esconde; 

• 

(I) Reproduzo o le'(IO da edição de 1851, resen'ando para as nOlas 
algumas variantes ou corre,~·ões. 

(:) Nas primeiras edições lê- se fero e. Faria e Sousa: duro, 
(3) As primeiras edições oOlmem a conjuncç50. 
('I) Primeira edição: Pen' (l1I1;pllrasi III! feli.\" i'ifelir:e, Creio que del'e 

manter-s", esta lição, pronunciando r"'elix e fazendo seguir Utll palin'ra 
..1:1 preposiçio di!, 

(5) Primeira edição: Onde. 
(6) Se a palavra relallva por que começa eSle verso se refere á Ara­

hia, Irala- se da Beremce que ficava na j\rabia Pelrl!a, no extremo nOrle 
do Aeftw;li('lls sim/s, Neste cniO, o Fj('(IIIdo do verso '4 refere-se Il Bere­
nice e csle I'cno e o seguJnle fo rmam como que um paren lhesis. Se, 
porém, o nnu."cedenle Jo Hill que é n parte do verso 10, (r:lIn-se Je uma 
das H'U ou qualro Bcre nkes, que se achavam siluaJas na costa afrkuna 
do M:1r Vermelho. E se no lerso 15 se deve ler nelle, como feiO pri­
meiro edilOr das RilllllS, não p6de deixar de ser uma deslas. Nelle seria 
en lão o braço d'allo 11101' do \-erso II, i510 é, o Mar Vermelho, a que, 
diga-~e de passagem, os nosso~ antigos escriptores danlm como limiles 
C~lremos Suez e uma linha li, ada do cabo de Guardafui ao de Fartaque. 
Vide, por tl.cmplo, O. João de Casno, RoteIro .. , de Goa atee Soei. p. n. 



,06 

o ~'abo se descobre, com que a co"" (I) 
Africana, que do austro \'cm correndo, 
Limite faz, Ardms t3 chamado, 
AromOla OUItO tempo, que \'olvcndo 

110 A roJa (li), a ruda lingua moi corn('loslll 
De:! rroprios outro nome lhe tcm J:ldo. 
Aqui, no mar que quer, apresmrado. 
Entrar por a garganla desfe braço (3), 

MI! trouxe um tempo e tc\'e (4) 
25 Minha fera \'entura. 

Aqui, nestR remotll, aspcrn e dura 
Parte do munJo, quis que a "ido bre\'e 
Tombem de si deixasse um hrcve espaço, 

Porque ficas~e n vida 
30 Por o mundo Clll pcd:lços f(-Pllrlidn. 

Aqui me nchci ga~lando uns IrISlC~ dias, 
Tristes, forçados, mau~ c solitarios, 
De trabalho (5), d~ dór e de ira cheios, 
Niío tendo tão somente por conlrari05 

(I) Na I,' euição o verso . 5 termina erradllmenle por um pon lO 
e o \lUSO 16 começa assim: Ntllt "fpartu o C.llJo etc. A emenda do 
tf!.t:to é de F. e Sousa, que diz tê·]a encontrado em um manu~cripto. 

Tahez o poeta escrc\'essc 0",/1' ou E", I{llt "pp.lrtce elc, referindo·se 
ao \erso 10. Neste ca~o, o lerso :n termmari .. por dous pontos c ° Aqui 
do leno 21 Iigar.se·i3 illlmedialamellle com ° COffiC'ÇO da cançiio. 

(2) Vari3lltes: os ceus i o tell/po. 
(3) . A monção de nordeste (foi dur;,"te ella que all i estele o poeta) 

impelle a agua pura o golpho de Aden e desle ... pllro o Mar Vernlelho. 
Na costa setentrional da Somalia fo rma·se unHl contra·correnle •. Bo· 
gUSIRW3J.,j u. KrUmmel, Hl1l1dbuch der 0ie,wogr.lpltie, u, 4fi9 (SlUl1gan, 
,887), 

( .. ) O faclo de o pocla faltar no prelerilO até o verso 67 mOSlra que 
D canção foi escripla depois de terminado o cruzeiro. Foi·o pro\'al'el. 
mente em Muscole, onde, como fic3 dicto, J\hnuel de Yasconcellos se 
recolheu a inl·ernar. Cf. os I'ersos (7·69; 100 "e 51'88. Faria e Sousa sup· 
suppõe que I canção fosse escriplo em Côa. Para o dr. Slorck, foi.o 
no Ral-el-Fil. 

(.SJ Primeiras edições: Irabafllosos. 



35 A lida (I), o sol nrdente, as nguns fria s (l), 
Os nres (3) Bro~so" fcn idos e fdos, 
Mas os meus pensumentos, que siio meios 
I'Jr:1 enganar u proprin ntllUrezll, 

Tambem \·i eonlra mi, 
40 Trazendo-me :I memorin 

A 19uma já pas,ada e brel'e glori~, 
Que cu i' no mundo vi, qu~ndo vivi, 
Por me dobrnr dos ma lu a IIsperezn, 

Por mosnAr-me que havia 
45 No mundo muilas horas de alegria. 

Aqui '!I lhe eu, com estes pen samell l o~, 

Gllslando tem'po e I'idll, os qUlles 1;;0 alIO 
Me subiam nns n~ns, que cnCa 
(Oh lede se ~erin le~e o 511ltO!) 

.50 De sonhAdos e \Í1os contentamentos 
Em desesperação de ver ( .. ) um dia. 
O imnginar aqui 50:! COnl'ertia 
Em improvisos choros e em suspiros (5), 

Que rompiam 05 ares. 

(I) Talvez: o I·ClltO. os Icntnte5 que nessa occllsião sopravam. 
(2) ftNa costa setentrional da SomaJia o periodo das chuI'as va i de 

dezcmbro a n);lio, dur:tnte a mon,iío de nordeste. PreceJe-o um tempo 
ucco e quente, vem depois o tempo fresco lIté meado de março. O 

tempo secco, de junho a nOlembro, corresponde ao periodo da monção 
de sudoeste e e muito quente:. J. Hann, Halldbllch der Kfi/lll1lofogie. 

11 , ,28 (Stultgart, 1897)' 

(3 ) T alvez: mares. cr, por exemplo, esta passngem dos Commel1f11-

rios do gr<1l1de Afollso DI1/boqllc/"(Jue (parte 4.', cap. 2.-): aT omando ali 
a costn na mão (rei lia-se da cOSIa on\le fica o montc de Felix), foram 

sempre ao longo dellil, ... e porque as aguas corrianl contra "ento e o 
mar era grosso, te\'e a nossa nrnlilda muito trabalho. elc. 

(4) Escreveria o poeta: de os ved' 

(;) P,im,i" ,d",o, N'I",,,, ,,,b,/o '''0'· .. · , ,,'M, ,",pi,o,. 



5; Aqui, a alma C(lp li\ It, 
ChngaJ3 lod3, eSlunl em carne \ h-n, 
De dorts rodeada e de pesares, 
Desamr:arada e dcsCO!If.:rlA aos tiros 

Da soberbu Forluna, 
60 Soberba, inexornel e importuna! 

Nõo tinha parte donde se deilusse, 
Nem esperança 31guma onde n cabcçu 
Um pou.;o reclinasse por descanso! 
Tudo dôr lhe era e causa que pndcçu, 

65 Mas que pereça nfio, porque possasse 
O que quis o destino nun CA monso. 
Oh que eSle irudo mur, gemendo ( L), amanso I 
Estes ventos, da voz Importunados (:.I), 

Parece que se enfrêum; 
iO Somente o (:eu 5e\'erO, 

As estreUas e o fAdo, sempre (ero, 
Com meu perpetuo duno se recrê3m, 
Mostrando-se potentes e indignados 

Con tra um corpo terreno, 
i5 Richo da terra, \"iI e t!io pequeno! 

Se, de tantos tr:abalhos, só tirasse 
Saber indu, por ceno, que nlgum'hora 
lembrO\A o uns clAros olhos, que j:l vi, 
E se esta triste \OZ, rompendo rôra, 

80 As orelhas angelicas tocasse 
Daquella, em cuj:a \'i5Ia j:l \'ivi, 
A qual, tornando um pouco sobre si, 
Revoh'endo na mente pressurosa 

Os tempos j:i puss~dos 
85 Oe meus doces errores, 

(I) Primeira ediç(io: gritar/do. 
('1) Allusiio, segundo creio, ao mar que bunha a costa de Ma scate, 

agilado, na occasiiio em que o poeta ohi inverna\'II, pelos porlelltes, pela 
monção de ~udoeste. 



De meus suaves males e furores, 
Por ellu padecidos e buscndos, 
E, p05lo que já torde ( I), piedoso, 

Um pouco lhe pe~oue, 
90 E, 1:1 elll re si (lJ, por dura se julgasse: 

Isto s6 que soubeuc, me seria 
Descanso paro a vida que me fica I 
Com isto afagaria o soffrimento ! 
Ah Senhora I Ah Senhora I E que IÍlo rico (3) 

95 Estais, que cd, tÍlo longe de alegria, 
Me susunwis conl doce fi ngimelllo I 
Logo que vos figur~ o pensamento (4), 
Foge todo o trabalho e toda a peno. 

Só com vonas lembranças, 
LOO Me ocho seguro e forte 

Contro o ros to fero.t do fera morte I 
E logo se me juntam espuonças, 
Com que, II frome tornado mais serena, 

Torno o. IOrmento~ gTII\'t'S 

L05 Em saudades hrandll$ e suaves. 

Aqui, com eHoI, fico pergumando 
Aos venlOs amorOl05 (5), que respi r:tm 
Da parle donde eslais, por \'05, Senhora; 
Ás avu, que d'alli (61 \'oam, se vos viram, 

1 la Que fazieis , que CSlaveis pra ticando, 
Onde, como, com quem, que dia c que hora? 
AlIi (7) II vida cansada se melhor;), . 
Toma espirilos novos, com que "cnça 

A fortuna e trabalho, 

------
( I) Prilllctrl.1 edição: TÚI'lIada (i/Ida gllC tarde) . 

(l) Primeira ediçlio: E (oU/sigo. 
(3) Primeira edição: ilh, 5('IIIIor.1, S('lIhora, qlle ele. 
(4) Primeira ediç:io: Em I'OS ajiG'I' .. 'lIdo, 
(5) Em outubro conleçam II soprar em Muscate os noroestes, fresco .. 

e chuvosos. Cf. Hann, ob. Cil., lU, 101), 

(fil TaIH'z: ql/t' d'M. 
171 Niio de\'enl I~r·sc AsoU t 

" 
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II:; Só por 10rOlU' o ler-lO), 
So por ir II .!ien ir-I'os e qu~rer·\-OS 
Dil-me o lemro que ti tudo dllnl ItllhO; 
MlI~ o J esejo IIrdenle, que ,.kI~n'7ô1 

Nunca solfreu, s",m lenlO 
120 Me lIb~ II' ('hngJ~ Je no\'o 30 solrrunelllO. 

A~si vilO e se nlguem le perguntn~5e, 
Cançáo, porque náo mouro, 

Podes-lhe responJer que porque mouro (,). 

5501 creio eu, contempornnens d.1 canç.ío r 0.- as seguintes 
redondilhas: 

M(Ite (alheio) 

Trabnlho~ de~cansllriam, 

Se para 1'65 trubnlhllsse, 
Tempos tristes pôluanam1 
Se algum'hora \-O~ lembrasse_ 

Nunca o pruzer se conhece, 
Senão depois du tormenta 
Tampouco o bem permanece, 
Que, se o descan~o lIorece1 
Logo o trabalho nrrcbenlll. 
Sempre os hens se lograriam, 
r\Il1 ~ os malc\ ludo atnlhllm, 
Porém, j:i que IIs,i porllnm, 
Onde dc~cansos Irab3lhllm, 
T ro,b."ho$ deSt';lIIs.' .... mll 

QUlIlquer trabnlho me (6rn, 
Por I'ÓS, gr:ío cOlltultanll'nto; 
Nada semirn, Senhora, 
Se \ ira disto nlgum'horll 
Em ,65 um conhecimento, 

( IJ Morro Je sauJIlJes l' comWJb 55<- c]J;t\ que me J:ío \ldn. 



Por mui que O mal me lrlllllue, 
T udo por bem tOnlfl .. ill; 
POSfO que o corpo cans!ls~e, 
A almB Jescanntria, 
Se }'Qrn "dr trab"lhaue. 

Quem ... onu Cfuelns ,:I 
Soffreu, a rudo se pôs 
Costumado licar~ 
E.: multo melhor 5er~, 
Se t rabalhAr para I'Ó~. 

Trisu:zo$ esqueceriam, 
POSIO que mui me trataram; 
Annos nlio me lemhrariam, 
Que, como est'outrO$ passanlm, 
Tempos IriSI!!S passariam. 

Se fosse galurdoado 
Este trabalho tão duro, 
Não vivern mllguado. 
Mas não o foi o panado, 
Como o será o fU luro 1 
[)e cnnsar não cansaria, 
Se quiserei~ que camasse; 
C3\'u r {I}, morrer, fa-Io-Ia; 

Tudo, cmlim, esqueceria, 
Se algum'hora I'OS lembrasse. 

Parece-me ter sido tambem escripto durante ° cru ze iro o 
seguinte soneto, conservado no Ca"ciol/eiro de Franco Cor­
reja (fI. 115 v.): 

Ondas, que, por el mundo camin<indo, 
Contino \'ai~ lIel,ldas (1) por ~I \'jento, 
Llel'ad embueho ell \ 'OS mi pcnsamiento 
Do c~1!1 [R que, llo está, [o ('!>t~ toucando. 

( I' J)uI·ido que o poCI,. cscrl!lesse aqui esta palauJ, Ta[vez repc_ 
mse o I-erbo c""sar ou empregasse outro de significaçiio (lnAloga, como 
prn,'I". 

(1) No C.md'JIIl'trO: IIlt'""J"s; 110 ICISO 1 f/ICII./d, no 9 h.,II',JSltS 
• 



De;ulde que os e$loi n.:recenllllldo (.); 
Dezilde que de \úJd nO ln. ... momento; 
I)ezilde que no muere 1111 tormento; 
Deúlde que no \ 1\'0 i,l uperando. 

Oezi!..k quJ per.lulo me hlllla$lc~; 
Delild .. 'luJ ganlltlo me perdislcs; 
I)elild .. quã sm ,"u.la me ma1051e5, 

Derllde qui! f/a~(uJo me heri,lc$; 
Dcúlde qUÍl SUl mi que me dexastes; 
Dezilde quií con ellll lJue me \'htes. 

Quando Camões voltou [t Gõa, [tl1cioso por ' Iu e fi ndasse 
o seu lricnn io de serviço milit ar, para poder embarca r p"rn . 
o reino, governava a Indin Francisco 1111rrelo, tio de D, Fra n­
cbca d' Araglio. a musa invocnda para os L/lsiadas. 

Ou por indicações que lhe foram de Lisboa ou mesmo 
sem ellas, Francisco n al re la, recorrendo" nmis"veis conse­
lhos ou chegando t .. dVéZ me:onlO a IIH erpôr a sua auctori­
dnJe (2), evitou que o apnixon'ldo poelil snlisfizesse o deseio 
ardeI/tI? que lhe "ão SOffl'i.1 dete1lça, de tOl'lIal' a I'l!r, sen';,' 
e querer a bem-nmada (3). Que ,inha elle fazer para o reino? 

e no I! '''.lgado. Notarei ainda FtllStJllltlllO no n!fSO 3.-; acrecemado 

no 4--; em no 3,-: da no 6,- Juromenhll mudou 1'.1'S para I'.IS, no verso 2.-; 
estoi para estas no 5.-; passou para o smgular os \'erbos por que termi· 
nam 05 "ersos 9 a .3; eliminou o 9,1(: do ultimo verso e no primeiro 
Imprimiu c.1111;;;alldo. As corro;c.;ól'~ de \V, StOrd. (S.imll1lficlJe GedlC:hle, 

II , +33) siío plenamente jusuficadas peJo tex to do Cam:iolleiro, 

(I) Com as minhas 13grima ~. 

( ~) I) 'a hi talvez a tradiçiio de que ro. Barreto ha\ ia desterrado o poeU 
p3ra a Chino, embora fanem ou tros o~ moti\'os indic3Jo~. 

(JJ O gO\'ernador d3 India teve occ,lsiíio de conhecer dr l'IsII o exol · 
loção omorosa do poela, qU3nJo em Gôa a~sis liu li representação do 
ftlodemo, pOS tO em scenll ptlrB feslejilf a sua elevução áqueJle cargo. 
Com que calor, com que eOlhusiasmo, SOldo Jo fundo do coraçíio, nlio 
dC)l:mpenharl,j C;Jmôts o p,'rcJ do protagonisl,', up3ixonado pela filha 
\.h: seu :Imo? Rcl'::.lm-se a~ pas~agcns que ja Ii~;lm lI"anscriplas. 



Evidentemcn te protieM 101lcura~ e compromctlc r qucm, por 
todos os motivos, devia scr respeitada e deixada em p:lZ . 
Nâô Ih c era melhor ir para as Molucas ou para ou tras terros 
oricl1tncs angariar olgul1s meios de fortuna? 

Provido ou não d 'um cargo, contra vontadc ou meio con­
vencido, o poeta lá foi paro o Extremo Orien te , não sem ver 
em tudo isto o dedo da infanta, não se m lhe attribUlr parte 
no se u tão IOllgo e misero desterro. 

Ouçamo-lo : 

Com forçn J esusnda 
Aquenta o fo~o eterno ( I) 

Uma ilhQ, nas partes do Oriente (1), 
Oe eswmho hAbitnda (3), 

.5 Aonde o duro inverno 
O~ campos relenlece 1I1egremen te (4) 

A lusi t:lna gente 
Por arma~ ~anguin05as 
T em delln o ~cnhorio (5). 

( I) E~cre\'erin o poeta (ogoú./cnlO, nlludindo ao vulo:ilo de T ernale? 
Cr. L./Siadas. x, 13-1: 

Vé ... Tern:lIe, co ferven te 
Cume, que lança os Anmmn5 ondeadas. 

("l) Segundo alguns, trata·~e de Gôa, segundo outros das ilhas de 
Banda; parece· me, porém, mdlscutil'el a .opinião, já apresenuda por 
Severim de Faria, d~ que O poeta se refere á iJh ~ de Ternate, uma das 
Molucas. 

(3) cr. Bal'ros, Dl.'cada 3.·,50,.5 .• Todos (os habitllnles dns Molucas) con­
fe ssum serem es trangciro~ c niio proprios indigenas e nlltufiles d :. tCrrDo. 

(4) cr. COUIO, J)rcada 4'· ' 7, 10. ~Ne~las ilhas lodns nfio hn veriio nem 
invernON. 

(.5) Vir.! LlIsi"Jas." lh. Em l idor c Tcrnatc 

As aflorcs I'cds do cra\o ardcflle, 
Co sangue portugues indn cOfilprtldas. 

Não foi sem commoçrio que li na ohra de Guillemnrd, ÀIISlmhui,1 



, 

10 Cercada t~l ' de um rio 
De ffidrilimas asuu saudosas ( Il. 

Da1 hervu que aqui n35~'cm 
Os gaJo~ junlllmentc c o~ olho~ [lnsccrn (l). 

Aqui minha "('nturA 

,5 QUIS que uma sron~le rUfIe 

na ,ida, que cu uiio linh 3, se Pllsso)se (3). 
Paq que II sepullUrll 
Nns m:io, do fero Ma rte 

De ~angue e ue lembrAn,::"s mBIizn~~e. 
w Se Amor delC~rolinn~~e 

Quo.' , a ,roca destR vida, 
De mi qunlquer memorin 
Ficasse como historio, 

Que de uns formos05 olhos fone lida, 
25 A vida e II alegria 

Por Ião doce memoria trocarilll 

(Londres, 18$4), II, 3.5, as ~esuin le$ linhas: ~ Em IOdas II~ cidades prin­
cipaes das Molucas vive um ccrlO numero de descendentcs do~ Antigos 
colonos pOrluguêses. São conhecidos pelo nome de Or:lIIG S.r.1l11 ou 
Nazareno,. Faliam malaio, miSlurJdo com um numero considera",cl dc 
(laia nas pOrluguêsas, mas, pelo facto de \h'crcm ha seculos sob o do­
míniO dos hollandêses, abraçaram o protestan tismo e desconhecem com­
pletamente a sua procedencíaw. 

(I) Trata-se lalvez do canal que separa Tidor de Ternate e esta de 
!-lalmAhera ou Gllolo. O epithelo sauJos.u é-no! explicado por eSlas pa la­
\ras de Guillemard, que reproduzo na propria língua original : ~ As far as 
regards magnificence of seencr)', Ternat ..: is pel haps lhe fines l harbour 
in lhe DUlch Indic!, for ii is formed by IwO voJcanic islands whosc 
peaks are ncarl)' 6000 fee l in height, and of wonderfulJ)' gracefu l OUIJineu. 
,Oh. d I., p. 319) . 

(2 ) ~ The 'l'egeul1ion or the i\1 olueca~ is uceedíngl)' rich aml \'aried ... 
l~ólrm5 and padani are very abundmll, danlrnar pin ..:~ grow ln lhe fores l ~, 

""hl le ferns, creep..:rsand Rowerins shl ubs in endlcss \'ariel)' clothe the fo­
reS I gJades .. nd the rocky beache~ with cxquj~ne dr.1per) ... (Ob. eiL, (l 309). 

(3) E5<:reveria o poe ta f!ast.1sst t Cf. cançiio 10.', \ersos 25-30 e 46---4{" 



· '! 1;1 

Mas c~tc finSlmcnto, 
Por minha dura sorte, 

Com falsas esperanços me convl\IJ, 
30 Nlio cuide o pensamento 

Que p6de achar na (I) morle 
O que nlio pMe ocl13r tio longa vida_ 

Eml já tlio perdida 
A minha confiança, 

35 Que, de dc,esperado 
Em vêr meu triste estado, 

T ambcm da rnorte perco II esperança. 

Mos oh I que se algum dia 
Desesperar puJeuc, IIjvcria (2). 

''0 1)1.' quanto tenho visto 
j;'j agora ";io me cspllnlO, 

Que ale desesperar se me defendc (3). 
Oulrem foi caU1f1 dislO, 
I>oi~ cu nunca fui I:mto (4), 

.. 5 Que cllu~asse este fogo que me incende. 
~e cuidam (\Ue me otlende 
Temor de c~queclmcn lo, 

O~,d:\ meu perigo 
Me fôr~ tão IImigo, 

50 Que algum temor deidra ao pensamento! 
Quem úu tJmanho enleio, 

Que hou\-essc Bhi '~rcranc;a sem receio (5)? 

(I) Tulrcz a, N.io .:uidé O pensamento que 3 minha morte poderoí 
conseguir o que não con'cguiu uma longa vida, isto é, que a infanu'l IC 
lembre de mim. 

(1) Talvez o pOCtH escrevesse: morre,./CI. Isto é: "0 dia em que per-
desse de lOdo a ('srer;lnç~, morreria. 

pj Sob pen;, de morrer 
(.d Primeira edi,ii.o: Qur rll wmqllQ pI/dI! t ,wto. 

(;) Nâo é p:lra mim motivo de '4t11icção o receio, o temor dc me 
esquecer da infanl:l, pois es~e receio seria signal de que I;l; espcraoça 
ainda n:i.o eSliwa de todo mOI la em ntim. OxalA que neste perigo em 
quc eHOu de me esquecer d3 bem-amadu, eu liveue receio de :I esquecer. 
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:nti 

Quem tem que perJer pou~ 
Só poJe recear. 

)5 Mas triste quem nlio póde j4 perder I 
Senhora, a culra é vos~a, 
Que, para me matar, 

BastárR um'hora só Je \'o~ nio ver (.). 
I)usesl ... ~-me em poder 

tio De ralsas esreranças, 
E do que maiS me e~pIlIllO: 
- Que nunca \'al i lant O, 

Que ússe tanlo bem como esquivanças (:al. 
Valill liío pequena 

li~ Niio póJe merecer tilo doce (3) pen:l. 

Houve·se Amor comigo 
T ão brando ou pouco irado, 

Qualllo ngora em meus mnle~ se conhece. 
Que núo ha mór cast igo, 

70 Para quem tem erraJo, 
Que negar-lhe o casllgo que merece. 

O .. sone que 3COnteCe 
Ao misero doente, 
Da cura despedido, 

75 'Que o medico ad\·ertiJo 
Tudo quanto deseja lhe conSente, 

O Amor me consentia 
Esperanças, desejos e oU53dia (4). 

(., Quan to mais tantos annos de ausencia! :\iío é dt' admirar que eu 
ji receie perder-vos. 

(,) Primeira edição: Que viuesu /,ibclII COIII csq/múiçtls Talvez : 
Que viJSe maior ffll'l do que esquivrlllçtls. hro e: nunca de vós mereci 
senão esquivanças. 

(3) Não deverá ler-se grQvt!'I Cf. o verso 84. 
(4) t ê-se na I.' edição (versos 71- 78) : 

E bem como acon lcSCI: 
Que, a~si como ao doente, 
Da cura despedido, 
O medico sabido 

T udo quanto deseja lhe consente, 
Aui me consentia 

Esperança, desejO &. ousadia. 
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E asora venho a dar 
80 Conta do hem pnuado 

A esta trisu~ vida e longa ousencia. 
Quem póde imoBinar 
Que hOI,.l\'csse em mi peceado, 

Digno dumB tiio grave penitencia ( , ) ~ 
85 Olhai que é consciencia, 

Por (tio pequeno erro, 
Senhora, tanta pena 1 
Não vêdcs que é onzena? 

Mas, se tl'io longo e misero desterro 
9Cl Vos dd contentamenlO, 

Nunca me !lenhe nellc meu tormento. 

Rio formoso e claro 
E vo~. 6 arvoredos, 

Que 05 justos ,'cncedores coroais 
95 E 00 cultor avaro, 

COnlinullmente I ~dos, 

De um tronco só diversos frutos dais (1), 
Assim nunca ~in lai 5 

Do tempo injuria IIlguB, 
100 Que em "Ó~ achem ohrigo 

As maguas que aqui digo, 
Emquonlo der o sol virtude á Jüa; 

Porque de gente ~m sente 
Saibam que jil. niio ma la vida ausente. 

105 Canção, nes te des terro viverás, 
Vor. nua e descoberla, 

Até que o témpo em ecco te converta, 
(Ca nção 6,<). 

( I) Primeira edição: 

Que pode auer peccado 
Que meresça tlio graue peni tencia 1 

(3) Segundo W , SlOrck, que suppõe esta cançiio escripta nas ilhas 
, de Banda, tra ta,se das moscadeirll' , .Estes dIversos fruítas, que nascem 

de um trallco só, nlio podem ser sen50 II Ror e a noz mosc:.do, o duplice 



No sone to Qual/do cuido, con tempor:lneo dfl cnnção 6.', 
insiste o poe ta no receio ~lue tem de se esquecer da infantJ ( I ). 

~uando cuido no tempo que contente 
Vi as pt'rolas, nt'rt', rOSd " ouro, 
Como quem vê por ~onh05 um tht'souro, 
Part'.:e tudo It'nho Ilqui pre~t'nlt'. 

Mas, lU 010 qut' ~e pasSIl u le accidente, 
E "eio o quão di$tAnte de ~ó ., mouro, 
Temo quanto imagino por Ilsouro 
Porque (1) ,Ie Ima~inar lambem me ausente. 

JII forAm dill~ em {Iue por \'entufA 
Vos vi, Senhonl, 51.', Dssi Ju:endo, pouo PJ 
Co C'ornção seguro C'lor ~em medo. 

gri'io cheiroso da .I/J'r'.ftr.1 (lrOIll;1(1r,1, tão helio na sua r;lmagem IlIul'in"'!I~. 
(I',i" Je C~mii"s. p. ~i'2). ~iio me I'(.·st;l, portm, duvida que o poeta 1.1110 
aqui ..Ias r_lmeiras, que os jll<IO$ """u.lore.f ((,rO<1I11, t que tunto abundam 
nat ~Iolucas. Os JIt·",.sru jrlll'lOf qu..: pro\ ~m J'um ~Ó tronco podem 
slFinificar os \"ariados proJudos de cerllllo ralml:inl\. (Vt'ia·~e. por e-"., 
o que sobrt' o coqueiro escre\'eu o amigo .,1..: Camóes e illu~lrt ho· 
mem de scien.:ia, G.1rcia da Orla, nos C(J/oqllias, I . " p. 115 e segg. 
(edição de Lisboa, ,8<.11). Eis como elll' ~'omeçu' .. RI/,wo. Do anore 
dos roquo$, chamado as~im dos POrluguezu, m.: dizei; que sempre oUI'i 
dizer que era hum an'ore qu~ danl muilAS cou~a~ nes5cçoriA ~ li vida 
humanõl. Orta Dá tanlas e nesseçarias, que nio ~el ATI'ore que dI: a 

sesta parte_ J. Ou Alludirá o poeta 110 fOle 10 de lerem o nome de palmei­
ru planlllS que dão rruclO~ Ião dilfcrcnle~ como ° coco, u lama rOl, II 

arec3, ele.? A leilura de Barro~, J)e.-.,J,I 3.', S, 5, favorece a prim"irll 
explicação. 

(,) Eue ~oneto foi publicado li primeirA ve~ por Alvllres da Cunha 
em 1668 (Terulr.f p,1rte d(l5 R",,,, ~ de '. (.nm6l's). 

(-:) Tah'ez: De qlle. O poelo receia que o imujo":lI1ur 9",ío louge se 
arh" d., 1IIj.l/lIcJ, morrelldo de s.1lld"des, ~~ia Agouro de que ha ,I" .teixilr 
de pensar nella. 

(3) O \'Crso lem uma sy lIuba a mais Por cal"a di~so propóe \\'. S10r.::k 
se elimine o assi(S Cedir"te, 1I,4'11)."~ po~~i,"el que o roe1a escre\esse: 

. ... ,. se i~IO dizer po~so 
Co coraç50 seguro, ~em ler medo. 

• 



AMom, em tanto m~l, n;io me IIssegura 
A proprin funlasin, c nojo IIOSSO ( , ). 
Eu não pOMO entender este segredo I 

Qual (I C<lusa pOI'que o ppetll receava allse/aaJ'-se de ima­
g il/ar na infanta? Seria c{l'cc tivamen te por ver qllão distalltt 
della l1Ion'ia? 

Mas não se lê na elegia 3.': 

Uma cou~a, Senhor, por certa aueUe : 
Que nunco amor ,e afina, nem se IIpura, 
Em quanto eSI:\ presente A eau,a delle? 

Scrin pOI'que estnvn convencido de que a in ronta núo era' 
estronha ao seu destel'ro para as Malucas e castigava com 
hio gl'a!le peuiteJlcia tão peqllfllo erm, como era o ter-lhe 
omar? 

Mas não diz elle na canção 6,-: 

.. ' Se tão longo c rniS..:ro desu:rro 
Vos dá contentAmento, 

Nunea me ocoh<: nelle meu tormenlO ? 

E que estas causas, que, por si sós, lhe não arrancariam 

(I) Não deller6 eliminar-se :I lIirgula e ler-se: do e/lojo II0UO'l cr 
Boscan, na can.:;ão GI.'It/,/ Stiior,l 1111<1: 

Yo haJlo en cI mover de \uestros ojos 
un no sl! que, no ~ê como nombral1o, 

que lodos mis enoio~ 
descarga de mi trisle f(lnte~ia. 

Veja-se lambem o .,onelO 68, já cilado: 

Dai·me lima lei, Senhora, de querer-\'os, 
Porque :I guarde, sob ren .. de enojar,\'o5. 

Agora a proprin phanusia ntio asseftura o poela de que não venha ii 

"hotfecer a inf:lnla. ~~ iuo que cite leme_ 



no 

do coração o seu alto pMsamelllo, começaram 3 avolumar-se , 
pela 3.ção do magico J'l'1Ii!tlO, que uma Ci,'ce, de celeste for. 
mosura, lhe ia ministrando. 

E, sentindo os efTeitos desse \encno, Cam6es ass ust ava-se 
com a ideia de olvidar a bem-amada. Como eru posllivel 
que se lhe apagasse da 31mn aqllelle gesto táo soberallo, que 
lhe havia mudado o ser, de hllmallo cm dillillo ( I)? Como 
era possivel que abandonasse aquelle seu pel/samento, pelo 
qual tcria morrido contente (2)? 

Eu nio posso cnl~ndcr ~S l ~ ugrcdo I 

exclama o angustiado poeta. 
Mas o \'eneno foi produzindo os seus efTcitos e operou a 

receada transformação. 
Eis como o poeta nos apresento a estranha creatura, que 

se lhe apoderou do coração e dos sentidos, a palHO de oblite­
rar a imagem da infanta: 

Um mo'-er J 'olhos, br:mdo c piedoso, 
Sem \ er de quê (3); um riso brando e honeslo, 
Quasi forçado; um docc e humild~ 8~S IO, 
~ qualquer 31cgria du\-idoso; 

(I) Rcleam-se as bellas redondilhas: 

Senhora, quando imagino 
O dhmo 

Vosso gesto, cI:lro e bello . .. 

(1) Eis como termina o saneiO 281, ,á ameriormen le Iranscripto: 

Mas eu niío deixarei meu penSAmento, 
Porq ue, inda que eSIC mAl me cause a morte, 
U" be1mor;r II/lia la viM !tO/lora. 

(3) Presumo que deve ler·se: l '", lI.iose; 'II/é Cc. 050ne l0 15 (BIIS'lU~ 
Amor) : 

... Dias ha que na olma me tem POSIO 
Um não sei qu<:, que nasce niío sei donde. 

Veja-~ lambem a passagem de Bo~can, citada na pagina anterior, 
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Um despejo qu ieto e vergonhoso; 
Um repouso grnvi\simo e modesto; 
I!mn pUI'D bondAdc, manifesto 
111<licio da arma, limpo e gracioso j 

Um encolhido ousar, uma brandura ; 
Um medo ~em ter CUIPII, um ar sereno; 
Um longo e obe~liente soffrimtnto: 

- Esta foi ::l celeste formosura 
Da minhn irce, e o magico veneno, 
Que pôde transformar meu pensamenlo. 

(Sonelo 35). 

De quem se trata ? Nnturlllmente de alguma e5tonteadora 
formosura oriental, que, com a sua appareOl e impassibi lidade, 
tão profund a revolução produziu na alma do apaixonado 
adorador da infanta. 

Do que me não resta duvido c: de que o poeta trazia com­
sigo a seductora CÚ'ce, quondo noufragou na cosia da Co­
chinchina, e ahi a viu perecer afogodo, sem lhe poder va ler . 

E foi então que elle, 00 exprimir a sua dor, au ingi u o 
supremo grau 1H1 poesia Iyrico. 

Comecemos por estas redondilhas, escrilltas naturalmente 
antes do mal/do il/jllslo, que o forçou a embarcar ( I). 

MOle (alheio) 

Se me desta terra fôr, 
Eu \'05 levarei, amor. 

e ainda esta, da canção Clm'os y frescos rios: 

Tengo en ti nlma pueslo 
~u sesto tan hermoso 

aquel saber e~tllr IIdonde quiera, 
el recoser honesto, 
cI at<.!gre repO$o, 

cI no sê que, de no se que manera 

( I) Cf. Lllslad"s, :(, uS 
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Se m~ fõr ~ \OS d~i~ar 
(Ponho ror ~l\$O qu~ panAI, 
Esta alma minhrt, que é \'055rt, 
Comvosro me ha de fieM. 
A5si que, só por leva r 
A minha alma, se nll,' for, 
Vos levarei, meu amor. 

Que mal pôde m:lltralllr-mc, 
Que comrosw ~cirt 1\1rtl ? 
Ou qu~ b~m l'Ióde ser (ai, 
Que sem \o~ l'I0slon AlegTAr-me? 
O mal não pó.!e cnojrtr-mc, 
O bem m~ urá m.lior, 
Se ,-os Ie\'af, meu amor. 

Vejamos agora como, alludindo 11 lUTIll predicç;10, o poe ta 
nos da nOlicia das duas desgraças que lhe aconteceram em 
11111 só dia - a perda dos ha \ eres qllC linha ~gcnci(ldo no 
Oriente e com que conta"lt para a velhice, c ri morte da sua 
alcfP'C e doce compa"heira: 

Cantando e5 (0\;1 um dia, b~m ~e8uro, 
Quando passa\'n S}hio e me dizia 
(Syh-io, l'Ia~tor antigo, ql1~ snbw 
Por o CflntO dAS .11'C! o IUlUro): 

Liso ( I), quando qui,cr o fado escuro, 
A opprimir-te rirão cm um 51í dia 
Dous lobo~; lof.;o a r Ol: c melodi,j 
Te fugirão, c o som sun\l' e puro. 

Bem foi assi, porque um me degolou 
QUlm lo gado ".ccum paSIIII'<I c unh:l, 
De que grAndes soldad .. 'lS e~l'IcrJ\J; 

(I) Na I.· edição lê-se ""'ris, nome de um rh10r da e,:lof:a 9" de 
Vergilio Liso ... emenda de Faria e Sousa. 



E, por m:.is Jano, O outro me malou 
A cordtirn genul, que eu tlmlO amnva, 
PerpeluA ~A\ldAde d~ ;.lmA minha. 

(Saneio 'i1). 

E, vagueando pelos logarc!! proximos da'tc~rivel catastrophe, 
de que a custo salvára a vida e o Cal/lo, em que celebrava 
os fcitos dos portugueses (I), o poeta exprimc a sua dor pela 
morte da cOI'deil'a gel/Iii, em \'crsos de incompara\'cl bcllczn. 

o ceu, a terru, o vento sossegado ... 
A~ 011d:l5, que se e~tel'ldcm por (I arca , .. 
O~ pei\"es, que 110 mar o somno enfrein ... 
O nocturno ~il~m:io repous;,Jo ... (2) 

O pes<:ador Aonio, que, deitado 
Onde co ~(,0I0 A agUA se meneia, 
Chorando, ° nome amado em \'iio nomtiJ, 
Que n:io ród,,: ~>:r mai~ que nomeado: 

Ondas, diziA, IIntU que Amor me miltC, 
Tornai-me a minha n) mpha, que tão cedo 
Me tizestes II morte e~lOr su jeil,ll 

Ningucm responde. O mar de longe b.Jtc. 
iIIO\e se brandAmente o arl'orcdo. 
Lc"a·lhc o vento li voz, que ao veOlo deita ... 

(Saneio '73). 

Ah minha D~ namene I t\ssi deixaste 
Quem nun~a dei.nf pôde de querer-Ie ? 
Que já, n} ml'hJ s~ntil, n;IO pos~a \ er-te I 
Que tão veloz o ,ida desprezlISte! 

Como por 111010 tempo te apartaste 
De quem liio longc :mJava de perdeNc? 
Puderam es~(lS :lgml~ .Iefl.'nuer-te (3) 
Que n:lo ... i\ses quem tanto magoaste? 

( I ) Viu. Lusíadas. x, ,1M. 
{11 Para melhor indicar o estado de perturbação do s~u cspirilo, o 

poeta, na pflmeiril quadro, ueix:J as orações incompletos 
(3) Prohibir-te, impedu-te 
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Nem somenle (allar-Ie a Jura morle 
Me deixou, que, IIprus-III1, O negro mlnlO 
Lan~Ir sobre os leus olho~ COnSenll5le_ 

Oh mar I ó ceu 1 ó minha escura sorle I 
Qual I Ida perJerei que valha lanlO, 
Se inda lenho por pouco O , 'jlcr lriste 1 

(Sonelo 170), 

C3m minha inimiga, em CU;" mlio 
Pôs meus contcnlamentOs a I'cnlura, 
Faltou -tc a li na lerra a scpuhura, 
Porquc me folie a mi consolaçiio. 

Elernamente a~ aguns [ograri'io 
A tua peregrina formosura, 
Mas, emquanto mc a mi o I'ida dura, 
Sempre \il'a cm minha alma te acharão. 

E se meus rudos versos poJem tanto, 
Que possam promeller-Ie lon~a historia 
O'aquelle amor lio puro e lerJadeiro, 

Celebrada serás sempre em meu canto, 
Porque em quanto no munJo houler memoria, 
Será a minha escriplura o ItU lellreiro. 

(Sonelo 13). 

E, para que a sua promessa se convertesse cm indestru­
Clivei realidade, o immortal pOCl3 cscre\'ClI estes dous sonelOS : 

Quando de minhas mOb'Uas o compriJa 
Maginação os olhos me ad6rmece, 
Em sonhos aqutlla alma me appllrcce, 
Que para mi foi sonho nesla vida, 

Lá numa soidade, ondc eSlendld:l 
A l'i51a por o campo desfalh:ce, 
Corro após eUa. ,. E ella então porece 
Que mais de mi se alonga, compeli Ida. 

Brado : Não me fujai s, sombra beninn ! 
EUa-os olhos ~m mi c'u m brando rejo, 
Como quem diz que já niio poJe 'er­

Toma a fugir-me . Torno a braJar . D/II" ... 
E anles que disa mell(', acordo e \<.:/0 
Que nem um br,,\'e tns.mo ros~o ter! 

(Sonelo 71)-
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Alma minn3 gentil, que te partiste 
Tiio cedo de~tll vida, descontcmc, 
Repousa lá no eeu eternamente 
E viva eu c:i na terra se mpre triste I 

Se Já no llS5emlO elhc rio, onde subiste, 
Memoria d'esta vida se consente, 
Não te esqueças dllquelle amor ardente, 
Que j:l nos olhos meus tão puro viste. 

E se vires que póde merecer-te 
AIgú3 cousa II dor que me ficou 
Da maguo, senl remedie, de perder. te, 

Rogo a Deus, que teus annos encurlOu, 
Que tão cedo de cá me leve II ver-te, 
Quiio cedo de meus o lhos te levou. 

(Soneto 19)' 

A alma gel/Iii que n morte levou dos ali/os do poeta, que 

arrebatou á sua vista, c!: tambem o assumpto da seguinte 

elegia, que Juromenha publicou pela primeira vez (I): 

Quem poderá pl!.ssnr luO triste vida, 
Quem ('l) níio espera já contentamento, 
SenÍlo qUAndo de todo rôr pe rdida . 

Quem poderá soffrer t{io grão tormenlO, 
Tão aspero, cruel, llio duro e rOrte, 

Quem, mortA a e~pera nça e soffrimento (3). 

( I) AEstll poesia, que enContramos em um manuscriplo do seculo XVII, 
es tá repas".da de ternura e melancholia, e é escripta no mesmo est)' lo 
e até com expreS!Ód do inimitavel soneto ... que começa Alma minha· 
gCII/;lD (ln, 5 . 5). É escusado observar que Juromenha pensa se trata de 
D. Ca tharina de Atalde. 

O texto publicado por Juromenha está aherado em certos pontos, 
Proponho, por isso, algum3! correções. 

(1) T ah'u Qut t uma interrogação no fim do terceto : Quem poderá 
passar uma "ida tão tris te, qut só espera content3rnento quando de 
todo rôr perdIda J 

(3) Niio me occorre lorreçiio que sati~ra"a. 

" 



Qo;::m pó.k UDlpa. tio dura sorUt 
Que Eu ttKU o QUlI CQOtmu.amcnLC, 

E. pw aio cUr remedia, o.io da a mone 'I 
Qu~ lu.. em6m, lio ltule e Jes..:oottllle, 

Que s<.tllpre anoJe (I ,..wo unagjoanJo, 
E em aborncunc:nto do presente) 

_ Ii OIl1Je lU e1:U1 'ft1 qual lodo (I,. 

Senhon., e o DOMO amor iDIb t.i dura, 

Bem .:1"(10 qu.e meu m.tI e UI o:honnJ" I 
Que, í~ltaOdo-m<! a lua (I)f'l!JOSlJr.a 

E ~ ru-'1 aJe-~ e doce companb~ 
Bem 'fd qu.d s.eri (1:) mlJlha do,enWra 

Tudo já me entrille.;C', a noite e o dia, 
E o quo! nu.is me alormenUl c a kmbranç.a 
Do bt'm que DOUtrO Icmpo pouu.m. 

)", perdi ~ .:abri·1o • contun .. .1, 

E com isto 131 rerdJ de ser contente!. 
Quam.mho mal é a i.aJta de upcnnça I 

Se li nessa outra Ma ~ comente 

Scnlir4 st: o ma! que.:a se anda '41 plsuado, 
Senhora mlnha, o meu oio '0115) atormente, 

Porque, stll;W1do me cOe ni tr· ... ~ 
E (.~ o desejo de .er-t~ lU ;) outra parte 
h para ti m.; ..ac enc.minh.&n.do. 

Perto me 'fC'jo já de ir • but..:.t~-tc;, 

EnlRtaIltO te b.ule ~ta. "eu., 

Porque I~. a mim JÓ me ~u. cootemplar_te. 
Al)j se ,a.:,ab.:lr-á nO$S.t lri«c;l3 

Amor "'.:abará de atormentar·nos: 
~~o ltrá aUi lu.:.r sua .:rucz., 

Mas tê-lo-.bemOJ 00$ para alel:'rar-nos. 

iEle~ 1:7· Juromcnba.. na, ~I,. 

(I) TalVez: SI! J" orr4e' tu ·SI.15, Y~S '1u.:1f e'1I a1fJo. 
(1) Proponho: fUil/ e' a mlllh::J, Cl':. 

(3) Parece·me que ue'·e ser: a ~rdl 
(.fI l'iaturaJ.menlc: fUe' se 3nJJ C.J 

(5) De.:erlo: I~. 

(6) O E deve estar a mais. 
IiI Prova,'elrntnle: rol. 
\8) ..... 0 será: lN ilJe' t 
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Mais tarde, numa hora de profundo desalento c quando 
j:\ se lhe ia desvanecendo do coração a image m daquell n que 
lhe fôra so"II0 "esta vida, escrevia o poeta, lembrando-se do 
alto lagar" cm que an teriormente havia posto o seu pensa­
mento : 

Em prisões baixas rui um tempo alado, 
Vergonhoso castIgo de meus erros; 
Inda agora arrojando Ic\o os ferros, 
Que a mone, a meu pesar, tem já quebrado. 

Sacrifiquei li vida a meu cuidado, 
Que Amor niio quer cordeiros nem bezerros; 
Vi maguas, vi miseri(ls, vi desterros i 
Parece-me que C5tOV8 assi ordenado. 

Contentei-me com rouco, conhecendo 
Que era o contentamento vergonhoso, 
Só por, êr que cousa era viver ledo. 

Mas minha estrella, que eu já agora entendo, 
A morte cega ( I) e o caso duvidoso (:1) 
Me fize ram de goslos haver medo. 

(Sonelo 5). 

Reduzido á pobreza pelo lIaufmgio trist e e misel"culdo, 

com o coração ainda a sangrar pela mane desastrosa da 
sua Dynamene, sem o estimulo da paixão pela infanta, 
que, se por tantos annos lhe havia agi tado a vida, lambem 
lhe tinha dado forças para arrostar trabalhos (3), o poeta, 

(I) Que tão cedo lhe fc.,ou dos olhos a pobre cordeir" genlil. 
("1) O caso que motivou o injusto IIIt1I,do, de que se queixa n05 

LI/sindas. 

(3) Lêa-se, por exemplo, o sonew "11"1, escnpto no Oriente: 

• 

Quem quiser \'er de amor uma ucellencia, 
Onde sua fineza mais se apura, 
Atlenle onde me põc minha ventura, 
Porquc de minha fI,; fa";:l c"(rricncia . 



para cumulo de infortunios, achava-se envolvido em um caso 
duvidoso, que tinha de ser superiormente apreciado e de que 
poderia .sair mal ferida a sua probidnde pessoa l. 

Mais uma "cz a amnrga expericncin lhe fazia ver como é 
verdadeiro o dictndo 

Perdigüo perdeu n penoR, 
Não ha mal que lhe niio venha I 

Que se passou cm Gôn cmre C:.mócs c D. Constantino 
de Bragança, o vice-rci que havia succcdido, em setem bro 
de 1558, AO governndor Francisco Barreto ? 

Vejamos o que se pódc concluir Oll conjecturar do que 
o poeta nos diz. 

Ao dirigir ao vice-rei a epistola :.t •• , Camões encontra-se 
ainda sob n alçada do i"justo maNdo, q/ll! "rI/e luwia sido 
fx~clltado ( I). 

lo) 

Onde lembranças mtlla li larga au\encia, 
Em temeroso mar, em guerra dura, 
A saudade Blli '511:\ mais segura, 
Quando risco maior corre a pacicncia. 

M as ponha-me a fOrluna c o Juro fJdo 

Em mOrle ou nOlo ou dolmno ou perdição, 
Ou em sublime e prospera \-enlUra; 

Ponha-me emfim em baixo ou alto estado: 
Que até na dura morte me ach:uiio 
Na língua o nome e na atmll a \' iSIH pura. 

Este receberá, pJacido c br:mdo, 
No seu regaço o Canto, que molhado 
Vem do naufragio triste e miserando, 
Do! procellosos baixos escapado, 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado 
Naquell ... cuja I)'fo !onorosa 
Será mais afamada que !.lilosa. 
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Apesar disso , não duvida sair em defesa de quem tão mal 
visto era, por querer pôr cobro á desordem lemel-a,'ia do 
vulgo, mal acostumado do governo anterior ( I). 

Como no, vossos hombros tão constan les, 
Príncipe ilJuslfc e raro, sustenteis 
Tontos negocios arduos e imporIM!!!!, 
Dignos do 11\rgo imperio que regeis; 
Como sempre nas armas rutilantes 
Vestido, o mar e a terra segure is 
1)0 pirata insolente e do tyrano 
Jugo do potentissimo othomano j 

II 

E como com \';rtude necessariR, 
Mal intendida do juizo olheio, 
Á desordem do \'ulgo temerarill 
Na snnta plU ponhais o duro freio; 

( I) Diogo do COlHO, que linha conhecimen lo directo do adminis tra­
ção desle \ ice-rei, explica.nos as cnusas por que elle cril ml\l 1;510: 
.. O que o fe:r. niio ser do 80SIO de~ le5 homeno e de outros da Indill, 
sen('io querer que quem de\ia que pagasse e que quem fUflllva e mllU'lva 
que morresse I Das quncs cousas achou a Icrra de muitO tempo postll em 
fôro, que com o h)'~sopo de :lgun benln ~e nbsolvill .... O donde lhe "c)'o 
o mal dil-o-hei: ser muito regi~tndo no dar e dispendcr a fazendll de 
S, Allcza, no menos nos primeiros nnnos, COU~3 que 305 homens mAl 
pllrecia, pelo fôro em que C~tAvam poslO~; 3 OUtfa era ser muito inte iro 
nll justiça c pouco amigo dc mode,'ar sentenças;> > > e juntamente o que a 
todos custou em seral pafa escandalo foi tomar as drogas pllfll S, AltczA, 
fazel ·As defeslls, que era o mais certo plio de qU I! viviam os homens da 
India e que pareceo mau ti rai-o .... Assim que de querer olhar pela ra­
zenda e ju~tiça de S. Alteza, conforme 110 que levava por seu regi­
mento, > > > lhe veio não ser muito amado ... Dialogo do soldado pr",ico 
porltlg'lcj. pago 53-5" (Lisboa, 1790)' Estas palavras do sens.lto amigo 
de CAmôes ministram-nos um "alioso subsidio para II interpretação de 
certas raS5l1sen~ dR epistol;} 2,·. 
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So.' com mmha cscriplura. longa c \II tia, 

Vos occupasse o tempo, - cerlo creio 
Que, com "agnnle e ociosa phllnl8sia, 
Conml o commum prO\"c"iIO peccarill i 

III 

E niio menos urio reputado 
Por doce adulador, S3S"Z e Agudo, 
Que contra meu tão baixo e tr iste e~ tado 

Busco (!lvor em \'ós, que podeis ludo, 
Se, conlra II opiniíio do \ulgo errado, 
Vos celebrasse cm \'cr50 humilde e tudo. 
Dirão que com lisonja ajudo peço 
Conua a miseria injusta que padeço. 

o poeta não quer, com seus versos, distrair a .menção do 
vice-rei, preoccupado com tantos negocios j 050 quer lambem 
que o tenham por um adulador, que "em pedir a protecção 
de quem lhe póde valer coutra o S('II Ião ba/:"o e 'riste estado, 
de quem o póde IÚ"'QI' da misen 'a il/jlls/a que padece ( I ). 

Mas nem porisso deixará de dizrr :\ verdade desinteressada. 
meme, sem a mira em qualquer p,·emio. 

I V 

Porém, porque a verdade póde tAnlO 
No Ji,'re arbitrio, .................. . 
......................... .... ... 
Esta me obriga :l que, em humilde canto, 
Contra a tenç1io que a plebe ignara tem, 
Vos faça claro a quem vos nõo alco nça, 
E não de premio algum vil e'perança. 

(I) Das elõprusões que o poeta emprega parece·me poder-se inferir 
que elle se ilch:l\'a preso, de certo por causa do (IUO dUJlldoso, que hO\'ia 
motivado o mando injusto. 



E, entrondo no nssumpto, o pacto estabelece e demonstra 
com exemplos O principio geral de que neste mundo, 

, ,,"" ",' \ "" ' •. , . , na vida, 
Ninguem alcan~a a gloria merecida. 

Não deve, porisso, estranhar-se 

o vituperio ,ii das rudas gentes, 

que, afinal, 

É louvor dos reaes e sublimados, 

Exalta cm seguida o poeta os antepassados de O, Constan­
tino, destacando entre elles o g t'ão NWIO, pae da paln'a SlIa: 

VII 

Quem no lume dos ,'05505 ascendentes 
Poderá pór os olhos, que abalados 
Lhes nâo fiquem da lut, vendo os maiores, 
Vossos pasudos, reis e imperadores? 

VIII 

Quem verá aquelle l)ae da Patria sua, 
A~oute do soberbo castelhano, 
Que o duro jugo só, co'a espada nua, 
Removeu do pescoço lusitano, 
Que nao diga: O grão Nuno, a eterna tua 
Memoriu cllusar&, se niio me engano, 
Que quolquer teu menor ( I ) tanto se estime, 
Que nunca possa ser senão sublime? 

E, depois de dizer que não prosegue nesta materia, por não 

( I) Descendente . Latinismo corre~rondente a maiores, antepauados . 

• 

• 



possuir engenho adequado, o poe ta entra na especificação e 
lou\'or dos actos do \'ice-rei, 

IX 

Mas, poi, a diur ludo me orrereço, 
E dias ha que no desejo o lenho, 
Sendo \'ôs de liio alto e iIIuSlre preço, 
A \,ido fostu p6r num fraco lenho, 
Por lorgo mar e unuoso temrestoJe, 
Só por ~er\'ir li regia majestade (I). 

x 

E dellOis de tomar a redea duro 
Na mão, do povo indomito, que estava 
Costumado a larguezas e ~ ~ohurll 
Do pesado (1) governo que aCllbava, 
Quem não terá por santa e jus tA cura, 
QUIIJ do ''osso conceito se esperava, 
A tão desenfreadA enfermuJAde 
Applicar-Ihe contraria qUllidade? 

(I) cr, COUIO, DU.;Jd,l 7'·' 6, I, sobre IIS clr.:umstancias em que 
D. Constantino de Bragança foi nomeado ,' ice-r~i da JnJia. 

(2) Como explicar este epithelO, apllhcaJo AO govuno que perminia 
larguejas e soltllra ao FOliO mdomr/ot Se o texto nÍlO eSlá altuado, 
talvu o poeta se renra 00 procedimenlo que com elle te\'e Francisco 
Barreto. Deixando ds soltas o POI'O !/IdO/lUtoj este go\"ernlluor dll India 
só para o poeta roi pesado. Seja, pon!m, eSla ou outra a u:plicaçiio do 
epitheto, o que é certo é que o pOcla quis, nesta epislol3, ser desagra­
da,-e! ao antecessor de D. Constantino de Bragllnça. Nem se di&a que o 
(azia apenas para ser lisongeiro com quem podiu livrá-lo do seu tiro baixo 
e triste estado, der miurta IIIjusta 911(' p.ldecler. Oppõe-se ti isto o caraCler 
do poeta e o proprio conteúdo da epistola, Se Camões s:le a campo, em 
defesa do malquisto "ice-rei, fá-lo em nome da \crdade i (d·lo até com 
risco de \'er malsinadas as suu iOlcnções. Niio podia, portamo, deixar 
de ser escrupulosamente exacto, quer se referiHe ao vice-rei, quer ao 
seu antecessor. 



XI 

Niio ~ muito, Senhor, se o moderado 
~o se bln phema e se de~ama, 
I)~e o povo, II largueza costumado, 
Á lei serena e IUlta, durn chama. 

Pelos seus feitos bellicos - conquista de Damão e jornada 
cont ra o rei de Jafanapatão-{I) tem D. Constanti no asse­
gurada fama immorredoura. 

(.) O \ice-rei, ,'oltando de Ceilão, depois de haver 5ubmettido o rd 
cilado no luto, deu cnmlda em Gôa cm prindpio\ de março de 1561 
(Couto, Decada 7,', 9, 10). seis meses :mtes de findnr o seu govem o_ 
Foi neste periodo, como se vt:, que o poeta escreveu a epistola 2,' Direi 
de panagem que na estancia :1(\"11 desta epístola se encontram dous vcr-
50S, dirigidOS ao rei de Jafanaplltão, que esclarecem um logar obscuro 
dos L usiada$. 

Lê-se na epislOla : 

I)éslc bem a intender quão grande gloria 
É. ue lal vcncedor o ser vencido. 

E nos Lusiadas, VII, 56, 8 : 

será no mundo ouvido 
o vencedor, por gloria do vencido. 

Nas FOII/ es dos Lusiadas , pago 160, nota, suppus que tcria s ido emen­

dado o lex lO deste ul timo verso. mudando-se um cm p0'" Baseava-me 
para isso neste passo do Triolifo d' Amore, em que Penarca, rderindo-se 
a Cesar, preso por Cleopatrll nos laços do amor, observa: 

Or di lui si trionfa: ed I! ben drino, 
Se vin!e iI mondo ed altri ha \ ;nlO lui, 

Che uel suo vincitor si glorie ii vin o. 

(C. I., v. 91""93). 



I X\'II 

Quem faz obras liio dignos de memoria, 
Ser4 sempre famoso e conhecido 
Onue 0$ altos jui%o o hlimarem, 
Que eSles sós lêem poder de (orna darem. 

Que importo, pois, a opinião do povo ignoro? 

XV III 

Nilo vos tem:lIs. Srnhor, do 1'0\'0 ignllro, 
Tâo ingrato a quem lanlO faz por elle i 
Mas sabei que é signal de serde~ duro 
O ser agora tão malquisto delle ( I). 

o caso presente não é seniio mais um a accrcscentar a 
tantos outros, de que a historia nos dj noticia . O poeta ci ta, 
dentre os gregos, Themisrocles, Cimon, Lycurgo, Aristides, 
PachitAs e Demoslhenes (2) e conclue: 

I)ois mil exemplos deixo dos romanos; 
E vós lambem sois um dos lusilonos. 

(I) Li;:a*sc Couto, Decaia ,,", 9, '7: .Todo l',te inverno ( . 56,) gas­
tou (o \'iso-rei) em acabar huma "lio, que fez defronte dos seus Paços, 
pera se ir nella ptm O Reyno por esperar em setembro por successor i ... 
foi a causa (esta n40) que assim na India, como cm PorlUSllllhe remor­
deram mais que Iodas. E lanlO que lhe conlrofizerilOl uquelle romance, 
que diz: .\lira Nero de Tarpl'J'a a ROllla como se ardia cm "lira Nero 
da jandlQ la nal1e como se "ai,a,.. O veridico historiador juslifico o 
calumniado \"ict-rei t accrescenla que e!le veio pobre parti o reino, o que 
nlio obstou a que, chegando a Lisboa, fosse .mtxericado que levavtl 
grandts riqutzas e Ihesouros e que roubtira a India. 

(1) Observação de W. Slorck ( ~ 'Ida de Camóeli, pag_ 611, n. '1.-): 
~As \'inte oitavas, tiio viris e recheiadas de allusóes II pessoal e dalas dll 
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Oe nada va leu, porém, ao poeta o fazer-se apologista do 
malquisto "ice-rei; de nada lhe serviu o ter encarecido as 
proezas bellicas do descendente do g"áo Nrmo. 

Quando O. Constantino entregou o poder ao seu successor, 
chegado a Gôa a 7 de setembro de 1561, Camões continuava 
ainda no seu Ião I";sle e baixo eslado, padecia ainda a mise­
,-ja j"i"sla, a que não tinha dado remedia quem IIIdo podia. 

Se não estou em erro, o poeta desforçou-se nos LlIsiadas, 
talvez na propria al lllra em que então levava a epopea. 
Lêam·se as estancias finacs do canto VII, em que elle nova­
mente invoca os "ymplms do Tejo e do MOfldego, para poder 
continuar a cantar os feitos dos portuguêses. 

LXXVI 

V05S0 fQvor invoco, que navego 
Por alto mar, com vento Ião con trario, 
Que, se n50 me ajudais, hei grande medo 
Que o meu fraco baleI se alague cedo. 

LXXIX 

Olhai que ha tanto tempo que, cantando 
O vosso Tejo e os vossos lusitanos, 
A fortuna me Iru peregrinando, 
No\'os trnbalhos vendo e novos donos: 
Asara ° mar, asara exp'rimenlando 
Os perigos rnovorcios inhumanos, 
Qual Cannce que IS morte se cond<:na, 
Numa mão sempre a espada e noutra a penno. 

antiguidade hebr:'lico e grega, provam uma memoria excepcional. O unico 
lap:.o está no nome P"cI/ll(u, por PacheY' ou P,Je/reles •. A sr.' 1). Cno­
lina Michai:lis conjectura que ° poeln escreveu realmente PQchtl es 

(Ibid, pago 613, nOI;l .). 
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Agora, com robrrza aborrecida, 
Por hospicios alheios dcgradado ; 
Agora da uperan,a i' adquiridll 
De: 00\'0 mais que nunca derribado <I) ; 
Agora tis COSias (1 ' escapAndo a \ Ida, 
Que dum fio pendia llio delgado. 

LXXX I 

E ainda, nrmphas minhas, não baSla\ II 
Que t9mnnhll~ miscriIU me cercassem, 
Seniio que aquelles que eu canumdo andava 
T al premIo de meus lersos me lornn5~em: 

A tro.::o dos descansos que e~peraHI, 
Das .:-apellas Je louro que me honra~$em, 
Trabalbos nunca usados mr im·cnUlrarn. 
Com que em tão duro estado me deilaram. 

VEde, nympha~ que engenhos de senho~s 
O \'OSSO Tejo cria valerosos, 
Que oui sabem prezar com I!lU fa"ores 
A quem os faz cantando gloriosos! 
Que exemplos a futuros escriptores, 
Para espertar ingenhos curiosos, 
Para porem as cousas em memorio, 
Que merecerem ter eterna SIOTi!1 (3) ! 

Se bem interpre lo esta passngcm dói nossa epopcóI naci nal
J 

(I> Parece-me que o poeta allude, embora cm termos \':lSOS, II csre. 
ranç., renl'lScida no Oriente, de que ti infanta se lembraria dt:llc. 

(2) Nas FOlltes dos Lusla:/as, pago 2Sf'\ nOla I , proponho II liçiio 
a ClU/O. 

(31 As estaneias que se seguem (LXJ:X IU -I.XXXVU) foram, segundo c reio, 
e$Criptas ou pelo menos retocadas em Lishoa. 



Camões attribue a D. Constantino de Bragança o mando 
i";lISto que contra si foi executado, ou, pelo menos, o tão 
dm'o eSlado, os Inlbaillos IIImca usados, que d'al lhe pro­
vieram. E quem sabe se , no procedimento do vice-rei, elle não 
veria o effeito de indicações vindas de mais alto, da Calha­
ri"a Real, que h:wia sido mettida a ridiculo no prologo do 
AI/lo de Ei-Rei Sele/lco, e que, agora mais que nunca, se 
julgaria constituida na obrigação de evitar á sobrinha e cu­
nhada qualquer motivo de desgosto ? 

Seja como fôr , o que me parece fóra de duvida é que 
D. Constantino de Bragança devia estar bem informado das 
antigas pretenções amorosas de Camóes a respeito da inranta 
D. J\'1aria. Ora, estando a findar o seu governo, era natural 
que clle quisesse de ixar ao successor a solução do caso dl/vi­
doso do poeto.. Evitav:1 assim que este viesse na mesma occa­
sião para o reino e fosse mais um pretexto de que os seus 
inimigos se aproveito riam pora o mexen"car'em. 

Felizmente para o poeta, o novo vice-rei era o 3 . ~ conde 
do Redondo, D. Francisco Coutinho .• Facil, alegre, bem 
assombrado, muito avisado e grande cortesão, (te ndo) ditos 
muito galantes. (1), o ii lustre fidalgo era um velho conhecido 
e talvez um amigo do poeta ('2) e sabia a fundo a historio. da 

( , ) Couto, Detada 7.', 10, 17, 
(l) Se o sone lo ~6lDos (llItigos ifluslres)-em que ~e celebram os 

feitos do valente capi tÍlo de Arlllla, D. João Coutinho, pae do vice-rei­
foi cscripto an tCl> de o poe ta ir para o Oriente, podemos conjecturar que 
entre este e o filho do 1.' conde do Redondo n[lo hl'\\in openas 0 5 rela· 
ções banau da sociedode. 

E; \ como termina o referido soneto: 

Vós, honra portugutsa e dos Coutinhos, 
Clarissimo O Jolio, com melhor nome 
A \0, encheis de gloria, a nós de excmplo. 
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sua paixão pela infan ta. Basta dizer que era genro de Fran­
cisco de Gusm:io, mordomo-mór da filha de D. i\Ionuel, e de 
D. Joanna de Blasfé, camareira-mór e confidente da mesma 
senhora. 

Não tardou muito, por cerlo, que o poeta soubesse quaes 
eram a seu respeito as disposições do no\'o \ ice-rei. E o mcio 
foi tah ez este motc - o que bem condiz com a conhecida 
indole do successor de D. Constantino de Bragança-: 

Muito sou meu inimigo. 
Pois que nii.o tiro de mi 
Cuidodos com que nll5cl, 
Que põem o \ ido em perigo. 
OxolJ quc tora ossi (I)! 

Claro é que as I'oltas do poeta se não fizeram esperar. 

Viver eu, sendo morul, 
De cuidados rodloado, 
Parece meu natural; 
Que a peçonha não faz moi 
A quem foi neH" criado. 

Tanto sou meu inimigo, 
Que, ror não tiror de mi 
Cuidados com que nasl:;, 
Porei a vidJ em perigo. 
Ollal~ que (bra assi I 

Tnnw vim a acrcSCeOlJr 
Cuidados, quc nunco amon),;lm 
Emquanto a vida durar, 
Que C"'\SO ja dc cUidar 
Como cuidados niío cansam. 

fi) Como se sabe, estes ,'ersos encontram-~e cOlre ;IS rcdondilhas 
de Comõe~, sob a rubrica: A/file 9'1(: lhe IIIQIIJOll o VUlr Rei O Ultimo 
H!rSO, que pelo sentido parecI: dl:\'ia Ser. U., .. ,I., 11,10 fâ/"l aISi, \ iS:l\'a 
no.lturalmentc n difficuhar a~ \oha~. 
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Se estes cuidados que digo 
Dessem fim o. mi e a ai, 
Fnrjam pOl.es comigo; 
Que, fi6r a \'ida em perigo, 
O bom ( I) fÔrll para mi. 

Dentro em pouco o caso dllJlidO$(), que tanto havin oppri­
mido o poeta, achava-se liquidado, sem desdouro para clle, e 
o vice-rei sen,;a-se de o OCCUP(W cm determinados trabalhos (2). 

Conde, cu jo iIlustre peito 
Merece nome de rei, 
Do qual multo certo sei 
Que lhe fica sendo estreito 
O cargo de viso-rei: 

Servirdes-vos de occupar-me, 
Tonto conlfa meu planel3, 
Núo foi unHO a5a~ dar-me, 
COm as qUJCS vou a queimnr-me, 
Como faz a borboleta. 

li) Pro\8\elmente: p bCIII. 
(1) Que trabalhos seriam esses? Pcrmilta-se-me apresentar uma con­

jectura. O poeta leu ao ,ice-rei 0$ LI/Sladas, que ainda não estllnffi 

completos, e expôs-lhe o projecto de nelles incluir a ducripção geogra­
phica das regiões orientaes, conquislada~ ou vi~i tadas pelos portuguêses, 
e bem assim a historia do! feitos por estes praticados nessas regióes. 
O vice-rei encarregaria então Camões de procurar no archivo de Gôa 
lodos os elementos de que pr.:cisasse para escrever aquella parte do 
Ilor:ma. 

Fossem, pon:m, estes ou outro~ os trabalhos de que o poetll foi en­
carregado, o que me parece certo é qu(eram remunerados e que elle 
via assim assegufôlda a 5ua modesta subsislcn.:ia 

Segundo \\' Slorck (l',Ja de Co/lliies, pago 61 1), o \ ice-rei _Ialvez se 
~('r\" i sse do lalenlo ('>t)lislÍco e liuerario (de Camóes) para redigir actas 
e c(orlas que pre..:i",vJnl de um.! feda..:"ilo mAis esmerada e limada •. 
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E se eu a penna tomar, 
Que tii.o mal cortada tenho, 
Será para celebrar 
Vosso valor singular, 
Dino de mais alto (ngenho. 

A clemencia que asserena 
Coraçrio tlio singulllr, 
Se eu nisso pusesse a penna, 
Seria encerra r o mar 
Em cova muito pequeno.. 

Bem basto, Senhor, que .. gore. 
Vos sinais de me Occupllr, 
Que Ils~ i (are l ~ aparar 
A penno, com que algum'horo 
Vos vereis ao ceu voar. 

Assi ~os irei louvando, 
Vos a mi do chão erguendo, 
Ambos o mundo espan tando ; 
V6s com a espada éortando, 
Eu com a penna escrevendo. 

Voltaram então para o poeta dias de desarogo e de ale· 
gria ( I), que elle tinha visto rugirem.lhe halia tantos annos. 

(I) Léa·se nas Redondilh:7t o C/)/lVite (Jlle fei na ludia acertos fida/. 
gOJ. ~ bem conhecida a engra~ada lista do pó.1l/trlgrllf~/ico festim: 

Tende~: nemigalha - assaJ.]; 
Cou~a nenhuma - de /IIolhoi 
E nada feito em ~ cmp'h1.1; 
E vento - de tigelada; 
Picar no dente - em re/llolho; 

De fumo tendes -1"nl1l1lO.~; 
Ave - da pena que ~ente 
Quem da fome :mda doente - ; 
Bocejar - de virrhú e d',rll/Osj 

,\Jauja/" - em brarrco, (',~cllente. 



E o pobrc coração adormentado, depois dc um pequeno 
repouso, tOrnou a dor signo I de si. Era do programma: 

No tempo que de amor úver sola, 
Nem empre andaI o ao remo (errolhado ; 
Antes, agora lil're, agora IltaJo, 
Em I'3riil~ flammu vari~mente ardia. 

Que orJuse num só fogo nlio queria 
O ceo, porque ti\'e,~e e ... primentlldo 
Que nem mudar a~ causas ao cuidado 
MuJançB na lentuTO me laria. 

E, se aISU"' pouco tempo amlnva, isento, 
~oi como quem co peso descansou, 
Por tornar a cnmar com mais alento. 

Louvado ~eja Amor em meu tormemo, 
Pois para p.l$satempo uu tomou 
Este meu tão cllnsado r>offrlmento. 

Agora,. a. j1amma cm que o poeta ardia, era a Bm-b,wa 
CSCr(ll'(l , a humi lde creatura tmmortalizada cm uns versos, qut!, 
no genc ro, compctem com o melhor de que tenho noticia . 

Aquello captiva, 
Que me tem cilptivo, 
Porque nella vivo, 
Já niio quer qUt vila. 

Eu nunca \I ro~a 
Em iUOlh molho~, 

Que, para meu~ olhos, 
~osse mJilo formo~3. 

Esta e n Cllpt'HI 
Que me tem capti\'o; 
E pois ndla li\'o, 
I. for.;a que .Úl;h (.). 

(I) Segundo o illgcnho~n inlerprel~ç1io d" \r' n Cllroliou Mich3~li5, 

, 



Como ia longe o tempo em que o poeta, escrevendo aso. 
neto 159, se declara\'8, em fórma de duplo aCl'oSlico, capluJO 
de uma mui alia smho"'l - da infan la O. l\l .Lrin! 

\'enciJo esta de amor 
O mais que pode ~er: 

SUjeita a "05 ur' ,r e 
Offerecendo tudo 
Contente dtste hem, 
Ou hora, em que se viu 
Mil ,'etes desejando, 
Ou tros mil r~novar 
Com esta preH:'nçl'io 
A causa que me guia 
Tio sobremuural, 
Jurando n50 querer 
Voundo só por \'ó~ 
Ou ser no '05S0 r-mor 

• 

meu pensamento, 
IIenc,da Il vida, 
Instituidu, 
,1 \O~'O mtento. 
louvo o momcnlo 
1.10 bem per.hda, 
<lssi feriJ,., 
seu rerthmento. 
~SI:\ seguro 
neSla empresa, 
honrosa e Ilha, 
outra ,enlUta, 
rara firmezn, 
achr-do em falta. 

Foi por certo para se descu lpar, não lanto perante os amigos, 
como aos seus proprios olhos, que o poeta cscrc\'cu a ode 10,-. 

Nella adduz o exemplo de Achillcs, que 

••.••. se ,iu captll'o 
Da captil a s~ntiJ, que serve c r-dora ; 

o de Stllomão, 

Que mais que lodos soube, mais amou; 

o do grão sabio Aristoteles , que tl uma baixa cOIIC/lbilla 

Aras ergueu, que a05 deuses só devia. 

o poe la, no fim do janlar cuja Iist~ já conhecemos, brindou á Luisa 
Barbara, recitando as endechas, e lermmando-as por um VIII,ll, encorpo_ 
ndo no ultimo verso. (\V. ~Iord., I ',da de CllmÚI!S, pag, 6'9, nOla). 
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Mas que culpa tinha o poeta, 

...... 5e, de pequeno, ofterecido 
Foi lodo II seu cuidado, 
No berço mstLluido 

A nlio poder dellar de ser fendo 1 

Dispondo das boas graças do vice- rei, a ponto de lhe re­
commenda r homens como H eitor da Sih'cira e Garcia da 
Orta ( I), C nmões ti Ilha dec crto assegurada a Ju a vinda 
para o rei no. Seria até naturalmente com panheiro de viagem 
do ill ustre fi dalgo, ql1e, segundo a praxe, lhe faria todas as 
despesas. T udo is to, é claro, depois da promessa formal ­
que aliás já mio st! ria Illu ito CUSlOsa -, de não mais se lem­
bra r da in fanta D. Maria. 

(I) Rela tivamente a lIeitor da !'ilveira, veja-,e nas R~Joll(iIIhQS a 
grtlciosa ajuJa á petição de um 'ubsidio, que IIquelle dIrigiu ao vice-rei 
Emquanto ti Garcia da Ortn, é sabido que os celebres ColoquiOJ, im­
pre~sos em G6t1 em 1563, silo precedidos. de uma ode de Camões (a 8. ' ) 
ao cOIIJe Jo Redondo, 11t1 qual se exn1!n o merno scientifico do grão 
Ilo/llme do velho medico e botanico português, e se soll iei ta ptlra elle o 
{.'"or e amparo do genero~o fidalgo. 

Pois se o roem, escudado na prolecção do seu nobr~ omigo, até se 
permittia o raro praler de troçar de um lerrivel tlgiola _ o cnpitüo Mi­
guel Rodrigues Coutinbo, o FrQJ Secos-, em cujas garras ha\'ia caedo! 

Que diabo ha tão danado, 
Que não tema a cutilada 
1)05 fios secos da espada 
])0 fero Miguel armado? 

Com ralão lhe fugiri~, 
Se, conu·ell.: e cont!n tudo, 
Não ti\esse um forte escudo 
So em vossa Senhoria 

.. ~ que o fero ~1I1:1Ie1 era temivel, quer elt.hibiH~ uma confissüo de 
dilida, quer orranC.1s~e d.1 hem .tri •• d.t durill.lana . 

• 
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Mas, ir,ieliullclltC, alguns meses antes de chegar ao termo 
do seu governo, .adoeceo o conde do Redondo c foi tâo 
abrc\'jada slIa cnfermiJa .. le, que quasi se n50 ~cntio senão 
quondo se disse que cr.l f;llc':ldo. O que causou cm todos 
grande espamo e tristeza, por~lllc est,lnl murto bem quisto 
de todos. Faleceu aos 19 !.lUIS de fClerelro do anno de 15641 
cm que and,mlO", :l'i :! hor.ls d« tarde, lendo governado a 
(ndia deus :lnnos e meio. ( I ). 

E radl presumir como dena ler sido dolorosa para o poeta 
a prematura pcrd.l do 3CU generoso amigo. 

P rivado de recursos c tão longe da patri:l, sentindo já 
naturalmente os pnmciros rebatcs da decuJcncia pbysicu! 
apressados por dez annClS de percgrinllç50 por dlvenus partes 
do Oriente, com que sombrias cores se n:ío lhe antolha rin 
por \'ez~ o futuro? 

Oh I como se me alonga, Je nnno l:m anno, 
A pef't"srina~:io c.ln'IlJa mmha! 
Como se en~urla c como ao 11m ~.unmha 
r.~le meu hre\c e \-lio Ji .. .:ur~o hunhlnO t 

Min8uando a iJade \'ai, cro;~~o;ndo o dano. 
Perdeu-se-me um remedio que inJil linha. 
Se por expcriencia ~c adivinha, 
Qualquer grande esperun"a é grande engllno. 

Corro após eqe bem, que n;io ~e ak.lIl"a; 
No meio do <':lIminho me fallece. 
Mil veZC$ c'lio e pcrco ii conliami a. 

Quando elle fogc, eu I.m.!o, c na l;lrdança, 
Se 05 olhO$ er!ot0, a ver se Imla app.lrecc, 

Da ,'ista se me perde e Jo c~perJnça. 

(Soneto 48). 

Tudo leva :l crer que foram estas as cogitaçócs que domi-
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noratn no espirito do poeta, desde n morte do conde do 
Redondo até o embarque para Moça mbique ( I ). 

Como clle klslima o seu 'riste estado e se. queixa. dn ( 0 1" 

lima i,,;"sta ! 

Eu cantei jil, e agora vou chorando 
O tempo que canlci lfio confiado. 
Parece que no can to já panaJo 
fte C!S tavom minh~s III~rjmn criando. 

Cantei i nUI, se me (l Iguem pergunta: quando? 
Nuo sei ; que lambem rui ni"o enganado. 
L tiio triste es te meu presente e~lado, 
Que o panado por ledo estou julgando. 

Fizerllm-me cnntllr mllnhO'llmente 
Conlent,lmenlOs nlio) mas confiança~ j 
Canl,I\'II, ma~ iII cra ao ~om do, ferro!. 

De quem me quei'l:arei, se tudo mente? 
Porlim que culpa, ronho á! esperanças, 
Onde II fOlluna in justa é mais qU I! os erros ? 

(Sonelo 11>7). 

Por fi m, depois de Ires longos annas, Pedro Barre to trouxe 

(I) ~Sobre o triennio (de 1564-156;) paira um denso nevoeiro, que 
não nos ê datlo de5cor ( in~r, \e~la si lua.:;iio devemos rte~umir que rh-eu 
dos rro\'entos granSUdOi du rante o reinado do liberal e bene\'olo conde, 
soccorrido de \'u em quando ror amigos ~inceros e leou, ~-omo era, 
por exemplo, o \'elho ,Ir Garcia .Ia Orlll, e que utilizou o oeio, cinze­
lando o§ ultimo~ Ire~ ou quatro C,lOlOS do~ Lllsl<1Ja t, rara cuja confecç50 
lhe erom indisren~'Hcis os uocumrntos e annuarios do Arthiro Nacional 
de GiM,.. (~torclt, \ ',.1,1 dI' r.(IJ"fi<'.~, rag. 61;;) 

A ode F Õr.l C'OIll'I'" i~lr tl'. con~er\"aJa no Cnlll'i"m~IrO de L. Fr;m1.:o, 
11 . ~, c publicadll por Juromenhn como sendo dt: Cümõelo, não I'er­
tence ao poeta, como observa W. Storck ( l' IJa, pa~. 6.j1) Niío póde, 
pOrt.lnIO, della infcrir-~<! que o .uc~e\~or do COnde do Redondo, D. Amio 
de Noronha, a quem ~e \uppunha que o poela ~ I dil i;.:ir.I, fo~~e um rro­
tector JC~ le. \,' minha opiniiío, e~IJ ode, cujo (e\IO e~ll\ ba~t mie ~he­
mdo, não só nno e de r.lIlnõe~, nl.ls .!te! o tem II elle ror 3'sumrto " 01 
um adnllr,\dOI" do pOCla quI' a e~cre\'eu em ,>I'U louvor. 

, 



o poeta comsigo para Moçambique (setembro de 1 S67). E, no 
anno de 1 Sfig, alguns amigos, que ,'inhnm dJ India, plICa­
ram-lhe a passagem para o reino ( I). 

VI 

De volta do Oriente 

A Sal/ta Clara, em que vinha o pOCIa, chegou a CascRes 
em abril de I '70, quando já se podia considcrar extincta a 
peste iJI·alldt!, que tantas victimas havia c:lUs"do. N50 houve, 
portanto, muita demora na livrc pratica (2). 

Podemos suppôr que um dos primeiros cuidados do recem. 
chegado, depois do dcsembarque, seria colheI" informacóes 
a respeito da infama, que decerla se achava cntão fóra de 
Lisboa, por causa da peste. 

E o que o poeta logo soube - se I! que disso ainda náo 
tinha nOlicia - foi que a iIIuslre senhora, fru::'ll"ado o ~eu 

casamento com o filho de Carlos " , havia cncrgica c al liva-

(I) . Em Mo~ambiquc achamos aquelle I>rincipc dos Pocta~ do seu 
tempo, meu matalote e amigo, Luis de Camões, llio pobre que con1ll1 
de amigos. E pera se embarcar pera o Hc)'no lhe RJUnlamOI. os amigos 
toda a roupa que hou,'e mister e nrio faltou quem lhe J6se de comer», 
COUIO, Decada 8,· , 1, 28. 

(2) Eis as palanas de Couto: nChesamo~ II Cucacs em abril e ahi 
surgimos, por estar a cidade de peste. E unha el Hey alll regImen to que, 
chegando as nao" surgissem fora e lhe manJassGm lIm .::riudo seu com 
cartu para sabe r nO\'IIS da India , E, .. me de,embllrcaram com IlS cartas 
rara ir dar no,'as (a eI Re~"). Em Almeirim O espereI, ;Iollde veio ter, 
.J'ahi a dous dias ... E por O~ f)sicos aSSenlill'('m u taria ,I CIdade f(,r;1 
do mlll grande que tele, manJou el Ile) ,,!ue en trassem H' nao~ dcntro~ . 
Decada 8,·, 1,28, ... 
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mente rejeitadO todas as novas propostas mntrimoniaes ( t), 
havia definitivamente morrido para o mundo .• Dotada de 
animo grande e espirito le\'umado, de accordo com a sua 
alta posição, I'evelando a generosidade propria de nobres 
c.nrac.teres, perdoa tantos e tão repetidos aggravos , o desva­
necimento das suas mais risonhas esperanças. Sem uma 
queixa, sem um reparo , com discreta reserva, põe termo a 
tudo. Renuncia a qualquer enlace; resolve ficar solteira e no 
reino, no meio das suas amigas, dos seus livros e dos seus 
pobres, entregue d'ora avante ás sciencias e artes, a obras 

(I ) Quando em 1556 e 1557 D. João 111 insislia manhosamenle com 
a irmii para que casane, pois esperava assim e\' itar que a rainha D. Leonor 
a levasse para junlo de si (o cas~mento depoi~ se desfa ria), a illustre 
senhora perdeu II paciencio. e deu esta alti \ u resposla ao dissimulado e 
importuno irmão : .Qu:mdo huuo que tratar negocios que parecian 
buenos, anduuo V. A. en dilaeiones y de ferill en feria, sin quererlo, con· 
c1uir, y agora que no ay ninguno, me sale com eno 1 Pues aunque fuesse 
Monllrea uel mundo, no lo harê, ni se ha de pensllf tal cosa de mi_o 
(pacheco, V. di.' la IIIJmlt.l, fi 56). E o embaíll:uuor espanhol, D. Sancho 
de Cordo\';!, que nos tr:msmlltiu estaS pal,wl"lIs, precede·as dos seguintes 
dizeres: "El Rey tratô con lU hermana u qu~ quando dia se determine 
ir con su madre, que c,l~as~e con el senor Rey de Romano,. y e1la se 
allen) (anto de oirlo, )' le respondio de manera, que le ptsll d~ auerle 
h~bl:ldo, porquc, entre las o tras asperas ralabra1 que le dixo, fueron 
est:lS" (seguem·se a~ pl1lanas ho pouco Iran~criptas), E ó enviado de 
Carlos V, depois dc elogiar R tnlelhgencia, ::. cordura, li gravidade da 
mf\IIlI:l, o COSlume que tinha de fl1l1ar pouco e com n)ullO ucertO, pro­
segue: «T emensc su~ determin::.cioncs como de tal, que no son de muger 
moçn, que mnÍlnnll se pueden esperar olras que I:lS que oy !iene ... EHII 
(Iuedó tan sentida dei p~sslldo (nllusão no ClIS:lnlentO com o prínCIpe dus 
Ihlurias, :lgor,l i" rei de l::'p"l1hll), que \'eo que (Iun pnr9 H no daria 
oidos, porque liene oIros fines muy san 105 r honrados, Y, sin huer e~­
tremos ell ello, ha m.u de dos aíio's qUt se ensa)"1I en un ,'undo y reco­
gimiento mu,' bueno, r mucha oraeion, }' btO no como hlpocri tll, sino 
conlO conuiene a Sll eda..! y ptrsona; v !iene el en tendimiento y valor 
'lue d,lo:o", (P.lchccn, ti 5~J. 
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~ caridade c cuidados religiosos. Despede-se do mundo c 
de seus enganos, preferindo 11 placidez da vida contempla­
tiva, o ideal de Rnchcl-' laria, nos cuidados c conftictos da 
\'ida ac tiva de Lu e ,:\lortnl ( I). 

EIs como Fr .. M. Pacheco descrel'e a vida quotidiana da 
filha de D. Manuel: 

• Por las malianas, auicndo cl1ll1plido !'jus particula res de­
uociones, que suelen hazer \.15 almas timoratas nl Icunlllarsc 
dei suefia, se iba a SlI cnpi llu, y :lUi ola dos y Ires missas 
con singu larissim a deuocion. ConfCSS(HH\Se cn los mas de los 
di as, comulgaua en los que lc di<:pooio su con fessor ... Des­
pues de c.onfessar,. o. de comulgtlr cn los dia s permit idos, se 
retirauo (I oraciój Y Rcab.1da cll", cnlr:'lua cn despacho de 
memoriales que acudian n Sll palncio, de huerfanns, viudas 
y OI ro genero de gente necc,siwdJ ... ClImplida esta santa 
occupacion, eI tiempo que resuma hasta ln hora de comcr 
se despendia en estudios que guiã ... 1 mayor conocimicnlo de 
Dios; y a sus horn s se ponia a la mesa, con la grandelll 
deuida a su Real persona, mas en eI comer c6 ln tcplnnça 
de religiosa obseruantissima ... Este tenor de vida igualaua 
a la Religion mas reformada, \'iuiendo en el mundo como se 
estu uiera fuera dei . (2), 

É ob\'io quc, neslas condiçôes, n50 rcsta\'a no poeta outro 
remedio ~enão recalcar no fund o do cornção as perpetuas 
saudades daquell a que, por lan tOs an nos, fôra n vida da SI/a 
alma. 

Qualqucr tentativa que agora fizessc pOtra qllC Ot in fanta 
se lembrasse dclle , não s6 se ri n absoluta mente inu li l, mas não 
deixaria de lhe aca rretnr grn\'c s desgostos. 

Com effeito, o carinhoso intcresse, a respeitosa sympathia, 

II) Sr. " D. Cnrolina \1 1ch;ldi~, I mj.wt" [) .\I.ma, rilg. 12-23. 

(I I Folhas 9i v."!l9' 
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em que o povo de Li sboa envolvera, desde pequenina, 11 

orphã do Rei Veull"-OSO, e que mais de urna vez o havia 
fci to sair para a ruo, ufi m de evitar que Ih'a levassem para 
f6ra do reino (1), esse interesse e sympathia, digo, acha-

( I) A primeiro \"ez, como se ube, (oi quando \I rainha viuva, D. Leo­
nor, se \'iu forçada ti rc:tirar-~c: do reino. COlUra o que aliás se achava 
estipulado no conlL'atto ffilllrimolli"I, o PO\'O n50 consentiu que a dc,o­
lada mi'ie levas,e comsigo ~l infuntinhn. _Tomada ... Ia resolucion por 

cI Rey de em regar la IllfoOI,I, divulgóse por el pueblo, que tuuO lal sen­
timicnlO, de que huu ie~se \Ic desterrar-se: dei Reino ell cdad tlln litrna 
una Princesa natural deI, hiín delllllls querido Iley que ha"ll en tontes 

te auia ~ouemado. que fohau3 poco para ra~~ar !lo motin o Discurriasse 
publicamente acerca Jesto, dilcndose por los corrillos y conuersaciones 
que era nouedad jllmas \1518 tn Portugal emtliar 51.15 Prinl."esas a Reinos 

cstraiios, entregando la tutoriil, que era prOrl~ Jcllleh ai que por ven­

tura la prelendiu, menos por amor que por codicio_ .. AS1; 1e platicaua 

entre marores ) menore~, q, qU;ido se 5ue1t~n 10$ lenguas porulares, 
nada de):nn por dezlr, y e1 vulgo ... cn esta ocasiQn h;,bloua ta" librc­

mente en la materia, que ti He)' It: pareciO dignn de grande reparo, 

ins tado tambien de lo que 1e eseriuiO la eiudad de L;~boa •. (Pacheco, 

fi .• 0 11.-11). E a cidade de Lisboa perguntJ",a com intimativa a el-rei: 

HOnde mandou u no~sa infanta, nascida como em nossos bTõlços, filha 

legitima de nosso natural re)', successora e herde.ra em seu grau, n055a 

paz presente, al1iança futura, riqueza certa? (Andrade, ChrOlllra de 

D . Jolio 111, parte •. ', cap. '9). A segunda \'ez que o povo de Lisboa 
te\'e de imervir foi qUllnJo em . !-oS7 li rainha D. LeonOr-mOrta de sau­

dades pela filha querida e sabedora já de que mais de uma vez tinha 

dado, na melhor dos Intenções, o seu apoio inconsciente n tOrlUOSOS 

planos, tenden tes R prejudicá-ln - empresou de5e~reraJos esforço, para 
o Ic\-nf para junto de si. ~A sorte dA Inf;mt3 e suo bondade impre5~,ona­

ram profundamente o povo, cujos clamores a hA\'I,lm arrancado em 

len1po dos braços de sua mãe. Falendo seu o querer do soberano, exacta· 

mente conlO na primeira cOlllJunctura, nlio quis !.Ieiur pllrlir a que era 

o amparo !.los pobres, proleclora !.los roelas e dos \abios, e que ha\ia 

rartilh(ldo toda~ n dores e alcsria~ .,Ia n"silo durante 36 annos, Conee­

Jeu-se-lhe, porém, h.::en,a rara uma entre\ i ~ta nfl raia do reino, mas 

so dl'pois Je a 101,lOtll ler rre~laJo juramento 'olemne de '-oltar em 



250 

vam-se no seu auge c hav iam-se, por assim di zer, transfor­
mado em intractovel ciume. 

:\1 31 iria, parisso, n quem se lembrasse de causar o menor 
desgosto áquclla a quem o povo da capital considerára,' desde 
sempre, (1 StllJ ,,,(alll,', uascida' como em seus bmços, aq uclla 
que tiio gene rosamente distribuia a sua enorme fortuno. 

O caminho que o poeta tinha o seguir estava, pois, traçodo. 
Ouçamo-lo: 

Que me quereis, perpetuas ~IlUURde!\? 
Com que esperanças inda me ent;anois 1 
O temro que se VIIi, não torno mais, 
E se torna, não tornam as idades. 

Ra:r.ã(l é já, ó IInno~, que \OS "odes, 
Porque estes tão ligt'iros, que passais, 
Nem toJos pAra UI\' gosto soi i~uae" 

Nem sempre são conformes as vontades ( I). 

bren~ para Lisboa e de n:io transigir com 0' dC1cjos d,I mãe. D. Leonor, 
andosa e alll,.-:13, eSl.1U em S"d,ljOl, li espero, h:lI'io !.lois mcses ! Final_ 
mente, cm dezembro de I ~5i. a Inl,lnto cheg., com sequito apparato~o, 
brilhanle niío, porque ambas trajavam dó por morte de l). João II I. Vinte 
dias passaram Juntas ... Depois, D Moria recolheu a Lisboo, fiel ti suo pro­
messo, apesar das \'Í\·a5 innancias d::a mãe, que, akm dos ~eu~ carinhos. 
lhe offere.:itl Iodas as riquezas c estados que POSSUiR O povo da capital 
recebeu-a com sinceras demonstra"õe~ de alegria Celchrou-se mesmo 
um solcmne Te Dl'lIm l(fuJ.llml~, cm .,.;çrio de gra\'IS pela sua lealdade. 
A miie não póde resistir ii dor d::a pnrlida. Passado!> diJ~ su.::cumb,u a 
uma febre malign::a, a Ires 11.'80;)$ de BodHjoh. (Sr' 1). Corolino de Mi­
chllclis, obro cil" pag, 14) . 

(,) M:lnifestamente esta qu::nlr •• ~O,rfeu nltcraçõ~·s. Proponho II sc­
guintc modificação, embora a niÍo con .. ,dere int~'iranunte ~at1Sfllc loria; 

Razão c! já. ('sp·r'lIIflli, que \05 v;:Ides, 
Porque 05 bells tão hscllo~. que tII()jtl"'.~. 

Nem toJos par;'! um gosto ~.í(l _guai,. 
Nem senlpre são (onformcs ," \ont.lde~ 

• 
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Aquillo II que iII quis e tiío mudado, 
Que quasi é OUl rA cou~a; porque 05 dias 
T eelll o primeiro flo~IO jll damnado. 

Esperanças de nO\'a~ alegMl" 
Nilo ma~ deh:o II fortuna e o tempo irado, 
Que do conll~n tnmento 550 espia._ 

(Soneto 110). 

Pen~:lmenIO~1 que agora noramente 
Cuidado~ \'nos tm nü re$u5cilai~, 
Dizei-me: E inda não YO' contentais 
I)e ler ~ quem VQ~ tem tiio dc~contente I 

Que phHlllasi;, é e~ln\ que presente 
Cada hora anle os meu~ olhos me mostra is? 
Com uns ~onhos Ião \'ão~ inda lentais 
Quém nt m por ,anho, p6dl: 5el' contente? 

Ve;o·,·o~, rens~menlo~, alterado', 
E nõo quereis, de esqui\'o~, de.;l~rllr·me 
Que ~ iSlo que \-05 Iraz tlio enleados? 

i"ão me nc~ueis, se nndais para nesar-me; 
Porqul:, ,e contra mi 'Slais levantados, 
Eu \O~ ajud~rei mesmo a m3 tar-mc. 

(SonelO 93). 

Creio que foi lambem neS ta occasi50 que o poe ta glosou 
o mote attribuido tI infanta: 

JII não posso ser contente, 
Tenho u uperança perdida; 
Ando perdida cnlre a bcnte, 
Nem mouro, oem lenho úda (,). 

(I) ftSei de um (cantar), nio posterior ao nnno de 15.'9, que encon· 
trei cOllSi~nlldo em umn MI$ccllaltl!a, como de~abllfo melallcholico Da 
bl(allt,1 n. ,\I,/ri.1 ql/e IIImf~ tel'C Jit.1 par.1 taur, $elido gn",de senhor,T . 

.. : diz (segue·se 11- quadril citad,1 no texto) .... ::-ci lambem dI: diversos 
I)'rko§ de boa ~eia que paraphrasl:aram e~la copio, julgnnJo-se .... enciJos 
dR \'ida., cm momcnlO~ .te tristua. Doi~ são magmlles coevos ... Se· 
guem rOel,h de r,.oh~\:lo: Luis de Camóe'l c )tu tmulo1 o sua\e 



Apropriando a si mesmo a melancolico quadra, diz Com6cs: 

DtpOis que mtu cruel faJo 
Destruiu uma ('sper,mçll, 
Em que me \i levantAdo, 
No mal fiquei sem mudança 
E do bem desesperado. 

O coraçiio, quc isto StnlC, 
Á sua dor nÃo resiste, 
Porque ,·e mui c!lImmentc 
Que, rois nasci rara triste, 
J" II<iO FosSO ur coul Clfl c. 

Por i ~so, contentamen tos, 
Fugi de quem \-o!. desrreza; 
Já fiz oU lros fundamemos , 
Já fiz senhoril II I ri~lulI 

Dt lodos mcu~ ren5Rmento~. 

O mcnos que Iht enlrc~u t i 

Foi eSla can10da \id,l! 
Cuido qut nisto accrlti, 
Porque, de quanlo t~ptrti, 
Tenho" espera/lç., perdIda. 

Gostos, de mudança~ cheios, 
Não me bu~qur:i~, nÍlo \OS qutro; 
Tenho-\ os por Ião alheios, 
Que, do bem que nio espero, 
Inda me ficam receIos. 

De vós desejo e~conder-mc, 
E de mim princ ipalmentc, 
Onde n in~uem possa \'cr-me; 
Que, pois me ganho cm perder-me, 
Ando perdido entre a CeF/tt. 

cantor do Lima, Diogo Bernard('s~ Sr' D. Carolinll Mich ~li.i li5, obro dr, 
pag Si. Reproduzo o leuo cnm IIS tran~posi~ões inlroduzidus pela iltus­
Irc escriptora, reservando para outro logJr .1 Jr~cuniio da origem camo­
ncana du slosas 80 mote attrihuido II. infanta 
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Acabar J~ me perder 
Fórfl j:l muilO melhor. 
T'Yf,;ra fim e~(.1 dor, 
Que, não podendo Olor ser, 
Cadol vez a ~illIO mór. 

Enl tormento tão esqui\'o, 
Em pena tão sem med,ida, 
Que moura ninguem duvida; 

Mas eu, se mouro ou se vivo, 
Nem //louro U/.'III lcnho vida. 

Entretanto cuidava o poeta da publicação dos L/lsiadas, o 
que, como cra nUlurnl, o levou a dirigir-se a D. Francisca 
de Aragão, a formosa dama que, uns vinte annos antes, clle 
havia invocado como a musa inspiradora do poema que 

estava prepârando (I). 
E: certo que estc, tanto pelo assumplo, como pela fórma 

e proporções que havia assumido, tinha de sef dedicado a 
quem personificava a putria - a cl·rei D. Sebas tião - ' ; mas 
aquclla cm quem o poeta, cm tempos idos, dcclnrárn /(!/' as 
IIOJle III/lsas, aquclla cm quem j\!III('/,va deixdra a SI/a valia, 

não podia ficar csquecida, 
D'ai a ode 6,·, a que pertcnccm estes \'crsos: 

............. ........ ....... 
Aquelle não sei que, 
Que aspira (2) n;io sei como, 

{lut, in\ i~lve1 samJo, ,I vista o vê, 
Mas, rara o com prender, não lhe acha tomo (3), 
E que todQ Q (oscanl1 poesis, 

Que mais Phebo restaura, 
Em BealTiz nem Laura nunca via, 

(I) Veja-se a passagem da egloga 4,', Iranseripla n pag, t85, 
(2) Pro\'avelmente I!Xpi,\1, se c:..hala. 
(3) Cf. Boscán, na canção l 'a)'o viu;; 

1'<lr8 curallos no les h,ll/O tomo. 



Em ,·os II nOlosa idade, 
Senhora, o pódc ler, 

S~ eng~nho, ..... lo(lenóa e hahihJadt', 
Iguais á I ou.t (ormo~ur;J. der, 
Qual a (I) \i no meu lon!;o upólrlamt'nlO (2), 

QUAl em DU5~n(la (3) ii vejo. 
Tais ua~ dá o desejo DO pcnsamemo r 

(I) Tahu 0, lanlO nCSle .erso, como no seguinte, referilldo·sc, como 
o o do 2- lerso, ao PI,io se. qm! da ~Mrorhe An!~rior, e devendo os ler-
50' 3 e 4 d ... q/I e.urophe incluir-se enlre pJrcnlhe~ l s. 

, (2) Allus:io á e~lada do poeta no Orientc, durante" qUAl diz ter con. 
linuado a sentir-se inspirado pela formo~a damu. 

(3) Ci. a emophe 3.": 

POIS 1'05, o dJro exemplo 
De \ il'll (ormosurtl, 

Que de IÍlO longe d nOIO e (onlemplo 
;'\a alma, que eloh~ de(cjo loobe e aptJra ... 

Quando o poela compos eSIJ ode, 1). fr,meiloca dc Aragão eSlava 
ausente de Li~boa, acha.a·se lahez nas )U,lli propried,uJes do Algarve. 

Foi Hlmbem por uma o.:.:a~ião ,lcs ta l> que o irnporlUno e qU3si sem. 
pre InsuM Caminha tscre,·tu J (:ln usa publicildJ pelo tlr. Priebseh, 50b 
o n.- 15: 

Com lantos Mes cm meo, 
Com lama Icrrtl e tania asoa, 
Que gr.mdcs malel> rc.eo, 
Pois me n:io mll!.1 esla magoa r 

Tendo mUIto que lemer, 
Ja·gora que tcmerl'i? 
Que, pois \i\o scm vos n~r, 
Com que mal n;io poderei f 

M1l5, ~obre qunnto me VCCJ, 

Nada ~into (orno a m,lgo., 
De I'er ind'l neste mco 
Tantos ares, lerra e agoa. 

cr. os n.·· :t11 e 2:d. PotsiQ'i I,,('dllas dI' 1'. d(' ,lIl.lr.Tde C(ll/Ii"III' 
(IraI/e. I~). rag. 14, 159. 161 Como SI: ),,1)1.'," hlis cantada por Cami ­
nh3 e D. Francbca de Arag;io. 
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Poi~ se o de~cjo afiM 
Uma almn Itcce~n tonlO, 

Que pOI" vQ!i UW A~ rartes ,Ie divin;J, 
Por \05 lCI'lIolJrei oiio I'isto canto. 
Que o Belis me ouça e o Tibre me levante, 

Que o nosso daro T cjo 
Enl'oilo um pouco \'CjO e di~.onanle (I). 

E no coração do pocla, que ainda pulsava com forç:'l (2), 
mas se achava devoluto, surgiu um 110110 pCIISal1lCIIIO (3). 
Porque é que cite não ha via de amar a formosa dmna, que, 
desde a epoca já afaswda da mocidade, lhe dera mais de 

uma prova de verdadeira estima, chegando nt~ a receber-lhe 

(I) DC~ laco dos_que: os precedem os Ires uhimos Icnos desta C5lro­
phe. O poeta, que ,'ai ftl'JIlt<Jr /I,ill visto (.1/110, que vai publicar os Lu· 
si.'1J,u, recEa que estes nio scjliOl devidamc01c apreciados COI Ponugal. 
cm vista das dis.:ordia, que na na cOrle e que preoc:.:upam todas 3S 

anenções. Espera, portm, que n,j Eqpanha e llIl Itnlia haver;! quem 5niba 
dar ao poema o devido merecimento. 

('1) Vejn-se o soneto l68, Irnn'Crlpto II pago 178, llolI'. 

(3) Que, se possi\'cl fo~se que tornasse 
O tempo para tr6s, (omo [I memoriu, 
Por 05 vesugios da primeirn idade, 
E de no\"o te,endo a autigua historia 
De meus doces errore~1 me levusse 
Por :lS flore;, que \\ da mocidade, 
E ,\ knlbran'f8 da longa saudade 
Entlio fo ne maior contentamento, 
Vendo a conversação Ieda e suave, 

Onde lima e outra chave 
Esteve de meu "01'0 pe"$Q/l/l'uto . .. 

(C3nçlio 11.'). 

Direi de passagem que Petrarca falia tamb~m em (lmbe Ir chim'; dei . .. 

cor (soneto 90 da l.' parte I, nas rhl.1VI ri!!' .,. riolci pt/ISI!!" (can'i'llo 3." 
.IJ I' pane). 



as confidencias amorosas ( I)? Núo estava elle em lima plana 
incomparavelmente superior á dos outros poetas que inutil­
mente a nn\,iam cortejado? E porque é que o seu amor havia 
de ficar puramente pluton ico? Porque é que não haviam os 
dous de lignr Os seus destinos, sobretudo quando a velhice 
não poderia tardar mu ito a dnr sinais de si ? 

Ao escrever II canção 1.- ja o pocta cSt:\ apaixonado pela 
[o,.,lIosa e 1J('lIlil daI/m, mas re pellc os a"'i'I,idos e J'ãos desejos 
que o importunam. Ouçamo-lo : 

Formosa e gentil llama, qunndo \'cjo 
A te~I.1 J'ouro (~) I: nnC, o lindo a~pct!O, 

A hocu gracioso, o riso honuto, 
O collo de cr~s t llt, o branco pellO, 
De meu ndo quero mais quI,: meu de~ejo, 
Nem mais de "O~ I que ver Ião lindo 8e51O. 

AIJi me monife~lo 

Por vossó o I)eus e ao mundo; alli me inUammo 
;'\as lagrimas que choro, 
E de mi, que \01 amo, 

Em \er que soube amnr-\olo me namoro. 
E fico por mi 106 perJldo de arte, 
Que hei ciumes de mi por ,ossa pnrte 

(I) Veia-~c:1 carta com que O poe t,l .1.:omp!1I1hou II "Iosa ao mote 
de O. Francisca de Arag'io- ,M.H rO"~1II ,T lJue CIIidIfJOS-, e sobretudo 
w. egloga +a. 

( li) Andrade Caminh,] lambem se e\ I.lsi;\\a perOnte 

... llquellc f~rmoso ouro, 
Ou solto ou rc~olhido, 

De que o r3yo do ~o! Ika ,"cnndo_ 
(Ode 10.'). 

Nesta ode (Poe:sias, pag. '210-~l!j), o importuno pocto comidn os 
bt'm ,..uódos espinlos :I celebrarl,:ffi 

... um:l FronciscJ, 
Qual nunca o mundo le\·e. 



Se JlQr ventura \'ivo descontente 

Por fraqu ezu de esprito, padecendo 
A doce pena que enlC:ndcr não sei, 
Fujo de mi e acolho-me correndo 
A VOSSII. vista j e fico IRO contente 
Que zombo dos tormentos que passei. 

De quem me queixarei, 
Se \'ó~ me dai' II vida deste geito 

Nos ma!es que padeço, 
Senão de meu ~useilo. 

Que nBO cabe com bem de tanto preço ~ 
Mas indu isto de mi cuidof nlio posso, 
De estar muito soberbo com ser vosso. 

Se por algum IICt:rto amor vos erra 
Por parle do .lesejo, commettendo 
Algum nef:mdo e torpe desatino, 
E se inda mais que "u, emfim, pretendo, 
Fraqueza, s50 do corpo, que é de terra, 
Ma s nlio do pensamento, que é divino. 

Se IUO alto imagino, 
Que de vis lU me perco ou pecco nisto, 

I)esculpt.-me o que vejo. 

Porém, como resisto 
Contra um t;io atreúdo e vlio desejo, 
Ftlço-me forle cm vossa visla pUTtl, 
Armando-me de \'0\$(1 formosura . 

..... ....... ............. ........ . . 

Ê escusado dizer que a altiva dama não acccitou a côr te 
do enamorado poeta, antes com e1la se deu por offendida ( I). 

(I) Nem oUlra Cousa cra de e\pcr.lr da parle de quem sempre rôra 
I!iO prolegidtl e eslimada pel:l rainha D. Calharina, pela Cn/har;lIa Real, 

que no aUIO d'E/rel Sf'feuco, como se IInnunciava no prologo, havia de 
apparecer com mil pOUCOS de parl'OS l1umajoe;ra e os hal'ia de lemf'ar 
}'f!fa cala, de que 'I<lsceria IIIIH/O mautimenlo ao riso. 

'7 R.5~ 
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Quando, Senhora, quis Amor que Amasse 
Essa. grâ perfeição e gentilezA, 

Logo deu por senlença que II crueza 
Em vosso peilo amor accrucenlJsse (I). 

Delerminou que nada me (lpar l n~se, 

Nem J esf3\or cruel, nem aspcrun; 
Mas que cm minha r;H j5~ima firmcu 
VO(S:I Isenção cruel se exeCUIllsse. 

E, pois tendes nqui otferecida 
Esta alma vossa a vosso sncril1cio, 
Acabai de farlnr ,'assa von fade. 

Não lhe alargueis, Senhora, mais a vida; 
AcabarA morrendo cm seu ameio, 
Suo fé defendendo e lealdade 

(Sonelo 2]2). 

A vida me, aborrece, li morte quero; 
d elerno o meu mal, segundo intendo, 

Pois n3 mór esperança desesrero. 
Sem \'jvtr \,j\,o, por morrer \'ivendo ('ll, 

Por nio verdes, Senhora, como cu \'cjo, 
Quanto de mi por v6s me ando esquecendo. 

Seja.me agradecido este desejo; 
Ingrata níio sejais a quem \05 ama 
Com puro e honestissimo despejo, 

A culpa que me pondu, ponde-a II fama , 
Que pregõo de " ÓS celeste vida, 
Que os cora~óe~ de amor divino inflam ma, 

Se "OS oITendo, cuido que n50 ,'i\'o P); 
Olhai se muito m.lis que de olTender-vos ( .. l, 
Das esperanças do \ iver me pril'O, 

( , ) Que a c:rucjll em vosso peito, o vosso cruez3, ausmenlasse o meu 
amor. 

('3) T alvez: por /IIorrt'r morrendo, isto c, dese jando a mOrte, Cf, os 
I'ersos I e 7. 

(3) Que n50 continuarei a vive.', que morrerei de desSoslo. 
(,J) Verso, por certo, aherodo. T atl't'z: OlllQ; que milIto antes qlle 

o§elld~r-)'os, Isto é: antes quero perder as e~peranças de ,'h'er, .mles 
quero morrer, do que oITender-vos 

r 



Se vos aggrava quem por vós padece, 
Se vos I'em o offcnder quem I'OS quer Ulnto, 
Quem desta sorlO errou não desmerece, 

(Elegia 9.·j, 

P ara melhor conseguir os seus intentos , lembrou o poe la 
a D. Francisca de Arllgão que os annos iam fugindo e pon­
derou-l he que tra tempo de gosar a vida, 

Se as peoas com que Amor tão mal me IrIlta 
Permitt irem que eu tnnto viva dellas, 
Que veja escuro o lume da~ estrellos, 
Em cujo vis!u O meu se occende e mata; 

E se o tempo, que tudo desbarata, 
Secar U5 frescos r05115, sem colhê-lu, 
Deixando a linda c6r das !ranços bellas 
Mudada de ouro fino em fina pra!u; 

Tombem, Senhoril, entio vereis mudado 
O pensamento e II aspereza vossa, 
Quand? não sirl'lI jli suo mudança. 

Ver-\'os-e i ~ suspirar por o possa do, 
Em tempo qunndo executar-se possa 
No vosso arrepender minha vingança. 

(Sonelo 58). 

Se te fez natureza !uO preclara, 
Se te dotou de graça e perfeição, 
Com cita não Ilssunhes a l'entura. 
Olha que est:ls agoro em tua sasão; 
Não sejas para ti mesma ovara (' ), 
Que (2) a fruitll ha de colher-se, se e madura, 
Se deixares murchar tua formosura, 

(,) T alvl!l: Não ujas p'rfl I. mesm.1 /,i o miara. 
(1) Juromenha, que encontrou esta poesi:l no Cancion~iro de Frllnco 

Corrêa (fl. 131 v.) e II publicou pela primeira vez (II, 139), começa o ve rso 
pelas palavras VI;" qUl". Nem a Olelrico nem o monuscriplo aucloritam a 
inlroducçiio do Ve. No m~nuscripto o q"~ e precedido, e cerlO, por uns 
Ir:lços, mos estes, segundo me parece, não rerresent~m nenhumn palavra • 

• 
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Que agor. mQI despendes., 
Depois., se le arrependel>, 

O (emro. "orno .::orre li rede .. 50110, 

Não toma mais (I) n dor \'01(11, 

Nem nosso c!fado humano é tio (elice, 
Que se rcnO\l~ /lUlnl como II renice. 

(Cllnçiio Crtcf'"Jo )',ri I//t>u ""1/). 

Olhai, Senhoril, as hons apr<:ssndas, 
Que \'em cobrindo o ouro dos ,abello~ 
De neve, e torna (l) U fO~Il~ descoradr15. 

Ireis H!r :10 ~'r)'sllll O~ olhos ht'llo~ 
E já 05 050 '"c reis quais d'antes eram, 
Pois quai. cntão ~eriio, nuo qucir.1i~ \ê·los. 

Usai dos bens que ,-lio como nJ.5CCrJffi; 

Olhtoi que lUdo .lesee de ,1110 1:~la"O, 

Que lambem os prazeres meu~ descer.ln'. 
Mos niio desCérá nunca meu cuid .. do. 

(Elegi,1 Foi-me alegrf' o I.jl'cr). 

A a\'isada senhora achou sen S3[US as 'observações e conse­
lhos do poeta c ... casou-se com o embaixador espanhol, 
viuvo de pouco tempo (3" saindo depois com elle para fóra 

(I) A melrica u'ge se 12a : NJo mais tonu. 
(2) O poeM, supponho, escre\"eu tornam (,15 hor.1S aprcnadas)" O de. 

sejo Je melhorar li melriclI f.lria mais larde Jc~arpJre.:er o III. 

(3) Veja.se a nOl3 da pago ,]8. Ao ou\"jr (ilHar no projecu"U.lo casa. 
mento, es.:re\"ia o poela : 

Quem puJera julgar de \"OS, Senhora, 
Que uma lal fé pudesse assi perder .... os? 
Se, por amar-vos, chego a aborrecer·vo~, 
Deixar náo posso o amar· vos algum'hora. 

Deixais a quem vos ama, ou vos adora, 
Por v€r a quem quiç:! não sabe \2r·\os? 
Mas eu sou quem não soube merecer·\"os, 
E esta minha ignorancia Intendo aSora. 



, 

do reino ( I). Deixemos, porém, este cpisodio - o ultimo -' 
do longa c tão Ilccidclltodo vida amorO~A do poelo, c volte· 
mos a fallar da infanta. 

Em 1572 31'pareccrnm os LlISiadas. Lé-Ios-ia ella ? Tudo 
auctoriza uma resposta af1irmativa. O assurnplo do poema 
c sobretudo II fam3 do seu altissimo valor liucraria fariam, 
por certo, desapparecer quacsqucr cscrupulos , se os houvesse, 
por parte da illustre senhora. 

Mais. Se é fund ada uma conjectura que me suggcrem os 
sonetos 260 c 285 (2), a filh o de D. Manuel com moveu-se 
profundamente com a lei tura da nossa epopea nacional c o 
fino lenço em que ainda se vi tl m vcstigios de uma lagrima foi 

Nunca soub~ intender \'0511'1 vontade} 
Nem a minha nlOSlrar-\,o, verdadeira, 
Indu que clara e~tal'!l e~ t a verdilde. 

Esta, emqu'bnto cu viver, vereis ir'lléira; 
E. se em vão meu querer \'OS pcrsunde. 
Mais vosso nno querer fdZ que vos queira. 

(Soneto 105), 

(I) A rainha D. Cathrlflll~ em~nhou-5e cm conseguir para o marido 
da sua dama rredil~clJ um logar de mordomo, vago na c6rte de Ma­
drid, m:ls I)hilippc 1.- não de~i~liu dI! o m:lndar como seu embaindor 
para a côrte imperi~l, A raáo 3l1eg:1drl "da viuva de 11. João 3.- era que 
a suo protegida nem o Tejo podi" atr.lVes~ar, sem sentir gronde affll.::ção: 
_todlls los vezes q ... .;ómi~o (I 3tr3ues'(ldo este rio paro ir a outras 
pa rt l!s , ... es cosa p i udo~;, lo que passa, y uá mas muerta ii uiua", e 
poris50 pede :10 sobrinho que busque outro penoR que Kpueda có ti 
t r/l.bojo de pasar la mm'". (C"rta de 8 de se temhro de 1576 nas Repdra­
don/!s hisloriws do sr. ck f'lInchez Moguel, pago 'l.f'l). Mas os receios 
de D. Ca tharina, de que o poet3 tamhtm 5e fez eco no soneto ' 78, re­
produzido a png. ' 7~, não tinham razão de ser, D. Francisca de AraSão 
embarcou para GenO\'a cm adeanl3do estado de gT3\iJu e o mais que 
lhe acon teceu parece que foi dar ;llul durante a \"iagem o futuro vice-rei 
do PerU, D. Francisco de Horjo c AraSão, 

(1) Um não passa de uma variante do ou tro. 



mostrado ao poeta, dando-se ·lhe a imender que se fazia isto 
por ordem da infamA, o que, como cril naturll l, nflo deixou 
de suscitar duvidas no seu espirita. Eis os dous sonetos: 

Pu~s ~ i~mpre sin ccsar, mi! ojo~ tristcs, 
En hlgrimas traiais la noche, el dia, 
Mirad si cs Idgrima C51a que os cnvia 
Aqucl sol por quien 'os lanlOS \'erlislcs. 

Si vos me asegurais, puu ra la \'istu, 
Que és 11IgrimA, scrá \'cnlU ra mia ; 
Por emplcAdos bien desde hoy Icndria 
Las muchas que por ella sola distu. 

Mas cualquier cosa mucho dcseada, 
Aunquc ,iendo se esté, nunCtl C$ crcidu, 
Y menos esta nunca imaginada. 

Pcro delJa os~guro, si ~5 fingida, 
Que basla ser por l:1grima enviada, 
Para que sea por Idgrima tcnida. 

Pue! lágrimAs tratais, nl is oJos Iristes, 
Y en lagrimas posai!. Ia nnche y dia, 
Mirad si es lJanto este que os ~n\'ia 
AquelJa por quicn \'OS lantas \'~rlis t es . 

S~ntid, mis ojos, bicn esta que vistes; 
Y si ~1l11 lo es, oh gran ventura mia! 
Por mu}' bien empleadas las hAbrio, 
Mil cuentos, que por cSla sol:\ distes. 

Mas una cosa mucho des~ada, 
Aunque se \'~a cierta, no es creidu, 
Cuanto mas esta, que me es enviada, 

Pero digo que, aunque seia fingida, 
Que basta que por lágrima sea dada, 
Porque sea por lágrima ten ida. 

É na[Ural que a meticu losa consciencia da infanta mais 
de uma vez se visse sobresaltada pela idêa de que a sua 
defesa contra o apaixonado poeta talvez houvesse ultrapas­
sado os justos limites ( I). E, sendo assim, é de crer que 

(I) P.d~mos presumir que aos ou\idos da filh.:a de D. Mtlnud hou-



destes esc rupulos tivessem conhecimento algumas pessoas 
da sua maior intimidade. E porque é que uma deUa, se 
não encarregaria, de rnotu-proprio, de (nzer desapparecer o 
rcsenti memo que era de suppôr ainda houvesse no coração 
do poeta, com o fim de tranqlli1lizar depois a illustre senhora, 
que tanto se preoccupava com a perfeição espiritual da sua 
alma? O assumpto, porém, era ex (remamen te delicado e 
difficilmente se póde conjecturar outro meio de obter, diga­
mos assim, o pe'rdão do poeta, sem qualquer compromisso 
para a infanta, a não ser o que fica indicado. 

Bem sei que são muitas supposições juntas, mas não é 
intenção minha attribuir-Ihes mais valor do que e1l3s possam 
ter. Pelo menos estão na mesma plana da de quem escreveu 
ter sido o soneto 260 endereçado por Camões a lU/a Dama, 
que fe embio /lna fagrima e,,"'c dds platos (I), 

No anno seguinte áquelle em que D. Francisca de Aragão 
se havia casado, faneceu a infanta D. Maria .• Houicndo esta 

vessc chesado o eco das queixas do poe la, que elle, por l'ezes, exprimiu 
com grande energia . 

Triste de mi! Qu~ alcanço por quei:Ulr-me, 
Pois minhas queixas digo 

A quem já ergueu a miío para malar-me, 
Como II cruel imigo? 

(Ode I.'). 
Pois minha desventura 

Como já nflo abranda um'alma humano, 
Que 4l contra mi mais dura, 
E indo mais deshumana. 

Que o (uror de Callirrhoe profana? 
(Od~ J.' ). 

(I) É o que Faria e Sousa diz ter lido em um manu5criplo (Rimas, 
I. J5]). 



Princesa dispuesto cn su vida lodo lo que miraua a la oiro, 
poco despues coyo mala de una coleOlura lenta ( I); juzgaron 
los medicos ser mortal; encomendaron a su confessor eI 
desengano, oyolo como nueba ardina ria j no turba, antes 
alegra ai que se halla por taOlos caminos preuenido, como 
se hallaua la Infanta . .. Mudo." en 10 de oClllbre de 1577, 
en edad de 56 anos, qualro mezes y dos dias (2)_, 

Que impressão sentiu o poeta, quando morreu aquella que 
ene tanto amlira e por causa de quem tantos trobolhos hovia 
passado ? Oi2:·l1o-lo o soneto 277: 

Chorai, n)'mph3s, os ftldos poderosos 
Daque)[lI soberana formosurn. 
Onde foram pnrar"l no sepuhura "I 
Aque][es reais olhos Sf1lcio~os "I 

Oh bens do nlUndo, falsos e eng'lnOSOs ! 
Que maguas para ou\irl Que 1011 lisur.1 
Jaza sem resplandor na terrJ durJ, 
Com tol ro~to e ..: ... bello~ l;io 'ormosos I 

(.) No seu interessante e justiceiro trabnlhO-tls tcllfQS lestmllell­
,m',as da {nJm/la D. fl/aria ,em publka,,:io no Arrhll'o hiltor/co por­
tugue j. n.· 51 e seSS., conjectura O sr. Gomes de Brito que tnh'U se tra­
taue da tisica pulmonar. ~F.i, provavelmente, aos primeiros rebates do 
ultimo periodo da doença de que haveria de fJllecer - a p!lIisic3 pulmo­
nar (?) - que a Serenissima Infonla se dispoz (I m:lnll:Jt escrever o seu 
tesramenw, o qual, datado, (lssisnou de seu punho •. E em nota: 
.(Fr. Miguel Pacheco), pouco entendido cm medicina, dd como cm/so 
morris dn Infanta o que póde le r sido !lpen:!s o 5}'mptom:l. Entre as 
varias causas morbificas, de que (I febre que minQ\Q e consum ia a doente 
podia Str ° conseelario, inclin(lmo·nos a presunlir, por inoJucçóes de que 
nes te logar se tornava prolixa a uposição, que a inoJic(lda no texto seri" 
a actuante, sem contestar a existencio de qualquer outra~, (Archi"Q 
rit., D." 51 e 52, pago L05). 

(1) Fr, M. Pacheco, Vida, ele., fI. 126 \. 



Das outras que será, pois poder teve 
A morte ,obre co\so umlo helio, 
Que eHa eclipsava ti IU1 do claro dia f I 

Ma. o mundo não era digno della, 
Por isso mais na terra n!io elileve; 
Ao ceu Jubiu, que i' se lhe devia, 

Dennte de uma sepultura que acabava de fechar ·se e com 
o coração embotado pelo soffrimento e pe los desengoll06-
um dos quai s bem recente -, Camóes evi ta qualquer allusão 
aos seus passados amores por 

aqueHa soberana formosura, 

que agora jazia 

.. , sem resplandor na terra dura, 

e curva-se, com respeitosa com moção, perante a memoria da 
virtuosa senhora, de que o ""mdo "áo cm dig"o e a quem 
o CCII já se dem·a. 

No soneto 92, escripto posteriormente e em hora de pro­
fundo desalento (I), o poela, npeslu' de só ter l'/sto destallor 
c desalllor, considera a morte da infanta como a maior de 
todas as dores que havia solrrido. Agora já nada o prende á 
vida; agora já não receia mal nenhum. 

Que poderei do mundo já querer, 
Pois no mesmo (l) em que pU,,"lamanho amor 
Niio vi senão desgosto e desfavor 
E morte cmllm,-que mais não pode ser -? 

( I) Este saneIo é, pnrn mim, um dos mais bellos entre os do immor­
lal poel,). 

(l) Naquillo mesmo, precisamente naquillo. Vejo-se, por uemplo, 
a seguinte quadra do soneto 131: 

Quanla incerta esperan,a, quanto engano! 
Quanto ,'i\'er de falsos pensamentos! 
Pois todos ,-50 fa~er seus fundamentos 
56 no mesmo em que 'slá seu proprio dano I 

• 



Pois me (I) não farta II \ida de \'i\·er, 
Pois i6 sei que niio mala granJe dor, 
Se houver cousa que magua dê maior, 
Eu a verei, que tudo posso \'er I 

A morte, a meu pesar, me assegurou 
De quanto mal me vinha (2); iA perdi 
O que a perder o medo (3) me tn,inou, 

Na vida (4) desamor sómente vi, 
Na morte (5) a grande dor que me ficou . 
Parece que para i.sto 16 nasci I 

Quasi trcs annos depois da mone da infama, fallec ia o 
genial poeta ( 10 de junho de IS80). 

(I) Parece-me que se deve ler u: a minha \'ida não se filrta de "i­
,'er, nio vem a mone! 

(2) Provavelmente: .'enha. A dôr que o poeta sof1reu com a morte 
da bem-amada Qssegura·o (Iorna.o insensh'el) contra qualquer mal que 
lhe lIeM:J. 

(3) Creio que, em vez de o medo, se de\'e ler so tI/a (a morte). 
O medo, a meu ver, era uma glosa explicativa do já perdi o 9ue só a 
morle (da in(:lOt8) me ensinoll a pt'rder, isto é, iII perdi o medo a quanto 
mal me pudesse vir. Depois a SIOSII, como lantas vezel aconteceu nos 
manuscriptOs dos melhores auctores, teria substilUido O texto respectivo. 

(4) Durante a vida da infanta. 
(S) Da inranta. 
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ERRATAS E ADDITAMENTOS 

Pago 6, linha ,. - Escude/ro, $~ o pae ainda cril vivo. Para nlio entrar 
nesta quel lRo, em n'l: de modesto l'JClldeiro, direi com \V. 
Storck: o filho do pobre cnI"ll1eiro fidalgo ( " ida, etc" p. 18.J). 

Pago iO, nOla (I). - No cancioneiro manuscripto do sr. Fernandes Tho­
más é amibuido 8 Camóes o seguinte soneto, que corre im· 
presso como de Soropill (er. Dr. Th. 8raga, AII/olollia por1U­
(Jlle'i", p. 21 7): 

CIlIf05 olhos II lUis, olhos fermosoJ, 
Que O lume destes meus escureCeS"!5, 
0lh05, que ao mesmo Amor de amor vencestes. 
C05 \' i"'05 faias, 5empre .. ic toriolos; 

0lh05 serenos, 01h05 venturosos, 
Que ser lu!: de In1 gesto merecestes, 
Ditosos em render quanto rendestes, 
Em nunCA ser rendidos mais ditosos: 

Que morra eu por vos ver e que "05 traga 
Nas meninas dos meus perpetuamente, 
Cousa é que jus tamente Amor ordena. 

Mas que de vós não tenha mais que Q pena, 
Com que Amor tanta fé tão mal me paga, 
Nem o diz a raz50, nem o consente. 

Ê possivel que o soneto pertença a Camôes j mas, neste caso, 
os '1enos 7 e 8 levam-me 3 conjecturar que 3 dama dos olhos 

Qíllis seria D. Francisca de Aragão, se é que 05 t inha dessa CÕf , 

como se póde presumir . 
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Pag. ti . nOla (2). - W. Slorck duvIda que o son~lo IÓ; r~rl~nçll a Ca­
móu: a) porque, do~ !rI~' m:tnu.scriplos em que Fario e Sousa 
o enconlrOU, só num lhe é allribuido (um dos manu5criplos dá­
lhe como auclOr D. Fernando de A.:uiia) e OU lro D. Diego de 
Mendoz;); 60) por caUSA UOS relorcidos ~Oll(ttl l que nelle se 
enconlram (\"erlos 3, 5 e 9)' Luis' de C.lm~IIS S.~'",mtliche Ge­
Jicllte, n, p. 3gB. 

Parece-me, com ludo, que o illuslre camoniSla nõo inlerprelou 
b~m a prime ira quadra do ~oneto, O que por certo conlribuiu 
para o juizo que delle ficou formando. Na sua opiniiio, com 
effeilo, o ra)'o dei sol UO 3· verso é .Selene, o deusa U(l IU(I~, 

que ao longe se iII escondenuo. MIl!\" o pensamenlO fu ndRmenlal 
do soneto é eSle, segundo creio: ~ End}" miiio, enamorado da 
Lua, ao ver que o sol nascente (c1 n'Y0 dei sol. ele.) lhe per· 
turba\"a a alegria, rouhando-Ihe o brilho da bem·amadll (n:rso 
II), peue-lhe se re lire e vohe para onde cstu\'a ... Pensamenlo 
ellipresso com inexcedi\"el mimo e bem apropriado á si tuação 
do apaillionado poe ta! E com esta interpretaçiio o requime do 
primeiro lercelO perue, pelo m~nos em f'ranue pane, o que 
nell~ se poderia considerar como falto de bom goslo. 

A propo~ito deste soneto, Storck cita com razão a odc I " 
qu~ fica transcripta a pag 116- .19. 

Pago t3, nOla (I). - Sone lo 3 ... (Juromenha) No \~rso 10: gU(! (1(JI/d/e 

ti soo O hiato do verso 8 evitar-!.e-ill facilm<!nle, lendo: gllC so­

m~lIte mc dJÚ a 111'111. O do 1.- des~ppar('.:eria com um vos 
anles de Ir~taÚ. 

Pago tÃ . soneto 30l-Verso 3-: ,mte o Seu Veno ,3: 11II1II.lI/a lia/II' 
reja ESla mesma correcção a pug I, i e 35. No \eTSO 3.· tal· 
vez:: tiio 601.'11"'0, No verso 6 Juromenh a mudou em emula/lte 

o ~olltelllc do Cmlcl(mcrrO de L. Franco Correia (fI. II), e no 

\'erso 12 imprimiu /ta hi //Iodo, errando o ver~o, quando no re­
ferido Cancioneiro se lê simplesmenl e ai //I odo, escripto mani­
festamente em \'ez de lia //Iodo. 

Pago t5, soneto 30. - Verso II: menos I l'IIIra 

PJig. la, nOla (2). - Baseado em Juromenha (1,8 ... II, 311(" IV, 436 e 444), 
e~crevi que D. Guiomar de Bbsrc era filha de D. Francisco de 



Gusmão. ~'l o s o que c:onSIR dos genealogislu e que cHa era filha 
do 3,· conde do Redondo, D. Francisco CO. linho, e nelo, por· 
(anto, do mordomo-mór da .nfnnla. Vejllsc t.h. n." 380, ti 363, 
da CollccfJo pomba/ma (BibliOlheca nacional ). D. Guiomar de 
Blosfé (llIaeS\'elt) foi Illmbem dama da inflln lll:, como duas de 
suas irmõ., a miie e duas tiaS (Fr. M. Pl l;. i eco, V,da de la 

Sf!1iora iI!fa"",. fi . !)1 e 91 v.l, mas, ou ainda não linha nascido, 
ou era uma creança, quando O poeta se enamorou da hlha de 
D. ~hllluel. pois 1), Fran~Lsco Coulinho casou com D. Mario de 
mocsvel! por \'0110 de 1541 (Sr. Branmcamp Freire, llrasócJ da 
sala de Cmlr,l, LI, p. 41;'1). Portanto, ou Camões escrc\'cu as duas 
poesias depois de ter voltado do Oriente, ou niio merece con­
fiança-o que n50 é clltraordinario - a indicaçfio que precede 
as redondilhns. Ê muito poui\'d que a damo. que se queimou 
no ros to foue umu do.s tias de D. Guiomar, e que d'aqui nas­
cesse o equivoco de quem escreveu a notu, baseado toh'ez numa 
"aga tradição. 

pag. 38 , sonelo 308. - No \eno, 8 deve naturalmente ler-se v.ll e niío 
vale, como imprimiu Juromenha 

Pago 39 e 43. -- As redondilhas No ,,,eu peito, etc., publicadas por Juro­
menha eonlO ineditos, figuram, con,o observa \V. Storck, entre 
as de Ologo Bernardes (S.immtliche Gedrch,e, r, p, 3f41. No 
mesmo caso estão as que começam Tal eJloi Ir. 43) (5.'1111. 
Ged., I, p. 393). 

Pag. 47, linha 3 ... -que a Amvr. Talvez o vcno anterior se deva ler: 
Vede COII/O em jogo ferve. 

Pago 56, soneto 180. - Ver~o 8: Em cr.1ça e cm etc. 

Pago 83, sonelo 116. - Talvez este soneto !oC refira fi D. Fra ncisco de 
Aragão. 

Pag o 93, linhas 10-12 e nota (1). - W. Storek não suppóe, é claro, que 
se Irala do. infan ta. A Gel/bIt a que elle se refere é nalural­
mente a tradiciono.l namorada do poeta. 

Pago 94 , son!;to 3(0). - No veno .5 c faeil de ,'tr que de,'e ler-se Nertio. 

• 



'7° 
No vcrso fi faltR provavelmente a palavra Ieda an lts de armo­
PIlO. Na nOla (8) lu-se Y. 11, cm logar de Y. I L 

Pago lU , soneto Qumldo desrtms:rreú.-No verso I~ Juromenha im­
primiu Em que, mas no ameiolleiro lê-se: E que No verso I I 
proponho (I correcçlio: agl/ illo, em 'lU de ao. No \cno 3 (fim J) 
e 14 (mI! I,:iO), Juromenhn afnstou-se do C.wciollriro sem razão. 
No verso 4 lê-se: neste; deslIIl('UIllr.1J, que o referido editor 

. emendou para din'cnturas, e no ,'cno 12: c/.lra esta a verdade, 
que dle corrigiu: rlar3 I'tjo esta verdade. \V Slorck emendo 
assim o vcrso l" e principio do .... : 011 q'l,mdo til/fim I'ereis (?) 
d despedld.1 De temIas. No verso 11 substitue ,tO q/le por ",ais 

do que (5.\/11. Ged., II, p. 41-1)· 

Pago 129, ode I,·, estrophe 13, verso 6. - A leitura da Arcad,a de San na· 
%3rO (ediç50 de Scherillo, Torino, 18~8, p, 19) suggerc,me outra 
conjectura pari! li correcçiio deste verso, 

Eis o que, no dialogo enlre Montano e Uranio, diz o pri­

meiro: 

Phillida mia, piu che y ligustri bianc3, 
Piu vermiglia che'l prato 3d mezzo 3prile, 

Piu jugace ehe cerva, 
FI ad me plU prolerV<l 

eh'ad Pln non fu collei ch'essendo stanca 
Di,'enne cana tremuln el ~octile", 

Nos dou$ uhimos ver<o~ design3 o poeta ital iano 3 n::Ji::Jde 
SyriDlõ, CUla tran.iorm::J.,áo O, idio conla n::JS /lletamorplloSl!s, 
l. I, ,', 68g e segg. Ora, substiluindo pelo nome proprio 3 peri­
phrase destrs dous versos, Camões tcria ucnpto: 

Mais que Syrinx prOlel'\'a, 

E o final do \'eno seguinte: 

'" mais fugOl que cerv~. 

parece nrio deixar dU\'ido de que o nosso pONO tinha presente 
3 plssagem cilado da )Ircadlll. 



• 
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Pago 148, linha 10. - No 2," vcno do moll talvu deva ler-se QUQO alto. 

Pago t 57, son eto 33g.-Crcio que o poela no ultimo verso escreveu 
dcsavl!lIlu rada. 

Pago t 79, nota, sone lo 168.- A correcção do 1.- verso, imigR, poromico, 
é de W. Slorck (S.'Jm. Gtd., u, p. 1' 1 e 399). 

Pago 183 a 2St. - Não me parece faeil precisar em qual das duas situa· 
ções foi escriplo o soneto 93. 

Pago 208, nOla. - Os ven lOS que cOI ITo sopravam em Mascate vinham do 
sudeste ftDer SE. herscht, wtlhrend in Indico der SW. Monsun 
wehl, von l\l iue luni bis Ende Septcmber .• Hann, Hmrdbuch 

der Klimatologic, LU, p. 109. 

Pago 22S, elesia 27, - T ah,tl os dous primeiros tercetos se possam ler 
assim: 

Quem poderá passar tão triste vida, 
Se nlio espera já contentamento, 
Senlio quando de IOdo fo r perdida? 

Quem poderá passar tão grão tormento} 
T ão Qspero c cruel, tão duro e (ofle, 
Se, morla a Cip 'rança, é tudo soffrimento? 



No verso 6 (Aha provavelmente a palavra Ieda antes de armo­

nia. Nn nota (8) lu·se v. 131 em logar de ". II . 

Pag, ttt , soneto Qumldo deumuareis.-No verso lO, Juromen ha im­
primiu Em que, mas no CmCloneiro lê-se; E que. No verso I I 
proponho a correcção; IIqUlno, ('m vez; de 110. No lcno 3 (fim â) 
e 14 (lIIe "dO), Juromenhn afastou-se do C,"óolleiro sem rado, 
No veno 4 lê·se neste; dI'S'lI'l'IlIur.tS, que o referido editor 

'eml'ndou para diswmtllras, e no ,'eno 1'2: cbra esltl a ,'erdade, 
que elle corrigiu: c/ar.1 1'1.')0 esta verdade. \V, Storck emenda 
assim o verso 3," e rrincipio do 4.": Ou tl".mdo emfim 1'l'reiJ (?) 
,j despedid.1 De ta/lras. No verso II subst itue llO qlle por II/rfis 

do qlle (S.im. Ged., n, P 431) . 

Pago t29, ode I .', ts trophe 13, ,'ceso 6. - A leitura da Areadia de Sanna · 
uro (edição de Scherillo, Torino, 1 8~81 p. '29) susgcrc·me outra 
conjectura para a correcçiio deste verso. 

Eis O que, no dialogo cnlre Montnno e Uranio, diz o pri. 
meiro: 

Phillida mj~ riu che )' ligustri bianca. 
Piu vermiglia che'l pratO ad meuo l.prile, 

Pi/i !ugac,. cfle cen'a, 
Et od mI' pril protcrl'(l 

Ch'ad Pln non fu collei ch'essendo stanca 
Divenne cana tremuln ti soc tile .. , 

Nos dous ultimos \'er~os designa o pOtll'l italiano a naiude 
Syrinx, cuja transforma"ão O, iJio conla nas Afeta/llorpllosl's, 
I, I, l '. ~ e segg. Ora, substituindo pelo nome rrorrio a reri. 
phrase destes dous versos, Camões I<:ria cscnpto: 

Mais que S)'finx proter'l"lI, 

E o final do verso seguinte: 

... mais fugaz que ccrva, 

parece não dei:ur du\'ida de que o nono poeta tinha prescnte 
II passagem citada da Arcadm. 



Pago 146, linha lo.-No 2." verso do //lote talvez deva ler·se Quão afto. 

Pag, 157, 50neto 33g.-Creio que o poeta no ul ti mo ve rso escreveu 
dcsa)'Clllllrada. 

Pago 179, nota, sone to 168.- A correcção do I." verso, imiGa, fl Or amiga, 
I! de W. Storck (S.l111. Ged., II , p. 171 e 399). 

Pago 183 e 25t . - Niio me parece faci! precisar em qual das duas situa­
ções foi escripto o soneto 93. 

Pago 208, nota. - 0 5 ventos que entao sopravam em Masca te vinham do 
sudeste. _Der SE. herscht, wllhrend in Indien der SW. Monsun 
weht, von Min e luni bis Ende September._ Hann, 1iQ/.dbucl, 

der KlimalofolIjc, III, p. log. 

Pago 225, elegia 27, - T ah'el os dous primeiros tercetos se possam ler 
assim: 

Quem poderá passar Ião tris te "ida, 
Se não espera já Contenumcnto, 
Seniio quando de todo ror perdido? 

Quem poderd passar tão grão tormen to, 
T io ospero e cruel, tlio duro e forte, 
Se, morlO a esp'rança, e IlIdo soffrimen to? 
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